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Todos sabemos que o in- 
tegralismo nacional é' uma 
simples macacada. dos re: 
gimes autoritarios surgi- 
dos na Europa das desor- 
dens e soffrimentos. da 
grande guerra. A resisten- 
cia contra' os mandamentos 
do materialismo | historico 
do-evangelho marxista af- 
firmou a importancia dos 
valores moraes, propoz a 
renuncia. individualista em 
beneficio da grandeza e pe- 
yennidade da nação, arran- 
cando de Mussolini a defi- 
nição synthetica do fas- 
cismo: “o horror do egois- 
mo. e da vida commoda” 

O nosso paiz poderá sen- 
tira necessidade de uma 
transformação do seu regi- 
me politico e social, impos- 
ta pela obrigação de con- 
formar as suas condições 
do economico á vida inter- 
nacional no planeta. Mas 
no dia em que se defina 
tal necessidade de trans- 
formação, a intelligencia 
brasileira ou o instineto de 
conservação popular hão 
de encontrar formulas ade- 
quadas ao nosso ambiente, 
modalidades harmoniosas 
com a civilização, america- 
na, que já se differencia 
francamente da civilização 
do oceidente europeu. 

Nada indica que a gran- 
de reforma institucional do 
Brasil deva repudiar os 
quadros demoeraticos de 
sua natural evolução. Pa- 
ra chegarmos ao sacrifício 
da liberdade teriamos au- 
tes de palmilhar o cami- 
nho da destruição da or: 
dem legal e material, do 
soffrimento, da inseguran- 
ca e do desespero. Ora, 
nós somos actualmente no 
mundo um dos “palzes mais 
felizes e tranquillos, as-nos- 
sas. crises financeiras ou 
economicas resumem-se nos 


reflexos attenuados: das 
tempestades sociaes, que 
sopram no: Velho Conti- 
nente. 


À maior prova que nen- 
hum dos extremismos da 
direita e da esquerda que 
grassam na Europa, é ada- 
ptavel e conveniente ao 
nosso problema nacional — 
está na debilidade de seu 
poder de proselytismo face 
dos valores moraes e intel- 
lecinaes da Nacão. 

O communismo teve de 
arrolar o banditismo inter- 
nacional, manejando os di- 
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doutrina, 
que não se levanta sem o 


tê que “a persomifique "Sem 
o-deslumbramento e a Tas- 
cinacão de um grande che-| face do 
fe o integralisnio póde ser | que acaba de ser submettj- 
uma arruaça, um scenario | do ao estudo do 
lisonjeiro à vaidade de seus | tivo, 


mocidade. Jâmais será, po- 
rém, um 


nando e 
destinos da Nagão. 
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Czares rappers | desáppare- 
ça o tyranno da Georgia. 

Os acontecimentos da Ba- 
bia 'e ainda mais “evidente- 
mente, a grosseira manifes- e. 
tação de ante-hontem nas RR | Er: 
galerias da Camara, mos- 
traram' ainda uma vez a in- 
sufficiencia moral e intel- 
lectual dos chefes . do 
sigma. 

Já se tem-dito que ' os 
maiores adversários do in- 
tegralismo são o doutor 
Salgadinho e: os seus prin- 
cipaes-acolytos; | São pri- 
marios, obsecados no mi- 
metismo: da vida. estrangei- 
ra. Falta-lhes'o tacto'e o 
entendimento: psychologico 
para: conduzirem a mano- 
bra politica e falta-lhes so- 
bre:tudo: a autoridade-pes- 
soal, os seryicos, os meios 
de' communicação, a Tusci- 
nação do talento, os riscos 
ea bravura de atfrontal-os; 
falta acima de tudo ao bo- 
ticario Salgadinho a: flam- 
ma do heroismo, do sacrifi- 
cio, a tempera. do caracter 
revelada e firmada incon- 
cussamente, * 

Quem poderá imaginar, 
sem um sorriso, o Brasil 
governado pelo autor do 
xarope de Limão Bravo'ro- 
deado da constellação dos 
Madeiras, Barrosos, Cunhas 
e Pimenteis? 

Que motivos teria este 
vasto paiz com seus qua- 
renta milhões de habitan- 
tes, para curvar o dorso e 
facilitar a montaria desses 
burguezes: semi-analphabe- 
tos e desconhecidos? - À 
doutrina queelles copia-|4 
ram'e sustentam? Mas essa 
precisamente, é 
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A DELIBERAÇÃO TOMADA o | 
RAL PEIXOTO NA CONFERENC 
LEADERES DA MAIORIA E 


——— 
O Trefego sr. Barreto Pinto Abaitionou o Fun- 
ccionalismo, na Hora do Seu e! ira Para 









; dia em que chegou à Camara à; 
verno sobre o reajustamento do funci 
co, o representante da classe, o trefego sr. Barreto 
Pinto, representante do funecionalisáo, em vez dg 
detender a causa dos servidores da Nação, perturbou, 
os trabalhos com a defesa do Integralis 

Depois, impressionado com a incoh rencia de sua 
attitude. declarou que não era partid io do sigma, 
mas foi. logo em seguida, à séde da AY T. B. receber 
as homenagens agradecidas dos * “camisas-yordes”., De- 
clrrando-se integralista, cabe ao sr.' Barreto Pinto, an 
tus de mais nada, renunciar o mandat que. recebeu. O 

funecionalismo federal não o mandou á Camara para 
que elle fosse trabalhar pelo “Sigma” 

E porque não desempenhou am são” que: lhe foi 
confiada, traindo a classe que 0 a got H impõe-se agora 
asia renúncia, para Ros io E mó Palácio Tira- 
dentesCtrataridos 8 RSS O ten e respeito “aos 
servidores Dúblico! E isso com à maxima -nygencia, em 
reajustamento Gramcemoamcam 

























estoio de um homem for- 





a je 


dirigentes, uma ilusão da FECHAMENTO DA 


; ACÇÃO INTEGRALISTA 
movimento pro- 


fundo e irradiante, domi- O projecto do sr. Ama- 
determinando os| ral Peixoto estã assim re- 
digido: 
J. E. de Macedo Soares “Art. 


Dia da Patria 





1º — Fica prohi- 











Th Bragilgiva ou de” qualquer rio. 


Os. Amaral Peixoto confe nai ndo dE Camara, com os leaderes Pedro Aleixo e João 
Neves sobre o 'fechamento” do inte gralismo 


bido, em todo o territorio cajo programma idiologico seja a destruição por meios 

nacional, o funccionamento violentos go não, do regime vigente. 

da ACAO, Integralista gta EA a 88 pe E jcontra- , 
1 k o 9.4 

associação, elub on partido, ai " XConetlne na 4º End 











As Grandes Novidades 
Politicas da Semana 


Reflexões sobre a attitude da Camara no caso do sr. Antonio Carlos — O 
displicente-e sceptico Andrada, tran sformado em crente do regime demo- 
cratico e do milagroso poder da sobe rania parlamentar, constitue a maior 
surpresa da épocha.... — Asignificação da ultima. vaia e dos factos 
occorridos nas galerias populares do Palacio Tiradentes 












nheiros russos, seduzindo 
alguns elementos militares 
já adaptados ao crime e á 
desordem desde as subver- 
sões da disciplina e da hie- 
rarchia, manifestadas  de- 
pois da revolução de 1930. 
O integralismo surgiu logi- 
camente como a reseção 
theorica e pratica contra o 
communismo. Mas a me- 
dioeridade do chefe é ani- 
mador do movimento  re- 
duzin no nascedouro sua 
importancia e repercussão. 

Não ha duvida nenhuma 
que a juventude actual, 
formada no abuso do esta- 
do de sitio e de guerra, que 
desde 1922 virtualmente 
suspendeu no paiz as ga- 
rantias constitucionaes, não 
conjuga certas liberdades 
individuaes à propria -di- 
gnidade da vida publica. 
Haverá, pois, nas hostes do 
honrado autor da formula 
do xarope de Limão Bra- 
vo, muitos espiritos despre- 
venidos suppondo sincera- 
mente que a servidão seja 
um ideal de reforma na 
cional. Escapa, entretanto. 
à candura dos integralis- 
tas que todos os regimes 
plesbicitarios giram em 
torno do prestigio e da am» 
toridade de um chefe; a 
propria ditadura purocrati- 
ca da Russia repousa nº 
poder de' Staline, ninguem 
sabendo o que possa acon- 
tecer no antigo Imperio: dos 


— A Sessão Civica Promovida Pelas 


“a Pe dro TI 





A Parada Militar — A Hora da Inde pendencia — No Theatro Municipal 
Classes 


Trabalhadoras 


A nação brasileira, comme- 
mora amanhã “a sua maior 
data, aquella, que foi opticiaio”| 
mente consagrada como o Di a! 
da Patria. Exaltando todos 08 
annos o 7 de setembro, que re- 
lembra o grito da Independen- 
cia, o Governo do Brasil pro- 
cura despertar na consciençia 
do povo e da mocidade Os seus 
deveres cívicos e um amor mais 
profundo pela patria e pela H- 
berdade. Varias São as solen- 
nidades que se realizarão, hoje 
e amanhã, não só as de cara- 
cter official, como de parti- 
culares e, entre estas, avulta, 
pela sua alta expressão, a dos 
trabalhadores nacionaes, que se 
effectuará no Palacio das Fes- 
tas, na Feira de Amostras, ás 
17 horas de amanhã, 


A Parada Militar 


Terá logar amanhã, és 9 ho- 
ras, na avenida Beira-Mar, a 
grande parada militar com que 
o Exercito presta, annuslmen- 
te, a sua homenagem pela nos- 
se emancipação politica, O ge- 
neral Eurico Gaspar Dutra seiá 
o commandante em chefe da 
força em parada. Na praça 
Paris, defronte do Casino: Bei- 
ra-Mar, foi armado o pavilhão 
official, de onde o presidente 
da Republica, acompanhado de 
suas casas civil e militar e do 
mundo official, assistirá o des- 
file da tropa, que constará de 
uma divisão. A aviação mill- 
tar, sob o commando do te- 
nente-corone! Eduardo Gomes. 
voará sobre o local da parada. 

O ministro da Guerra, em da- 
ta de hontem, convidou os ge- 
neraes, a officialidade e os di- 
rectores, para assistirem á pa- 


(Continda na 2º pag.) 





Depois da farra 


SAL DE FRUCTA ENO 


tra solução” para 6 caso senão 
a sua renuncia, dum tão accen- 
tunado sabor socratico,.. Mas, 
foi levado de roldão pelas pal- 


Já contra elle mão são atiradas 
bombas ou. dirigidas as pontas 
afiadas das hayonetas dos “gra- 


a crise mineira .& não via ou- | berania. do Poder Legislativo, 





Sr. Antonio Carlos 


A semana politica que hon- 
tem ss saterpa trouxe grandes 
novidades, rimeiro logar, 
na ordem ane ogica, deve ser 
citada a sessão de segunda-fei- 
ra ultima, na Camara dos Depu- 
tados, a qual constituiu uma 
bella manifestação de vitalida- 
de política. Qualquer que seja 
o angulo sob o qual se exami- 
nar O assumpio, forçoso é re- 
conhecer que a attitude da 
quasi unanimidade dos mem- 
bros daquella cases do Poder 
Legislativo foi um pronuncia- 
mento de tal modo categorico 
e desinteressado, o qual não 
pode deixar de ser assignalado 
pela sua especial sigulficação. 
Não discutimos mais aqui os 
equivo os evidentes que o ge- 
raram, Acceotuamos apenas a 
lição do facto, que surpreendeu 
a opinião publica do pulz, E 
não temos duvidas em affirmar 
qr”, em todo o puiz, quem mais 
se tomou de surpresa com o 
episodio foi o sr. Antonio Car- 
los, o grande beneficiado nos 
rcontecimentos dessa já agora 
historica sessão. Realmente, o 
velho Andrada era considerado 
a personificação viva da duvi- 
da e da displicencia, através de 
tod a sua longa e movimen- 
tada carreira politica. Espirito 
sceptico e agucado pela refle- 
xão, o sr, Antonio Carlos tinha 
estudado -todas as saidas para 

































xões em tumulto, E, já agora, nadeiros” de que costumava fa- 
pode-56 “dizer que, & chronica 
política do "rasil regista esse 
episodio imprevisto é, ao mes- 
mo tempo, cheio de saborosa 
moralidade: ' o frio, impertur- 
bavel e aristocratico sr. Anto- 
nia Carlos transformado num 
crente do: regime democratico e 
num convertido''ardente ao. mi- 
lugroso e avassallante poder da 
soberania do Earlamento! 


Mas, se no Pra da sema- 
na, tivemos uma prova da vi- 
talidade da Camara, contempla= 
mos “ante-hontem: “um quadro 
menos expressivo, o. qual deixou 
aquela Casa do Legislativo nu- 
ma triste postura, aduada pelos 
gritos, ameaças e gestos 9bce- 
nos de'algumas; duzlas de ade- 
ptos do sigma. 

ividentemente, . nesta época 
dramatica que «atravessamos, 
todas as Coisas são possiveis de 
acontecer, mesmo: as mais 
absurdas, A verdade, todavia, é 
que a; Camara (icou, boquiaber- 
ta com o incidênte de que Toi 
theatro a sua galeria, não atl- | lar com bom humor o general 
nando com a Sua profunda si- | Góes Monteiro, Procuram ape- 
gnificação, Mes, aos espiritos | nas desmoralizar a outrora ve- 
mais avisados e maliciosos, a |neranda instituição com uma 
lição trará amargas, embora | vaia moderna acompanhada de 
proveitosas, reflexões, fazendo | exorcismos e de gestos ridiculos 
ver “que, mesmo” Brasil,” já lou immoraes, cuja oceulta signl- 
vae desapparecendo - o “tabú” |ficação deve ser decifruda e 
constitucional do respeito à so- (Conclue na 12º pagina) 
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Nanda Ç "ac URCA : 

JAM IMi ra À Ramon Franco .. .. 1220 | 
dad S Ê vOMpi tr eine Marinho esa, E es 
: : 61, M, Cantnaria .. .. x10 | 
de ImmoveiS | Sitio Aves ii ao 
207, Av, S. Sebastião .. a 

&v. Pasteul  .. «es ss x 
IPANEMA — Vende- Gomes Pereira coca ++ 8.50x18 


BARÃO DE MESQUITA: 
Amaral, 15:0005000 
amaral. integral ou em 


se optimo terreno a 50 9x38 


metros da prata, medin- 


; Jotes a 1:7005 m. £. .. e 

do 12x30. Preço 05 GAVEA O ca 
E tao sS0R, ESQ, +» x31 

contos. ZUMALA! BO-| Eiacio Pessoa, esq. .: 19xi: 
NOSO. Edificio Carioca. | Sta. Heloisa .. .. .... 15x30 


SAR a ni season 
«"RRENOS A” PRAZO 
MILTON FERREIRA DE 
CARVALHO 
Ourives, 51-Lº 
(ESQUINA: DE. ALFANDEGA) 
NOTA — Os terrenos são ven- 
didos com a garantia official 
previa da permissão da cons- 
Lrucção, quando opportuna, de 

accordo com as leis vigentes. 

Os abaixo enumerados, medl- 
ante posse immediata com di- 
reito a construir, e cujas locã- 
lizações. dimensões (dim.) n. de 
contos de réis, de entrada ini- 
clal (E) e mensalidades (men. 
acecrescidas dos juros, appare- 
cem mais abaixo, na respectiva 
ordem : 

A tórma de pagamento dos 
que figuram com a omissão da 
entrada e da mensalidade de- 
vende de rotendimento prévio. 
WRCA-PRATA VERMELHA : 
61, Cantuaria, 10x10 — 4 2688 


22-2602 — 22-0924. 
LIDO — Vende-se 


marnifico terrevo de 
15 x 33, situado a 40 
metros da Av. Atlantica 
e de frente para o Copa- 
cabana Palace Hotel, 
proprio para constru- 
cção de arranha-céo. 
ZUMALA”  BONOSO. 
Edificio Carioca. 


22-2662 — 22-0924. | 
COPACABANA —- 


. . ” MEYER (E. F. c, B): 
Vende-se predio à rua Dias da Cruz esq, I7x2a — 3 
. o liveira ...,. 20 15x19 — 3 
Gomes Carneiro n. 62,|45, o. Colombo. 8x301 615 
21, Alv. Cabral, 8x30 — 6175 


construido em optimo GRAJABU' ; 


195, Prof, Val- 
terreno de 10 x 50. Pre- | “laamo” O taxas 5 5328 
TIJUCA : 


co 85 contos. ZUMALA' 
BONOSO. Edificio Ca- 
rioca — 22-2662 — 
22-0924. SEE] 
LEBLON — Varios 
terrenos situados nas 
principaes ruas, ido 
se a partir de 32 Ea 


Os seguintes (não foreiros), 
cujas ruas estão situadas entre 
densa floresta virgem indevas- 
tavel por ser do Goveno e o 
vasto parque do Coliegio Be- 
ptista e proximas do Tijuca 
Tennis Club e da Praça Saenz 
Pena ; ; ) 

56, Saboia Lima 
103, Sabola Li- 

ma, lotes dé . 
Saboia Lime, 

junto á- flo- 

resta, 4 de .: 
Sabola Lima, fr. 
tambem H. 


15x26 6 4125 
13x84 3/2218 


12x34 “6 265% 


ZUMALA” BONOSO —- 


Renee ca FE Fleluss ...,. 08x) — - $ 
Edificio Carioca. |Henria. Fieiuss 17x56 — 366% 
Henrig.  Fleluss 15x50 5 3268 

22.2662 — 22-0924. |H Ficiuss 24x97 12x37 — $ 


JARDIM ZOOLOGICO : 
14, Dr. Jobin, co- 
meça no n. 153 
da B. B. Retiro 13xi1t 1 2205 


] 


) Anniversario do 
st: Vasco Lima 


“Transcorreu, hontem, o anni- 


versario do sr. Vasco Lima, um 


habeis profissionnses que se 








VENDE-SE por .... 
12:000$000 a prazo, 
ou à vista, um terreno 
na Estrada Rio - São 
Paulo, junto à Inspecto: 
ria do Trafego em Cam- 
po Grande. Mede 36x75 
tendo duas frentes. Tra- 
tar pelos telephones 


22-3035 ou 48-1778. 


ENHA — Vende-se à rua Be- 
lisario Pena, proximo da es: 
tação, terreno nivelado, por.. 
2:5008, Pechincha, Ourives, 51. 


TERRENOS A” VENDA 


MILTON FERREIRA DE 
CARVALHO 
Ourives, 51-1.º 
(ESQUINA DE ALFANDEGA) 
NOTA — Os terrenos são vcl- 
didos com a garantia officiaí 
previa da permissão da cons- 
trucção, quando opportuna, de 
uccordo com as leis vigentes, 





encontram à frente de “A Noi- 
te”, Intelligencia clara e espi- 
rito dynamico, ás suas inielati- 
vas devemos um grande parte 
q exito sempre crescente do 
grande vespertino carloen, Mas 
não é só como homem de im- 
prensa que elle se impoz & 
nossa sociedade, Cnrucler inte- 
gro, “gontisman” perfeito, o 
st. Vasco Lima sabe fazer de 
cada relução uma sincera ami- 
vde. Por isso, possue na me- 
tropole do puiz um numeroso 
circulo de amigos e admirado- 
res. A duta do seu: natallcio 
serviu da ensejo para que lhe 
fossem prestadas us mais ex- 
pressivas homenagens, às quaes 
faz jús pelos suas altas quall- 
dades moraes é intelicecluaes. 

O DI£ZI1O CARIOCA assoc'a- 
se juhllosamento às manifesta- 
ções de apreço tributadas ao 





auto US PA) 
rima ig Era 
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LEBLON : a 
Cunert, Putão, 10x30, brilhante confrade, 
aço te PA PRE sr > 
elf, Moreira,  10x40, e 
12x30 e esqs. de 10x30 e 18x30 Agr aciados pelos rebel- 
Gen. Artigas,  12x35, is 
JR, 24x o esa. de a1xo7 | des o vizir de Tetuan 
nt, dos Santos, 12x35, PARIS, 5 (Havas) — A Im- 
24435 e esq. de .. .. 1x28 | prensa parisiense publica in- 
Hrmb. de Campos, 12x26 | | formações de Cadiz, segundo 
d4x45 6. omg (dO 1a 14x18 | as quaes o governo de Burgos 
D'us di 12x37 e teria concedído uma alta dis- 
lix24 (fr. tambem tincção ao Gran Vizir de Mar- 
o de Campos) e tnx29 | Focos pela sua conducta du- 
36. Moilo Franco, 1dxd5 2ixds ri 
empos de Carvalho .. 12x50 É 
Campos GCarv. esquina.. 10x17 O ministro de Estrangelros 
Ataulnho de Paiva .. .. 10x30 | iuforma que não se trata de 
IPANEMA : Hadi-El Mokhri, Gran Vizir e 
Bedemntor .. cu cu «» 10x20 | Sultão de Marrocos, mas do 
Barão Jaguaribe .. .... 10x26 | Gran Vizir é Califa de Tetuan. 
a A Moraes .. 20x50 | - [| — 
Maria Quiteria esq. ..  Bxiz 
GRATANU! E À =| TINTA BRASILIA 
se, S. Vicente ,. .. «. 12x50 , 
Dugqueza de Bragança .. 33x20 PO ETHOR 
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Terrenos e Predios 
| Em prestações mensaes a longo prazo com 


isenção dos Impostos Municipaes 


MUDA DA TIJUCA — Informações com o sr. Mario, á rua 
Pinto Guédes, 134 

MARIA DA GRAÇA e REALENGO — Informações nos 
bairros e na séde da 


Companhia Immobiliaria Nacional 
RUA DA QUITANDA, 143 — Phone 23-2101 


TR SD ES E SESI NR 


e em 


PENHA-Lotes a 1:5008!! 


ABRIMOS A VILLA JARDIM DA PENHA COM 
PREÇOS DE RECLAME. TOME NA PENHA O : 











OMNIBUS “VILLA DA PENHA" E INFORME-SE 
COM O CHAUFFEUR 
Aos domingos, procure na estação da Penha 
nosso automovel — Omnibas, bondes, agua, luz! 
Eicrimações: R. GENERAL CAMARA, 120 (loja) é tarde 
































“DIARIO CARIOCA — Domingo, 6 de Setembro de 1936 





O Dia da Daftria| 


(Conclusão da 1º pag.) 


rado e declara que estes 6 
aquelles, terão logar no pavilhão 
ofticinl, O uniforme é o 3º. ar- 
mado, com holas. : 

A DISPOSIÇÃO DAS FORÇAS 

E' a seguinte as disposições 
das forças que formarão ama- 
nhã: o 1º Grupo de Obuzes for- 
mará com as costs para O 
Morro da Viuva; a Brigada de 
Cavellaria em uma linha com 
as costas para o mar: o Grupa- 
mento de Forças Auxiliares em 
dupla linha, formando alas. Os 
commandados e as bandas de 
musica collocar-se-ão à esquer- 
da das .respeetivas unidades, 
com excepção dos que formarão 
com as costas para o Morro da 
Viuva, Os ' commandantes. de 
bandas e sub=Grupamentos col- 
lornr-se-ão á esquerda da mu- 
sica. 

A Bandeira será collornda ao 
ventro, São as seguintes Bs 
fcrmações: linha em 2 fileiras 
— Intervalos de 25 centimetros 
entre os homens e reduzidos & 
metade entre as unidades — Co- 
vallaria em batalha —. Armada 
de lanca — Intervalos entre as 
unidades reduzidas à metade — 
Artilhoria — Em linha — 01º 
Grupo de Artilharia de Dorso 
em linha dupla — Intérvallos 


entre Grupos e Baterias e se- 
cçãrs reduzidos à metade, 
Além dos corpos, formu“o, 


com os vesnectivos rignaes, dis- 
tinetivos (bandelrolas) a 1º Di- 
visão de Infantaria e as Briga- 
das de Infantaria, Cavalaria e 
Artilharia. Esses signaes serão 
levados pelos commandantes 
das respectivas Escolas. AS 
guardas das Bandeiras serão 
conctituidas em todas as armas 
por 5 homens. Duas fileiras, 
porta-hendeira, com verra-fila. 
Assumirá o commpndo, o gene- 
rol Entico Gaspar Dutra. , 
A continencla go presidente da 
Renuhlica será feita: A trópa 
apresentará armas em continen- 
eta: uma bateria do 1º Grupo 
de Obuzes, postados á esquerda 
do Destacamento do Exercito, 
dará as salvas, vindo, em segui- 
da, pela Avenida Oswaldo Ar&- 
nha, reunir-se an seu Grupo, 
cada unidade, desde que O pre- 
sidente a tenha passado em re- 
vista, tomarh a formação para 
o desfile na Avenida proximo an 
chv5: Os commandos, musicos, 
e hnndeiras, collocar-se-ão á 
frente nos resnettivos logares; 
a infantaria estará de bayoneta. 


A HORA DA INDEPENDENCIA 


— A Hora da Independencia 
será uma das mais brilhantes 
solennidades de amanhã, ÁÀ's 
15.30 horas terá inicio o ser 
gulute programma: Desfile dos 
'avines do Exeréilo e du Arma- 
da: Salva geral das Fortalezas 
e navios. Toque de sirencs e 
apitos; “Hymio: Nacional”, 
cantado por 20.000 crianças, 
ucompanhadas por 1.000 musi- 
cos, sob a regência do maestro 
Villa-Lobos; Discurso á Nação 
Brasileira, pelo presidente MGe- 
tulin Vargas: “FHymno & Ban- 
deira”, “Hymno da Independen- 
ela”, “Hymno da Republica”, 
“Saudações Orpheonicas”, “Hé- 
vóes do Brasil”, “Redemoinho”, 
“Cantar para viver” e “Canto 
do Pasé”, Todos estes oito 
numeros serão cantados por 
20.0M) crianças, acompanhadas 
por 1,000 musicos sob a regen= 
cia do maestro Villa-Lobos; 
Desfile, novamente, dos aviões 
do Exercito e da Armada, e uin= 
da da Escola Naval, Escola Mi- 
lltar, Batalhão de Guardas, Col- 
leglo MWltnr, collegios secundar 
ros, associações sportivas, pa- 
trioticas e de operarios. Está 
sendo armado, na Esplanada do 
Castello, um grande amphi- 
theatro com paineis allegoricos, 
e com capacidade pesa as 20,000 
vrianças e os 1.000 musicos que 
exceutarão os numeros de can- 
ta acima mencionados. 

NA LIGA DE DEFESA NA- 

CIONAL 


rá realizar hoje, ás 22 horas, no 
Theatro Municipal, uma grande 
sessão cívica, em homenagem 
ao Dia da Patria, 

A GRANDE SESSÃO CIVICA, 
AMANHA, A'S 17 HORAS NA 
FEIRA DE AMOSTRAS 
O presidente da União Geral 
' dos Syndicatos de Empregados 


| do Districto Federal pede-nos a 


publicação da seguinte nota: 

A Bessão Clvica, commemo- 
rativa do “Dia da Patria”, que 
será realizada hoje, domngo, no 
Palacio das Festas terá ínicio ás 
11 horas e será presidida pelo gr. 
Getulio Vargas, presidente da 
Republica. : 

NO CLUB MILITAR 

O Club Militar, na dia 7, em 
homenagem ao dia da Patria, 
realizará em seus salões uma 
reunião dansante offerecida aos 
socios e suas exmas. familias, 
das 17 ás 24 horas, 

As carteiras devem ser pro- 
curadas na, Portaria. 

VISITA DO PRESIDENTE DA 

REPUBLICA, CENTRO CARIO- 

CA E O COLLEGIO PEDRO 1 A 

ESTATUA DO PROCLAMADOR 
DA INDEPENDENCIA 

Na tarde de hontem, precisa- 
mente ás 15 horas, o presidente 
da Republica, dr, Getulio Var- 
gas, em companhia da sua Casa 
Militar, do ministro Gustavo 
Capanema, visitou & estatua de 
Pedro I, situada na Praça Tira- 
dentes, sendo shi recebido pelo 
ministro do Trabalho, presidente 
do Senado, directoria do Centro 
Carioca, pelos directores do Col- 
lerio Pedro I, professor Othon 
Silva e Souza que colloca no pe- 
destal da alludida estatua uma 
rica corda de flores. 

Antes do senador Medeiros 
Netto prosa sua famosa or&- 
ção patriotica, o presidente Ga- 
tulio Vargas, mandou que fosse 
retirado o cordão de isolamento 
para permittir que o povo delle 
se approximasse, gesto que pro- 
porcionou a s. excia., grande 
ovação. Falou então o presidente 
do Senado, que emittiu concel- 
tos expressivos e eloquentes. 

% depois » alumina do meemo 


| polgou a assis 






































A Lea de Defesa Nacional fa-. 


Colegio, Yvonne Pimenta diri- | falando sobre José Bonifacio e a 


glu uma saudação ao Brasil. 

Antes de finhlizar o presidente 
do Centro Carioca convidou O 
presidente Getullo Vargas, a EX- 
pareir petalas no pedestal do 
Monumento de Pedro 1, para en- 
cerrar a bella reunião patrioti- 
ca. O Instituto Brasileiro de En- 
sino, compareçeu' ao acto para 
associar-se às homenagens. 

A INAUGURAÇÃO DAS PLA- 
CAS DE BRONZE, DE CARLOS 
GOMES E FRANCISCO MA- 

NUEL, NO INSTITUTO DE - 
" MUSICA 

Em commemoração a “Bema- 
na do: Brasil”, o Centro Carlo- 
ca e à Sociedade dos Admirado- 
ves de Francisco Manuel, iden- 
tificados pelos” mesmos genlti= 
mentos cívicos, -. promoveram 
hontem no Instituto de Musica, 
expressiva homenagem aos ExX- 
celsos brasileiros Francisco Ma- 
nucl e Carlos Gomes, inaugu- 
rando no mesmo estabelecimen- 
to: duas artísticas placas de 
bronze, confeccionadas pelo pro- 
fessor Paulo Machelli, 

O acto teve a presença das 
autoridades e de numerosas ins- 
tituições e delegações da Escola 
Militar, da Policia Militar, do 
Callegio Pedro 1, do Instituto 
Brasileiro de Ensino, etc. sendo 
presidida pelo mnestro Braga. 
que reinaugurou no saguão, à 
placa da fundação do Conser- 
vatorio de Musica, falando o ar. 
Luiz de Heitor, que exaltou '& 
obra de Francisco Manuel. 

Após, uma alumna do Instituto 
descerrou a bandelra nacional, 
que cobria a placa de Carlos Go- 
mes, dogdn pelo Centro;Carloca, 
fazendo-se ouvir o Orpheão do 
fnstituto que cantou o Hymno 
Nacional. 

Pelo Centro Carioca, aquila- 
tando a personalidade do com- 
positor do “Guarany”, discur- 
sou o consocio capitão Ayrton 
Lobo, professor da Escola Mili- 
tar, cuja allocução, pelo sentido 
brasilico do' pensamento - em- 
! ncia que o ap- 
plaudiu vivamente, "+, 

Na sala Francisco Manuel «o 
Instituto de Musica, Maneta, O 
grande maestro, inaugurou uma 
artistica placa de bronze colio- 
cada pela: Sociedade dos Admi- 
radores de 
orando o sr, Agostinho de Al- 
meida, sendo encerrada .a bella 
homenegem ao som do Hymno 
Nacional. ) 

PASSEIO MARITIMO 

Nos diversos sectores, em que 
o povo carioca se colocará pa- 
va commemorar o “Dia da Pa- 
tria”, um que está sendo pre- 
ferido é o excelente passeio 
maritimo em homenagem a esse 
grande d'u, a bordo do “Mocan= 
guê”, cujos passéantes reunirão 
o util no agradavel, porque, ou- 
vindo boas musicas do “Nacio- 
nal Jazz”, se instruirão, vendo 
e sabendo os nomes das loca- 
lidades que constituem a belle- 
ga das fórmns seductoras da 
“nossa. Gusnabara, 
tempo, & bem da suude, rece- 
' bendo todo o phosphato que nos 
“trabemitle o mar, Us ultimos 
convites a cinco mil réis -se eu- 
contrarão amanhã, na entrada 
do Llovd Brasileiro, na praça 
Servulo Dourado, em cujo cenas 
estará o “Mocanguê” encosta- 
do para o embarque, Saida às 
9 12 e regresso às 18 horas. 
Sevviço de buffel-estra, O “Mo- 
cangué” fará uma longa para- 
da em uma das ilhas, 

O DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA E “A SEMANA DA 
PATRIA” — A “HORA DA IN- 

' DEPENDENCIA " 

Através da réde de emisso- 
ras nuc'onaes, composta de 
quarenta e tres estações, 0 De- 
partamento de Propaganda vem 
dando diariamente, desde 1º do 
corrente, un maior répereussão 
ás -commemorações da “Sema- 
na da Patria”, 

Na “Hora do Brasil” têm 
falado ao palz, em notuvels pa- 
lestras cívicas algumas personu- 
idades de grande projecção po- 
litica « social, 

Hoje o Departamento irradia- 
rá as solenidades constantes 
do programma- Amanhã, nt 
“Hora da Independencia”, ser 
irradiado o discurso que o pre- 
sidente Getulio Vargas vne fn- 
zer na grande parada clvica de 
Esplanada do Castello, bem co- 
mo os numeros do côro orpheo- 
nico sob à regencia do maestro 
Villa-Lobos. 


A “SEMANA DA PATRIA” EM 
- SERGIPE 


ARACAJU", 5 (D.) — Têm si- 
da realizadas nesta capital e no 
interior do Estudo numerosas 
commemorações cívicas da “Se- 
mana da Patria”, No Atheneu 
Pedro If, professores e alum- 
nos têm realizado pulestras 50- 
bro vultos eminentes do palz. 
O director da Escola Normal 
Ruy Barbosa organizou o se- 
guinte programma: dia 1º, con- 
ferencia sobre “Heroes do Bra- 
sil” por Passos Cabral; dia 2; 
“Tosé Bonifacio, constructor da 
nacionalidade” por Franco Frel- 
re; dia 3, “Cockrane e Lnba- 
tut”, colluborádures da Inde- 
pendencia, pelo sr. Graca Lel- 
te; dia 4, “A mestra primeira, 
na Independencia”, pela sra, 
Leonor Telles: dia 5, “A ver- 
dadeira independencia do Bra- 
sil”, pelo sr. José Augusto; dia 
6, “As commemorações civicas 
na escoln”, pelo sr. Edgard 
Coelho e no dia 7, Tinalmente. 
demonstrações de canto orpheo- 
nico e educação physlca por mil 
alumnos dos Grupos Escolares 
e da Escola Normal Ruy Bar- 
bosa, no Campo Adolpho Rol- 
lemberg, sob a direcção dos 
professores Vieira Brandão e 
Tito Paiva. 

A SEMANA DA INDEPENDEN- 
CIA NO INSTITUTO LA- 
FAYETTE 
São varias as actividades civi- 
cas que se estão renlizando e 
que se realizaram no Instituto 
La-Fayette, durante as Semasa 

da Independencia, 

No Departamento Feminino, O 
professor La-Fayette Córtes 
abriu as commemorações clvicas, 
a'1º do corrente, consagrando- 
lhes a sua aulê de educação mo- 
ral é cívica extensiva a todas 
as alumnas do estabelecimento, 

















Francisco Manuel, | 


ao... mesmo | 


| ntiveiro” de D, João VI; por 


Independencia Nacional, No 
mesmo departamento falaram: 
no din 3, o professor Nelson 
Garcia Nogueira, sobre Pedro I, 
a imperatriz Leopoldina e a mis- 
sa independencia e no dia b, o 
professor Levasseur França, so- 
bre a significação social da nos- 
sa emancipação politica 

No Departamento Masculino, 
falaram; no dia 3, o professor 
Marcos Baptista dos Santos so» 
bre Gonçalves Lédo e a Inde- 
pendência; no dia 4, o professor 
Ney Cidade Palmelro, sobre a 
Lição dos Martyres da Idca da 
Independencia; e, no dia 5, o 
professor La-Fayette Córtes s0- 
bre José Bonifasio, o Patriacha, 

No Departamento Mixto, fa- 
lou no dia 1º, o professor Siin- 
pliclo Côrtes, sohre a Semana 
da Independencia e falaram: no 
dia 3, o professor Ney Cidade 
Palmeiro, sobre a Lição dos 
Martyres da Independencia e no 
dia 4, o professor La-Fayette 
Córtes, sobre José Bonifacio, O 
Patrinrcha da Independencia, 

No - Departamento Preliminar, 
cada professora de cada classe 
contará aos alumnos do jardim 
da infancia e dns cursos prima- 
rio e de admissão, em lingua- 
gem nesessivel, os serviços So- 
claes que prestaram todos que 
trabalharam . pela - emancipação 
politica do Brasil. 

O Instituto La-Fayette com- 
parecerá ainda, representado por 
todos ns seus denariúmentos, no 
desfile “Mocidade e Raça", or- 
ganizado pela grande commissão 
encarregada 'da Semana da In- 
denendencia, 

No Departamento Masculino, 
os alumnos do curso comple- 
mentar de engentiaria, medicina 
e direito, fundarão mais um 
gremio cívico que será installa- 
do no dia 7 do corrente, com- 
memorando o “Dia da Patria”, 
Q DISCURSO DO: SR. COSTA 
REGO NA HORA DO BRASIL 

.O senador Costa Rego pro- 
nunciou, na Hora do Brasil, 
um discurso de alto cunho pa- 
triotico. Começou exaltando a 
signifeação symbolica de 7 de 
setembro e diz, referindo-se no 
pepe! preponderante de José 
Bonifacio: , 

“a Independencia já estava 
focita nesse dis, pois nem de 
outro modo se compreenderia 
wue o principe a proclamasse, 
Ao: mesmo tempo, ainda não 
estava feita, porque dependeu 
de novos suecessos, preparados, 
encaminhados e concluídos pe'a 
acção politica dos homens. Al- 
guns historiadores — entre el- 
les principalmente Assis Cin- 
tra — muito se engenharam 
para reduzir o papel de José 
Bonifecio no grande feito, A 
publicação do archivo díplo- 
| matico- da | Independencia pro-. 

jecta; - comtudo, - vivissima luz 

cobre-o caso. A parte proemi- 
nente-de José Bonifacio é, ahi, 
indiíscutivel. Enquadra-se nas 
instrucçôs- de 12 de agosto de 

1822, transmittida a Felisberto 

Caldeira Brant Pontes, para O 

desempenho das funcções de 

encarregado de nogocios da 
córte de Londres, Essas in- 
| strucções nada mais eram do 
“ oue o plero da Independen- 
cia. Naquella época, os nego- 
cios dos povos ernfundiam-se 
bastante com os das dynastias 
rejnantes, Um movimento co- 
mo o da emancipação politi- 
cê do Brasil não se comn'e- 
tarín, sem o trabalho .cautelo- 
so de sondagem, de persvezão 

e de conquista que José Boni- 

facio entregou a Brant, indi- 

rando-lhe os rumos. O treba- 
lho junto á córte de Londres 
era essencial, nor causa de surs 

tradiolonnes ligarões com a 
córta de Tisbor, Delineando-o, 

Tosá Ronifacio tinha a sabe- 

dneia de anresentar teda a que- 

stão nolítica do paiz: primel- 
ramente, os motivos do não re= 
ennhecimento da nutoridade do 

Consresco de Lisboa; denols -s 

razões da exisencia de vma 

Assembléa Geral Corstituinte 

Tesislativa em territorio bract- 

leiro. com as mesmas atki!- 

butrões da de Portugal; a se- 
gulr, o estado de “coação e ce- 


fim, a necessidade de corres- 
ponder-se o princips regente 
do Brasil directamente com as 
cortes estrengetras. Istn era, 
som dlissimulações, a Indenen- 
denria, Era-n tanto meis quan- 
to José Bonifacio ne não exl- 
mia nem mesmo de Invocal-a 
nelo proprio nome, prescreven- 
do ao encarrerrdo de negocios 
que deveria obter do poverno 
de Tondres o reconhecimento 
explicito e formal da mesma. 
reconhecimento que elle não <ó 
considerava  amnarado mos 
principios de direito mublico 
universal, mas naltivamente rd- 
mittia como do interesse até 
do governo britannico.” 


Crise na Gama- 
ra Municipal de 
Botucati 


BOTUCATU', 5 (Do corres- 
vondente) — Causou profunda 
impressão na cidade o gesto do 
verendor Deodoro Pinheiro Ma- 
chado nue se propõe a renunciar 
o cargo em face da recente cri- 
se deflagrada na Municipali- 


dade. : 
Deodoro Pinheiro, 





O sr. 
actuando na Camara, tem sido 
um elemento de concordia. De- 
ve-se-lhe, em grande par- 
te, o apaziguamento político das 
correntes então em choque, 

-No tocante á administração, 
tres projectos foram apresenta- 
dos pelo prestigiado vereador, 
hoje convertidos em lei, e que 
são: calçamento da cidade, con- 
strucção de um mercado e me- 
lhoramento no bairro novo da 
cidade, 













































——— 


NOTICIARIO 


Falso Coronel do Exercito Hespanho!! 


e 


A policia apurou tratar-se de um refinado escroc 


— Denunciado, 'o pirata desappareceu 


Chegou ha dias ao Rio, vindo 
de Santos, onde desembarcou de 
um avião que alugou em: Per- 
nambucó, o Indíviduo Mnurique 
Teljeino Mira, que se dizia “ÇO- 
vonel” do Exercito hespanhol e 
fôra npresentado a d. Lino Va- 
nalles v de Fonte; representan- 
te no Brasil do governo revolu- 
clonario installado em Burgos, 
pelo individuo Mernozilles dé tal, 
como tendo vindo ao nosso púiz 
promover o alistamento, de vo- 
luntarios para as. forças do ge- 
neral Molla, , 

Desconfíando ' do: official su= 
perior do Exercito «e seu pulz 
e muito mais dos objectivos que 
o tronxcram até nós, Dom Lino 
Vanalles communtcou-se com AS 
autoridades da: Delegacia Espe- 
cial de Segurança .Politlea e So- 
cial, solicitando as necessarias 
providencias. +. : ) 

Apesar de reputar todos os 


IRUN, 5 (Havas) — A cida- 
de de lrun apresentou um &s= 
peeto deploravel. De todas as 
casas clevam-se rolus de fuma- 
ça. De vez em quundo ouve-se 
um estampido de explosão | ou 
tiros de fustl, Os nbuzes contl- 
nuam a assobiar sobre a cida- 
de, visando Fontarabia. Em 
Behobla os canhões disparam 
os seus projectis procurando: at- 
tingir Guadalupe, + 


Os rebeldes não encon- 


trarão resisencia em 


Guadarrama 
JEREZ DE LA FRONTERA, 5 
(Havas) — Espera-se que os 
revulucionarios não entontrem 


LTIMA HORA 
SPORTIVA 


GEORGE | GRACIB- VENCEU, 

FACILMENTE, HODERT HUH- 

MANN EM 10 MINUTOS LE 
LUTA 








O programma official, orga- 
nizado pelt direcção da Empre- 
su Brasileira de Puglllemo, pa- 
re o espectaculo que hontem su 
renlizou no Estudio Brasil es 
tava exceliente, Todas us Julis 
agradaram, dadh a movimenta 
cão que os pelejadores empres- 
tuvan nos combates. j 

Curvoelro e Milton Soares, 
ubritum' o programa du nulte, 
num combate de 6 rouns, com 
luvna de 4 onyas, 
ve opportunidade do fazer uma 
belllessma — exhibição, propor: 
clonando a essistoncla qunces de 
intensa vibração. Não deu Lré- 
Eguus ap seu adverentio, que Jo 
gu no primelro round comecou 
a sentir os golpes rasebidos, 
Milton Sonres esteve fravo, de- 
monstrando não se achar vón- 
venientemente prepacado quiri 
o combate,. Isto porque Já no 
4º round tinha todas as sus 
energlas esgotadas, sofírendo, 
por lzso mesmo o E QU 

A segunda luta reuniu Bal- 
thazar Cardoso e > nrgentino 


valente, por resentir da falta 
de traino,.. 

Slleo € us lutador imputtoso 
com um bellissimo Jogo de per- 
nas. Atacou sempre, aprovel- 
tando-sé dos. menores 
dos do adversario 
entr-lhe bons socos. 
A peleja terminou com um em- 
pato, que ulláy nito fot multo 
uvertado, 1 

Juan Bellsga e: Schlefúkoper 
disputaram 2 prova semi-final, 
um combate do 8 rounds, 
luvas de 4 onqás. À peleja Inl- 
clou. com violencia, trocando 
os contendores socys polentis 
sinios, o 

O primeiro round transccor 
reu bustante movimentado, terl- 
do Delieza o ensejo de appllenr 
melhores golpes, : 

Os demitis rounds foram fra- 
cos. 

Belleza tol prociamudo 
vencedor por pontos, À decisão 
da commissão não nos pareceu, 
boa, pols que um empite seria 
mais justo. Es ; 
Georges (irucie e Robert: Ruh- 
mann foram recebidos, ao subl- 
rem ao “ring” por enthusins- 
ticos appinusos da unessistencia, 
& luta teve como arbitro o 


descul- 
para collo- 


com 


ar. Gumercindo 'Pabonda e ob- 
deceu às disposições do Regu- 
lamento official de Jlu-ditsu 


para profissionaes, 

Gracie venceu brilhantémente o 
udversario, após dez minutos de 
luta, com um golpe de astran- 
gulamento, 


O Esperia Venceu o In- 
terestadual de hontem 


BATIDO O VASCO POR 
23. x 11 

Transcorreu animadamente, 
hontem, no-rink do Botafogo 
F, O, a interestadual entre o 
C. R, Vasco da Gama e o Es- 
perita, de 8. Paulo. Fo! regular 
à assistencia ao jogo, notando-. 


se a malor ordem possivel, -O“,' 


Esperia apresentou um - bom. 
five, que, combinando beim, 
produziu excellente jogo. O 
Vasco, com um five regular, so- 
bresaindo-se dos demais Cha- 
vês q Otto, 
TEAMS E ENCESTADORES | 
VASCO — Ceará (3) — Chea- 


ves — Otto (ND --—-artidorio | 


ARNS (2. 

— Nigro (3) — 

Arnaldo — Tulio (6) — Peco- 

rar — Monaco (8) — Pano 
1º tempo; Vasco 14 x 11, - | 
Final: Esperia 23 x 17. 








sSO' PARA 


sapato em vaqueta preta ou marron. 


mento e modelos novos, 15 
esq. Visconde da Gay 


Carvueivo te-:| 


4 foi inlelada. 


seus papeis legaes e encontral-os 
“em ordem, o capitão Miranda 
Corrém achou por bem deter 
Teijeiro e pedir informações a 
seu respeito, 

Ante-hontem, o supposto co= 
roncl soltcitou e ohteve permis- 
são para fr ao Hotel Gloria, onde 
se havia hospedado, afim de 
trocar de roupa,. 

- Uma vez ali, Telfeiro pediu ao 
policial que o acompanhava, l- 
cença para lr ao banheiro, no 
«que foi, mails uma vez, atten- 
dido, vita 

Foi o bustante para o falso 
cfflclal do Exercito da Hespanha 
fugir precipitadamente, galgar a 
rua e desapparecer mysteriosã- 
mente. - 

Nas diligencias realizadas pa- 
ra a sua captura, os auxiliares 
do capitão Miranda Corrêa apu= 


raram que Maánrique Teijeiro 
não passa de um refinado 
“seros”, 


A Tomada de un 


resistencia aprecinvel na frente 
de Guadarrama, porque as tro= 
pas do governo não podem mais 
receber reforços € estão com- 
pletamente esgotadas. Na pros 
vincia. de Pamplona depois de 
um violento combate os lega- 
listas tiveram 300 baixas e per= 
deram muito material bellico. 
A columna que se chocou com 
os rebeldes foi quasi totalmen- 
to destruida. 


Fuzilado o bispo de 
Valladolid 


JEREZ DE LA FRONTERA, 5 
(Havas) — A estação de radio 
local, na sua emissão das 8,15 
annuncia que o bispo de Valla- 
dolid e numerosos outros prísios 
nelros, foram fuzilados em Irua 
antes da quéda daquella cida- 
de, Segundo essa estação, O 
avanço das tropas insurrectas 
Sobre San Sebastian, fot inicia- 
do immediatamente após a to- 
mada de Irun, esperandosse que 


aquella vidade se entregue sem: 


resistencia, 
Destruidos 4 aviões 


rebeldes 


MADRID, 5 (Havas) — O eus 


vindo especinl do “A, B, €.” 
na frente de Extremadura in- 
forma que varios. aviões de 
bombarde'o lInnçaram  hombas 
sobre o campo de aviação, des- 
truindo 4 apparélhos reébeldes.: 


nacionalistas 


HENDAYA, 5 (Do correspon- 
deute da Agencia  Havas) 
ácabo de chegar de Irun, que 
está quas: totalmente destruida, 
principalmente nas Immediações 
da Municipalidade e do “Pasto 
Colon". As tropas carlistas 
Apenas atravessaram a cidade, 
dirigindo-se immed iatamente 
para -San Sebastian. Do lado 
de Fontarehia a tropa dos atie 


heção de grande envergadura 
As ruinas de Trun 
continuam a desprender grossos 
vôlos de fumo que se elevam dus 
centenas de fúcos 


ainda extse 
lentes, E 


As forças carlistas depois de 


dominarem inteiramente 4 te- 
glão proseguem sun marcha pa- 


ra & frente. A” ultima hora fui: 
infermnão que em Irun alnda- 


esistem alguns franvezes, que 
se haviam refugiado no consu= 
lado e não mais puderam safr, 
e que agora pediram a assis= 


Nicola Sileo. Fol uma how luta, | Fatores de linha continua man- 
Balthuzar Cardoso mostrou-se | fendo a sua fuzilaria, Nenhuma 


tencia.das autoridades da: Frane' 
sa. Até agora esses francezes, 
que segundo se diz, são em nu=: 


mero de doze, homens e mulhe-: 
res, não conseguiram deixar: & 
cidade, devido ao risco que core 


rerlam atravessando & estruls,' 


São cidadãos francezes casados 
com hespunholas ou hespanhõóes 
casados com francezas, 


| Av questão/ de-Irun-está pratl- 
camento: lquidada, agora tras 
ta-se de tomar San Sebastian, 


|— Paul Chateau, 


Reforços para os re- | 


b:ldes 


BEHOBIA, 5 (Do correspon- 
dente da Agenc'a rnb — 
Chegaram de Pamplona varios 
contingentes de reforço para as 
forças nacionalistas. Passaram 
pela estrada que ga Behobla 
a Irun varias imetralhadoras, 

tanks”, canhões e” numerosa 
tropa de infantaria. Em torno 
de Irun estão disseminados os 
postos avançados (os reheldes, 
Os mil'cianos da Frente Popu- 
lar e as forças procedentes de 
San Sebastian tomaram posição 
na cidade, Os pontos estrategi- 
cos até Alunda estão nas mãos 
que artigo das leglonurios, 

5 -Se um ataque dc 
Fonterrabia, - sos ao 


À resistencia desespera- 
da do Al-alar de” * 9 


MADRID, 5” (Hayes) — 
Mundo “Obie tapes fio eta o 
rações de m itrisnng ehro oa 
Toledo sesundo a quo on gie 
tindos do Alerzor esta, mn re 
sistindo desespr=t mento nos 
ataques levados a efíe. o desde 
hantem. 


HOMEN 5 


Sola pneu, O m-=lhor acaba- 


ts 


Sº00. Fabrica Rua Sensd-r Pomra 
ca, Pedidos Americo Soler, Pelo Conteio 


mais 25500, 


Prosegue o.avanço dos' 








NOTICIARIO 





A Sessão de Honte 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 6 de Setembro de 1936 





na Camara dos Deputados 


O sr. Euvaldo Lodi explica a sua attitude em face das manifestações si- 

gmoides — As explicações e os protestos do plenario — À these do sr. 

Renato Barbosa — O sr. Diniz Junior queimando pestanas em torno do pa- 

triotismo indigena — Discussões en cerradas — Para o barateamento do 
custo da vida — Uma sessão solenne para amanhã 


A THEORIA DO SR. RENATO 
BARBOSA 


O sr, Renato Barbosa é,.sem 
duvida, um deputado discreto e 
comedido nas suas declarações, 
--Na sessão de hontem, occupan- 

do-se da demonstração pliniana 
elle disse, da tribuna, depois de 
falar sobre Churchill, “que com 
a Russia paiz principal, «e onae 
surgiu a idéa da transformação 
da mentalidade humana, o Bra- 
sil não tinha relações politicas, 
ao: passo que as mantinha: com 
a Allemanha,.a Italia e Portu- 
gal. Se vingar aquillo que se 
pretende fazer, (o fechamento 
do Intregalismo) á revelia do 
Executivo, que é a quem cabe 
defender o Estado e garantir a 
ordem, podemos criar uma si- 
tuação delicada, sob o ponto de 
vista internacional, o que não 
me parece, neste instante, sem 
grandes inconveniente.” 

A these do deputado Barbosa 

é, sem duvida, interessante, 


UMA EXPLICAÇÃO DO SR. 
EUVALDO LODI 

Na sessão de hontem da Ca- 
meia que 10l reianvamente cal- 
ma, falou de início o sr. Euval- 
do. Lodi reportanao-se aos ul- 
timos acontecimentos provoca- 
dos pela attitude dos intrega- 
listas, 

Disse, o vice-presidente da 
Camara que a Mesa da Cama- 
ra, solidaria inteiramente com 
os: justos protestos do plenario 
em face do incidente com que 
foi surpreendida na sessão de 
hontem, deseja esclarecer aos 
srs, . deputados que tomou, nessa 
conjunctura, logo á primeira 
reincidencia das galerias, as pro- 
videncias radicaes que lhe são 
facultades pelo Regimento, não 
só determinando fossem as mes- 
mas evacuadas — o que tardou 
o tempo indispensavel ao rece- 
bimento dessa ordem por parte 
do funccionario encarregado e 
que nesse momento estava fun- 
ccionando, em outra dependen- 
cla do edificio, em um inquerito 

ue ali se procede sob a presi- 
encia do 1º secretario — bem 
como quanto á detenção dos ex- 
haltados e outras medidas de 
garantia interna e externa, 

— À sessão não se levantou 
nesse, momento, continda o sr. 
Lodi, porque essa é uma medi- 
da coercitiva, restrictiva da ac- 
cão do proprio plenario o qual 
não a merecia, pois estava, jus- 
ta e legitimamente, dando va- 
São Bos seus protestos. Enten- 
deu a Mesa que deveria assegu- 
rar esse direito da Camaras. Fol 
êsse o seu intuito, De uma fa- 
lha, porém, deseja a Mesa se pe- 
nitenciar; a tolerancia excessi- 
va com os oradores, quando não 
são attendidos os seus reiterados 
appellos para. as disposições re- 
gimentaes. Essa tolerancia da 
Mesa, nem sempre bem compre- 
endira e que já mais de uma 
vez, tem trazido dissabores, con- 
stitue antiga e condemnavel pra- 
xe sob a perspectiva de que -a 
cassação da palavra constitue 
contingencia desagradavel con- 
tra um collega ainda sem exem- 
plo. Não quiz o presidente oc- 
casional da sessão se afastar das 
nórmas de liberdade do presl- 
dente effectivo da Camara. Pa- 
ra evitar que se repitam seme- 
lhantes e reprovaveis factos, vê- 
se a Mesa na situação de não 
mais poder transigir, pelo que 
vem appellar para os srs deputa- 
dos no sentido de que a auxi- 
lem a fazer cumprir o Regi- 
mento,” 


- SURGEM AS EXPLICAÇÕES 

Depois de falar o vice-presi- 
dente da Camara, surgiram as 
explicações. 

O sr, Lauro Passos, foi o pri- 
meiro a falar, retlficando uma 
noticia publicada e, na qual, se 
dizia Rjue o deputado bahiano 
fizera criticas á attitude do gr. 
Euvaldo Lodi não mandando 
prender os Integralistas que 
promoveram desordens na Ca- 
mara, 


O sr, Adalberto Corréa, que | 


rão estivera presente na ultima 
sessão, declarou-se solidario com 
o protesto levantado no plena- 
rio contra a insoliva attitude dos 
partidarios do sigma. Disse, 
ainda, que não concordava . com 
o fechamento da Acção Inte 
gredista por consideral-o incon- 
stitucional, 

O sr. Renato Barbosa, indo a 
tribuna, lembrou, de outra felta, 

ue competia a Commissão de 
Justica dar parecer sobre o as- 
sumpto, 

Os srs. Ascanlo 'Tublno e De- 
mocrito Rocha declaram não ser 
verdade que haviam usado de 
expressões menos cortezes para 
com o sr. Barreto Pinto. 

O sr, Oswaldo Lima defendeu 
o direito, inherente a todos os 
deputados de ventilarem na Ca- 
mara todos os assumptos que in- 
tenderem. 

O Padre Macarlo, com & pa- 
lavra, declarou que é padre bra- 
sileiro legitimo affirmando, 
ainda, não acreditar, no “Deus, 
Patria e Familia”, do Integralis- 
mo e citou violencias dos ade- 
ptos do “Sigma” que desmentem 
inteiramente a doutrina pli- 
niana, 

Por ultimo o sr. Martins e 
Silva protestou contra os. con- 
ceiios, que leu, de um manifes- 
'to do sr. Plínio Salgado, no 
qual o “Fueherer” “tupiniquim” 
affirma: “ou os actuges gover- 
nantes do Brasil realizam nos- 
sas relvindicações ou nós por 
nós mesmos, nos declararemos 
prescriptos da opinião brasileira, 
até que possamos tomar o po- 
der pela força.” 

O ANNIVERSARIO DO SRB. 
ANTONIO CARLOS 
O sr. João Penido recordou, a 








altando as virtudes pessoaes e 
civicas desse lustre politico 
bralleiro 

UM VOTO DE PESAR . 

Fol, tambem, approvado, um 
voto de profundo pezer pelo 
tragico desapparecimento dos of- 
ficines do Exercito Octavio de 
Alencastro Guimarkes e Affonso 
Fernandes de Araujo, 

O INSTITUTO DO ALCOOL E 
ASSUCAR 

O sr. Emilio de Maya, duran- 
te longo tempo, discutiu o pro- 
'blema da industria assucareira 
“no. Brasil, defendendo o Insti- 
tuto do Alcool e Assucar dos 
ataques que tem sofírido por 
parte de certos deputados, De- 
pois de exaustivas considerações, 
o deputado alagoano, declarou 
que já era dr convicção de to- 

os que as Innumeras criticas 
formuladas não tém sido proce- 
dentes pois aquella organização 
continta a ser a legitima defen- 
sora dos altos interesses da la- 
voura assucareira do Brasil. 

O sr, Francisco Pereira, abor- 
dando a mesma these, alongou- 
se em constilerações até o final 
dos' trabalhos, 

DISCUSSÕES ENCERRADAS 

Na ordem do dia foram en- 
cerradas: 

a 3º discussão do projecto nu- 
mero 221, de 1936, au ando 
a troca de terrenos da União, 
situados na estação de Megno, 
no Districto Federal, por terre- 
nos do dominio da “The Rlo de 
Janeiro, Tremway Light and Po- 
wer Company”: 

& 3º discussão do projecto nu- 
mero 17-A, de 1936, mandando 
aproveitar no Ministerio da Fa- 
zenda os funccionarios que per- 
tenceram & extincta Inspectorla 
de Seguros; 

a discussão unica do projecto 
n. 58-C, de 1935, tlispondo sobre 
limite de idade para transferen- 
cia dos officines do Exercito pa- 
ra a reserva de primeira classe; 
com parecer da Commissão de 
Segurança rejeitando o projecto 
vetado pelo presidente da Re- 
publica, 

PARA BARATEAMENTO DO 
CUSTO DA VIDA 

Fol apresentado á Camara o 
seguinte projecto: 

Isenta de impostos ou qual- 
quer outra taxp os generos de 
primeira necessidade, em “todo 
territorio nacional e dá outras 
providencias para barateamento 
do custo da vida, 

Art, 1º — Ficam isentos de 
todo e qualquer imposto ou ta- 
xa, no territorio nacional, du- 
rante seis mezes, todos os gene- 
ros considerados de primeira ne- 
cessidade. 

Art. 2º — Os generos de pri- 
meira necessidade que gosarem 
de reducção ou isenção de im- 
postos ou tarifas só poderão ser 
expostos à venda no mercado 
varegista ou atacadista, dentro 
da vigencia da presente lei, com 
a reducção de 20 % sobre o pre- 
co de sua venda em julho de 
1936, fazendo a Prefeitura local 
o tabellamento de accordo com 
as disposições desta lei. 

Paragrapho unico — A infra- 
cção do presente artigo será pu- 
nida com multa de 2005000 a 


1:0008000. 

— Para os effeitos do 
disposto no artigo 1º são con- 
siderados generos' de primeira 
necessidade; 

a) arroz especial de 1º, 2º e 
3:: assucar especial de 1º, 2º: e 
3*; azelle; bacalhau, todas as 
marcas, inclusive cascudo; ba- 
nha; batata nacional; café tor- 
rado de 1" e 2º; carne secca; ce- 
bolas; farinha de mandioca; 
feijão preto, manteiga, branco 
e mulatinho; herva-mate; kero- 
zene; mantelga de 1º e 2º; mi- 
lho; phosphoro; sal grosso e fi- 
no, nacional; toucinho commum 
e de fumeiro; vinagre nacional. 

b) Verduras: abobora; agrião; 
alface; batata dóce; beringela; 





JORGE KA 


WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados 
seus consultorios. 


Tratamento da Pyorrhta, 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 
Prothesc em geral. à 


RUA REPUPLICA DO PERU', 15-A 
3º andar — Telf. 42-3821, 


= —————— 
a O ss 


Sorteio Militar 


A CERIMONIA TERA! LOGAR 
HOJE NO CLUB MILITAR 
FALARA' O DEPUTADO 
ADALBERTO CORREA 
Terá lognr hoje às 10) horas, 
no Club Militar, com a presen- 
ca das altos autoridades civis 
e militares, a cerimonia do sor- 
telo militar, que será presidida 
pelo coronel Lulz Carlos da 
Costa Netto, chefe de 1º Clr- 
cumscripção do Recrutamento. 
O deputado Adalberto Cor- 
rêa, especislmente convidado, 
fará o discurso da abertura da 
solennidade, findo o qual será 
iniciado o sorteio. 
Durante a cerimonia tocarã a 
banda de musica do 1º Regi- 
mento de Infentaria, 


Vae servir na Dire- 
ctoria da Reserva 


O cunitão Itunil do Nasci- 
mento, foi designado para ser- 
vir ne Directoria do Serviço da 
Reserve, em substituição ao 1º 
ten. Antonio Luiz de Barros 


do-em São Paulo, : 








ladoras como de luxo, p 


«| atrazados nas 


cenouras; glló; maxixe; nabo; 
pimentão; quiabo; re o; to- 
mate: vagem de ervilha; vagem 
de feljão e xuxu, |, ; 

c)- Frutas: bananas, laranjas, 
lima da Persia 'e tangerina, 

d)" Outros generos: carne fres- 
ca ou secca, de bovino, caprino, 
suino ou ovino, de'1*, 2º e:3*; 
peixe de qualquer classe; pão € 
Similares. e 

“Art, 4 — Os estabelecimentos 

que venderem apenas artigos 
considerados generos de primei- 
ra necessidade gozerão, na vi= 
gencia da presente lei, de um 
abatimento de 50 % sobre todos 
os impostos a que estejam obri- 
gados. 

Art. 5º — Os generos classi- 
ficados nesta lei como de pri- 
meira necessidade gozarão na 
vigencia de abatimento de 50 % 
nas tarifas de transportes ter- 
restre ou maritimo em qualquer 
empresa ou companhia que goze 
de favor da União ou em servi- 
sos directamente explorados por 
esta. 

Art. 6º — O Governo Federal 
regulará o commercio interno de 
modo a só permittir a exporta- 
ção de artigos considerados ge- 
neros de primeira utilidade, 

ando dei as necessida- 
es da j 

Art. de ro Os predios de re- 
sidencia ou não, até o valor lo- 
catario de 800$000 mensaes fl- 
carão sujeitos a uma taxa de 
25 % sobre o preço do seu elu- 
guel durante seis mezes a con- 
tar da date da presente lei, pa- 
gare em sello de carestla de 
vida. 

Paragrapho 1º — Ficarão isen- 
tos da taxa indicada no presen- 
te ariago os predios cujos db ade 
prietarios ou locadores reduzi- 
rem o preço de seu aluguel em 
20 % sobre o que era cobrado 
no mez de julho de 1935, ou no 
ultimo mez de sua locação, se 
anterior a esse mez, 

Paragrapho 2º — Verificando- 
se qualquer especie de fraude na 
emissão de recibo ou outro do- 
cumento, declaração, etc., de 
modo a evitar o cumprimento 
do disposto neste artigo, o loca- 
dor ficará sujeito a uma multa 
de 20 % sobre os alugueres de 
um anno e o locatario a 50 % 
sobre o aluguel de um mez. 

Art, 8º — Ficam reduzidos de 
50 % todas as taxas ou impos- 
tos sobre os predios que sofíre- 
rem abatimento de aluguel, em 
razão da presente lei. 

Art, 9º — Os artigos conside- 
rados pelas repartições arreca- 


durante a vigencia desta lel 
10. % sobre todo e quelquer im- 
posto actualmente cobrado, em 
sello da carestia de vida que 
fica criado, 

Art, 10 — As loterias de qual- 
quer especie, as casas de jogos 
licenciadas, ficarão obrigadas & 
taxa, de 1 % sobre o valor dos 
bilhetes ou entradas vendidas, 
pelo tempo que durar a vigencia 
curta, lei, Er 

Art. 11 — Qualquer pagamen- 
to da União pela verba material 
fica sujeito ao sello de carestia. 
de vide que será aposto no do- 
cumento probatorio do recebi- 
mento, 

Art. 12 — O Governo Federal 
concederá, pelo Banco do Bra- 
sil e suas agencias, um credito 
até o maximo de um conto de 
réis aos proprietarios de peque- 
nas propriedades ou partes de 
terra que se propuzerem explo- 
ral-as produzindo os generos es- 
pecificados na presente Jei. 

Art. 13 — O presidente da Re- 
publica regulamentará a presen- 
te let, podendo prorogar os seus 
eifeitos por mais seis mezes, e 
subsistirem as causas de eleva- 
ção do custo de vida. 

Art. 14 — Revogam-se as dis- 
posições em contrario. 

Sala das Sessões, em 6-9-1936. 
— (a) Café Filho, 


NITZ 


Unidos, reabriram 


Electro-therapia, Cirur- 


À assembléa do Syn- 
dicato Brasileiros de 
Bancarios 


Com a presença de elevado 
numero de associados, reallzou- 
se a annunciada assembléa ge- 
ral extraordinaria convocada 
para tomar conhecimento de 
assumptos de magna importan- 
cla para a classe, entre os 
qua€s o momentoso caso criado 
com a fusão do British Bank 
com o London & South Ameri- 
can Bank, o projecto de lei 
Adalberto Camargo, que deter- 
mina a criação de quadros nos 
Bancos, a amnistia aos socios 
t suas contribul- 
ções e finalmente a discussão 
e approvação dos actos da Jun- 
ta Governativa do Syndicato. 

A assembléa decorreu na mais 
perfeita ordem e debaixo do 
maior enthusiasmo, tendo sido 
todos os assumptos da ordem 
do dia sufficientemente debati- 
dos por varios soclos. O depu- 
tado classista, sr. Alberto Su- 
rek, presente à reunião, falen- 
do por-mais de uma -vez sobre 





[me 
——— 


à 10 caso do Gap. me- 


dico Edgard da 
Costa Mattos 


E A CONDEMNAÇÃO D 
SARGENTO ELISTARIO PRA- 
DO — O AUDITOR CONSI- 
DERA DESRESPEITOSAS AS 

RAZÕES DA DEFESA 
"Como resultante .do inciden- 
te havido no quartel do 1º Re- 
'gimento de Cavallaria Divísio- 
nario, entre o capitão medico 
dr. Edgard da Costa Mattos 
eo sargento enfermeiro Elisia- 
rio Prado, o-Conselho de Jus- 
tiça que os processou: resolveu 
condemnar este e absolver 
aquelle, com o que se confor- 
mou o representante do minis- 
terlo: publico junto á 1º Audi- 
toria da 1: Região Militar, por 
onde correu o processo, appel- 
lando entretanto da sentença 
para o Supremo Tribunal Mili- 
tar, pedindo a confirmação da 
mesma, cujo processo deu en- 
trada hontem na secretaria res- 
pectiva. O aúditor de guerra 
sr Gomes Carneiro, encami- 
nhando o processo & instancia 
superor, pede a attenção do 
egreglo tribunal para as ex- 
pressões que considera desres- 
peitosas usadas pelo sr, José 
Leocadio do Amara) Brasil, ad- 
vogado do sargento Prado. Fun- 
ccionou como advogado do ab- 





aro o sr. Waldemar Medra-, 


Dias, 


DE SCOTT 





amam 


Musica 


“espa. 
“SCHIAVO”, HOJE, EM ULTI- 
MA VESPERAL DE ASSIGNA- 
TURA 
Em ultima vesperal de assi- 
guatura repete-se hoje, às 15 
horas, no Municipal, o estron- 
doso successo de “Schiavo”, a 
grandiosa opera bailado do nos- 
so Immortal compositor Carlos 
Gomes, cuja primeira audição, 
na quinta-feira passada, levou 
ao delírio a platéa carioca, Essa 
magnifica opera do grande mu- 
sicista bras.leiro será Interpre- 
tada pelos mesmos artistas que 
tão brilhantemente a cantaram 
na recita nocturna: Gina Cigna, 
Sá Earp, Marcato, Bergioli e 
Paronti. Os bailndos serão exe- 
cutados pelo corpo de baile do 
theatro sob a direcção de Maria 
Olenewa e-a orchestra será Te- 
gida pelo illustre macstro An- 
gelo Questa, 
AMANHA, EM VESPERAL: 
“SAMSÃO E DALILA”; A” 
NOITE, “O GUARANY” 
Amanhã, feriado nacional, a 
Lyrica do Municipal realizará 
dois grandiosos espectaculos 
com dois dos malores successos 
da actual temporada, 
Em vesperal às 23 horas terá 
logar em recita extraordinaria 
a preços populares 2 ultima 
representação da opera bailado 
de Saint Saens “Samsão e Da- 
lla”, que tem por parle dos 
seus interpretes um magnifico 
desempenho, Basta dizer que 
são os seguintes artistas que 
cantam a linda e famosa par- 
titura do celebre musico fran- 
cez: Parmogsiani, Stignan:, Da- 
miani, Barondi e Girotti, Os 
bailados serão executados peio 
corpo de baile do theatro sob 
a direcção de Maria Olenewa e 
a orchestra será dirigida pelo 
competente maestro Angelo 
Questa, 
A* noite realizar-se-á a rect- 
ta de gala extraordinaria em 
homenagem 4 gloriosa festa pa- 
trla com a presença das altas 
autoridades do paiz, cantando- 
se esse hymno grandioso que é 
a opera immortal de Carlos 
Gomes, “O Guarany”, com os 
mesmos artistas que tão ma- 
gistralmente a interpretaram no 
decorrer da temporada: Bidu! 
Sayão, George Thill, Armando 
Bergioll, Giacomo Vaghi, Duilio 
Paronti e Alessin De Paolis, Di- 
rigirá a orchestra o eminente 
maestro Berrettoni, Os baila- 
dos a cargo do corpo de baile 
do Theatro foram dirigidos pela 
professora Maria Olenewa. 


od a 


pontos tratados pelo plenario, 
promplificou-se a defender, na 
Commissão de Legislação Social, 
da qual faz parte, não só o 
projecto do saudoso deputado 
bancario Camargo como tam- 
bem a questão do British Bank. 

Após terem sido expostos to- 
dos os actos da Junta Gover- 
nativa do Syndicato, foram os 
mesmos approvados, tendo pro- 
posto um associado que se von- 
Signasse em acta um voto de 
irrestrictos applausos da assem- 
bléa pela actuação energica, bri- 
lhante e efficiente com que 
aquella Junta veh defendendo 
os altos interesses da classe 
bancaria. 
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Carta Elucidativa á Associação 


Especialmente ao Sr. 


Na reunião semanal da Asso- 
clação Commercial de 2 do cor- 
rente, cujos debates foram pu- 
blicados no “Jornal do Com- 
mercio” Go dia 3, pagina 5, lê- 
se o seguinte topico da autoria 
do sr. Antonio Leite Garcia: 

“Quanto à tarifa antiga, era 
elia a seguinte: 


Descarga .. vor co ou 
Capatazias: ,. «e eres 
Armazenagem (obrigato- 

riá) 


1$000 
13500 


48150 


62650 


Se Introduzir no calculo o va- 
lor que era pago pela armazena- 
gem nos seis primeiros dias, e 
que “hoje-é gratuita”, teremos 
para o total das taxas, ainda 
pelos documentos acima: 


.. e. em os em uw 
“ 


Total e co q su 


Descarga .. .. ce cr. 18000 
Capatazias ., .... 1... 18500 
Armazenagem obrigatorta 

seis dias .. 2. «e vo v. 68540 


9$140 


Comparados, O valor total das 
taxas obrigatorias actuaes de 
34500, com o das antigas de 
68650 e 9$140, encontram-se as 
reducções de 90% e 161%, em 
lorar do augmento de 120% co- 
mo erroneamente vos informou 
o missivista, 

Em virtnde dessa poderosa 
razão nao me pareceu justo 
propór juntamente com a redu- 
cção dos fretes maritimos uma 
outra sobre as taxas portuarins 
que inridem sobre as mercado- 
rias em questão, “já recente- 
mente tão reduzidas”, 

O digno representante das 
classes commerciaes na admi- 
nistração do Cães do Parto se 
não fosso estar certo, não ser 
&. &s. capaz de servir de veht- 
culo a informações falsas, não 
viria esclarecel-o sobre o as- 
sumpnto discutido perante a As- 
sociação Commercial e no qual, 
a sua bôm fé, fol illudida. 

Disse o sr, Leite Garcia, com- 
narando as taxas portuarias ap- 
nlinadas ás mercadorias de pro- 
cedencia nacional nos exercicios 
anteriores a 19236, quando vigo- 
ravam as tarifas actuges des- 
de 1924 que uma tonelada de 
Eenero de consumo de proceden- 
cia nacional, pagava respectiva- 
mente: 


Total 


Por tonelada 

Descarga «e co ve us. 14000 

Canatazias ,. . +... 18500 
Armazenagem obrigatoria 

de 6 dias .. e uu. qa 68640 


98140 


Peço, para avivar a memoria 
de 5. s,,-mostrar-lhe um as= 
sumpto que desconhece provan- 
do que as. suas informações 
foram baseadas em dados fal- 
sos. 
Leta s. 8.* o que diz a Tari- 
fa Portuaria em vigor no porto 
do Rio de Janeiro, na pagina 
10 e anterior ao exercicio 
corrente; 

“dj AS MERCADORIAS N4- 
CIONAES DE QUALQUER NA- 
TUREZA EM TRANSITO PELO 
CAES E SAS DEPENDENCIAS 
TERÃO ISENÇÃO DA TAXA DE 
ARMAZENAGEM COM DIREITO 
A SEIS DIAS UTEIS PARA SE- 
REM RETIRADAS; e veja se por 
esse dispositivo existe qualquer 
ARMAZENAGEM obrigatoria de 
tros dias, ou se vigorava a 
ARMAZENAGEM GRATUITA 
POR SEIS DIAS cuja evidencia 
v. 8. desconhece. S, s. tam- 
bem poderá ler, pela mesma Ta- 
rifa (Contrato de arrendamen- 
to da exploração do Cães do 
Porto do Rio de Janeiro com o 
engenheiro M, Buarque de Ma- 
tedo, Imprensa Nacional, 1929, 
pag, 9 e 10) que a armszent- 
gem era calculada sobre O va- 
lor de “um por cento” da mer- 
cadoria, e se tomarinos como ba- 
se o valor de 205000 por sacco 
de farinha, teremos que a to- 
nelada desse producto, ou 16 
saccos, incldirá na armazena- 
gem de 33200 por tonelada, caso 
não queiram os donos da mer- 
cadoria se prevalezer dos SEIS 
DIAS DE ARMAZENAGEM GRA- 
TUITA. 

Tambem vou citar ao sr. re- 
presentante do commercio na 
administração do porto do Rito 
de Janeiro, onde vae encontrar 
a documentação para poder tra- 
tar desse assumpto, Procure 
s, s. na Imprensa Nacional, 
1923, o contrato de arrendamen- 
to dos serviços do Cáes do Por- 
to, já acima citado, mas, sé 
por qualquer acaso não obtiver 
tal documento, tenho elle 4 sua 
disposição. 

Portanto, já o disse e alfir- 
mo, uma tonelada de mercadoria 
nacional, anteriormente a 1936 
pagava para transitar polo Cães 
do Porto do Rio de Janeiro, in- 
clusive um mez de armazena- 
gem — se não quizessem os do- 
nos retiral-a dentro de seis dias, 
caso esse em que a armazena- 
gem ERA GRATUITA, confor- 
me se verifica do contrato de 
arrendamento dos serviços do 
Cães, já repetidamente citado, 
as seguintes taxas: 


e 


n, 


Pagina 7 — Descarga .. 


18000 
Pagina 8 — Capatazias 


(inclusive o transpor= 
TO) erriro Loo ear os cen a EROOO 

Pagina 9 — Armuzena- 
gem (1%) 2. «a co 38200 
Total . “e su e: 53700 
HOJE, esta mesma tonelada 
de mercadoria, na vigencia da 
administração  autonoma dos 


Serviços do Porto do Rio de Ja- 


neiro, em que &s classes produ- 
ctoras têm os seus conselhei- 
ros, pagos a razão de 1:5008000 
cada um por mez para evitar 
que o commercio, as industrias e 
a Navegação nacional sejam ex- 
plorados pelos tributos portua- 
rios, “pagam” AS SEGUINTES 
E “SUAVES” TAXAS: 

“NOVAS TARIFAS PARA O 
PORTO DO RIO DE JANEIRO, 
APPROVADAS PELA PORTA 
RIA N. 795: 


Pagina 39 — UTILIZA- 
ÇÃO DO PORTO (taxa 
extra-novissima, creada 
especialmente em 1936 
para favorecer a nave- 
gação nacional e evitar 
a alta dos frétes) por 
tonelada ,, ,, vi ces 

Pagina 41 — ATRACA- 
ÇÃO AO CAES DO 
PORTO (taxa contra- 
peso, para diminuir ca- 
da vez mais os encar- 
gos da Navegação que 
demanda o Cães do 
Porto da capital da Re- 
publica por dia e por 
“metró de cães occupado 
8700 — PERDOAMOS o 
computo della. na tone- 
lagem) 

Pagina 44 — CAPATA- 
ZIAS (art. 13 a 16) por 
tonelada .. .. ce, 

Pagina 60 — TRANSPOR-= 
TE (art, 8) por tonela- 
OR editar cano ole a eLtas 

Pagina 53 — ARMAZE- 
NAGEM art, 1 — Mer- 
cadorias nacionaes ou 
nacionalizadas, não in- 
flammaveis nem cor- 
rosivas, etc. NO PRI- 
MEIRO MEZ OU “FRA- 
CÇÃO DE MEZ”), etc,, 
por tonelada ., .. .. 

(a) — As mercadorias 
DE EXPORTAÇÃO, ex- 
cepto as madeiras re- 
cebidas nos armazens 
para embarques em DE- 
TERMINADO VAPOR, 
terão armazenagem 
GRATUITA PELO 
PRASO DE SEIS 
DIAS, 

Pagina 68 — PESAGEM 
(serviços accessorios — 
tabella M) por tonela- 


A cu au wa 


a 


14000 


28500 


2$000 


53000 


$250 


ou seja, pelas tarifas actual- 
mente em vigor 108750 por to- 
nclada. 

S,.s. teve razão em um pon- 
to: o augmento não foi de 120% 
e sim “apenas” de 0%, 

O que é mais curioso é que 
quem abusou da bôa fé de s. 5. 
lhe fez declarar que pela “ta- 
rifa ANTIGA” não existia a ar- 
mazenagem gratuita: de SEIS 
DIAS para as mercadorias. na- 
cionges, e a mesma affirmati- 
va fez o sr. director do Depar- 
tamento Nacional de Portos pe- 
las columnas de “O Glabo”, de 
3 do corrente, quando justa- 
mente o que se verifica, é que 
este favor em proveito das mer- 
cudorias nacionaes “está man- 
tido” em sua plenitude nas ta- 
rifas portuárias que vigoraram 
de 1924 a 1935 e restricia PELA 
ACTUAL TARIFA EM VIGOR, 
4 PAGINA 54 TABELLA 
“E” DAS LEIS, REGULAMEN- 
TO E TARIFAS ATTINENTES 
A" ADMINISTRAÇÃO DO POR- 
TO DO RIO DE JANEIRO — 
no dispositivo claro e insophis- 
mavel que devia ser do conhe- 
cimento do-sr, Leite Garcia, na 
parte que diz, e, vamos repetir 
para melhor esclarecer a s. s. 
e principalmente as classes u 
que se obrigou a defender: 


“(a) — AS MERCADORIAS 
DE EXPORTAÇÃO excepto AS 
MADEIRAS RECEBIDAS NOS 
ARMAZENS PARA EMBAR- 
QUE EM DETERMINADO VA- 
POR TERÃO ARMAZNAGEM 
GRATUITA PELO PRASO DE 
SEIS DIAS”, 


Restricto, digo, 4 EXPORTA- 
CÃO, porque assim dispõe e 
tarifa que o sr. Leite Garcia, de- 
ve conhecer, como conselheiro da 
Administração do Porto melhor 
do que eu, & quem esqueceram 
de facultar a remuneração de 
1:500$000 por mez, e no entan- 
to estou fornecendo à s. s, 05 
esclarecimentos de que tanto 
parece precisar para o desem- 
penho de seu cargo. 

E, pergunto, ngora, onde se 
verifica para os generos de 
importação por cabotagem, ge- 
neros nacionaes de entrada no 
porto e não de EXPORTAÇÃO 
a protecção da letra “a” da ta- 
belia “E” — pagina 54, da tarl- 
fa portuaria em vigor, no que 
lhes faculta ARMAZENAGEM 
GRATUITA POR SEIS DIAS? 
Nada encontrei na citada tari- 
fa a tal respeito, mas confesso 
que s. s. poderá ter descoberto 
o que não achel e seria o caso 
do citur, pagina e numero e ta- 
hella a isto referente, como fa- 
so nesta para elucidar o as- 
sumpto, 

Agora, sr. Leite Gartia, m, d. 
representante da minha Asso- 
ciação mo Conselho Administra- 
tivo do Cães do Porto, para re- 
matar oq exposto vou mostrar a 
Y. 5. como se defende, através 
das tasas do porto do Rio de 
danciro, O commercio exportador 
do Brasil que o d. presidente 
da Republica tem empenho pes- 
soa! em ver se desenvolver por 
todos os meios ec modos, polis 
sabe que delle depende o resur- 
gimento economico do Brasil: 

“TAXAS DE CAPATAZIAS 
APPLICADAS AOS GENEROS 
DE EXPORTAÇÃO E POR CA- 
BOTAGEM — CONTRATO DE 
ARRENDAMENTO DOS SERVI- 


Commercial do Rio de Janeiro e 


Leite Garcia 


E E e a e a e 


gos DO PORTO' DO RIO DEF 
JANEIRO — 1924-1934, 


Letras “D” e “er (pagl- 
na 8) para os generos 
de EXPORTAÇÃO para 
o estrangeiro e para os 
generos de importação 
ou exportação por ca- 
botagem, por tonela- 

Letra “Fº” — para os mi- 
nerios de manganez e 
ferro € para arelas mo- 
naziticas, exportados 
para o estrangeiro, por 
kilogramma ,. ,. 2... 

Letra “G” — para o sal e 
O assucar nacional, por 
KHE E pes Teto 

Letra “H” — para o car- 
vão de pedra nacional, 
por kilogr, .. .,.. $500 
Vejamos agora pela tarifa em 

vigor, que v. s, munda appli- 

car às mercadorias que exporta- 

mos e à nossa cabotagem, - e 

para que tenha uma aprecia- 

ção exacta da causa “justa” que 
defendeu no dia 3 do corrente 
perante a Associação Commer- 
cial, o que ellas cobram em ma-. 
teria de tributo às mercado- 
rias em transito pelo porto do 

Rio de Janeiro: 

“NOVAS TARIFAS PARA O 
PORTO DO RIO DE JANEIRO 
APPROVADAS PELA PORTA- 
RIA N, 795: 

Tabella “CG” CAPATAZIAS 
Nogtiir 43) para as mercado- 

as de exportação para a ES- 

TRANGEIRO: gia 


3º — quando em volumes 
até 100 ks., por tonela- 
AR ess raia sa A 
9º — quando em volume 
de mais de 100 até 500 
MAOS eos toa Des ss 
10º — quando em volume 
de mais de 500 até 1000 
ROS os e tas 
1º — quando em volume 
superior a 1000 kilos . 125000 
2º — por tonelada de 
mercadoria a granel ,., 


33000 
99000 
73000 


38000 


Para mercadorias de IMPOR- 
TAÇÃO OU EXPORTAÇÃO por 
“cabotagem”: 


13º me respectivamente, 
por tonelada ,. .. .. 98500 
14: “— uu vo uu qu e cs. So 
15º One av nd Uys!-oa so 58000 
16º — e estas ao voo. 105000 
W: — por tonelada de 
mercadoria a granel ,. 925500 
E, comparadas estas “snaves" 


tarifas engendradas não por 
v:+ 8: mas sim nor quem liojé 
administra o Cáes do Porto, “fi- 
ca exuberintomente” provado. e 
Vos, não n poderá contestar, 
que houve sobre os generos edos- 
tinados a. exportação um am- 
emento que vac de IO a TON: 
e sobre os generos de vabota- 
gem de 68 a 700% !t!t 

Ly assim que uma tóra de ma- 
deira, mercadoria cuja exportli- 
can. devemos favorecer, desde 

Mme nese mais de 1.000 kilos, 
narará a taxa ABSURDA de cn 
patazia de 128000 por tonelada, 
só para ser levada do cães no 
convés do nevio, servico que se 
exeenta em fã minutos e. é à 
isto que se chama uma admi- 
nictracão que não explora 4 er- 
portação, quando no resinsei 
do arrendamento. do Cáes dn 
Porto, anterior a 1935, esta nics- 
ma mercadoria nagava por iden- 
tico serviço 13500 por tonelada, 
E diga-se que semelhante absut- 
do tarifario não constilme um 
angmento de mais de 700% das 
tarifas anteriores, e que não é 
o malor entrave as nossas Ex. 
portnções !! 

“Ainda -affirmarel a v, x. aque 
eston certo que ahusaram de 
sua h6a fé nas Informações ego 
lhe forneceram e aqui fleo & 
disposição da minha Associação, 
edev.s. a hora e dia que de- 
signarem para ir demonstrar e 
provar a exactidão dos nlgaris- 
mos acima citados e apresenta- 
ção dos documentos probato- 
ros, caso não queira v. 5. acel- 
tar o mesmo repto que lhe faço, 
como fiz ao camo. sr, direvlio: 


do Departamento Nucional du 
Portos, para nomearmos uma 
Commissão Arbitral, afim de 


evidenciar e esclarecer quem 
está com a verdade nesta ques- 
tão de tarifas portuarias hole 
em vigor no porto do Rio de 
Janeiro, 

Ser ter a honra de conhecer 
V. 5. peço para assegurar-lhe 
Os meus protestos de estima e 
apreço. — P, H. Denizot, Ave- 
nida Rio Branco; 117, 1º andar. 
salas 121/128, 

(Transerinto do “Correio 


da 
Manhã de 5-9-36), 





FERIDAS E ESPINHAS? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


9 medico militar deu 
preferencia a São 
Paulo 


Fo! transforido o major me- 
tico dr, Laudelino de Arnula 
Sá, do Hospltnl Militar de 
Curltyba para o de São Paulo 


Um Alfaiate Voronoif 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira. feitio 805 e de 
brim 405 Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge, 
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ASSEGURANDO A ORDEM 
NO TERRITORIO FLUMI- 
NENSE 

O capitão Jaire Jair de Al- 
puquerque Lima, chete de po- 
licia do Estado do Rio, deu in- 
strucçõec e ordens severas &Oo 
sr. Paula Pinto, 3º delegado au- 
xiliar, para que não permitia 
nos dias 6, 7:e 8 do corrente 
passeatas, reuniões 'ou comicics 
de qualquer especie, em todo O 
Estado, sem prévia autoriz:ção 
da' rhefatura fluminense, 

PAGAMENTOS NO THE- 

SOURO DO ESTADO 

Paga-se terça-feira, 8 do cor- 
rente, das 12 ás 15 horas, O 
mo! dia util e de accardo com 
as seguintes folhas: Escola do 
Trabelho e Escola Profissional 
Aurelina Leal. : 

ACTOS DO GOVERNO: 

Declarando sem effeito o acto 
de'2, publicado a 4'do corrente 
mez, em ue foi nomendo o ci- 
dadão Pedro Gomes da Bllva, 
pers exercer o cargo de agente 
fisro] de mnrstos on município 
de Parahyba do Sul; foi nomes- 
do nos termos do Paragrapho 
unico, do art. 1º, do Decreto nº. 
9 em da de gosto de 1931. O 
cidadão Agenor Emesto Costa. 
para exercer O cargo de agen'e 
fiscal de impostos no municinir 
de Prertanira, pa ste qua mes nl A ams to 
ao cidadão osé Ferreira da Ccs- 
ta Madeira, escrivão de paz do 
9º districto do municipio. de 
Tguassu”. um (1) anno de licença 
para tratamento de sua saude; 
nomeando o cidadão Walter Mo- 
dest- da Silva, para exercer, in- 
terinamente o carmo de escrivão 
de paz do 2º districto do muni= 
cipio de Iguassu”. durante O im- 
pedimento do titular effectivo, 
que se acha licenciado; foi no- 
mendo, ros termos do art, 1º da 
Let nº, 78. de 1º do corrente mez, 
o cidadão José Telxeira Leite, 
para exercer o cargo de escrivêo 
da Collectoria do município de 
contagalo; fol, nomeado, nes 
termos do art. 1º. da Lei nº. 78 
de 1º do corrente mez, O cidadão 
Menclar Cesar Gomes, para 
exercer o cargo de collector das 
rendas do Estado nº município 
de São Francisco-ds Paula; 

— F'evando a 2º grão as es- 
cotos-nºs, Ill e 21 de “S. Ma- 
theus”: 24 e 26 de “Nilonolis”, 
31 de São João de Merlty” e I4, 
da cidade. todas no municipio de 
Ignessu", elevando & 2º grão à 
escola nº. 4.de “Paracamby”, no 
pumicínio de Itaguahy: elevando 
q 9º prêo es escolas nºs, 5 & 6 de 
São João. Banlista dY Atrozal”, 
ambas no municipio de Pirany. 

— Dispensendo 0. nrafecror 
Hugo Antunes da cathedra inte- 
rina de Historio Natural do 
curso fundamen*el do Tyreu de 
7 ;manidades “Nilo Pecanha”, 
er» Nietheroy, 

—— wNomenndo o professor 
Hugo Antun?s para substituir 
durante o seu imuedimento O 
rezente de Psychologia; Logica 
e Historia da Philisophia do Ly- 
ceu de Humanidades “Nilo Pe- 
canha”: bacharel Letelba Ro- 
drigues de Brito. 

—— Nomeando, de accórdo 
com > resultado do concurso rea- 
Vzado no Departamen ca Edu- 
cação e Iniciação do Trabalho à 
professora diplomada q. Rita 
vila Monteiro adjunta effecli- 
va o município de Sanio Anlo= 
wio de Padua. 

Pspachos do governador: 

Abaixo assignado de nest cia- 
tes e moradores do 3º districto 
de São Gongaio, (ficha 1846- 
1236), — sobre provimento do 
cargo de escrivão de paz do 1185- 
mo districio — Sellem com Teva- 
Jidação a petição. 

Abliio Silva (ficha 1994 006). 
— reclamando contra redueção 
do salarios, — Indeferido em 
fase do parecer do sr. secve'brio 
de Agriculturas v. e Obras Pu- 
blicas. ; 

INSTALLOU-SE HONTEM 

A JUNTA COMMERCIAL 

Com & presença do sr. Mat- 
tozo Mala Forte, secretario dus 
Finanças do Estado, realizou- 
se hontem, em Nictheroy, à Ce- 
rimonia da instalação da Jul-- 
ta Commercial. Ao acto comp?- 


receram deputaes federnes €' 


etaduaes e numerosas pessoas 
gradas, tendo O secretario des 
Finançes fluminenses proferic o 
o seguinte discurso: 
“senhoras. — Aq COMpare- 
cer, neste momento, em nem” 
do exmo. s%. governador do 
Estado, para inaugurar Os tra- 
palhos da Junta Cotnmerclal, 
trego os votos da s. es. para 
que esta Instituição agora EU- 
tinja os objectivos quo incpl- 
raram o acto de seu vestabe E- 
cimento, à Junta Commercial 
já não é, na época actusl. UM 
«imples registador de contta- 
“os e firmas, mas um elemento 
com que os poderes publicos 
contam para & elucidação das 
questões que Se prendem du 
commercio e das jndustriges 
regionaes, assim como um Ui 
vão posto & aisposição dessas 
“tasces netivas para lhes iaci- 
ltar o seu dgsenvolvimento. 
A jei actual do Estado, dentro 
da qual tendes de exercer u 
vossa actividade, não estê am» 
ca comnleta: terá de ser bem 
cesenvolvida depois que u je- 
atrinnãn federal, ora em estu- 
dos na Crmera dos Depuindos, 
venha a €er cffertiva e estã- 
telana as portas pero”s a que 
a incinto tem de obedecer. 
Entretanto e-tabelecemos as 
tngas porn À inavguração dos 
vecope tre!" Ibns e pera a vo sa 
tividode até lá. de modo que, 
“mente & nova lei federal. Já 
vel se qu oetrdes para exe 


eemqiroa 1= 
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E ———— = 08. 
Rio Possue Mais Uma 


a E | | € Ps 
coimas Casa de São Paulo” 


os trabalhos da Junta Com- 
merclal,” 

AS COMMEMORAÇÕES DO 

“DIA DA PATRIA”, NO 
ESTADO DO RIO 

Proseguindo no seu program- 
ma commemorativo da data de 
7 de setembro, o Departamento 
de Estatistica e Publicidade le- 
vou go microphone de P, R 
D. 8, hontem, o denutndo Capl- 
tulino dos Santos Junior, 

O referido: Departamento por 
decicão do sr. secretario de Es- 
tado dr. Roberto Bernardes Co- 
trim, tomou &s providencias pa- 
ra que sejam instalados alto- 
falantes na Praça Martin Af- 
fonso, em frente á ponte das 
Barcas e no largo do Barreto, 
bairro operario * de Nictheroy, 
afim de que nossam ser ouvi- 
dos pelo publico em geral os 
discursos e Outras homenagens 
feitas sobre a data, hem assim, 
e nrin“inalmente, o do dr. Ge- 
tulio Varras, presidente da Re- 
publica, que será irradiado da 
esplanada do Castello, ás 16 ho- 
ras do dia 7. . 

Para que tenha a mntor di- 
vulgação nossivel o discurso do 
rovrrnador do Estado. .aImiren- 
te Protorenes Guimarães, o De= 
nnrtamento dr Estatistica e Pu- 
hlcidade, do Estado do Rio. en- 
vicu dols- renresentantes seis & 
Peironolis e a Camnos, afim de 
ae seia retransmitiido no mes= 
mo temno nela Radtn Dtfueora 
de Petronalis e Radio Cultura 
de Camnos, o: discurso de s. ex, 
Essas emissoras darão tambem 
um netirtorio sobre as comme- 
marações orrenizido e forne- 
cida pel» referido Departamento 

Será filmado pelo serviço ci- 
ne-nbnterranhico do Denarta- 
mento, tndes os nencctos das fes- 
tas ctvi>as ema vin ser emprê- 
endidas no dia: da Patria, em 
Nirtheroy. 

Per communicacção do com- 
reandante da Forer Pohlica do 
Ertado, esronel 'Brasa Mnrv, in- 
ferma o Denartamento de Fsta- 
tistira o Pohlicidade que foi 0"= 
venizndo pelo roverno. vm ser- 
vien da nesjetencia medica e de 
distribulcão de merendas e anva 
nara os prinncas dns escolis ane 
tomarin narte na erande parada 
do dia 7, em Fenraby. 

Atteridrndo À rma solicitacão 
do nreteito dé Rio Ronito, foi 
Vimecênpendo “Sor prarremma do 
Iate As patria noquelfe Muniei- 
pio, erhibicio de vértas films 
preparados pelo: Do cES PR. 

NA FORÇA MILITAR 

Pelo commando gerul da For- 
ca Militar, foi organizado o se- 
guinte programma pura às com- 
memorações do dia da Patria: 

A's 6 horás — Hasteumento 
da bandeira nas díversus, unl- 
dudes du Força, formando em 
irente a este C. G. todas as 
praças promptas e empregadas 
internas do 1º B, €C. e da Com- 
punhia-Escola, que entorrão o 
Hymno Nacional, ao som das 
bandas de musica e Marcial. 

A's 7 1/2 horas — Leitura do 
Boletim na praça Fonseca Ru- 
mos, à [rente do destacamento 
que será commundado pelo sr, 
tenente-coronel Augusto Ribeiro 
da Silva, ce constitu.rá dos se- 
guintes elementos que formarão 
va ordem em que vão citados: 

Banda de musica, uma com- 
punhia de fuzileiros do +. B. 
€., Companhiu-Escola, Conmipa- 
nhia de metralhadoras pesudas, 
Esquadrão de Cavalaria e Com- 
pet de Bombe.ros motoriza- 
tu, 

A's 8 horas — Deslocamento 
do de:tacumento para u aveul- 
da 7 de Setembro, onde forma- 
rá para a revista do st. almi- 
rante governador do Estado, to- 
mando em seguida a formação 
de puruda para o desfile em 
vontinencia ao chefe do gover- 
no, na praia de [Icarahy, após 
o desfilo da Brigada Escolur. 
Essa Brigada, que terá como 
commundante o cap'tão Joa- 
quim da Silva Pinto, será com- 
pucte de cerca de 10,000 ulum- 
nos dos estubelecimentos esto- 
| lures es. «uses, municipaes € 

puriiculares, desta capital e dos 
municípios de São Gonçulo € 
Maricá (prmarios, sevundarios 
» vyroriores) e linhas de Tiro 
d: Guerra. 

U ponto de concentração da 
Brigada Escolir será no Cum- 
| 
d 


| oe tra declaro inaugurados 








Vaio São Bento e adjacencias. 
A's 9 horas — Hasteamento 
bandeira no Campo de São 
Lento, pelo se, ulmivunte go- 
vernador do Estado, tocando a 
banda de musica do Patronato 
do São Guncçalo. 

A! chesada do sr. almirante 
suvermnador, Os elementos da 
Uriguda Escolar entoarão O 
Hsmno da mdependencia E 
por qcensiãu do hasteamento da 
bandeira, vo Hymno Nacional, 

Será armado um palanque na 
rua Preslóesnle Backer, esquina 
da prai de lenrahy, onde se 
| esloca rã e sr, almirante go- 
| vernadov do Estudo, acompau- 
É dus vltas gutoridades fe- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


e 


deruts, ústuduaes € municipaes 
é pespeclvas fumilias, à Trente 
do qual desfitarão us tropas, 

O cominando geral da Força 
"cmou es providencias necessa- 
rias ju to à polícia civil, Com 
panhia Cantareira, em relação 
ao itufego nas zonas acima cl- 

ta tus o à collocação de cordões 

de isolamento 6 outras medidas 
asseguradoras da boa ordem € 
ec noa dos esenintes. 

PONVEARIAS DO PREFEITO 

O prefeito de Nictheroy. bai- 

xou, hontem, 33 seguintes por- 

turtas: 
| Sr. director de Fazendu. 
| 


Deveiz providenciar no sem 
tido de sur ca pedida, vor que- 
ontemen do Iidependentement 
Lo uu prévio de desen 
vrdem ds suncuto gu Mapur 























| 
| BECCO DAS CANCEL 





tancia de 10:0009, ao sr, dite-' 

ctor do Hospitnl São João Bn- IN À : OD TO 
ptista, afim de attender & dos- ? 

pesas urgentes do referido 

Hospital. , 

o da So E PAULISTAS A” RUA DO CATTETE, ESQUINA DE MACHADO DE ASSIS 
da administração concorrer pa- ' L Sia 
ra o desenvolvimento do turiã- ! anna aarererrencenererecenereenerssecsescossosnesercescesecscareeses 
mo e da cultura physica, como 
emprego de meios que, além 
desses objsctivos, possam cons- 
titulr motivos de divertimento 
publico. = 

Attendendo a que, entre os 
elementos de cultura physics 
encontra-se a prancha antiga 
para pulos rythmicos nnH 
pratas do banho usada em va- 
rias cidades; 

Attendendo a que, & príla de 
Tearnhy, sendo. o local -Indica- 
do, enrace da installacão de um 
tramnolim, de uso publico, & 
altura de seu progresso, 


Resolve: Nomear oE srs. cel. 
Alfredo Regulo Valdetaro, dr. 
Simas Magálhhes, Durcy Sonres 
dr. Alfredn Backer Filho, dr., 
Clovis Santirgo, dr, Rodolpho 
Alenenr Coimbra, dr. Gliberta 
Comes da Silva e Octavio Fn- 
ria, para. em commissão, Er& 
tultamenta corgantuirem e la- 
var a effeito n construcrão de 
um “tranmpolim” de cimento 
armado, em local que esrnlhe- 
rem, com nudienria prévia do 
nrefeito, na prata de Tearahy,! 
sujeito n nrolartn & approvarho 
dn munfelpalidade., 


— Foram nomeados. Interl- 
namente: guarda-fardim am 
Sub-Directoria de Nbras, o vl 
eta nocturno da mesma Direa- 
ctorla, er. José Mnohado Car- 
rão, e vigia nocturno dessa mes- 
ma Nlirectorla o sr. Wuldeml- 
to Francisco dos Anjos, a par 
tir de 1º de setembro rorren- 
te, enquanto durar o Impeci- 
mento do titulnr effectivo, sr. 
Paschoal D'Amato, 


— Foram designados ! drs, 
Pertoles Btzenando Ribeiro, Mi- 
guel Gomes de Pinho e Edesin 
Silveira pnrra,'em commissio, 
nrorederem 4 vistoriln adminis- 
trativa nas cásinhas existentes 
n 1 fundor do nredio n. £30, da 
Alnmeda São Boaventura, 

— Foram designados: dra 
Mauricio Martins da Rocha Co= 
gurira Paulo Thedim Barreto 
é Elmarto de Oliveira para em 
commisasÃo, procederem á  vis- 
torin administrativa nos pre- 
dios ns. 458 e 462, da rua Vis- 
condo do Uruguay. ; As 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
Primeira Camara 


Pauia das causas que serão 
jugadas na sessão - de terça- 
aeira: : 

“mabeas-corpus”.n. 2798 — 
Campos — Impetrante, O RAVO- 
gauo José, Apoio apbeiro Go 
miranda: paclente, Amato /AZe- 
vedo Uruz; relator, deseinbar- 
ça Adolpho Macario, +» 
“rAperavos civels dé petição; 'n. 
951lu, '1Nherezopous — Agstavan- 
te, Aliredo de souza Larreiro; 
etgravada, d. “Joaquina de Oil- 
vera Azevedo; preparador, Ges- 
embargador Soco - Bapuista, 

N, 5522, Nictheroy — Aggla- 
vante, &uclydes Sanipalio rerei- 
ra; egEravaua, Adelaide Ferreira 
Jorge; preparador, desembarga- 
dor Macedo Boares. 

Appeliações clveis: -n, 4580, 
Campos — Appellante, Antonio 
veçanha Junior; appellaaa, d. 
Maria Gonçalves Pereira, prepa- 
rador, desembargador Zoúçco Ha- 
ptista.. 

N. 4831, Vassoura — Appel- 
jante, dr. Juiz de Direito ie 
vassouras; apellados, Hedro Ze- 
ferino de Penedo e d. Maria Or- 
minda de Jesus; preparador, 
desembargador Macedo Sontes. 

N. 4503, Iguassá — Appellan- 
te, José Pinto Martins; appelia- 
do, o menor impurere Leldoro 
Martins, representado por sua 
mãe Marla Pomará. preparador, 
desembargador Pinho Junior 
MAIS VICTIMAS DE | AUTO- 

MOVEIS EM NICTHEROY 





Fogos Ê p 
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Dois repectos da Inauguração da flllnl da “Casa de São Paulo”, á rua do Cnttete, esquin à de Machado de Assis 
Paulo”, [via ao grande publico de produ- | ridade & à fundação de mais | sua matri 
, E 7 are 5 1 iz como em Ceur- 
etos oriundos ao Bea o que | uma “Casa de São Pnulo? isto | chl, para propagar o leer so 
tembem implica, aliás, uma |é, de uma filial do grande en rubiscea, colhid 
Paes SEE À Pao 1 ' = jcea, colhida n , 
que tende a generalizar-se. tido forma hubil de propaganda, dos | treposto de productos paulistas | fozondas paulistas Rd sp 
ta-se de uma creação deveras in-= | MAs elficientes c suggestivos. do Largo da Caricea, À succur- A solennidade foi presulida 
Outros Estudos imitarão, certa- sal, que foi hontem inaugurada, | polo representante do min t 
ú mente, o exemulo de São Paulo. | foi estahelezida à rua do Catte= | da Justiça estando. rese ts 
dos mercados paulistas no int3- | ende povo e governo apolam a | le, esquina ds Machado da As- numerosos denutados da pla 
vior do palz, por todos os meics RARA tener prestimtan- sis, e foram installadas | da peulista, jcrnalistas finuras 
do-n nor todos cs meios ao seu | aperfeiçondisrin -| de Es ço 
aconselhados pela technica mo- | quar o ségga for caca do pissninna pa- | de relevo da nossa sociedade, 
alcance. a a torrefação do café fino, que | Blém dos directores da institui- 
derna, desde a publicidade viva | A melhor prova de que a In- | & “Cica de São Pnulo“* põe à | ção, srs. Nino Gallo e dr H 
> palpitunte até a venda dive- | elvição vac em franca prospe- | disposição do publico, tanto em * rique Gregorio PAT 


As “Ceras de Sao 
constituem hoje uma instituição 


Na rua Visconde do Uru- 
guoy, esquina de Coronel Uu- 
mes Machado, em Nictheroy, 
fol atropelado e morto por um 
nutomovel o nltatute Clemen- 
tino FPerrelru Alves, brasileiro, 
branco, com 50 unnos da eda- 
de o residento à rum Saldanha 
Marinho n, 20, ne capital fron- 
teira, 

A victima teve morte justa 
tancu em consequencia dus le- 
soes solfridns, sondo o cadaver 
removido para o necruterto du 
Instituto Medico Legal e o 
chuuffeur Tuglu, ] 


UMA EXPLOSÃO NO GAZLOME- 
PRO DE NICEHENOY 


teressante, que visa a expansio 
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Será Fechada a Acção Integralista 2 | ganenio da camara o o 0? MENOS DERA O 


UMA CONFERENCIA COM O PRESIDENE DA 
REPUBLICA 
“Sabemos que hoje varios leaderes 
unia. conteemmeia com o presidente da 
twuno da momentosa questão, 


O OD SO e a 1 O 


(Conclusão da 1º pag.) 


Como se sabe, esse trabalho foi feito muito às pres- 
“us, havendo necessidade de ajustal-o sos termos cu 
Constituição. Em tomo da materia, o antor da pro- 
posicião manteve, hontem, demorada conferencia com 


politicos terho 


Verificou-se hontem uma ex- 
Republica em 


plosão nu guzometro de Nluthe- 
roy, em consequencia do gesto 
imprudente de um operario que 
uccendeu um elgurro proximo 
no registo que estava sendo re- 
pacndo 

Com a explosão saíram feri- 
dos vurios operarios que foram 
medicidos depois no posto de 
Prompto Soccorro. 





O MOVIMENTO 
SUBVERSIVO 
NA BAHIA 


ae Jenderes da muioria e minoria, em consequencia da 
qual ficon assentado que 0 projecto, que tonta mais de 
very assignatnras, só seria entregne à mesa na pro- 
vima sessão, isto é, terça-feira, porque segunda, sete de 
setombro, só se tratará do “Diu da Patria”. Até lá se 
tarão us alterações julgadas necessarias pelos consti- 
tucionalistas da Camara, 

A maioria da casa, conforme observamos hontem, 


SYNDICA'TO PLUMINEN se pao 
ENGENHEIROS 


Em serviço do Conselho Di- 
rector do Syndicato Fluminen- 
se de Engenheiros foi eleita an 
segulnte directoria: 

Presidente, dr. João Noro- 
nha Santos; secretario, dr. Ja- 
der Bittencourt; thesoureiro, 


apoia a iniciativa do illustre tepresentante carioca, 
E justificava esse procedimento affirmando que 











dr. Luiz Onofre Pinheiro Gue: S ç 4 
des bibitothaçário; dr. Manoel | melhor será prevemr um novo surto extremista do que 0 ORGÃO OFFICIAL DO INTEGRALISMO 





remredial-o, 

z mm A vespeito da questão da constitucionalidade di- 
Consignações zom que, em relação ao communismo, foi o Executivo 
SEM MENSALIDADE que mandou ao Legislativo as provas das suas activi- 
A Casa Bancaria, “CAR dudes subversivas da ordem e das instituições, - ent- 
FEIRA DE CREDITO quanto que, no torante ao Integralismo, os proprios 
GARANTIDO, S. A.” vamisas-verdes se encarregaram de levar à Cama- 
smpresta qualquer quar: ra, directamente, os elementos com que os deputados 
tia 808 funccionarios pt polerão avaliar os seus intuitos mashorqueiros, 


blicos federaes. Desta vez se poupa ao governo o trabalho de do- 
cumentar o crime perante os representantes da Na- 


APPROVA A ACÇÃO DO GOVERNO 


8. SALVADOR, 5 (Do correspondante) — O “Im- 
poroial”, orgão official do integralismo, cujo diro- 
étor éosr. Victor Hugo Aranha, chefe do Departamen- 
“q de Propaganda do Sigma, elogia, em sua edicão de 
hoje, a acção energica do governador Juracy Moga- 
lhães, na repressão á trama subvorziva dos Casas 
verde, neste Estado e fechamonto des r:; Aa pe 
cleos. ES 


O chefe do D. P. e director do cria v2 + dr 


natista esclarecido, homem sensato é equi p.cd: 
CEO, 


LAS. 17 — 1º andar ção, porque os gritos de “abaixo o regime democrati- conhece deste modo que realmente se-consni cy Sá 
“ 93.0886. car e os gestos obscenos dirigidos pelos “camisas ver- tra as instituições e o governo, cuja a:titudo dede 
+ 4 had “ 


ces” das galerias contra O orgão que representa a so | plenamente... 












































NOTICIARIO 





Subordinada ao titulo e sub- 
titulos acima, os nossos illustrés 
confrades da “A Nolte” publi- 
caram, hontem, a seguinte ên- 
trevista com o sr. Muttoso Maia 
Forte, secretario das Finanças 
do Estado do Rito: 

“A mensagem do governador 
Protogenes Guilmarics, envian- 
do a proposta orçamentaria pa- 
Fra o proximo exercicio, finan-. 
ceiro, révelou á Assembléia Les 
gisintiva um desequilibrio de 
mais de trinta mil contos, Como 
pãra cobrir os delicits os gos 
vernos lançam sempre mão de 
medidas extremas, a noticia 
está causando certa Inquictação., 

Co pretenderá o governo 
fluminense enfrentar a grave 
situação? Pensará em novos 
impostos? Reduzirá serviços pu- 
blicos ou pedirá novos sacrifi- 
cios ao funcctonalismo ? ; 

Fomos ouvir o sr, Mattoso 
Maia, actual detentor da pasta 
das Finanças, O nosso antigo 
confrude não sé recusou q fa- 
zer, para “A Noite”, uma 'am- 
pla posição da situação finau- 
ceira do Estado: , 

A proposta orçamentaria apre- 
seninda pelo governador à As- 
sembléa Legislativa — come- 
gou — orçou a Receita em réis 
55.250 :(005000 e ficou a Despe- 
sa em 85,970:0005000, 

Ha, pois, um deficit de 
30.720:0002000, E” preciso, pos 
rém, considerar que na Despe- 
sa figuram 15.794:0008000, to- 
tal do Serviço da Divida Exter- 
na que o Estado deveria pagur, 
e que só effectuara em parte, 
de accordo com o “schema” 
Oswaldo Aranha, ou sejam réis 
5.980:0008, o «ue reduz desde 
logo o “deficil” a pouco mais 
de 20.000:000%. Tendo-se, po- 
rém, em consideração, como já 
disse o sr. almirante governa- 
dor do Estado ,que o augmêén- 
to de vencimestos do funecio- 
nalismo foi concedido a Htulo 
provisorio, o “deficit” real or« 
gamentaro se reduzrá a pouco 
mas “de 16.000:0008. E' sobre 
esta mportanca que térão os 
srs. secretarios: de Estado, de 
fccordo “com a Commissão de 
Finanças da Assembléa, agindo 
aquelles segundo as instrucções 
do sr, governador, de propôr 


as reducções em todas as ver 
bas que apresentaram nos seus 
orçamentos parciaes, Elkcusei- 
me no momento de examingr a 
proposta, de" combinar com “os 
meus collegas secretarios de Es- 
tado quaes as Yeducções que 
deverinm ser feitas, pela sim- 
ples razão de que se tornava ne- 
vessaria á Assembléa uma no- 
ção clara do desenvolvimsnto 
que têm tido os sérviços pu- 
blicos e dns necessidades a que 
cada uma das secreturias tem 
de attender,' é 

Acceude um cigárro o secre- 
tario das. Finanças e: prosegue: 

— Está hem visto que, não 
tendo sido feita nenhuma alte- 
ração nas propostas das Secreta- 
rins, Gllas deverão: “apresentar 
uma cifra elevade de despesa, 
À nossa receita está, entretanto, 
dentro: de limites, 'muito reatri- 
ctoy sem podermos elevar certos 
impostos, cujá' elevação outr'ora 
nos daria amplos Técursos para 


:reobertura de um excesso de: Des- 


pesa. Neste momento, & eleva- 
cão desses impostos é totalmen- 
te impossivel, deimodo que a 
Assemblda terá de examinar a 
possibilidade > de serem “outros 
tributos razoavelmente: elevados, 
assim “Como caberá ao Executi- 
vo melhorar- tanto quanto lhes 
fôr possivel o: systenta de arre- 
cadação e fiscalização dos seus 


departamentos administrativos o 


que pretende fazer sem a crea- 
ção de, novas repartições ou. de 
novos empregos, como, alias, 
pretendem, alguns interessados 
em se acharem em verdadeiras 


“sinecuras, Tudo isso Se fará, co- 


mo está disposto -u fazel-o o sr. 
governador, sem augmento do 
Já numeroso quadro do funceio- 
nalismo. | X 

Para as funcções novas serão 
naturalmente aproveitados os 
funcelonarios que sobram dos 
serviços perfeitamente dispen- 
Saveis, que sem duvida existem 
nos varios departamentos do 
Estado, e creados em uma épo- 
Ca em que a miragem das gran- 
dezas era muito comimum e não 
correspondia à realidade da si- 
tuação. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 6 de Setembro de 1936 


SUPERIOR A' METADE DA RECEITA! 


O “DEFICIT” ORÇAMENTARIO NO ESTADO DO RIO — O CASO DO 

ABONO PROVISORIO — A QUEST ÃO DOS IMPOSTOS — “A NOITE” 

OUVE AS IMPRESSÕES DO SECRETARIO DAS FINANÇAS, QUE ES- 
PERA SUBSTITUTO NA PASTA 


Contamos ainda com o fux= 
ceionamento integral dos portos 
de Nictheroy e de Angra dos 
Reis, de modo que sua renda dê 
Ao menos para pajar os juros 
dos emprestimos que contrai- 
mos para su& construcção, Con-= 
temos tambem com uma revisão 
completa dos Serviços Indus- 
trines do Estado, para os quaes 
se está apparelhando o secreta- 
rio da Agricultura com o fim 
de que & respectiva renda seja 
êugmentada com o melhoramen- 
to das classes que são por elles 
beneficiadas. Esperamos ainda 
que os municípios, hoje interes- 
sados no resultado da renda 
dos impostos da industria e pro- 
fissão, auxiliem efficazmente. o 
Estado, não só no lançamento 
como na arrecadação desse pro- 
ducto. 2 


Finalmente, contamos que os 
municipios, devedores do Esta- 
do por emprestimos que outróra 


lhes foram feltos, prosigam 
agora nas amortizações não 
devidas, Por essa rapida de- 


monstração de que ha a fazer 
mais promptamente, é claro que 
não nos deve assustar muito o 
“deficit” que resta na proposta 
oreamentaria, sobretudo se hou= 
ver reducção, com chance que 
ha, de enfrentar as suas conse- 
quencias e de energia em exe- 


cutnl-o, .Essa tarefa já nem me 
enberá, a mim, que sou velho e 
'“passadista”, mas a algum mãis 
novo e meios prosaico do que 
eu. Tí num vespertino que eu 
Insistis na minha substituição 
e ques. ex.ºo sr, governador, 
já mandára até convidar um dos 
meus provaveis substitutos, Es- 
sa notícia não foi desmentida. 
nem son eu quem vae desmen- 
til-m agora, Assim, se ainda 
conber ao actual secretario das 
Finanças a indicação possivel de 
alguma coisa a fazer em mate- 
ria de Receita e Despesa, a 
execução definitiva do que a 
Assembléa e o sr. governador 
assentarem cairá soh os hom- 
bros do meu digno e por certo 
HMlustre suceessor, 


Resumo das Noticias 
Telegraphicas da Hespanha 





— O pgovérno suisso tomará 
medidas de precaução contra a 
campinha marxista tendente a 
prejudicar a neutralidade do 
paiz em referencia uos aconte- 
cimentos da Hespanha, 

— () “Affonso de Albuquer- 
que” chegou a Lishoa com 61 
fugitivos de Alicante, seido elles 
portuguczes e brasileiros. 

— O jornal “Loknl Anzeiger” 
commentando a formação do 
novo gabinete hespanhol, decla- 
ra que 0 fucto de ter consegui- 
do a presidencia o sr. Lurgo 
Caballero, leader do Partido 
Socialista, pode ser considerada 
como uma manobra politica, 
tendento a mascarar a Interven- 
são directa do Partido Marxis- 
ta no poder. “Os elementos 
anurchistas que constiluem na 
quasi totalidade a Junta Extra- 
ordinaria que vealmente está 
governando 2 Hespunha, não fo- 
ram convidados a participar na 
formação do novo gabinete pa- 
ra não alarmar e opinião pu- 
blica internacional. 

— Por sua vez, O jornel “Le 
Jour”. de Paris, declara que q 
nomeação du sr. Caballero foi 
exigida ' pelo Komintern, que 
considera o nuvo presidente do 
Conselho hespanhol como seu 
representanto official na Hespa- 
nha, 

— Assegura-se que os 214 
miesionarios da Ordem dos Au- 
gustinos, que estavam encarcê- 
rados no “Escurtal”, forum hoje 
fuzilndos, por ordem da Junta 
Militar. que effectivamente go- 
vermna a cidade de Madrid. 

— A estação de radio de Se- 
vilha informa que destacamen- 
tos imilitrres legalistas tentaram 
hoje, pela quinta vez, oceupar 
as posições revolucionarias da 
Tha de Mulhorca. Os legalistas 
depois de violentissima uta 
teriam sido rechnssados.. 

— (O) governo provisorio ca- 
talão acuba ve promulgar um 
decreto. que entrará em vigor u 


partir de meia-noite de hoje. 
prohibindo severamente a des- 
autorização do ouro, sob tudos 


os motivos, 

— Um habitante de Trun, Te- 
fugindo em territorio francez, 
confirmou que us vermelhos 
executuram, no forte de Gua- 
dalupe. Honorio Muura. filho 
do ex-presidente | do Gonselho 
hespanhol e irmão do ministro 
republicano Miguel Maura eo 
deputado nacionalista Beumaa. 

— Dois destacamentos nuciu- 
nalistus. pertencentes à Legião 
Marroquina, atacaram os mil- 
cinnos vermelhos que | oecupa- 


ram a Ponte Internacional, der- 
rolundo-os e cortando definiti- 
vamento todus us possibilidades 
de contacto naquela reghio, en- 
tre comunistas 
a França. % 

— O governo portuguez dará 
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ED 


tespanhoes « 





o seu apoio á proposta de -neu- 
tralidade mediante as seguintes 
condições: “1º — a delimitação 
rigorosa da competencia da 
commissãov, | de conformidade 
com as reservas e condições de 
cada governo; 2º — os Iméios 
de acção necessarios ao cuin-= 
primento da tarefa da commis- 
são; 3º — garantias) da impar- 
cialidude da acção desenvolvida 
pela commissão,” - 

— Os operarios - empregados 
nos serviços de aviação em Se- 
vilha abriram uma subseripção 
a favor do- exercito nacionalis- 
ta e entregaram. ao general 
Queipo de Llano a quantia de 
2.050 pesetas, : 

— Os revolucionarios toma- 
vam a ponte de: Irun ao meio 
dia, 

— (O coronel -Ascencio, ex- 
addido militar em Lisboa, foi 
promovido à general de briga- 
da e nomeado comandante em 
chefe dus forças em operações 
na Hespanha Central, 

— O novo Conselho de Minis- 
tros tomou sérins resoluções re- 
ferentes à aviação militar nas 
frentes de combate. 

— O governo inglez concedeu 
“ngrcement” no sr, Pablo Ar- 
caragate, ludicado para embni- 
xador da Hespanha em Londres, 

— O presidente Manuel Aza- 
na visitou & frente de Talavera 
de La Nelrau. . A 

— O governo do Reich desi- 
guou o principe de Bismrak, en- 
carregudo de Negocios em Lon- 
dres, pura fazer parte no co- 
mité ecnturregado de controlar 
an execusio do accordo de neu- 


tralidade relativo à questão 
espanhola, 
— Logo que teve conheci- 


mento do desapparecimento do 
vidudão francez Aguilar, o Mi- 
nisterlo de Estrangeiros deter- 
minou ao consul em Tetuan que 
tomusse providencias junto às 
autoridades revolucionarias pá» 
ra obter no mais curto prazo 
todas as explicações e, em caso 
do necessidade, exigir à apre- 
sentação de desculpas ofticines, 
além de concessão das repara- 
cões devidas à viuva, 

— Nus escolas paraguayas 
inicleram collectas em benefl- 
clo da Cruz Vermelha Hespa- 
nhola, 

— No Tribunal “Popular de 
Madrid foi pedida a pena de 
morte para o tenente coronel 
Munuel Ortiz Landegzuri, major 
Abel Dias Excilla, capitão Gon- 
geloz, tenente Munuel Echano- 
ve Guzman e sargento Enrique 


sados a pena de prisão perpe- 
tua. 

— Os ultimos decretos do gor 
verno de Madrid: exoncrando 
dos cargos que nccupam e da 
varvetra diplomatica og srs. Ma- 
rio Pinies, consul geral em 


| Mateo, e para os demais necu- 
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Rotterdam; Eduardo Danis Ma- 
ranjes, consul em, Glasgow: 
Jesé Alcarar Moratillo, consul 
em Roma: Pedro Lopez Gnrcin, 
secretario de embaixada no Va- 
ticano; Enrique Elhelande, con= 
sul em Larache e Urbano Feijó 
Sóttomayor, consul em Franc- 
fort; momeando o deplitado so- 
cislista Rodolpho Lopts para o 
cargo de sulb-secretario du Pre- 
sidencia em substituição ao ar, 
Carlos Espla. 

— Foram condemnados à 
morte, em Murcia, o cupitão Ri- 
cardo Bnlaca e os tenentes Ela- 
dio Rodriguez e Chacon, accu- 
sados de terem tomado purte 
no movimento militar. 

— Na residencia do duque ce 
Rivas, em Madrid, foram en- 
contradas joius avaliadas: em 
quatro milhões de pesetas e in- 
sumeros documentos importan- 
tes, 


FAPOLICES DE 
! SÃO PAULO 


AINDA ESTE MEZ 
NO PROXIMO DIA So 


| 

ê 

UM PREMIO DE 
500:000$000 E 
$ 

: 


E muitos outros premios de 
elevado valor 


VENDA — Dessas Apolices 4 
rista e em prestações de 5£ 
a 25$, isoladamente ou em 
conjunto com as de 
Minas Geraes, Per- 
t mambuco e Porto 


Alegre 
: Companhia Ban-; 
; caria Aurea Bra- 
| sileira 
233 — Rua Sete de: 
Setembro — 233 | 
$ 


(Proximo à Praça 
Tiradentes) 


aerea 








Chegou o cap. 
Dabney Nobre 


Submettido a Conselho de 
Guerra de Justificação pelos fa- 
ctos que lhe são imputados e dos 
quaes os nossos leitóres já têm 
conhecimento, chegou hontem, a 
esta Capital apresentando-se em 
seguida ao Departamento do 
Pessoal do Exercito onde ficou 
addido o capitão Dabney Nobre 
Freire, ex-director de compras da 
Prefeitura desta cidade. 

Esse official foi requisitado 
pelo presidente do referido Con- 


*selho. 


LLOYD GEORGE | 


CONFERENCIOU 
COM HITLER 


Von Ribbentrop assistiu 
a conversação 








BERLIM, 5 (A, B.) — O 
ex-presidente do conselho 
britannico, sr. Lloyd Geor- 
ge, foi recebido hontem ás 
quatro horas da tarde, pe- 
le chete do governo de 
Reich, sr, Adolf Hitler, na 
residencia do chanceller, em 
Berchtesgaden, Lloyd Gesr- 
ge, acompanhado de novo 
embaixador allemão, em 
Londres, sr. Von Ribben- 
trop, palestrou durante 
duas horas com o Fuehrer, 
sobre a situação política 
européa, interessando-se a 
seguir, particularmente, 
nos planos de reedificação 
economica da Allemanha, 
compreendendo constru- 
cções de grandes estradas 
de rodagem, repovoamento 
das campanhas allemãs, fa- 
cilitando. aos. agricultores, 
conforto e auxilio finan- * 
ceiro, O sr. Lloyd George e 
o embaixador allemão em 
Londres, sr, Von Ribben-. 
trop, deixaram a residencia 
do chefe do governo alle- 
mão ás sete horas em pon- 
to, 





* 





Enfermo o papa Pio 
XI 


PARIS, 5 ' (Havas) — “Le 
Matin” publica uma | informa- 
ção de Romu segundo a qual qo 
papa Plo XI está atacado dae 
forte bronchite, que o obrigou 
a guardar o leito a nonselho 
de seus medicos assistentes As 
audiencias «marcadas para hoje 
foram adiadas. 





A “Semana da Aza” 


O APOIO DO SR, PRESIDENTE 
DA REPUBLICA A ESSA INI- 
CIATIVA 


A directoria do Touring Club 
do Brasil e a commissão de 
Turismo Aereo dessa patriotica 
entidade estiveram, hontem, no 
palacio do Cattete onde foram 
communicar ao sr. presidente 
de Republica a organização do 
programma -. da, Semana da 
Aza” de 1986, manta 
do trigesimo "-anniversario do 
vôo de Santos Dumont 'emiap- 
pnrelho mais pêsado do que o 
ar. 

Apresentados pelo sr,' depu- 
tado Demetrio Xavier, pregi- 
dente de comissão de Segu- 
renço, Nacional da Camara dos 
Deputados e da commissão de 
Turismo  Aereo do Teuring 
Club, os referidos directores e 
membros desta commissão pedi- 
ram o apoio de 5. excia, q essa 
Iniciativa, que tem por fim não 
só honrar a memoria de Santos 
Dumont e demais pioneiros da 
navegação aerem, como, ainda, 
erinr, no Brasil, uma mentali- 
dado Aeronautica propicia ao 
desenvolvimento desse poderoso 
factor de progresso e civiliza- 
cão em nossos dias. 

O sr. presidente Getulio Var- 
gas nrometten dar todo o apoio 
ao Touring Club e à sua com- 
missão de Turismo ÃÁerco para 
que a Semana da Aza de 1936 
se vevista de brilho e exito 
eCxcenciones. 

Além «dos srs. deputado De- 
metrio Xavier e senador Pires 
Rehello, presidentes, respectiva- 
mente, da commissão de Turis- 
mo Aereo e Tourink Club do 
Brast, estiveram. presentes a 
cssa audiencia os senhores P. 
B, . de Cerqueira Lima, Berilo 
Neves, Tigard Chagas Doris, 
directores do Touring Club, o 
dr. Lourival - Fontes e os se- 
tuintes membros da ecommissão 
de Turismo Áereo da mesma 
entidade: tenente coronel Ly- 
sias Rodrimues, sr, Paulo Y. 
da Rocha Vianna, dr, Claudio 
Ganns, capitão de corveta 1s- 
mar Pfaltzgraff Brasil, capitão 
tenente José Kahl Filho, capi- 
tão Joaquim Tavares Lihbanio, 
contra almirante Virgintus De- 
lamare, capitão de corveta Luiz 
Netto dos Reys, Ienente coronel 
Autonio. Guedes Muniz, capitão 
de corveta Alvaro de Araujo e 
dr. J. Bento Ribeiro - Dantas, 








AMEAÇAS DE 
REVOLUÇÃO EM 
PORTUGAL 


O governo Salazar não 
conta com o ápoio in- 
condicional da Marinha 


CePPSLLLLOL Pesca e2.... 
LISBOA, 5 (A, B.) — Cor- : 
rem rumores de que o go- 








Edo 


verno estaria appreensivo 
com certos movimentos da 
Marinha de Guerra portu- 
gueza. Acredita-se mesmo : 
que o chefe do governo. sr. 
Salazar, não tem fé abso- ) 
luta no apoio incondicional $ 
que a Marinha lhe presta- 
ris em caso de qualquer é 
pronunciamento de ordem ' 
política contra seu gover- É 
no, ê 


4 LDL DLL. 


cereserrtrertteresseresapas | nheiros cie directoria. 

















“NOTICIARIO 5 


O DICTADO E” CERTO : 
Laranja no pé 
Dinheiro na mão!! 


Como enriquecer rapida e seguramente ? ! : 
— com o negocio da laranja que é é melhor, negocio 


PORQUE 


128:000$000 





do momento, 


Uma caixa de laranja dá hoje 168000, liquido no pomar. Uma Jarenjeirs deve prodesir 
duas caixas por safra, Dois alqueires comporiam até 4.000 laranjeiras que devem produeir 


8.000 caixas. Ao preço de 169000 equivalem a 


” Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres - 


tagões e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida pertichlar, sendo hoje próprio - 
tarios de ricos laranfaes com -magnificos rendimentos. 
Pela sua silnação, qualidade de terras e vondicões de venda 


NORMANDIA — é 1 


insuperavel! 


Quem dispuzer de 1:6008000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se dono de dois alqneires 
de terra na melhor zona de laranjas do BRASIL ex ponco mais de 1 hora do RIO, 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1.º DE MARÇO N. 8% - 3.º andar (perto de Banco de Brasil) 





O Vasco Iniciará Uma Phase 
Dynamica de Realizações 


Uma opportuna entrevista com o presidente 
cruzmaltino - Séde, Piscina, "'Play-Ground””, 


a 4 





Aviação 








“Ae 


Vereador Jorge de Mattos, dynamico presidente vascai- 


no, dando o “kick-off” 


Pela imaginação do reporter, 
Jorge Mattos faz desfilar um 
plano de realizações prandio- 
ses. O presidente cruzmaltino 
é moço, é dynamico e possue 
o que se poderia chamur “es- 
pirito sportivo”, Conhecendo de 
perto as mais poderosas orga- 
nizações e os mais aperífe,çua- 
dos systemas do mundo civlli- 
zado em materia de educação 
physica, tem uma visão am- 
pla do papel desempenhado 
pelo sport no aperíeiçoamento 
da raca. O Brasil será real- 
mente grande e forte quando 
a massa, as dezenas de milhões 
de seus habitantes attingir um 
certo nivel de preparo physi- 


ico e não quando um ou outro 


athlesa, isoladamente, conse- 
guir bater algum record mun- 
dial. Por isso, o programma da 
actual directoria vascalna visa, 
acima de tudo, a preparação 
athletica em massa dos asso- 
ciados do Vasco, a comecar pela, 
infancia, 

— Em breve o club terá o 
seu “play-ground” em redor 
do nosso mastro principal — o 
maior da America do Sul, As- 
sim, os pequeninos vasesinos 
serão formados sob a sugges- 
tão permanente desse symbolo 
da prandeza do Vascô e da co- 
hesão, da solidariedade, que 
veinam actualmente entre todcs 
os membros da grande família 
cruzmaltina, Administrar sem 
política. pugnando tenazmente 
pela união sagrada de todos 05 
vacainos — eis o meu lemma 
e O de toaos Os meus compa- 


O pro-' 


as e rm 
a e e 


numa peleja interestadual 


gresso do Vasco não póde ser 
o producio de um esforço in- 
dividual, por mais valioso que 
elle seja, Antes deve resultar 
do trabalho de cada um de seus 
associados. 

AS NOVAS INSTALLAÇÕES 

— Veja, por exemplo, o caso 
das no=ssas novas installações. 
Não são installações sumptua- 
vias, como muitos pódem, pen- 
ser. | Correspondem à necessi- 
dade imperiosa de proporcto- 
nar a cada um de nossos con-= 
sócios: a pratica de todas as 
mcdalidades de sport. Uma 
educação physica a mais com- 
pleta possível. Quando a nos- 
sa piscina estiver prompta, pro= 
curaremos, sobretudo, preparar 
elementos inteiramente novos, 
que não tenham pertencido & 
outros clubs. As bases em que 
foi contratado o technico Stl- 
panic dizem bem do nosso ob- 
jactivo. feus vencimentos Dão 
serão lixos e sim crescerão 
proporcionalmente aos regulta- 
dos obtidos. Por cada campeo- 
nato panho, segundo a classe 
dos disputantes e a circum- 
sfancia de ser regional, nacio- 
nal ou ainda internacional, re- 
ceberê uma gratificação a mais, 
Já temos promptos os proje- 
ctos de uma série de refor- 
mas a serem executadas bre- 
vemente. Assim, uma garage 
na Lagúa Rodrigo de Freitas, | 
à séde, q piscina, a que me re- 
feri antes, novos “courts” de 
tennis, o “playr-ground”" e pos- 
sivelimente  “hangars" par; 
aviões, Admira-se? Mas o Vas- 
co procura formar homens que 





sejam uteis ao seu púls em 
todos os sentidos, Veja a im- 
portancia que as nações que 
marcham à vanguarda da ci- 
vilização dedicam é aviação ci- 
vil. “Que cada francez se tor- 
ne um aviador!” — exclamou 
Pi ro o ministro Plerre 
Cot. 
UM GRANDE FILM 

— EB! indispensavel que os 
brasileiros de outras regiões 
possam esa dogs Ag surto 

progresso. pensa- 
mos realizar olympiadas regio- 
naes em varios Estados do peiz. 
O Vasco enviará delegações em 
que estejam representados to- 
dos os ramos de sport. Nua 
paiz como o Brasil, de enor- 
me extensão territorial e po- 
pulação disseninada, urge pen- 
sar nos meios de vulgarizar 
intensamente a educação phy- 
isicd, segundo os methodos mais 
modernos, com o exemplo dt 
organizações modelares. Por 
isso foi incluido em nosso pro- 
gramma, de realizações um Tilm 
sportivo de larga metragem e 
entrecho romancesdo, que rc» 
vele aos mais longinquos ru- 
cantos do paiz a pujante orga- 
nização vascaina, Os nossos 
athletas, os nossos cracks mais 
famosos, surgirão na téla «o 
natural ou figurando como pro- 
tagonista do celluloide, Estou 
certo que essa Iniciativa des- 
pertará o interesse de toda a 
população brasileira, mesino 
porque á& sua frente, na dire- 
cção technica e artistica estão 
figuras de relevo do cinema e 
das letras. Para os proprios as- 
soclados do Vasco constituirá, 
uma formidavel revelação, 
THEORIA DÁ PACIFICAÇÃO 
SPORTIVA 

— Se cada club, de qualquer 
das facções em: luta, realizar 
o mesmo esforço constructivo, 
então o sport no Brasil rece- 
berá um impulso prodigioso. 
Deixará de ser privilegio de 
uma infima minoria, para be- 
neficiar realmente a nossa raca, 
em formação. As questões qut 
vêm fomentando o: dissidio per- 
derão, ROS pouços, a sua razão 
cs objectivos acabarão por-con- 
os omjectivos acabarão por con- 
fundir-se. E a- paz sportiva 
estará feita automaticamente, 


Importante reunião 
dos negociantes es- 
"abe'eridos na ave- 
ninfa 28 de Setembro 


Afim de tomar conhecimen- 
dos novos melhoramentos 
que serão realizados na aveni- 
da 28 de Setembro, por ini- 
ciativa do Centro de Propa- 
ganda de Villa Tsabel e Avda- 
rahy, será realizeda no pro- 
ximo dia 8, ás 20 horas, na- 
quella avenida. n. 373. uma re- 
união que será presidida pelo 
'rr, Emanl Cardoso, presidente 
da Camara Municival. encare- 


- Olympiadas regionaes 





cendo-se a presenca dos inte- ' 


ressados. 


na a es 
CG 


Dr. Gustavo August: 
Rezende 
Psychiatria 


Dr. Armando Santos 
Gynecolcgia 


Dr. Ruy Vasques 


Pediatria 
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ARE AEND E! settAio fa SE 
INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 


pirito Santo, o nosso companbeiro Romualdo. , 


Perrota, 
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Acha-se no suldo paiz a serviço desta 
Psp q nosso redactor P. A. de Souza 
Aves, á 


O A AD DO) GIO DO DO ES > 2 EO DO “O CD 


TOPICOS 


CONTRATADOS DO ENSINO 


repartições de ensino, 
“sentem até hoje os ef- 
“feitos, das reformas 
parciaes feitas pelo sr.' 
Washington Pires, ex= 
titular da Educação. 
; Segundo aquelle texto, 

os quadros respectivos 

são exiguos e não compor 

Lda tam mais que meia du- 

via de funcclonarios. Vê-se, pois, uma. situa- 





cão de flagrante desigualdade": Sia o no 


Se as repartições exigem, Quadros ; coma 
maior capacidade, a Anyestidura dos contra- 
tados decorre de: exigencias do serviço, não 
s9 compreende que'esses serventuarios vivam 
sempre sacrificados. Assim, qualquer provi- 
dencia tendente a melhorar a sua situação 
representa um acto de justiça. A 


Não se póde tambem deixar de atlender 
que os contratados em causa têm os mesmos 
direitos que os chamados titulados. Approva- 
das as reformas feitas pelo ex-titular da 
Educação, esses serventuarios, na sua maio- 
ria, se viram beneficiados por uma medida 
asseguradora de direitos consignados nog res- 
pectivos textos. y 

Assim, se não pasaram a titulados foi ape- 
nas porque os quadros respectivos, mal orga- 
nizados, e feitos no mais completo descanhe- 
cimento dos serviços, não comportam, ali, & 
Eua permanencia, 


Não 'ha,-pois, nas repartições, titulados '& 
contratados. Feitas as contas, todos são 
iguaes. E dentro desse ponto de vista, aliás, 


o unico consentaneo com os principios dé dil- ' 


reito e equidade, o que se reivindicar para 08 
titulados deve tambem ser feito em relaçã 
aos contratados, 004 





MUITO BEM! ' 


Falando, hontem, em B. 
Paulo. aos representantes da 
“imprensa, o tenente-coronel 
Magalhães Barata confirmou 
que; attendendo a um appelio 
do chefe do governo, appro- 
vou as demarches tendentes 
- congraçamento das forças 
MEMÉ partidarias do Estado do 
Pará. Contestou, todavia, que em consequen- 
cia do accórdo que está sendo promovido, 
viesse a substituir o sr. Abelardo Condury', 
no Senado -Fegeral e acerescentou que não 
pretende retornar ás actividades políticas. E' 
isso o que noticia um: telegramma. de hop- 
tem. E é y Ee 
Só nos interessa commentar a parte final 
das declarações do tenente-coronel Barata. 
O ex-interventor marajoára acabou por cair 
na realidade dos factos. A politica, havia em- 
rolgado, completamente, o espirito do então 
major Barata. O seu temperamento ardoroso 
levou-ó por um caminho errado, fazendo-o €5- 
quecer até os seus deveres de soldado. Os 
acontecimentos: que se desenrolaram. gm 
Belém e dos quaes resultou: não ser aquele 
militar eleito governador do Estado, trouxe- 
lhe um amplo conhecimento dos homens, e 
serviu, ao mesmo tempo, de um grande rg- 
medio. est sid cs 
Voltando ás flleiras do Exercito 0 ar. 
Barata compreendeu que ali era o seu joger. 
E desilludido da política seductora, não quer 
mais voltar 4 sua actividade, Faz muito bem, 
o tenente-coronel Barata, Nós que sempre 
lhe reconhecemos os-brios militares, que sem- 
pre oconsiderarmos um soldado digno d: Brusil 
não temos duvida em lhe trazer applausos 
pela sua attitude. O Exercito brasileiro, hoje 
mais do que nunca, precisa de que os = 


7) 





Os contratados das. : 


“ PIARIO CARIOCA — Domingo, 6 de Selembro 


e 


de 1936 


COLLABORAÇÃO 





TADGO CABALLERO 





O sr. Largo Caballero, membro 


principal do Komintern, acaba de es- 
calar a presidencia do Conselho de 
Ministros do governo hespanhol da 


Frente Popular, eriando para muitas 
nações um caso internacional impre- 
visto, cuja: solução honrosa não se en- 
contra em nenhuma formula, em nen- 
hum: tratado, mas se acha diaphana.e 
imperativa dentro da simples lo 
gica. 

Tomenos por exemplo o Brasil; 


. paiz que não reconhece o governo so- 


vietico: Mas-o Brasil foi. ainda mais 
longe, interferindo, com documentos 
em- mão, - junto a uma Chancellaria 
umiga para: que: rompesse toda rela- 
ção com o Estado communista, e cau- 
terizasse o fóco infecvioso do Conti 
nente. Suseitou uma questão de am- 
pla repercussão internacional, exami- 
nada no tribunal de Genebra, | onde 
compareceu o representante do Uru- 
guay, para defender perante as poten- 
cias essa galharda attitude de 'verda- 


“ 


deira fraternidade continental. 


“ Na ordem interna, depois de' uma 
commoção a todo 'o momento recor- 


q “w . 

membros se compenetrem dos duros deveres 
que a disciplina lhes impõe e procurem a 
todo transe pól-o distante de seducções ex- 
tranhas á sua nobre e gloriosa missão. 





O JUIZADO DE MENORES 

Ê O governo federal, no- 
meando o sr. Sabola Lima 
para o cargo de Juiz de 
Menores desta capital, fez 
recair sua escolha num 
magistrado digno por todos 
os titulos, com uma folha 
de serviços "que muito o 
recommendam & confiança 
SRA publica. 

O novo Juiz de Menores vae enfrentar 
um. dos nossos malores problemas sociaes.. 
Ainda ha bem pouco tempo o sr. Burle de 
Figueiredo, falando á imprensa, "demonstrou 
à impossibilidade de augmentar o seu raio 
de acção em vista-da falta de recursos mã- 
teriaes. A verba destinada áquelle juizado 
era insufficiente. Por varias vezes clamamos 
destas mesmas columnas contra o espectaculo 
vergonhoso e deprimente que a nossa capital 
otfereçia, nos "olhos dos nossos visitantes: — 
crianças entregues à vagabundagem, com o, 





'pé na, escola. do crime, outros pedindo, esmo-,, 


les nas esquinas»e: muitos outros dormindo, 
ao abandono, nas escadas e nas estações das 
estradas de ferro, ) 

“+ Sabiamos muito bem que o sr. Burle de 
Figueiredo, cujos esforços e dedicações sem- 
pre foram dignos de louvores, nada poderia 
fazer, Isso, porém. não constitula motivo 
para silenciarmos. O problema exigia; como 
exige; providencias salutares e decisivas, E 
sómente o governo póde tomal-as, ante à 
compreensão perfeita, do assumpto. 


A, assistencia nos menores, em qualquer 
paiz civilizado recebe os maiores desvelos. 
No Brasil sómente agora parece terem os 
poderes publicos se decidido a realizal-a, 

or jgso mesmo, cumpre insistir. A imprensa; 

que têm a missão de discutir todos os casos 
de Interese publico, não póde abandonar o 
problema da infancia desamparada, conci- 
tando a governo & encaral-o, com os necessa- 
rios cuidados, afim de que não passemos aos 
olhos do mundo, como paiz inferior. * 

O novo juiz tem diante da sua gutoridade 
a grande missão de realizar essa obra, E, 
póde 8;-5. ter a certeza de que, encontrará á 
imprensa sempre 20 seu lado, para prestigiar 
as sugs nobres iniciativas. 

q + 
UM ABSURDO ! 
K A Directoria de Obras 
da Prefeitura, como tOo- 
do mundo sabe, tem um 
cegulamento. Mas, por 
culpa deste ou daquelle, 
esse regulamento não é 
observado, O criterio 
adoptado naquella re- 
E partição é, quasi sempre, 
A o da amizade e o do pis- 
E, evidentemente, isso não está certo, 





talão, 
A verdade é que as partes que procuram 


aquelig dependencia da Prefeitura, vivem à 
a com muita razão contra | aqueile 
estêdo; de coisas. Outras, entretanto, são 
attendidas com a maior solicitude e boa von- 
tade; Haja vista a construcção de um arra- 
nha-céo que se está levantando na rua Mar- 
quez dg São Vicente. Para os constructores 
desse predio, que dia & dia augmenta e cres- 
ce, todos os canaes burocraticos-se abriram... 
v* “Mas, ha. outra coisa ainda. E' que um 
dos mais competentes auxiliares da Directo- 
ria de'Qbras, encarregado do sector da Ga- 


vea, toi transferido porque, no cumprimento 
do seu dever, exigiu que o regulamento fosse 
cumprido, Essa remoção facilitou o progresso 
da -construcção «daquelle arranha-céo, livre 
do rigor da fiscalização e isento o proprieta- 
Tio dos, pagamentos nos prazos obrigatorios. 

“Aqui fica a reclamação que muitos pre- 
judigados nos trouxeram e que collocamos 
gob: as; vistas do Director daquella reparti- 
ção, esperando os reclamantes que todos os 
interessados em construcções sejam attendi- 
dos-no. mesmo pé de egualdade, dentro do 
que -alspõe o regulamento. X 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HOJE A'S 18 HORAS DE 
: AMANHA 
Districto Feeral e Nicthetoy — Tempo: — 
Bom, passando a instavel já sujeito à chuvas 
e lWrovoadas Tom ceraturo: — Elevada, en- 
Lodge, portar cm des dio cy correr do dia. 





À União, 


dada, vivemos: em estado de ex- 
cepção. Sendo necessaria a ausencia 
de garantia os cidadãos não recla- 


mam. Mas é preciso applicar a regra; 


com intlexibilidade e justiça para dar 
a sensação de uma ethica. Do contra- 
rio,-brota a suspeita do pretexto e à 
duvida da mesquinha  conveniencia 
politica. : DARE 

O sr. Largo Caballero, membro 
do Komintern, julgou-se, não ha mui- 
to tempo, autorizado pela representa- 
cão da 3º Internacional, para inveeti- 


var em termos descorteses o proprio. 


chete da Nação brasileira. E naquele 
momento não houve. quem, amigo “ou 
adversário, não sentisse a affronta 
publica e internacional feita ao sr. 
Getulio Vargas. 


O então governo de Madrid, am- 
da intitulado republicano da esquer- 
da, na realidade Frente Popular ohe- 
dicnte a Moscou, objectou que sessen- 
ta deputados, mesmo governamen- 
tues;-não eram o-governo. Resvalou 
prudente sobre o papel da censura te- 
legraphica, lá duramente manejada 


Ventos: — Rondarão para o quadrante sul, 
com rajadas, de muito frescas a fortes. 

Estado do Rio de Janeiro: — Tempo: — 
Bom, passando a instavel, Já sujeito a chuvas 
e trovoadas. Temperatura: — Elevada, en- 
trando, porém, em declínio ao correr do 
dia, ; 

Estados do Sul: —: “Tempo: Perturbado 
com chuvas e trovoadas, melhorando no in- 
terior do Rio Grande, Temperatura: — Em 
declinio. Ventos:: — Do quadrante sul, com 
rajadas, de muito frescas a fortes. 


MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PU- 
BLICAS — DEPARTAMENTO DE AERO- 
NAUTICA CIVIL — SERVIÇO DE PRE- 

VISAO DE TEMPO 


Previsões validas para o trajecto da estrada 
de rodagem Rio-São Paulo das 18 horas do 
dia 5 até às 18 horas do dia 6' 
Tempo: — Perturbam-se no Estado do Rio 
e perturbado em «São Paulo, chuvas e tro- 
voadas. Temperatura: — Elevada, entrando 
porém, em deçlínio ao correr do dia. Ventos: 
Do quadrante sul com rajadas de ventos 

frescos & tortas: V 


PR ECA d , 


venção. Nacional de Estatistica. 


Segundo; as comunicações telegra- 
phicas até | hontem recebidas pelo Instituto 
Nacional de Estatistica, já cumpriram a 
obrigação ga clausula 28, letra N do instru- 
mento conyengional isto é, já ractificaram o 
referido instrumento, por decretos referen- 
dados por tados os respectivos secretarios, 05 
seguintes Estados, além: do Districto Fe- 
deral; au op ) 

Rio de Janeiro, Rio. Grande do Norte, 
Santa Catharina Rio Grande do Sul; Sergipe, 
Plauhy, Pernambuco, Bahia e Matto Grosso. 

Os Estados que: alnda não cumpriram 
essa obrigação, consoante Já communicaram 
no presidente 'da Republica, estão aguardan- 
io apenas o recebimento “do texto' authenti- 
co da Convenção; que lhes foi enviado por 
via aerea, para, por sua vez, baixarem 05 
respectivos: Becrebos de ractiticação. Está 
assim praticamente consolidado o grandioso 
systema estatístico em “que, graças à obra da 
cooperação: inter-administrativa, se conver- 
teu o Instituto Naclonal de Estatistica, 
Actos do Presidente da Republica 

O sr. presidente da, Republica, assignou 
os seguintes decretos; * 

Na Pasta da Viação: . 

Nomeandá nos Correlos e Telegraphos 
de São Paulo; o chefe de: secção Antonio de 
Paula Lopes pre q cargo de chefe dos ser- 
viços economicos; & prorgovendo a chefe de 
secção, por merecimento, o 1º official Anto- 
nio Marcell Junior; 's 1º official, por anti- 
guidade, o seguindo José Alcebiades de Oll- 
velra Guimarkos; a 2º official, por mereci- 
mento, o terceiro Leoncio Alves da Silva; é 
a 3º official, pontos. de classificação em 
concurso, q auxiliar de: primeira Oscar Bra- 
sil Ribas. 4 ; ) LER IM 


Promoyento no Departamento dos Cor- 
relos e 'Telegraphos, a. guarda-freios de 1º 
classe, por antiguidade, o de segunda Thomaz 
José da Gosta; e nomeando guarda-fios de 
2º classe, o de terceira pontraiaão Nicodemus 
Castellucil. : 

Nomeando: Nair Prasim de Almeida para 
agênte de correio de Lagõa Secca, Pernam- 
buco; a ajudante da agencia postal telegra- 
phica de Mar de Hespanha, em Minas Ge- 
raes Celeida de Souza Lima Gribel, interl- 
namente, agente com funcções de thesourel- 
ro da mesma agencia; Accacio Augusto do 
Nascimentarpara ajudante da agencia postal 
telegraphica dê Mathias Barbosa, Minas Ge- 
vaes; e em virtude de classificação em con- 
curso, Rosg Cecilia Maul Stamferd, José Ma- 
ria de Padua; Walfrido “e Diogenes Cabral, 
para auxiliares de 3º classe dos Correios e 
Telegraphos de Pernambuco. 

Exonerando, a pedido, Generosa Mendes do 
Nascimento, de.ajudante da agencia postal- 
telegraphica de Mathias Barbosa, Minas Ge- 
raes; e removendo, por permuta. o estafeix 


k. 45 Var trospuo 


q Districto Federal e no- 
ve Estados já ratificaram a Con- | 


em nome de todas as liberdades e 
installada officialmente | no proprio 
Ministerio da Justiça, por onde pas- 


sou de certo a -commentada catilina- 


ra. DUM 
Nem sequer uma desculpa, tor- 
mulária que, desautorizando Or. 
Largo "Caballero, désse uma sombra 


'de satisfação á opinião nacional, ve- 


cebeu o Brasil depois da affronta 
gratuita e universalmente conhecida. 
Ao contrario, todos sabemos a campa- 
nha de: descredito contra nós movida 
por-méio de ameaças,; pasquins, can 
ções, e que culminou com um ataque 
frustrado à Embaixada do Brasil em 
Madrid. 

Então 'o sr. Latgo Caballero. não 
era -governo. Agora é. Rotulando-se. 
modestamente, socialista, leva o' gabi- 
nete seis companheiros de partido, 
mais dois communistas declarados. E 
todos elles, fuziladores de populações 
civis, torturadores de religiosos e lei- 
gos, incendiarios e violadores, sentem 
uma especial ternura e” um profundo 
desvelo pela sorte daquelles que. na 
madrugada de 27 de novembro ma- 


tavam seus officiaes adormecidos. e 
tentavam um golpe de força para fa- 
ger do Brasil uma Republica sovieti- 
ca com todas as vantajens e delicias 
de que fizeram participar a sua pa- 
tria. Todos elles votam ao odio de suas 
massas enganadas o chamado *ty= 
vanno” Vargas. 


Surpreendendo com uma espera- 
da metamorphose a boa fé. das na- 
ções civilizadas, e contando com essa 
timidez que faz as Chancellarias tri- 
lharem eternamente a Tota tradicio- 
nal, o st. Largo Caballero se impõe & 
ellas pela porta do sophisma. 


"Desmascarado está o republica- 
nismo das esquerdas do governo de 
Madrid. E os arguidores de subtile- 
zas já não devem -objectar com os 
usos e costumes de tempos normães 
para amparar internacionalmente 
uma situação que dentro das nossas 
fronteiras foi objecto de tão dura Te- 
pressão a ponto de attingir a propria 
letra de uma constituição. 


Fernando Magalhães 


Dn Ger va ce e a pa tt dn e re rem dm 


da agencta postal, telegraphica de São José 
dos Campos, São Paulo, Julio Silva Sobri- 
nho para a agencia postal telegraphica de 
Mogy das Cruzes e o desta agencia Hilario 
Sant! Anna para identico logar em São José 
dos Campos. | 


- Aposentando compulsoriametne Luiz AU- 


“gusto de Souza Vieira, thesouretro da agen- 


cia postal telegraphica de Valença, Estado 
do Rio; e concedendo aposentadoria a Anto- 
nio Rodrigues da Silva, estafeta da agencia 
postal telegraphica de Brazopolis, em Minas 
Geres. : : 


Experiencias de televisão em 


Londres 

LONDRES, 5 — (A. B) — Realizaram 
se interessantes experiencias de televisão, 
cuja transmissão foi perfeitamente recebida , 
em um avião & seis mil pés de altura, 'os 
autores-da experiencia acreditam que dentro 
de muito breve: praso os passageiros poderão 
dispôr de apparelhos de televisão já'com uma , 

feição accentuadamente pratica. 4 





Os Que Estiveram, Hontem, no: 
' CS TTAUR O ESA e E TR 
- Caltete. j 14 
O sr. tsEtilio Vrgas, presidente da Re-" 
publica, recebeu hontem, em conferencias no 


; Palacio do Cattete;-os srs. Arthur de Souza. 


Costa, ministro da. Fazenda e Gustavo CAPA- : 
nema, ministro da Educação, tendo, após 
estas conferencias, saido do Cattete, em. 
companhia do titular da Educação; dos SF. 
general Francisco José Pinto ec itão de 
mar e guerra Americo Pimentel, chefe e. 
sub-chefe do seu Estado Maior, e do seu ajur 
dante de ordens capitão-tenente Adhemar 
de Siqueira, afim de assistir na praça Ti-; 
radentes, junto ao monumento de Pedró T, às 
commemorações civicas do Dia da Patria, € 
a seguir, no Largo de São Francisco, junto é 
estatua do patriarcha da Independencia, José 
Bonifacio de Andrada e Silva. & solemptdnde 
igualmente civica, rememorando o grande -dia 
da Independencia. ! : ' 


NOTICIAS DO ITAMARATY 

O sr. Ministro das Relações Exteriores. 
fez-se representar, respectivamente, “pelos 
Secretarios de Legação Joaquim da Bouza 
Leão Filho, e Adolpho de Alencastro Guima- 
rães, na cerimonia realizada no Convento de” 
Santo Antonio em memoria da ex-imperatriz 
Leopoldina e na romaria cívica ás estatuas 
de D. Pedro e José Bonifacio, que tiveram 
lugar hontem, sob os auspícios da Commissão 
dos Festejos Commemorativos da Semana da 
Patria, E gran adoÉ SE 








“Um Grande Discurso” 


UM TELEGRAMMA DO SR, FRAN- 
CISCO CAMPOS AO SENADOR MACEDO 
SOARES 





O senador J. E. de Macedo Soares re- 
eebeu o seguinte telegramma do sr.. Francisco 
Campos:' da 

“As expressões com que o maior jorna- 
lista brasileiro se referiu ao meu discurso de 
30 de agosto, calaram profundamente no meu 
coração. Com o testemunho de amizade e 
admiração, o meu affectuoso abraço, — 
Francisco Campos”. 





Uma Associação Internacional de 
Astrologia 





; FOI CONSTITUIDA EM DUSSELDORF, 

SOB A PRESIDENCIA DE HUEBERT 
KOSCH 

) 

"DUSSELDORF, 5 — (A. B.) — Acaba de 
Fer: constituida, nesta cidade ume associação 
Internacional de astrologiã. Delegados de 16 
nações, ale estão actualmente “tomando parte 
no Congresso Internacional de Astrologia, 
que se realiza nesta cidade no- 
mearam presidente da-nova - associação O.sr. 
Huebert Kosch. A primeira deliberação. ap- 
provada por unanimidade, foi a de evitar aus 
vepresentantes de todas as nações” que não 
“participam este anno ao congresso interna- 
cional, para tomar parte effectiva nos traba- 
lhos ordinarios e extraordinarios da nov 
RSSOCIaçãO. “ 





E Perdarão a Nacionalidade 
- Aústriaca 


EM PROJECTO DE LEI CONTRA os 
+ ACCUSADOS DE ALTA TRAIÇÃO 


IVIENNA,-5 — (A. B.) — Projecta-se uma 
lei- segundo a qual o crime de alta traição 
contra e patria será castigado com a perda 
da cidadania. A pessõa condemnada “por esse 
crime não poder receber documentos, de 
Adentidade austríaca nem reclamar o auxi- 
Ho, quando no estrangeiro, dos consules e 
ministros diplomaticos austriacos, de modo 
que seré um verdadeiro homem sem patria, 


Os Estados Unidos Perdem, aos 
Poucos, os Mercados Estrangeiros 


“ de Algodão 


O Secretario de Legação Orlando Arru= |. 


da assistirá como representante do sry mi- 
nistro das Relações Extelores, à parada mill- 
tar organizada pelo Ministerio da Guerra em 
commemoração da data da Independençia do 
Brasil, De MPR A 





HA PETROLEO EM ALAGOAS 


“A REGIÃO DE RIACHO DOCE F' AB: 

SOLUTAMENTE PETROLIFERA” —. 
DIZEM OS TECHNICOS ALLEMÃES 
MACEIO", 3 — Tenho a satisfaçção de 


levar no conhecimento -de v. ex.» que os ' 


technicos allemães contratados para 'estudos 
geophisicos da região de Riacho Docê acê- 
bam de apresentar o relatorio definitivo, 
onde dizem textualmente que em face de 
conceitos recentissimos sobre geologia petro- 
lifera e geophiísica applicada, juntamente 
com indícios memoraveis do oleo'e gaz:no 
poço de São João, pódem classificar a região. 
ao redor do Riacho Doce como “absoluta- 
mente petrolifera. Alagõas apresenta na S6- 
mana da Patria valiosa contribuição em fá-- 
vor da emancipação economica do paiz, que 
completará sua independencia politiça; Le- 
vando o facto ao conhecimento do digno 
Chefe da Nação, espero não resultará impro- 
ficuo o custoso contigente que a ferra dos 
Marechaes da Republica, ora offerece em 
pról da grandeza da Patria. Pará melhor 
exame v. ex., remetto pelo aeveo o relatoria 
em apreço. Attenciosas saudações. — Gover- 
nador Osman Loureiro”. 


; WASHINGTON, 5 — (A, B.).— Confir- 
ma-se de modo absoluto a impressão: geral 
de que os Estados Unidos da America, do 
Norte perdem os mercados estrangeiros de 
algodão, A secretaria da Agricultura acaba 
de organizar um relatorio a respeito, cuja 
publicidade está sendo esperada com grande 
Interesse nos circulos economicos e agricolas. 
: “Esse: relatorio que apparecerá com o titulo 
“Perspectivas do algodão mundial” foi ter- 
minado e impresso ha varios dias pelo 
"Departamento de Economia Agricola, De- 
monstra o relator que & producção de algo- 
tão para o anno corrente nos Estados Uni- 
dos da America do Norte será de 191.600.000 
fardos, isto é » menor destes ultimos | sete 
Aonos. Além disso o relatorio trata do con- 
glderavel augmento das aréas destinadas ao 
aigodão no estrangeiro e a marcada baixa de 
«participação norte-americana nos mercados 
mundiaes de algodão. No Brasil, na India, 


“na China, na Argentina, e no Egypto os plan- 


tadores de algodão, diz o relatorio, chamaram 
& el o negocio abandonado pelos norte- 
athericanos, Segundo esse documento o phe- 
nomeno provêm do baixo preço do algodão 
cultivado no estrangeiro em comparação com 
oito norte-americano, 

pa Embóra o calculo da safra do. corrente 
anno seja o mais baixo dos ultimos sete an- 
nos, nas fontes commerciaes melhores ins 
formadas assevera-se que o caleulo official é 
demasiado optimista acreditando-se que a 
producção algodoeira de: 1935, será inferior 
Re RON-MIO fardos à estimativa official. 


diond ado quats 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 6 de Setembro de 1936 
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OFFERECE O MELHOR 
PLANO DE EGONOMIA! 





Kahl, têm -6/%ar' enriquecido pe- 
jo nascimento . de: um garoto, 
que na pia baptismal tomará o 
nome de Luly “Fernando, 

—— O er; José Geraldo Ro- 
darte, funcclónario da Audito- 
ria da Marinha, 'e sua. PSposa, 
d. Juty de/Castro, Rodarte, têm 
o seu lar aúgmentada gom O 
nascimento. de seu primogenito, 
que receberá na pa baptismal 
o nome: de TO raldos 















ANNIVERSARIOS 
Transcorre hoje o primeiro 
anniversario natalício da me- 
ping Vera Lucia Paes Barreto, 
filha do casal sr. Jolibel Paes 
Barreto e sra. Maria Eugenia 
ges Barreto, 
eira é neta do illustre 
furisconsulto dr, João Paes 
Barreto o sra. Olivia de Lima 
Paes Barreto. 


— passa hoje O anniversario dia 
natalício da exma. sra, d. Ma- CASAMENTOR, E co 
ria de Jesus Pinto, dignissima | Realiza-se ho dia 8 €o co 
esposa do sr. José Pinto, alto | rente, ás. horas tarde, na 
funcelonario da Companhia de | matriz do Bagrado Coração de 


Omnibus Penha Circular. A an- |. 


esiva homenagem de seus ami- 
os e admiradores, na recepção 
ue hoje offerece em sua resi- 
dencia, & rua Barão de São Fe- 
- 13. 
dx. 1 anscorre hoje o an- 
niversario natalício da senho- 
rinha Elzira, filha da viuva 


mas filha |dô st;: ? 
Sex d. 





Z A Eca as 
” 4 , ' É d 
pede es Pero 


tva, no "civil; O Sr, + 
sra. Elisa de Azevedo, que por acObiná e-genhora, er do noivo, 
certo receberá muitos ab OE: José deabeiras e Senhora; 


de suas emiguinhas. 
Fazem annos amanhã: 
Senhorinhas — gelia, filha 
do sr. Quintino Ribeiro, fun- 
cclonario da Policia Municipal;, 
Senhores — Alfredo Hercula- 
no Prisco, professor de modela- 
gem da Universidade do Rio de 
Janeiro, 
—— A data de Pç 
nela a passagem da da - 
Falícia, Po sra. Clotilde Monty, 
tigura destacada de nossa eli- 
te. A anniversariante offere- 
cerá, em sua residencia, ás pes- 
sôas de suas relações, um chá. 
Thales Antonio da Costa — 
A ephemeride de amanhã as- 
signala & passagem de mais um 
natalício do sr. Thales Antonio 
da Costa, funcelonarto munici- 
pal e figura de destaque em 
nossa sociedade. Na Assisten- 
cia Municipal, onde exerce suas 
actividades, O sr. Thales da 
Costa certo receberá homena- 
gons de seus amigos e collegas. 
Helcna Marla — Passa ama- 
nhã a data, do anniversario: na- 
talicto da interessante menina 


no religioso; da noiva; 8senho- 
rinha Rrerina Bus Bastos e O 


alto commirçjo-ie ide dy Alziva 


he, 
Uz;:dO nosso || 
Rabello Teruz, com” '0 to de 


cardo Maximo (dê “Alme 


Maximo de Almeida, Mosso con- | 
frade e de a feria, da Gloria 


O acto Dis) gerá... effectundo 
a 


Octavio piudara pj exma. 


Helena Maria, filha do nosso | senhora oivo; 'sbus pro- 
presado collega de Imprensa genitores, uu, 
Francisco Netto e de sua Se- BAPTIZADNS : 
nhora d. Maria Mercedes Net- Marina” Oárdoso”-— “será le- 


to. Helena, que é o encanto de 
seus pues, receberá por esse mo- 
tivo muíios heljos e abraços de 
seus innumeros amiguinhos e 
admiradores. 
NASCIMENTOS 

O sr. capitão tenente avia- | Costa Pereira, EE O 
dor Naval, José Kah) Filho 6% — Será levada hoje à pia 
sua senhora d. Nicia Silva baptismél, onde receberá o no- 


as id 


vada hoje -a- pia -baptismal na 
Igreja de-Banta Antonio dos Po- 
bres a galante menina Marina, 
filha do casal Waldemiro e Es- 
ther Cardoso. 

Servirão de padrinhos no acto 
o sr. José Garcla- e madame 


São Pedro, 35 


Esquina de Candelaria 


"ALMOÇOS 




















planos, cuja preferencia 


preendimentos publicos, 


gastos 


ACITA 
lançará 
brevement* 


rias” da C. P, N: 
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me de Marlene, & interessante 
filhinha do sr. Rir en 
ues Gaspar, conceituado, -, 
ante em Nilopolis e de d. M&- 
ria Augusta Gaspar. Servirão 
como padrinhos o 5H. Francisco 
Frolles e d. Josephina Frolles. 
Ds 




































E' facil, facilimo, 
comprar 

a credito no 

Parc-Royal... 


Não sabe como ? 


pelo modelar systema de 
vendas a prazo de 


A- COMPENSADORA 


o unico que permitte ao pu- 
blico distribuir o' credito in- 
distinctamente na maioria 
das casas do RIO, para à €3- 
colha de vestuarios para ho- 
mens, senhoras e crianças, 
roupas de cama e mesa, lou= 
ças, trens de cozinha, Joias, 
radios, bicycletas, etc, ete.; 
TUDO PARA PAGAMENTO 
EM PRESTAÇÕES MEN- 
SAES, prospecto e Informa- 


A Compensadora 


Vendas a Prazo e Casa 
Bancaria 


R Quitanda, 59-Loja 


23-0782 


O sr. Ramon Carcano, em- 
paixador da Argentina junto 
ao nosso Governo, reuniu hon- 
tem em um almoço de caracter 
intimo, que se realizou ás' 12 
horas no palacio da Embai- 
xada, os sts. Aristides Guilhem, 
ministro da. Marinha; almitan- 
te Amphiloquio Reis, chefe do 
Estado-Meior da. Armada; Ege- 
neral Góes Monteiro, comman- 
dante do 1º grupo de regiões; 
general Francisco ' José Pinto, 
chefe do Estado-Maior da pre- 
sidencia da Republica; almi- 
rante Graça Aranha, director 
do Lloyd Brasileiro; capitão de 
mar e guerra Americo Pimen- 
tel, sub-chefe do. Estado-Maior 
da presidencia da Republica; 
tenente-coronel Humberto So- 
sa, Molina, addido militar da 
Embaixada: capitão de corve- 
ta Walter von Rentzell, addi- 
do naval, e'o historiador ar- 
gontino sr. Juan Beltran, ' 


“Letras Hynotheca: PR ME 7 


motivo 
versario natalício do vereador 
Rocha Leão, “ex-leader da maio- 
ria da Camara Municipal, que 
transcorre hoje, os seus ami- 
gos, collegas e-admiradotes vão 
prestar-lhe "significativas " ho- 
menagens. 


gos evidenciam elas o presti- 
gio social-e politico de'que gos& 
Rocha Leão jno' seio “da' socieda- 
de carioca. 


gas Edgard Romero, Fernandes 
Dantas, dto - PR 
Muller, Jayme «de. Araujo, Mou- 
ra Nobre, Cezar Leite, Ryy de 
Almeida, José, Lobo,-João Au- 
gusto Alves, Floriano de Góes, 
Caldeira de Alvarenga e ou- 
tros, será offerecido ao ahni- 
versariante um valióso: mimo. , 


ciativa ] 
readores: Ernani-Cardoso, Hei- 
tor Beltrão, 


Trotta, Julio “Elma, Jorge-Mat- 















“A CITA S. A. correspondendo à consagração de 


sua finalidade, pela acceitação que tem tido os seus 


é o resultado de sua enor- 


; ” inda-na |. 

me carteira, unica na historia de um-povo-& 
erdadeiro baluarte dos em- 
infancia da economia, e FORA ampliar o sei og 
CITA, juntando-lhe mais dpis, títulos, com 
mdrarvos e resgates, constituindo assim, um conjuncto 
“ge valores que, augmentando as vantagens dos pres- 
tamistas, favorece maior economia, sem. maiores 


CERTIFICADO CITA ' 


EXTRA 
TITULOS NUM SO” PLANO 
5 MINEIRAS o 
PAULISTAS 
PERNAMBUCANAS 
GAUCHAS 
BERGAMINAS 


40 


HOMENAGEN 


* Verendor Roche Leão! — Por. 
da passagem -do, anni- 


Eftectivadas pelos Seus ami- 


Por iniciativa dos seus, colle- 


Adalto . Reis, . Jansen 


Adheriram,.-ginda,-.a. essa ini- 
mais os Seguintes ve- 


Alberico. de. Mo- 
raes, Ivan Pessoa, Frederico 
tos, Alceu de Carvalho, Corrêa 
Dutra, Henrigue Maggioli, Aze- 
vedo Santos, conego, Olympio de 
Mello e Jeronymo Penido e o 
sr. José de Azuren Furtado, di- 
rector geral da. secretaria da Ca- 
mara Muniçipals. cs. 
Hoje domingo, às 14. horas, 
todos os verçadores irko à re- 
sidoncia do.. 8r,, Rocha! Leão 
cumprimental-o e. assistir á 
entrega do, Tpimo. que lhe será 
ofterecido como'lembrança dos 
seus collegusa. . a 
A commissão promotora, des- 
sas homenagens. está constitul- 
da dos senhores Edgard Rome- 
ro, Jansen Muller e Fernandes 
Dantas. 6 PE ANT] 


FESTAS |, o, 
Fluminense. Football, Club — 
Reeliza-se hoje, após o jogo 


de footbalt- America x: Flumi- 
nense,. o “cock tail party” pro- 
movido pelo-tricolor, em home- 
nagem à Sociedade: Radio Ipa- 
nema. = olive e - 7 

Além dessa e -de"ontras reu- 
niões sociaés, marcadas para 
este mez, & directoria e o De- 
partamento Social do club Lêm- 
«se esmerado uos preparativos 
da bella “Festa da Neve” (des- 
pedida do inverno), que será 
renlizada no- dia 19 do cor- 
rente. 

Tudo, pois. faz prever que & 
annunciada festa do dia 19 te- 
rá a magnificencia que dá, 


Perahod rm à 


Theatro 
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sempre nas festas do Club A. 
E. C., Departamento Social da 
Associação dos Empregados no 


lhantismo, é de se esperar pa- 
ra o proximo haile do dia 12 
do corrente, das 22 às 2 horas, 


club dos commerciarios. 


DUAS MATINE'ES E 

DUAS SOIRE'ES HOJE E 

AMANHÃ NA CASA DO 
CABOCLO 


A linda, engraçuda e patrio- 
tica peça “Nossa bandeira” de 
Duquo e De Chocolat que vem 
ulcançando grande exito no 
Phenix desde quinta-feira, ho- 
je, domingo e amanhã, feria- 
do nacional será representada 
duas vezes em matinéo ás 3 e 
4.45, com distribuição de cho- 
colates “Moinho ds Ouro” ás 
orianças e à noite ás 7.30 € 
9,30 com o desempenho de to- 
do o homogeno elenco da Cu- 
sa do Caboclo inclusive as duas 
estreantes Déo Costa, sam- 
bista e sapatendora e Dolor de 
Oliveira; Os princípaes papeis 
estão a cargo de Antonieta 
Mattos e Estevão Mattos, ten- 
do os outros actuação brilhan- 
to e merecedora: dos aplausos 
unanimes de 'toda a critica 
theatral carioca, 


HOJE E AMANHÃ, ESPE- 
CTACULOS DE PARTI- 
CULAR INTERESSE PA- 

RA O PUBLICO NO 
THEATRO CARLOS GO- 
MES 


Os espectaculos de hoje, em 
“rhatinée” às 15 horas, e & nol- 
te às! 20,45 horses, no theatro 
Carlos Gomes são de despedi- 
da da queridissima opereta de 
Nr. Lehar, “Viuva Alegre”: 
Amanhã, dia feriado, a .Compa- 
nhiu Brasileira de Operetas Vi- 
ennenses cantará, ás 16 horas, 
a preços reduzidos, e á moite, 
às 20,46 horas, pela unica vez, 
o w pedido, “Conde de Luxem- 
burgo”, 

Para depois de amanhã está 
marcada q esperadissima es- 
tréa dn opéreta “Princez dos 
Dollares", com Marla Amorim 
na protagonista, 

Tanto os dols espectaculos de 
os dois de umanhã 
ussumem, portanto, um interes- 
se especlalissimo para os “ha- 
bitués da concorridissima tem- 
purada do Carlos Gomes, 


HOJE E AMANHA HA- 
VERA' VESPERAL E OS 
ESPECTACULOS NO- 
CTURNOS DO COSTUME, 
NO THEATRO REPU- 
BLICA 


Não são poucas us razões que 
justificam o successo ruidoso 
que vem, alcunçando a revista- 
funtusia “Perola da China” que 
triumpha no cartaz do theatro 
Republica, através a apresen- 





ginaes reuniões socines do aris- 
tocratico club. 

Serão “sorteados valiosos brin- 
des sos Socios que tomarem 
mesas. , 

Club Militar — O Club Mili- 
tar, no dia 7, em homenagem à 
datá, Pealizarf "en seus” salõés' 
uma reuniiodansante ofiere- 


«jeida cegos socios;e; suas. familias; 


das 17 ás 24. horas. 

Automovel Club do Brasil — 
O Automovel Club do Brasil 
festejará a data da sua funda- 
ção com umbaile de gala nos 
seus magníficos salões. 

Querem os directores do A. 
C. B. que essa festa se revista 
de brilhantismo, Para 'alcan- 
car esse” desideratum, todos os 
esforços estão sendo emprega- 
dos. Assim, é que os salões 


serao ornamentiados de maneira 


nova, 


America Football Club — Es- 
tá despertando grande interes- 


se entre os socics do America 


Football Club o progtamma de 
festas commemorativas do 2º 


anniversario do Club, organiza- 
do pelo Departamento Social. 
Dando - início a esses festejos, 
haverá, sabbado proximo, uma 
animada reunião dansante, das 
21 à 1 hora. 


Todas as quintas-feiras, das 


20 às 23 horas, reuniões intimas 
dansantes. 


Club A, E, €, — Registan-se 
CGommevcio, um cunho de bri- 


mais um - successo “do. novel 

Centro Paulista — Realizar- 
se-à, amanhã, às 21 horus a 
posse da: nova administração 
do Centro Paulista, Após a 
mesma effectuar-se-á' uma re- 
união dansante offerecida aos 
socios e convidados, O traje é 
o de passeio, escuro, Os socios 
poderão se fazer acompanhar 
de suas esposas, irmãs ou fi- 
lhas maiores de 14 annos e de- 
verão apresentar, juntamente 
com a carteira, o recibo do mez 
de setembro, Pelos convidados 
deverão ser exhibidos os seus 
convites: ) 

Pequena: Cruzada — A noite 
bonita que a Pequena Cruzada 
prepara para o Municipal e em 
que será levada à scena a re- 
vista “Parada de Maravilhas 
de 1936”) deslumbrante espe- 
ctaculo do qual participarão fi- 
rguas as mais representativas 
da sociedade carioca, é o grande 
acontecimento que preozcupa 
agora todo o Rio, vivamente 
esperado com o maior interes- 
se, promettendo  monstituir o 
“clou” por excellencia da tem- 
porada elegante deste anno, 

As localidades reservadas pa-, 
ra o espectaculo já são nume- 
rosissimas. Encontram-se na 
Avenida Rio Branco n. 123, on- 
de funccionn a exposição de 
trabalhos da Pequena Cruza- 
da. 


CHA'S DANSANTES 
Marajoara Club — No proxi- 
mo dia 13 do corrente, domin- 
go, o Marajoara Club, levará a 
eífeito nos luxuesos salões dó 
Casino Belucario da Urca, um 
elegante chá dansante o qual 
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tação e o desempenho impecca- 
veis da grande Cia, Portugueza: 
Eva. Stachino-Adelina -Abran- 
ches, 

São muitos os factores que 
canet, o malor sem duvida, do 
momento theatral que passa. 

A revista. tem um enredo 
cheio de seducções e no per-: 
passar dos sous quadros, nas 
visões deslumbrantes que se 
offerecem aos nossos olhos e 
na sua graça na sus musica e 
no seu bailado, o publico en- 
contra ps mais justificados mo- 
tivos de agrado. . , 

Adelina Abranches revela q 
força prodigiosu do seu talen- 
to e a sua formidavel resisten- 
cla physica unimando, em “tra- 
vesti”. com Santos Carvalho, “a 
“comperage” da revista, fazen- 
do-nos rir perdidamente assim 
conio: este, - 


Eva maravilha-nos com o seu 
tulento, sua | vivacidade e sua 
plastica Irresistível e Alfredo 
Abranches e FHrollta Costa re- 
affirmam' seus meritos que to- 
dos reçonhecem, 

Bms  D'Oliveira, 
Pereira, Miguel Orrico, Cresay 
e Junou, Maria Stuart e os de- 
muis dão “grande relevo nos 
papeis que animam, sendo cer- 


+ AD-O-SR > AD AD DD > AD > AD DD AD DO AD AS CREDOR DO GD ID O 


sempre, especial relevo às ori- y se acha ansiosamente esperado 


pelo seu selecto quadro social. 


Para o maior brilhantismo 
dessa festa, que terá inicio ás 


16 horas, as artistas desse cen- 
tro de reuniões elegantes, toma- 


rão parte ' fazendo alguns nu- 


nieros do seu 'vasto repertorio. 


Os convites são encontrados | 
no Edifício Rex, sala 1,024, das 
14 “ás 16 horas, todos os dias, 

o DRE RR ES 


tros 


uteis." 

RECEPÇÕES 
Carmen Maria — Festejando 
hontem a passagem do-seu an-. 
niversaria natalício, a menina 
Carmen Msrla, filhinha' do se- 
nhor Mario Mendonça, antigo 
e estimado chefe da Agencia 
Ford e Lincoln do bairro de 
São GQhristovão, e da senho- 
ra Carmen de Mendança, abriu 
os salões do seu palacete em 
Copacabana para teceber suas 
amiguinhas que & foramcum- 
primenter, Carmen: Maria, que 
completou cinço annos de eda-' 
de, offerecgu farta mesa de 
doces finos'ássuas- cqnvivas, 


VIAJANTES 
Ministro . Macedo | Soares — 
Pelo Cruzeiro. dó, Sul, seguiu 


para S. Paulo, acompanhado 
de sua Senhora, p.sr.:dr. J. CG. 
de: Macedo “Sagres, ministro das 
Relações Exteriores, ... 
8. ex. demorar-se-h ali um 
semanas ; , 
O 





se realizará no restuurante Au- 
tomovet Club, no dig 19 do cor- 
rente. à cy + 

Já varias” adhegões tém sido 
consignadas, Esse alinoço não 
tem caracter -polifico 

As listas acham-se no “Jor- 
nal do-Commercio”, no Auto- 
movel Club.e'na Camára. 


LUTO t E AT SRS EO 
à TP MISSAS ; 
atendo ogia Cosa 
— Maria Rosa de Toiçdo Cam- - 
pos, Zulmiva “Campos. Medalha, 
filhos 'e noray Idalina Campos 
Andrade e ' marido, Gastão 
Campos e se a, Carlos 
Campos, Odette - Luna Olivel- 
ra, marido e"filhos, Jocy Luna 
Pires “Galvão e: filhos, Edith 
Luna Linhares, marido e fl- 
lhos, viúva “Roberto, Campos, 
filhoste genros, Roberto Cam- 
pos Sobrinho e irmãos, Victor 
Alonsó Fernandes, directoria da 


Conguanhia de 'Seguros Novo 
irec a 


Mundo: é dora Predial, 
Novo “Mundo, dire a da Fi- 


nancial Nova Mungo-e V. Fer- 
nandes & Cla, fazem celebrar 
no dia 8 do corrente, ás 9 ho- 
ras, no altar-mór da egreja da 
Candelaria, e nos altares de 
N. 8. dos Navegantes, Ss. 5 
Sacramento, de 8. Miguel, N. 
S. das Dôóres é S./Manoel mis- 
sas de 7º dia pelo descanso 
eterno de-Alvaro de Almeida 
Campos, saudoso esposo, pae, 
sogro, cunhado; amigo e dedi-. 
cado auxiliar, '& convidam para 
assistirem a esse acto de reli- 
gião ohristã a todos os amigos 
e admiradores do pranteado 
morto, confessando-se desde já 
muito agradecidos. A familia 
de Alvaro de Almeida Campos 
pede dispensa de pezames, 


fd ace deoah 


EEE PESE SAE RES: 


AO BELLO SE 


Uma “toilette” “chic”, de seda fantastica, . . 
Se é comprada na FEIRA, torna-vos a plastica 
Dominadora, linda, bella, insinuante.:. . 

Ser cliente da FEIRA, é nobre ! é elegante ! 


SEDAS-NOVIDADES: 
PREÇOS RESUMIDOS 


Já se sabe : só na popular — 


DE TES 


20 — RUA RAMALHO ORTIGÃO — 20 






concorrem para esse exito mar-. 










Carminda 





E. 





.. e rsoatelo to ais ai» é 








to que todos concorrem pars 
o cera! agrado” da” peça que 
vence gulhardamento. 

| Hoje, domingo, terão logar 
tres espectaculos, ' todos elles 
com “Perola da. China” vespe- 
ral, em homenagem 4 gloriosu 
data da Independencia do Bra- 
sil e os espectaculos nocturnos 
de sempre, às mesmas horas. 
São excellontos opportunidades 
— Um | domiúgo e “um foriado 
— que se offerecem 205 que 
ainda não  admiraram os des- 
lumbramentos de':'“Perola da 
China” para que postam ver 'o 
espectaculo que está fascinan- 
do 2 cidade Inteira! 


o AD OO CD O CEDO CS CD O DD a 
RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 


A's 9 1/2 horas — Program- 
ma “A festa da vida” 10 1/2 
horas — Supplemento musical; 
12 horas — Programma Casé; 
19 12 horas — Discos seleccio- 
nados; 20 1/2 horas — Pro- 
gramma RCArVictor; 21 horas 
— Programma em discos; 22 
horas :— Hora, dos Sonhos 
Axues, 

Para. amanhã: 

A's 10“1/2, horas — Supple- 
mento musical; 13 horas — 
Jornal falado; '16 horas — 
Transmissão da sessão solenne 
do Theatro Municipal; 17' ho- 
88: rn Gock-tadl "musical; 18 
horas — Jornal falado; 18,45 
“horas — Hora do Brasil; 19 





l'e'meig'horas — Hora sertaneja 


com “Gastão Formenti, Almi- 
rante, Renato 'Murce, Anteno- 
genes Silva, Pixinguinha, Liu- 
perce Miranda, Dilermando 
Reis, Tute e João da' Bahiana; 
21 horas —..Transmissão do 
espectaculo de gale do 'Thea- 
tro Municipal, no qual será 
cantado “O-Guarany”, de Car- 
los. Gomes, 





RADIO 'OFFICINA 
AVULA 


concertos de. radios: auto- 
movel proprio para atten 
der dia e noite. Tel. 33-3129 


RUA DO CARMO, 8 








Po RE 
Moscoso “astra & Coma. itia. 


CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, 4'S!| 

MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE '23-3937 
| — RIO. DE JANEIRO 


f ar 1 By Pa f 
4) Secad, ae tal 
o y no 8 LJ 
À visita dos jornalei- 
ros a: Rodeio 

' Partirá hoje. domingo, às & 
horas, no trem”S 3,'da gare 
D. Pedro II, a caravana de jor- 
nalistas e funceionarios dn As- 
sociação Brásileira de Impren- 
sa que visitará, a convite dos 
nossos confrades da “Voz da 
Serra”, orgão local, a prospera 
Inealidade" de Paulo de Fron- 
tin, no Estado do Rio. A cara- 
vana jornalistica, que será che- 
fiada pêlo sr. Herbert Moses, 
presidente da A; B. I., acom- 
panhurá: um Steam” de fool- 
ball, formado de auxiliares da 
Casa do Jornalista, que enfreri- 
tará n' Ferroviário A, CG., de 
Recreio, em: disputa da taça 
“Herbert Moses”, O program- 
ma da recepção está sendo pre- 
parado com grandes attracti- 
vos, Durante a viagem, serão 
offerecidos nos jornalistas que 
se farão acompanhar de sras. 
e senhorinhas de suas familias, 
bonbons, offertados pela Casa 
Bhering, O Combinado A. B. 1. 
será portador de uma linda 
corbeille que será entregue ao 
Ferroviario A,, C,, offertada 
pelo proprietario da barraca 
numero 8, do Mercado das Flo- 
res. Salvo modificações de ul- 
tima horg, o team dos funccio- 
narios da 4. B. I, jogará com 
a seguinte constituição: Ribas, 
Orlando é Americo; Helio, Jacy 
e. Fifico; -Boanerges. Gentil, 
Saul, Fernando e Hyndelio, 


RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
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NADA DE EXPERIÊNCIAS... 


COMPRE NA 


A Paulicêa 


Que vende sempre mails barato, apresentando agora ' 


novo sortimento 


de 


Sedas Modernissimas 


e Tecidos de Alta Moda 


para a estação, 
PREÇOS REDUZIDISSIMOS EM “ODO O 
| STOCK DE 


Lãs e cóbertores 
Largo S. Francisco, 2 


A' Paulicéa 





ROMANCE EM 
NOVA YORK 


NESTE FILM GINGER REVELA SER NÃO SO" UMA 
GRANDE DANSARINA, MAS TAMBEM UMA GRAN- 


DE ARTISTA. 


AMANHA no 





DEPOIS 


hesenico Toda 









DR. JOSÉ DE 


CInEmA 


RIO 


DA GRIPPE 





DANpOSÃO 












ALBUQUER VE 
L 


CLINICA ANDR 


Alfecções venereas e não venereas dos orgãos sexuaes 
do homem. - Perturbações funccionases da sexualidade 


masculina. —. Diagnostico causal 


e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


“Theatro Phenix --- 


CASA DO CABOCLO — 
HOJE — Horario de Inverno — 


e duas Soirêes, 


RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 ás 6 horas 





Tel. 22-5405 


| em iação de DUQUE 
, 4.45, 730 e 4.30 — HOJi 


NOSSA BANDEIRA 


AMANHA — Feriado Nacional — Duas matintes — 3 —Llo 


7.30 e 


9.30 












Comer ns 


a 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 6 de Setembro de 1936 





Aguarda solução de 
proposta 


O Chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito declara que 
o major medico dr. Laudelino de 
Araujo Sá, traristerido do H. M. 


de Recife para o de Curityba, 
deve permanecer nesta Capital: 
aguardando solução de uma pro-' 
posta de rectificação de transfe-: 
rencia, 











em 


Varios capitães pa-| Serão postos em. li- 


ra 0 Batalhão Escola 


Foram transferidos os capi- 
tâes: do 23º B, C, pura o Bo- 
tulhão- Escola, Calimerio Nes 
tor dos Santos Filho; do 10º B. 
B., Guylberto Gonçalves Perel- 
ra de Mello e Manoel Rodri- 
gues Curvalho Lisboa; do 22º 
B. C.., Paulo Cordeiro de Mello; 
do 200 B. Paulo Francisco 
Vorhés; todos para o Q. 8. à 
clasificado no meimo, quadro, 


|| Manoel Cordelro Netto. 


herdade os srs. Eu-| 
sebio Ayala e gene-|| 
ral Estigarribia 


ASSUMPÇÃO, 5  (Havas) — 
Confirma-se a nollcia de que o 
governo resolveu mandar pOi 
em liberdado os srs. Busebio 
iris oo general José Estigar- 
ribla 


SEGUREM: SEUS PREDIOS, MOVEIS E NEGOCIOS NA 


COMPANHIA 
ALLIANÇA DA BAHIA 





MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS DA 
AMERICA DO SUL, CONTRA FOGO 
E RISCOS DO MAR 





EM CAPITAL . 
EM RESERVAS 


io em 


Eee RS, 


9.000:0008000 


co RS. 41.213:0635151 





dE de Dezembro de 1930. dA TBAy0So 


AGENCIA GERAL: 
RUA DO OUVIDOR 66 -- (Edificio proprio) 


TELEPHONES: 23 


(3345 


Gerente: ARNALDO GROSS 





'| ' Alvaro de Almeida 


Campos 


Maria Rosa de Toledo 

Campos, Zulmira Cam- 

pos Medalha, filhos e 

nora, Idalina Campos 

Andrade e marido, Gas- 

tão Campos e senhora, 

Garlos Campos, Odette 

Lune de Oliveira, marido e fi- 

lhos, Jecy Luna Pires Galvão e 

filhos, Edith Luna Linhares, 

marido e filhos, viuva Roberto 

Campos, filhos e genro, Roberto 

Campos Sobrinho e irmãos; 

viuva, irmãos, enteados, cunha- 

dos e sobrinhos convidam os 

amigos para assistir á missa de 

7º dia que mandam celebrar em 

suffragio de sua alma, terça- 

feira, 8 do corrente, às 9 horas, 

no altar-mór da egreja da Can- 

deleria. A familia e dispensa 

de pezames e desde já se con- 
fessa agradecida, 


Alvaro de Almeida 


Campos 

Victor Fernandes 
Alonso e familia, pro- 
fundamente penalisados 
com o fallecimento do 
seu pesa e bl 
VARO DE A 


CAMPOS, convidam 
seus amigos é as pessoas de re- 
lacão do finado para a missa 
de 7º dia e mandam celebrar 
terça-feira, 8 do corrente, ás 9 
horas, no altar de N. 8. dos 
Navegantes, da egreja da Cen- 
delaria, confessando-se desde já 
muito “agradecidos, Pedem dis- 
pensa de pezames. 


Alvaro de Almeida 


Campos 


A Directoria da Com- 

panhia de Seguros NO- 

VO MUNDO agradece 

multo penhorada a to- 

dos que, pessoalmente, 

por cartas ou telegram- 

mas, apresentaram con- 

dolencias pelo fallecimento do 

seu bom amigo e dedicado col- 

laborador ALVARO DE ALMEI- 

DA CAMPOS e dê riovo Os con- 

vidam para a missa de 7º dia 

que pelo eterno-descanso da sta 

alma, mandam celebrar terça- 

feira, 8 do corrente; ás 9 horas, 

no altar do SS, Sacramento, na 

Egreja da Candelaria, hypo- 

tecando-lhes desde já o seu 

agradecimento. Pedem dispensa 
de pezames, 


Alvaro de Almeida 


Campos 


A Directoria da Pre- 
dial Novo Mundo 5, A, 
agradece muito penho- 
rada a todos que pes- 
scnalmente,. por cartas ou 
telegmemmas,  npresen- 
ram condolencias pelo 
fallecimento do seu bom amigo 
e dedicado collaborador ALVA- 
KO DE ALMEIDA CAMPOS e 
do novo os convidam para a 
missa de 7º dig que, pelo eter- 
no descanso da sua alma, man- 
dam rezar terca-feira, 8 do cor- 
rente, às 9 horas, no altar de 
São Miguel, da Egreja da Can- 
delaria, hypothecando-lhes des- 
de já o seu agradecimento. Pe- 
dem dispensa de pezames, 


E IE THEATRO| EATRO 

CARLOS GOMES 
Hojcer “Matinte” ás 15 ho. 
FaM, «-— Esupectuculo à noite, 





Alvaro de Almeida | 
» Campos 


A Directoria do Banco 
Financial Novo Mundo 
agradece muito penho- 
vada a todos os que pes- 
soglmente, por carta ou 
telegrammas, apresen- 
taram condolencias pelo 
fallecimento de seu bom amigo 
e dedicado collaborador ALVA- 
RO DE ALMEIDA CAMPOS, e 
de novo os convidam para a 
missa de 7º dia que pelo eterno 
descanso da sus alma mandam 
celebrar terça-fira, 8 do corren- 
te, ás 9 horas, no altar de-N. 
S. das Dóôres da Egreja da Can- 
delatta, hypothecando-lhes des- 
de já o seu reconhecimento, Pe- 
dem dispensa de pezames. 


Alvaro de Almeida 
Campos 


V. FERNANDES & 

CIA. LTDA,, penaliza- 

dos com O passamento 

do seu dedicado amigo e 

auxillar ALVARO DE 

ALMEIDA CAMPOS, 

convidam seus amigos e 

as pessoas das relações do fina- 

do para assistir á missa de 7º 

dia que mandam celebrar terça- 

feira, 8 do corrente, ás 9 horas, 

no altar de São Manoel, Egreja 

da. Candelaria confessando-se 

desde. já agradecidos. Pedem 
dispensa -de pezames, 


Stozembachk C 
Successores de 
Leclerc & € 


Agentes Officiaes da Proprie- 
dade Industrial 
Rua Uruguayana n.º 87, 5.º and. 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de contratar e 
promover o emprego dos sysle- | 
mas de signaes para vias fer- 
reas, dotados do' aperfeiçoa- 
mento privilegiado pela Patente 
de invenção n,º 13.371, da. qual 
é concessionaria THE UNION 
SWITCH &, SIGNAL COM- 
PANT, 














úm 20.45 hm 


representações dn 
LEHAR 


VIUVA ALEGRE 


com MARTA AMORIM, VT- 
CENXN'PE CELESTINO — 
CARMEN DOHA — PELRD 
CELESTINO 
POLTHONA a 
Aemennhir Matinêe a 
reduzidos ds 


Ultimas 
operetn de FP, 


4EUDO 
pregos 
6 horas e À 
nolte, úm 245 horos. 
CoNDE DE 
da-felrna PREINA 
DOLLAR 


EMBL GO 
dá A Us 









E 


2934 


“PEROLA 
DA CHINA” 


|essrrsrr sro r PDA DADAS 





a revista mais linda e des: 
lumbrante que um sonho! 


O triumpho ruidoso do mo- 
imento, da 


Cia. Portugueza 


EVA 





STAGHINO 


ADELINA 
ABRANCHES 


Santos Carvalho 
FORMIDAVEL ! 


Alfredo Abranches 


INEXCEDIVEL * 


Ercilia Costa 
ABREBATADORA ! 










Impecavel desempenho de 
toda a Companhia 


HOJE : Vesperal às 
15 horas e “Soirée” 
às 20 e.22 horas 


AMANH 


Vesperal às 15 horas em ho- 

menagem à data da Inde- 

pendencia do Brasil e “soi- 
rées” do costume 


- THEATRO 


Nepublica 


posa: AS DO ESTOMAGO, 

INTESTINOS. FIGADO & 

NERVOSAS — RAIOS X — 

PROP, 

PES — Regimes dieteticos, Obe- 
istdade. Diabetes, São José, Sj 
6º andar — Tel. 22-7227. 








RENATO SOUZA LO-* 


4 
| 4 
14 
E 





NOTICIÁRIO 








Trinta mil homens em nemas no mnix 
espectncular film destes ultimos dez 
anmnost 
Novamente un téln, em edição moder- 
nissima, o Immortal TONLECE de 
Julio Verne, 


SEGUNDA-FEIRA, no PALACIO. 


0] homem que só- 
zinho modificou o 
mappa de um 


continente ! 


WALTER ' 


A. historia do Sul da 
Africn, m terrá dos no- 
mudes, dns aventuras e 
dos thesouros oaccultos, 


BROADWAY. 
PROGRAMPIA 


DIA 
14 NO 


acer mr 


DOENÇAS da PELLE IG ENTRO 
das RENDAS 


Dr. Aguinaldo Perei- 
Espeeinlidule em rendas, : Hi- 


ra Rego 
Edif, ODEON, Sala 91 2. 

nhns e botões, f 

plissés ponto e tia sara bre 


andar — 2as, das, e 6as, das 
4 ás 7 horas 
Avenida Passos n. 69. 


TE E E E 


TONICO DE CALCIO 
FERRO PHOSPHORADO 


[E FAZ AS CRIANCAS DEBEIS CRIATURA 
SAUDÁVEIS E ROBUSTAS : 


Facilita a dentição, nutre os ssos, 








: vence as anem 
Preparação de DE FARTA & CIA. — Rua de S, una 
, 


Phone 22.22 ed 
| Tata Rio — Archias Cordeiro, 249 — Meyer. 








do mm É 


BROADWAY 








NOTICIARIO 


a joio 





4 TR Tr 


É Ny 


| 
| 


a Us 
a 





Transferencia de 
officiaes 


Forusru transferidos por ne- 
cessidade os: seguintes officines 
de administração; — 1º na 
Pedro Messias Cardoso do 5º R 
A.M. para a 1ºD,L. (Porto 
Alegre): 2º tenente Euclydes de 
Oliveira do 7º R. 1. parao5º R 
A. M.; 2º tenente Joaquim Ale- 
xandrino da Silva do 18º B. C. 
para o Contingente de Intenden- 
cla da 7º R. M.; 2º tenente 
Amero Bento Pessõa, do Cont. 
ae anti da 7º R. M. para o 18º 











parada militar, vae fazer, 


vales em “PARAQUEDAS”, 


afim de que todos, possam apre- 
ciar gratis, O MELHOR CAFE' 


DO MUNDO. 
“CAFE! DA CASA DE SÃO 
PAULO 
“TYPO SANTOS” 
O MELHOR DO MUNDO 
- Cada paraquéda um vale! 


Cada vale 142 k lo de café 


MATRIZ : 
Largo da, Carioca, 14 





APOLICES A PRAZO 


Bilhete de Loteria que não: sae. branco 


E' fazer economia concorrendo à sorteios, 


FINANCIAL STANDARD LTDA. 


46 — RUA BUENOS AIRES - Loja 
Telephones 23-3191 e 23-3688 


A “Casa de Sãg Paulo” 


que hontem inaugurou a sua 
prímeira filial à Rua do Cat- 
tete, 323-A, esquina Machado de 
Assis, amanhã, em commemora- 
cão ao glorioso dia 7 DE SE- 
TEMBRO, durante a srinoo 
do 
céo, uma larga distribuição de 


Permissões | na 
Guerra 


Foram concedidas as seguintes 
permissões: — ao 2º tenente Os- 
waldo Miranda do 12º R, I. go- 
gar o resto'do transito nesta Ca- 


4 pltal; no 2? sargento Francisco 


Xavier de Oliveira da 1º R, M, 
ir a São Paulo no goso de 4 dias 
de dispensa que lhe forem con- 
cedidos e aos sargentos Venan- 
cio José de Oliveira “e Walde- 
mar Alves ambos do Regimento 
Andrade Neves aguardarem fóra 
do H, C, E, despacho de seus 
requerimentos pedindo licença 
para tratamento de saude. 





FILIAL; — Rua do Cattete, 
esquina 7 Machado de As: de Assis e— 


imantáro PATH = 


Todas as finaes das 


Completa 
Elfeitos de camera 


O FILM DA 
SENSACIONAL 


7 


LUCTA 


= 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 6 de Setembro de 1936 





ântencores Antisticos 


Recursos sobre as| Caixa Pormissõos na (Recursos sobre as|Caixa Economica do 


A06 Tribunal] Superior de gue 
tiga Eleitoral, continuam 
chegar os recursos. sobre gocie 
sões do Tribunal Regional de 
Minas gernes, relativos às elel- 
cões munlicipaes vrealivadrs em 
junho ultimo naquelle Petado. 

Deu entrada hontem na, se- 
oretaria daquelle Tribunal Su- 
perior, o recurso sobre us elel- 
cões de Parumírim, no muntei- 
pi, de Parnguassu', que foram 
corsideradas nuliná em vlrtu- 
do de ter havido Incolncidenala 
ontre o numero de sobrocurtas 
o o de votantes. 

Outros motivos determinan- 
tos de nullidade, entretanto, &u- 
rãuv npreciúdos nesse reciLrêo, 
que foi distribuido no minia- 
tro Flinlo Casado. São ndvo- 

«udos' dos recorrentes os FIS. 
Benedicto Ultra e Alaciel Pra- 
do; e do recorriao que no vaso 
Iéio Partido Progressista, O E. 
Nestor Massena, 

Será tambem, nesto caso, de- 
prelimi- 


| 





vidamento: debatida a 


-—— 


Rio de Janeiro 


AGENCIA DE PENHO- | 
RES DA PRAÇA DA |, 
BANDEIRA 

Por motivo de obras fica, 
suspenso nos dias 8 e 9 do 
corrente, terça e quarta-| 
feira, o expediente ao pu- 
bilico. 

Não se computarão os ju- 
ros desses dois dias aos 
mutuarios, em que a agen- 
cia trabalhará na sua or- 
ganização provisoria no 1º 

andar do edificio. 





nar do não cabimento do recur- 
go em face do texto constitu- 
clonal, que só 4 pernmitte, €xX- 
cencionalmento, quando se 
apontar a jurisprudencla  tir- 
mnda pelo Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral, 


O GOMES, alfaiate, estabe- 
lecido à rua Gonçalves Dias n. 4, so- 
brado, communica á sua distincta ele 
tela que presentemente se encontra à 


rua URUGUAYANA N.' 125, loja, 
“ ALFAIATARIA MORENO”, casa que 


allia, à confortavel montagem, perma- 
nente e variado stock dos mais moder- 
nos padrões ds casemiras em plena 


actualidade. 








SS E 
= 
a 


SÉDE SOCIAL: RUA BUENOS A 


FAVORECER A ECONOMIA 
AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVER 
CAP 


3.000:0008000 
RES, 37 - ESQ. QUITANDA 
RIO DE JANEIRO 


ITAL (REALIZADO) - 
CAIXA POSTAL 400 - 





NO FEDERAL 


Foram amortizados pelo sorteio de 31 de Agosto de 1936 


51 Titulos por 595 contos 


com as seguintes combinações! 


TGA UCH YMF CUJ JVH EOD 


Amortizado com 50 CONTOS 





Sr, José Affonso de Meilo, commerciante, rua Barão de Jaraguá. 399, Maceió. 


Amor.izados com 25 CONTOS 


instituto de Protecção e Assistencia á Infancia (Asylo de Menores), 
Monteiro, medico, Av. 7 de Setembro, 131, Cidade do Salvador. 
rriolal da marinha de guerra, Av, Atlantica, 994, Co. 


Sr. Dr. Alfredo Bahia 


Sr. Commandante Fernando Muniz Freire 0 





e 





pacahana. 


mts o o re 








!. Amortizados com 10 CONTOS 
47 titulos no valor de 470 contos, sendo na Capital Federal. os seguintes: 


&r. Vantuil Rodrigues da Silva, commerciaria 
28, Engenho Novo — Capital Pe- 


rua Bolivia, 
deral, 


Sr. Commandante Waldemar Sá Earp, official 
da marinha de guerra, rua Campos de Car- 
valho, 159, Ipanema — Capital Federal. 

Sr. Rodolpho Freitas, p. &. f. Yeda, capitalis= 
ta, rua Marquez de S. Vicente, 9. Lº — Ga- 


vea — Districto Federal. 


gr. Eurípedes O. Dias, commerciario, 
de de Bomfim, 173, Tijuca — Districto Fe- 


deral. 


Sr. M. Brandão — Capital Federal. 


dcral. 
Sra. Carolina 


rua Cen 


de Flamengo, 
deral. 
DO and 1 a e —— e — v 


Até Agosto p. passado 
Já foram amortizados 33.180 contos 


Solicitae a relação completa dos titulos amortizados, na Séde Social ou 


Inspectores e Agentes da 


Br. Alfredo Currta de Lemos 
to, rua do Rosarto, 167, Centro — Capital P'e- 


+” 


Alngadiçgo, Ceara. 


p. a. ft, Glber- 


Lemos Girotto, esposa do Sr. 
Alexandre Girotto, alto funcclonario do Mi- 
misterio da Agricultura, rua Barata Rúlciro 
533, c. B, Copacabana — Capital Peçeral. 

Bra. Marletta R. Freitas, rua Santos Meilo, « 
Engenho Novo — Capital Federal. 


Sr. Emeterio Rioja, 


3] 


commercinrio, rue Ear 


90, Flamengo — Canital FPe- 


08 


[SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


O proximo sorteio será realizado em 30 de Setembro de 1936 


t 


—[[ [DD ————————oOoTT—— 


Vesperal, ás 15 hs. 


Mademoiselle 


de Jacques Deval 
—— 


A! noite: 5.º de ass. : 


COPACABANA CASINO THEATRO 


COMPANHIA FRANCEZA DE COMEDIAS 
Mauloy — Burgére — Glvry — Clairjois 
EMPRESA N. VIGGIANI 





patio (e raso SM O io 
HO IE — DOMINGO — 2 ESPECTACULOS 


A' NOITE, às 21 horas 


PAPA 


de De Flers J.Celllavet 
Grande trabalho de 
Mauloy 


(Ent quis AS SAS oras 
AMANHA — Festa Nacional] — 2 espectaculos 
Vesperal: PRENEZ GARDE A LA PEINTURE 
L'HOMME QUE J'AI TUE' 


e ue a a iG eee pe 
Bilhetes 4 venda a partir de 11 horas, no “Hall” do 
Palace Hotel e á noite na bilheteria do Casino. 
Poltronas, 40$000 — Frizas e Camarotes, 160$000 e o sello 


Para as Vesperses e extraordinaria : 


Poltronas 305 — 


: Frizas e camarotes 1208000 e o sello 





cina Cirurgia 


Ordem do dia da 22º Rasa. 


ordinaria desta sociedade, 
realizar-se terça-feira, 8 do 
corrente, ás 20.90 foras, em 


sua séde à avenida M u “de Sá 
numero 197. 


A ordem do dia é a seguinte: 

Primeira parte: Recepção da 
embaixada universitaria medi- 
co-ncademica da Facullade de 
Medicina de Buenos Aires. 

Segunda parte: a) dr, Souza 
Coelho — Sobre um caso de 
periarterite nodosa. 


bj dr. Aloysio de Paula — 
Estado actual das operações 
frenicas. 

c) dr. Clovis: Salgado — 
Transfusão sanguínea e torlcose 
gravidica., 

d) dr. Peregrino Junior — 


Impaludismo cvileptiforme. 

N, B. — Convidam-se aos 
modioom e estudantes de medl- 
cina 


PR OCO PII 





HOJE : sida As 
Sessões 


-.| PRECISA-SE DE UM PAE 


15 HORAS 


és 20 e às 2? horas 


AMANHA : VESPERAL A'S 15 HORAS 
e Sessões ás 20 e ás 22 horas 


PRECISA-SE DE UM PAE 


Stozembach & 


Successores de 
Lecerc & € 


Agentes Olficiaes da Proprie- 
dade Industrial 
Rua Uruguayana n.º 87, 5.º and. 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam - se. juntamente 
com a COMPANHIA FORNE- 
CEDORA DE MATERIAES, es- 
tabelecida nesta Cidade, à rua 
Frei Caneca Ns. 35-37, de con- 
tratar e promover o forneci- 
mento do syphão para ser usa- 
do nos reservatorios de agua, 
atim de produzir jactos ou cor- 
rentes de agua de varrer com 
elevada pressão no esgotal-0s, 
privilegiado pela Patente de In- 
venção n.º 19,736, da qual é ces- 
aoneria a mesma COMPA- 
NHIA., 


O, 





THEATRO 


REGINA 


Sexta-feira ; 
UMA 
CONQUISTA 
DIFFICIL 








lenta e delalhes 






















OLYMPIADAS EM BERLIM 


e sensacional reportagem em 4 partes chegadas pelo HINDEMBUR GO 
interessantes de todos os records mundiaes 


Amanhã no PATHE' 


E Cimcanhã no 
=> BLHAMBRA 


“q e 
“1/0 dndiin sintas BONS Ft! io 


r 


C O desastre de avia- 


ção do Campo. de 
Marte 


CHEGARAM HONTEM os 
CORPOS DOR MALOGRA DOS 
TENENTES ALENCASTRO 


GUIMARÃES E FRENANDES 


DE ARAUJO . INHUMADOS 
NO CEMITENIO DE Ss, JOÃO 
BAPTISTA 
Conforma noticiâmos, os 


restos mortnes dos segundos tu. 
nentes navladores  Octnvio de 
Alencastro Gulmardes e Affoll- 
so Fernandes de Araujo, vicil- 
mas de um desastre de avinvão 
quando procuravam, com " 
seu appurelho, uteriesar ru 
Campo de Marte, no capital de 
São Paulo, chegaram hontesm. 
pela manhã, sendo  conduzidus 
da “gare” D, Pedro [ porn o 
Club Militar, onde ficenrum ex- 
postos & visitação publiva, 

Wsse desastre causou wu qnnlor 
consternação nos meios ret 
trres, lamentando todos a per 
da de tão jovens quão presti- 
móúsos servidores, 

Na “garo” da Tetrada, uguar- 
davam a chegada dos corpus 
numerosns autoridades civis é 
militares, bem assim, o dire- 
ctor da Aviação Militar, gene- 
ral Coelho Netto, € o represer- 
tante do ministro di «iuerya 
canitio avindor Murtinho Can- 
dido dos Santos, 


NO CEMITENIO S, JOÃO 
BAPTISTA 
A's 16 horas, com granda 
Rcompanhnmento do mundo of- 
ficinl e pessons mnigas dus 


familias dos inforlunados avin- 
dores, renllznmun-so no cemi- 
terlo de Sião João Baptista, os 
seus funeraes, 

Viam-ge sobre mg Teretros, 
numerosas corvas de flores na- 
turnes e artíficinos, desincun- 
do-se as offerecidas pelo Txor- 
cite e a Aviação Militar e Na- 
nl. 





+24 04 


PPP LDILEDDCDDO 
IMPRESSOS EM ALTO : 
RELEVO 


Cartões de visitas, paortic!- $ 
nuções, convites, etc, 
Entregn-nse em 24 horas, 

ZAPELARIA RIBEIRO 
oUVvIDOR 104 




















LOTERIA. DIARIO CARIOCA — Domingo, 6 de Setembro de 1936 LOTERIA 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


- LOTERIA FEDERAL DO BR 


fa Contrato eslobrado com Rd "Geveras federal em 36 do Julho do 1933, à 'vlota. do Lot mw, os: 140, de 10 de. Mares: ce a0a5 


: É - PREMIO MAIOR: . - 
PLA N o V. 


XrRAÇÃO 4,000: 0008000. 


; Lista da extração de SABADO, 5 de. SETEMBRO de 1936 | 
4.137 PREMIOS 


Nesta LISTA não nguram por extenso os numeros premiados pela E do “ultimo algarismo: 
m dilhôtos são Iiugeafados em papel branco, tinta salmon lundo azul 6 numeração prata na frento, com a inscrição: Extração em 6 de Setembro de 1936, a Ig horas 


Atenção: Veriflanem a termircação simples de sevs BILHETES ; 
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NOTICIARIO: 11 





O America F. Club Josará Hoje 
a Jua. Cartada Decisiva 


Impressões de Uma Vi O Club de Regatas Gragoatá 
sita ao Espirito Santo Promove a Terceira Competição 








Os Sensiveis Melhoramentos Intisdasidos nos 
Serviços Publicos na Administração do dr. Synval 





Nautica da-L. €., R. 


“COMMANDANTE MIDOSI” E | PREFEITURA 














Vieira, Prefeito Municipal da Cidade de Iconha 


VICTORIA, .setembro (“Diario 
Carioca") — Visilamos agora o 
municipio de Iconha. Percorre- 
mos os recantos desse progrese 
sista, rincão da terra capichaba 
e colhemos lisonjeiras - impres- 
sões. 

O dr. Synyval Vieira, operoso 
e intelligente prefeito de Ico- 
nha, que nos serviu gentilmen= 





Dr. Synvual Vieira, pref.ito 
municipal de Iconhas 


te de guia, prestou-nos ns de- 
clarações auc estumpamos, 

-— O municipio de Iconha, co- 
meça s. 5., está, pela sua ex- 
tensão territorial, collocado: en- 
tre os pequenos. Acredito que 
seja o menor, mesmo — o “ben- 
jamin” do Espírito Santo, A fe- 
cuniidade do seu sólo, porém 
a dedicação no trabalho do seu 
povo fizeram delle um munici- 
nlo de grande expressão no Es- 
tado. 


COMMERCIO, INDUSTRIA 
E AGRICULTURA 


— “Seu commerçio é solido 
e activo. Ha firmas e represen- 


tações de grande Importançia 


Ha varias fabricas. 
Entretanto, O café é o prin- 
cipal producto de exportação, * 


SITUAÇÃO ECONOMICO- 
FINANCEIRA 


— A ailuação economico-fl- 
nanceira em que encontrei a 
Prefeitura é destas que affl- 
gem e apavoram, 


Animado, entretanto, do pro- 
posito de muito trabalhar 
para alguma coisa produz:r, en- 
frelte!, com coragem, as diffi- 
culdades, prompto e decidido a 
queimar as minhas energias em 
proveito deste cantinho do Es- 
tado do Espirito Santo, que tan= 
to quero e muito desejo vêr 
engrandecido. Sinto-me neste 
perticular confortado e ampára- 
do pelo legislativo municipal, 
composto de verendores intell- 
gentes e nperosos, assim como 
prestigiado pelo nosso. eminente 
chefa político deputado dr, Jatr 
do Freitas e pela maioria do 
povo do municipio. O meu an- 
tecessor, sobre ser um cidadão 
intelligente, pouco produziu no 
terreno administrativo, entra- 
vado talvez pelas contendas 
politicas intensas .e agitadas na 
DOCA de seu governo, Por esta 
razão, abandonadas e semi-in- 
trunsitaveis encontrei as rodo- 
vias munlcipaes, assim como 
grandemente desprezado o ser- 
viço de Instrucção publica, polis 
das 13 escolns aqui criadas e 
mantidas: pelo governo do Es- 
tado, apenas 7 encontrei 'pro- 
vidas das respectivas professo- 
ras e em funceclonamento. Te- 
nho em mios € submetto-& sua 
aprecinção o relatorio que me 
foi apresentado e lido publica= 
mente na sessão solenne de mi- 
nha posse e, por elle, poderá 
v. s, enlcular e situação an- 
gustiosa em que recebi o mu- 
niciplo: “Em cofre na Impor- 
tancla de 1:3008000 (um conto 
e trezentos mil réis) estando os 
funcclonarios do quadro e o 
prefeito para serem pagos no 
dia seguinte e um compromisso 
a pagar de 93:000$000 (noventa 
e tres contos de réis), Com 
esforço herguleo, dentró-de um, 
orçamento fcanhado, pude. en= 
tretanto, até hoje, reditlr a di- 
vida existente de 93:0008 (no- 
venta e tres contos de réis) pa- 
ra 81:2728 (ollenta e um con- 
tos e duzentos e setenta e dols 
mil réis), isto é já paguei qua- 
si 12:0005 (doze contos) de di- 
vidas, 

Quanto 45 estradas, Fecon: 
strul algumãs,' “drénel “dutras "é 
melhorei todas as rodovias, nu= 
ma extensão de 40 kilometros, 
podendo ugora o municiplo de 
Iconha se hombrear com os 
mais zelosos do Estado e atê 
mesmo se ufanar das vias de 
commun'ectin.que possua. : 


Nos seis mezes de minha ad- | 


“'niração já construl d ver- 
sas pontes, sendo as maiores a 


ROMUALDO PERROTA 

(Enviado especial do DIARIO 

CARIOCA no Espirito Santo). 
de Crubixá, sobre o rio. Iconha. 
a de Pedra Lisa, sobre q rio do 
mesmo nuúme ea de“Confian- 
ça, Sobre & corrego Pedra D'A- 
gua, 8 a de Campinhas pobre o 
ria Mineiró, 


As' ruas “da; Villa. têm mere- 
cido de minha parte especial ca- 
vinho; Peniodále ei “algumas, are- 
nando todas, :conservandó-as ir= 
repreensivelmente' limpas e as- 
seodas, No; tocante 'á Instrucção 
— tenho: infe, esforçado. pare, 
tornar o ensino etficlente: crie 
(6 escolas. imuúnicipaes,: já em 
tuneclonamento, e. provi- - quasi 
todas as estadunes dus respectl- 
vas professoras... 


) Organizel o. serviço ida. extin= 
cção à saúva,:pondo & sua fren- 


tiva, de preparar terreno para 
Insentivar “no município a cul- 
tur do algodão 8 desenvolver 
a pollcultura 


A assistencia que vem pres- 
tando ao imuúnicípio o sr, go- 
vernidor João: Biey, numa de- 
monstração positiva e insophis- 
mnvel de “grande amor:à terra 


l'ecão povo; capichaba, a solicitu- 


de com que sempre generosu- 
mente attende' os-appellós que, 
em nome do: munleípio, lhe: di- 
eijo, justificam & marcha - de 
progresso e: alinfentoam a cham- 
ma ardente: da nossa esperança. 


Além dos “auxílios tispensados 
na reconstrycção de estrudas € 
pontes, dá amparo franco & In- 
strucção. “Assim. é que, , depois 
de protêr as escolas por seu 
governo mantidas, ncaba' o go- 
vernador do Estado de doar o 
muncipio' com um Grupo Esco- 
lar modelo, duja construeção já 
se acha em concurrencia e que 
terá inicio ainda no fim do cor- 
rente mez. 


Se outras" razões não exislis- 
sem, estas “sómente. bastariam 
para, dentro da justiça e gra- 
tidão, garantir no governador 
do Espirito Santo uma 'amiza- 
de sincera e um reconhecimen- 
to immorredouro da parte do 
paro de Iconha. . 

A politica: do municipio. é dl 
crlgida intel! gente é .provelto- 
sumente pêlo députádo dalr de 
Freitas, nosso-culto e valoroso 
representonte; na -Assembléa Es- 
tadual. 


TOSSE-BRONCHITE 


PHYMATOSA) 











Concertam-=se, 
Serviços uu- 


RELOGIOS 
ES TS rantidos. 
CASA ROBE R TO 
Av. Rio - Branco, 124º 
Equitativa), 





te dois  techniços,| nã: expecta- |- 


MUNICIPAL”, SÃO OS 2 PAREOS DE HONRA 


Ao Grupo de Regatas Gragoa- 


— Qut-riggers ' BR quatro “Temos, 


tá, coube a especial tarefa de | com patrão: - 


organizar o: programma, da ter- 


Concurrentes: “Postã”, do 


ceira, regatada da Liga Carloca Flamengo; “Internacional”, do 


de Remo, que será levada a ei- 
feito na Lagôa Rodrigo de Frel- 
tas, hoje pela manhã . 

O conhecido e incomparavel 
technico “Babão” do Grupo de 
Regatas Gragoatá, com seus co- 
nhecimentos profundos no-ramo, 
muito cooperou para a organi- 
zação deste prográmma: 

O referido technico, animador 
daquellia agremiação “é tamhem 
um benemerito do sport. flu- 
minense, 


O programma por elle orien- 


tado, reune onze provas, que |. 


serão disputadas com bastante 
ardôr pelos clubs inscriptos, 

Servem de base a esta reunião 
aquatica as tradicionaes provas 
classicas: “Commandante Mi- 
dos” e “Prefeitura Municipal”, 
que seta os trophéos mais 
disputados. Além destas mais 
duas provas de honra serão cor- 
ridas. 

Como vêémos esta regata pro- 
mette um grande exito technico, 
que será gravado na memoria dos 
desportistas cariocas como vma 
dadiva da sabedoria de “Babão”. 


O PRO RAMMA 


O programma desse certame 


está assim organizado: 

1º pareo — A's 9 horas — 1.000 
metros — Principlantes — Yoles 
franches a olto remos: 


Concurrentes: — “Procyn" e 


“Aldebaran”, do Botafogo; “Az 
de Ouro”, do Internacional; 
“Ttaperuna” do Gragoatá, 


2º pareo — A's 8,10 horas — 


1,000 metros — Novissimos — 
Single scull trincado: 
Concurrentes: 
Flamengo: “Lyra”, do Interna- 
ta e “Villarp”, do Gragos- 


3º pareo — A's 9.20 horas — 
1.000 metros — Honra — Novis= 
símos — Out-rlggers trincados a 
quatro remos: 

Concurrentes: “Algol” 
gltarus”, 


e “Sar=- 


do Gragoatá. 
"4º pareo "A's:D, 30 horas — 
1.000 metros — Novissimos —; 
Double-scul! trincado: 

Concurrentes: — “Tgapé", do 
Flamengo; “Prtenope”, do Po- 
tafogo; “Duce”, do Gragoatá; 
“Parahyba”, do Remo Club, 

5º prreo — A's 9.40 horas — 
2.000 metros — Honra —'Ju- 
niors — Out-riggers pn dols remos 
com patrão: 

Concurrentes: — “Moema”, do 
Flamengo; “Alhena”, do Bota- 
Rose: “Ttanhanru'”, do Crragoa- 


8º pareo — A's 10 foras — 
2000 metros — Juniors — Dou- 
ble-scull; 

Concurrentes: — “Ttapagipe”, 
do Flamengo; “Kat”, do Bota- 
il “Bem-tevi”, do Gragoa- 

7º pareo — Prova Classica 


(Lado | Commandante Midosl. A's 10.20 


horas — 2,000 metros — Juniors 


Era ;uma linda viuvinha.. 


Linda, rica, 


duqueza 
muitissimo virtuosa. 


Mas naquella noite o gar- 
boso major teve o auxilio 


da Lua, alcoviteira 
Resultado: 
a viuva não 
poude mais. ' 
« Desistir! 





e “Iny”, do 


do: Botafogo; “onrucil: 
ru'” do Internacional; “Iclên 


Internacional: “Itasara”, do 
Gragoatá; “Espirito. Santo”, do 
Remo Club. 

8º pareo — A's 10.40 hodas — 


2.000. metros. — Novissimos — 


Out-riggers a oito remos; 

+ «Concurrentes: “Scorpion?. do 
Botafogo; CNP ends?! do. In- 
ternacional. 

9º pareo — A's Ii horas — 
2:000 metros — Seniors — Out- 
riggers & dois; remos com pa- 
trão: 

Concurrentes:- «Moema, do 
“Flamengo; ro mea do: Inter= 
nacional, 

10 "pareo — “As IL. 20 horas — 
2.000 metros — Benlors, — Out- 
ringers a quatro temos: “com: pa- 
trão: 

Concurrentes: “Poatã”, do 
Flamengo; “Internacional”, do 
Internacional; “Espirito Santo”, 
do Remo Club, 

11º pareo '— Prova Classica 
prefeitura Muúnicinal” — A's 
11,40 horas — 2,000, metros — 
Benlors — Out-riggers a quatro 
remos sem patrão: 

Concurrente: “Pindorama”, do 
Flamengo, ., 

INTERESSANTE ESTA- 

TISTICA . 

Uma affirmntiva do interesse 
tomado pelos clubs filiados 4 en- 
tidade esvecializada pela disputa 


da terceira regata official, é a 


estatistica que se segue, pela qual 
facil se torna verificar O numero 
exacto de concurrentes ao “mee- 
ting” do proximo domingo. 

Estão inscriptos 117 remadores 
e 20 patrões os quaes tripularão 
JW embarcações. 7 

Estes remadores estão: assim 
distribuidos: 

Botafogo: 1 barcos : — - 32 rema- 
dores — 6 patrões: .. | 

Internacional: 5 barcos. — 23 
remadores — 4 patrões. , 

Cragoatá: 7º barcos — 23 ret. 
madores -— 4 patrões. : 

Flamengo: 8: barcos — 21. Tem 
tnadores' — gi atrões.. “io 

cv Remo Club — 3 barcos — — 8 re-. 
madores — á; patrões; 


A Mutuante SA A, 


119, R. 7 DE SETEMBRO, 17) 





Leilão de penhores 
em 17 de Setembro 
às 13 hodas 


As cautelas poderão ser refor- 
madas até à vespera.e o cátalo- 
go será publicado no “Jornal do 
Commer cio”, no dia do leilão. 


mus P E 
Na Assemhléa Flu 
20: 
minense 
Por fnita do numero não fun- 


colonou hontem a Assemblér 
Fluminense, -: Ê 








O espectaculo de ama- 
nhã no Estadio Brasil 


MASCARA NEGRA E INDIO 
CHARRUA NO COMBATE 
FINAL 

Na noite de amanhá, aprovei- 
tando a circumstancia de ser fe- 
rigdo o dia de segunda-feira, a 
empresa do Stadium Brasil re- 
solveu promover um espectaculo 
extraordingrio. 


A Juta principal desse pro- 
gramma será disputada entre o 
formidavel Mescara Negra e O 
indio Charmra, oque repre- 
senta uma das- promessas mais 
sensacionaes queo publico 
aguardava com enthusiasmo. 

De facto, tratando-se de um 
combate entre -os dois homens de 
physico mais robustos de quantos 
concorrem á temporada, ambos 
violentos e impetuosos todos de- 
sejavam vêl-os ' em acção um 
contra o outro; para derimir su- 
perioridade, 

Amanhã vamos apreciar esses 
choque magnifico sem. duvida a 
attracção que vae determinar a 
presença de-uma verdadeira 
multidão de adeptos da catch no 
confortavel local da Feira de 
Amostras. 

Tambem a luta semi-final 
entre Tatu' e Tigre dos Texas, 
é um grande attractivo, o luta- 
dor brasileiro já provou grandes 
possibilidades e o seu rival é a 
figura mais apreciada da tem- 
porada, 

Hoffmann será o adversario de 
Pedro Brasil, o apreciado lutador 
brasileíro e Buvich. na primeira 
prova da noite, entrentará a te= 
chnica do festejado Janos Bog- 
nar, completando esse program- 
ma que se annuncia para q noite 
de amanhã. 


SALIHONONS 4 ASSOL 


ViurU CREOSOTADO 








PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


Licenciado pelo D, N. S. Publica 


PTERIS 


Indicado para os rheuma- 
tismos chronico, idea e 
gottoso, 


ICAAVURANA 


| Indicada com. ande effi- 
cacia nks' molestias da: bexi- 
ga e uretra, 








Vendem-se em todas as Pharmaclas e Drogarias, 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICAÇÕES 


A todas as pessoas que nos devolverem o coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente o nos- 


so util catalogo selentífico, 


Rua São Pedro N.' 38 
J. MONTEIRO DA SILVA & €, 
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DOLORES 


Dol Rio 


WARREN WILLIAM 


Lovise Fazendo» Colin Clive 


- Formam [) “tem” delício- 
“so dessa comedia de 


“Alta-Roda”, 


iThe Widoyw From Monte Carlo) 


Um film da Warner Bros. 
| AMRUARO e alegre... 


- Amanhã no B oadway 
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PIEDADE COUTINHO 
Chega Amanhã ao Rio 


Às Homenagens Que Lhe Serão Prestadas — A 
Gloriosa Brasileira Chegará Pelo Almanzora Com 





a 


os Demais Membros da 


Finalmente amanhã, os ca- 
riocas poderão acclamar a me- 
recida heróe da euqipe olympl- 
ca brasileira. Todos conhecem 
os feitos de Filhinha, a sympa- 
thica nadadora carioca, que 
brilhou, realçando o nome do 
Brasil sportivo num conjunto 
de cincoenta e tres nações, AS 
festividades que serão presta- 
das á joven e valorosa campeã 
nacional serão certamente as 
mais brilhantes possiveis. Tan- 
to os dirigentes da Confedera- 
ção Brasileira, suas entidades 
e atficcionados, como Os pare- 
dros e membros dos dissiden- 
tes, pondo de lado a malfada- 
da política que tanto vem pre- 
Judicando os nossos sports, cer-= 
tamente tudo farão para que 
a nadadora numero 1 do paiz 


tenha um desembarque dos. 


mais brilhantes possiveis. O 
feito da menina-prodigio deve 
ser tambem coroado nesta ci= 
dade, e por isso o DIARIO CA- 
RIOCA conta ver acclamada, 
desde o desemberque, Pledade 
Coutinho. A -insigne nadadora 
viaja em companhia dos de- 
mais membros da delegação da 
O. B. D, cujo chefe é o sr. De- 
cio Amaral, presidente do Gua- 
nabara, club onde Piedade Con= 
tinho Iniciou sus, carreira spor- 
tiva. O “Almanzora'! será re- 
cebido por numerosa flotilha 
de barcos dos clubs filiados & 
F. A R. J. Esta flotilha com- 
bolará o transatlantico inglez 
desde Villegaignon até o Cá:s 
do Porto, onde directores, ag 





LANCIFOLIA 


Indicada na prisão de yen- 
tre, regularizando o intesti- 
no. 


MYRISTICA 


“Indicada na bronchite as- 
thmatica e nas tosses rebeil-: 
des, 





Rio de Janeiro 
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Delegação da C. B. D. 


sociados e adeptos das enti- 
dades e cubs da cidade rece- 
berão a grande nadadora. 


CONVITE DA C. B. D 


“Regressando a esta capital 
amanhã 17, pelo “Almangora”, 
& embaixada sportiva que, en« 
viada pela: Confederação Bra- 
glleira de Desportos, participou 
da XI Olymplada, o Conselho 
Administrativo, -desejando re= 
cepcionar os sportistas compo- 
mentes daquella embaixada, or+ 
ganizou o seguinte program- 
ma: convidar as directorias das 
entidades filiadas e de seus 
clubs para recepcionar no cáes 
a delegação; convidar os spor- 
tistas desta cidade e as colo=- 
nias paulista, gaucha e cablig- 
rinense para recepcionar, no 
cães, a delegação; solicitar dos 
clubs nauticos para.que, com 
suas flotilhas, recebam no mar 
a delegação; designar uma 
commissão para, em automo- 
veis, conduzirem até. à sua Ie- 
sidencia a campeã Pledade 
de Azeredo Coutinho; offerecer 
duas ““corbeliles”, sendo uma 
para a grande nadadora cam- 
peã e outra para q senhora De- 
cio Amaral," 


MALES DO 
ESTOMAGO QUE 
CONDUZEM A' 
ULCERAÇÃO 


V. 8. talvez ha descuidado du- 
rante mezes € annos essas enxa- 
quecas, essas tonturas, essa aci- 
dez da bocca, essa língua carre- 
gada, que se fazem sentir duas 
ou tres horas após as refeições. 
Essas eructações acidas, esses 
pesadumes e essa somnolencia a 
principio não pareciam ter im- 
portancia, Com o andar do tem- 
po,vieram as ulceras. que foram 
scloatrizadas a custa de cuidados 





“gs "ápós não poucos soffrimentos. 


V,-S. póde evitar tudo .isso to- 
mando, desde o menor incommo- 
do gastrico — Immediatamente 
npós as refeições — um pouco 
de Magnesla Bisurada, Este al- 
calino tão conhecido neutraliza 
o excesso de acidez daninha e 
acalmando as irritações das mu- 
cosas, porá o estomago ao abri- 
go de complicações graves, A 
Magnesia Bisurada acha-se á 

venda em todas as pharmacias 
em pó e em tabletas. 





Encontrados, em Ger- 
ro Corá, os despojos 
de Solano Lopez 


ASSUMPÇÃO, 5 (Hnvns) — 
Annuncia-se que foram eneon- 
tradous em Cerro Corá os restos 
do matechal. Lopez; 
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Ú Palestra Concederá Hoje Revancha ao Vasco da Gama 
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- Em Marcha Victoriosa Para San Sebastian, os 
' Rebeldes Tomaram Fonterrabia e ( uadalupe 


5; O-NOVO GABINETE HESPANHOL E" CONSIDE- 
a RADO A PENULTIMA ETAPA DA SOVIETIZA- 
il ÇÃO DA HESPANHA — IRUN FOI COMPLE- 
f TAMENTE DESTRUIDA PELO BOMBARDEIO 
— DESTRUIDOS QUATRO AVIÕES REBEL- 












































DES — OUTRAS NOTICIAS 

HENDAYA, 5 (Havas) — Os rebeldes tomaram 
Fnnterrabia e o forte de Guadalupe. 

“BURGOS, 5 (Havas) — Foi publicado o seguin- 
te communicado official: “Irun foi tomada pelas tro- 
pas nacionalistas. A bandeira nacional fluctua sobre 
a municipalidade e sobre a ponte internacional. Nos- 
sas columnas occuparam importante posição no Monte 
Zubelzu, nas proximidades de San Marcial. Todos os 
montes das cercanias de Irun estão em nosso poder. 
Uma columna que partiu de Anduin avança a nordes- 
te de Iasarthe. As communicações ferroviarias com 
San Sebastian foram completamente cortadas,” 


ATAQUE DECISIVO A FONTERRABIA 


- HENDAYA, 5 (Do correspondente da Agencia 
Havas) — Acabo de falar com um emissario das for- 
ças nacionalistas; assegurou-me que durante a noite 
será desfechado o ataque decisivo contra Fontarabia. 
Segundo affirmou, a tomada da cidade não será dif- 
ficil. O ataque a San Sebastian poderá ser iniciado ao 
mesmo tempo, ou amanhã pela manhã. Os revolucio- 
narios mostram-se absolutamente confiantes e decla- 
ram que em San Sebastian não ha mais munições. Em 
Irum, além de alguns francezes que se haviam refu- 
giado no consulado de seu paiz, installado em edifi- 
cio isolado do centro, apenas um habitante permanecia 
na cidade quando os nacionalistas entraram: um velho 
medico que assistiu ao exodo dos; 12.000 habitantes. 
Na vespera da entrada dos rebeldes era. esse, de facto, 
o numero dos habitantes de Irun; calcula-se que cerca 
de 5.000 se tenham refugiado em França, ignorando-se 
o destino que teriam tomado os restantes. 

Julga-se que tenham seguido em direcção a San 
Sebastian. — Jean Fontenoy. , 


Viveres Para os Defensores de Toledo 


MADRID, 5 — (H.) — Annuncia-se que da aldeia de Alcala 
de Henares partiram sete caminhões carregados de viveres para 
as tropas: que lutam na, província de 'Toledo. 


'0 embaixador da França em 
San Sebastian 


SEINT JEAN DE LUZ, 5 — (Do enviado especial da Agen- 
cia. Havas) — O sr, Jean Herbette, embaixador da França na 
Hespanha, foi'a San: Sebastian a bordo de um aviso de guerra e, 
depois de conferenciar com o governador Ortega, regressou a esta 
cidade com 217 pessoas, entre as quaes 20 francezes e varios in- 
glezes e allemães, mas sobretudo hespanhões estudantes da Uni- 
versidade, que desejam regressar a Madrid, 


Porque se exonerou o embaixador da 
Hespanha em Washington 


WASHINGTON, 5 — (H.) — O embaixador da Hespanha 
nesta capital, sr. Luiz Calderon, annunciou que se exonerou desse 
cargo porque “as suas opiniões pessoaes são incompativeis com 
as do governo hespanhol”. O sr. Calderon declarou que podia 
respeitar as opiniões politicas e sociaes do governo do seu paiz, 
mas nunca subscrevel-as, 


San Sebastian em vespera de cair 


SAN SEBASTIAN, 5 (Do enviado especial da| 


Agencia Favas.) — A situação é clara: 'San Sebastian 
está em vesperas de cair. Toda a, xesistençia. . será. 
inntil. 

O governador Ortegas, recebendo hoje os jorna- 
listas, manifestava um optimismo excessivo: “Resisti- 
remos, disse elle. Estamos fortes e bem armados. O 
inimigo, ao contrario, foi muito atfeetado pelos acon- 
recimentos de Irun. O incendio e a ruina desta cida- 
de enlouqueceram a população”. 

Os nacionalistas bascos e mesmo. os socialistas af- 
firmam abertamente que não permittirão que os anar- 
elistas façam com que San Sebastian tenha a mesma 
sorte de hun. 

A maior parte dos anarchistas daqui são de Bar- 
cslona e Madrid, e o patriotismo local está resolvido a 
levantar-se contra elles. 

O canhão troa ás portas da cidade, Do centro 
da cidade, de onde se vê o flammejar dos canhões, os 
gcvernamentaes atiram sobre Hernani, que fica a sete 
kilometros de distancia e que está em poder dos rebel- 
des. A propria cidade de San Sebastian, segundo ex- 
pressão que anda de boca em boca, é uma cidade mor- 
+a. Ag ruas estão desertas. Não ha viandantes. Quasi 
toods os armazens estão fechados As noticias são 
raras. 

Hontem tres ou quatro navios deixaram o porto 
levando familias, 

Hoje chegou de Fonterrabia um 
cerca de cincoenta milicianos. 

Conta-se que 300 refens foram executados nestas 
dunas semanas ultimas — Jean Fontenoy, 


Fala 0 Radio dos Rebeldes 


JEREZ DE LA FRONTERA, 5 — (H.) — À estação local de 
radio, em sua emissão des 18 horas e 30, annuncia : As tropas na- 
cionaes, encarregadas do policiamento das Jocalidades conquista- 
das restabelecem a ordem potco a pouco, em Trun, 

A columna Yago, em operações na nrovincia de Toledo, en- 
contra-se a 14 kilometros daquella --nital e avança rapidamente. 
A situação em Madrid torna-se cada vez mais tragica. 

Os aviões nacionaes inspiram grande temor aos meurxistas. | 

Em Malaga a situação é de desespero e a sua rendição € 
imminente, 


Fugiu o governador civil de 
San Sebastian 


CORUNHA, 5 — (H.) — Confirma-se pelo radio que San 
Sebastian foi bombardeada pelo cruzador “Espana” « que o EO- 
vernador civil da cidade fugiu para a França, 


rebocador com 
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O amor untra-os nos laços sa- | UM LAR DESFEITO! INTIMA- 
rados do matrimonio. ' E Th j 
: Isto ha dois' annos approxima- Já nãp. existe q etendimento 
demente. pia Ena eomprer andem = 
ve era, não se ame- | les, embora tardiamente, O ma 
SR Panico dos Santos em | que fizeram em se Unir sem an- 
dir o seu destino fo da bella | Les haverem estudado os respe- 
e joven Maria Ximenes. ctines. gendos RR 
Flle com 22 annos promisso- pepodg ço occas usos 
res. Ella, nos sorridentes 13. ma conta totalmente de um dos 
Juras e mais . juras, uniam ConduR á Eid não pode- 
E : F. a. 
equenia pas Os a viver | Crodos 'os ho mens representa- 
Foi uma festa de estrondo. Metodos iba ps Dorinha! Motivo: 
Toda a vizinhança accorreu pa- | martyrizava a esposa, tornando 
Tê ser os noivos feitos a Ppro- 'assim. K vida matrimonial, um 
sito. verdadelro inferno. 
infelizmente para. ambos, cOo- Neste estado, encontrou-os O 
mo soe pode succeder a quem Se | primeiro. anniversario de casa- 
deixar embalar pelos sonhos de | mento. . RE 
amor, a vida se lhes apresentou.) “Não que fosse Maria: uma mu- 
Jogo em principio, com toda & |Jher deshonesta; multo ao con- 
sua maidado el Sos no tados Achordes em 
oi curta a lua de , affirmar: te o ella esposa 
Após os dois primeiros mezes, | fiel ao Marido a qm devots 
ao murchar a flór do amor, eis. | va sincero, amôr, - há 
que rusgas e contendas começam Infelizmente, esta situação fol 
a empanar à seuciado Be na pesrando gradativamente, pois 
não ha k almyro' ingressára E) - 
mas, efa rá em que 05 seno das amesças quê finalmen- 
ermmno e baixo ão são em- ora evadas effeito hon- 
pregados, a princípio, isolada-| tem quando descontrolado, des- 
mente, depois com abaundancia. | carregou elle pobre Maria, o seu 


0 novo governo de Madrid ojferece 
Garantias ao Corpo Diplomatico 


MADRID, 5 — (H.) — Rompendo aeípraxes protocolares, O 
ministro dos negocios estrangeiros, sr. Alvarez del Vayo, visitou 
o embaixador Nunez Morgado, que é interinamente o decano do 
corpo diplomatico, expressando-lhe a sua sympathia pelo corpo 
diplomatico estrangeiro e communicando-lhe” que com a consti- 
tulção do novo governo & segurança das missões estrangeiras es- 
tava absolutamente garantida, sendo o gpyemo Meira ad por 
qualquar ácto que contra elles ou seus subáitos fôr In ptado. 

Declarou que a vida em Madrid melhorou consideravelmen- 
te. no que diz respeito & tranquillidade publica, tendo já termi- 
nado as perturbações que levaram a inquietacão e o temor aos reê- 
sidentes estrangeiros. 


O sr. Alvarez del: Veyo terminou declarando ao embaixador 
Nunez Morgado que desejava que as missões estrangelros perma- 
necessem em Madrid, visto não haver mais razões para se trans- 
ferirem para outros logares, pois que — depetlu — g segurança 
das pessoas e dos bens dos estrangeiros e dos hespanhoes é ga- 
rantida pelo governo, 
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ÇÃO -- O GRIME -- PRESO EM FLAGRA 


DOLOROSA TRAGÉDIA PASSIONAL O CCORRIDA 





revolver, attingindo-a com: dois 
tiros. 

Já era presentida a tragedia, 
cujo desenrolar. damos abaixo, 
CASTELLOS EM DERROCADA 

De genio violento e ageresivo, 
partiam de Palmyro todos os 
princípios de querella e não :ra- 
ro gritava qual possesso para a 
esposa amedrontada: 

— Vá embora! - Suma-se da 

minha frente! Vá para casa de 
seus paes, 
- Assim, entre rusgas e discus- 
sõss, iam se passando os dias na 
casinha; da rua Djalma Dutra 
n. 26, onde .fóra residir o casa] 
Jogo após os esponsaes, 


Tanto ordenou Palmyro, que 
um dia, ao voltar do quartel do 
1º batalhão da Força: Publica 
Paulista, onde servia, não mais 
encontrou a companheira, 


Fugira da companhia do es- 
poso, levando pera a casa de 
seus paes á rua Camnot, 81, on- 
de fôra morar, toda a sua rou- 


p&. , 
Ruira o castello que o militar 
construira noar. A separação 
era facto consummado e a da- 
solação tomoir logar em seu co- 


ração. , , 
Arrependido, À pi a 'ESPo- 
sa no intuito de fazel-a retor- 
nar ao lar desfeito. 

Assedia-a com  insistencia, 
procurando convencel-a a voltar 
para sua companhia, 

Ella nega-se peremptoriamen- 


“Palmyro não desanima e vol- 
ta & carga por diversas vezes. 


IMPONDO 


O essedio torna-se forte, 

Palmyro já não pede nem im- 
plora, Ordena. Quer a viva for- 
ça reconciliar-se com Maria, 

Trabalhando--na fabrica de 
tecidos da rua Conselheiro 
Dantas,-20, afim de manter-se e 
não se tornar pesada aos paes, 
via-se ella constantemente obri- 
gada a esconder-se do marido 
que, qual uma sombra, não a 
abandonava. 

Ha dias, não podendo evitar 
um encontro, viu-se ella a pi- 
que de ser aggredida a navalha 
por Palmyro, salvando-se por ter 
se refugiado-em casa .de seu tio 





NTE O CRIMINOSO GON 


PITAL PAULISTA. 





Porte 


5 






NA CA 


E 


SA 5 


Joaquim Manga, mogador nas 
immediações. | eb Pad 


Elle, “completamente “alucina-- 


do, redabrava de: gstygia. 
Escondia-se nos vágg/idas por- 
tas para espreilar a qnulher, na 
esperança de encontrar um mo- 
mento anino da levar a ter- 
mo a terrivel: vingançã'que pia- 
nejára. Iran Pati 
Avisada, sala Maris; da fabri- 
ca acompanhada por eopapanhei- 
ras e companheiros detrabalho 
rão dando ensejo a que Palmy- 
ro se approximasse; a 
RESOLUÇÃO EXTREMA 
Hontem, porém, o; militar não 
muis se, conteve e aasumífido 
uma attitude: desassombrada, 
cerca das 15 horasinvadiu a 
fabrica, irumando | dipectamente 
“para o local onde; trabnlhava à 
esposa, Pv 4 to já 
Viera selle munido “de um re- 
volver e antes que Maria. pu- 
desse fugir sacou elig da arma, 
desfechando-lhe 4 queima rou- 
pa, em (pleno peito, “dáis. tiros. 
-A morte Colheu quas| que im- 
mediatamente a joven em seus 
braços, po Bó tivera! élia tem- 
pode levar as mãos ao cora- 
cão e caly, pum rodopio, em de- 


: | Praça: Tiradentes 'n. 77. 









Como Louco Baijava o Cadaver da Esposa Que Assassinara 
UM LAR DESPEITO INTIMAMEN TE = GASTELLOS EM DERROCA DA --- IMPONDO A REGONCILIA- 


P ESSOU O GRIME 






cubito abdominal, esvaindo-se 


em. sangue, 

Em presença da muúlher que 
prio, nos ultínios momentos 
de vida, não se conteve o as- 
saNsino, 

- Jogando a' arma para longe, 
ntirQu-ze sobre 'b corpo da'mor- 
ta, beijando-a como louco, 


O espectaculo daquelle ho- 
mem de olhos esguzeados e ex- 
tremamente  pallido, abraçado 
uo. corpo da mulher que us- 
sassinúra; - tolheu as. testemu- 
nhas. da scenia, 
| Ninguem: sabia o que fazer, 
e só após a chêgada: do, poli- 
Clin é que foi elle “separado do 





cadaver ainda pronunciando 
pungentemente: 
— Maria !.,. Minha querida 


Markit... O que fui fazer... 
Isto é o fim!,.. 

Docemente deixou-se conduzir 
& delegacia e ahi relatou ás-au- 
toridales toda a historla que 
damos acima, - 

Durante a acareação inter- 
romp'a-se para lamentar a sua 
sorte, terminando invarlavel- 
mente com a 7 rase; 

— Isto é q fim... Isto é “o 
6 PR DAR 


q 4 


AS GRANDES NOVIDADES 
POLITICAS DA SEMANA 


(Congiusão da12|pas,) 
posta em destaque, nestes tem- 
pos de Interpretações freudia- 


nas... 
OS CHEFES DA MINORIA VÃO 
EUNIR-SE. 


Os leag das minprias vão 
a dale pi dé- 
vendo párticipar dá dórnclave os 
srs. Arthyr Bernardes, Borges 


de Medeiros, - -Qotavio - Manga- 


beira, Samnalo | Corrêa, Mario 


Tavares e Roberto Moreira, Es- 
se ultimo encontrarso tem São 
Paulo, mas já foi convocado: e 
deve chegar hoje ao Rio; 

Não precisamos dizer que o 
apparecimento desse. novo do- 
cumento da-Frente-Unira do. Rio 


Grandé do Sul, é q 
hóvidade” da semana a Euçe 








Irun praticamente des- 
truida 
HENDAYA, 5; (Havas) — Na 
parte leste de Irun explodiu ás 


6 horas da manhã, um d 
de munições, j dguas 


Durante longos minutos" ou- 
ve-se o sihilar das balas e a 


explosão dos obuzes, que Se pro-- 


dl alo vinte minutos 

arios pontos da cidade vóam 
pelos ares, dynamitados. 4's 6 
horas e meia, Irun é um vasto 
brazeiro e a cidade está prati- 
camente destruida, 
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Desvendando, em Pleno 
Coração Africano, os Segredos dos. 
Ferozes “Homens Leopardos” 


nd Costumes | 
ni Horrípilantes 
Imi'1 'Conservedos 
PI df | Por Esses Terriveis Re 
E Dm nn toh go Be tre, 
* Que Se Mantêm Absolu 
fra- 
Ss es en Como lhe Ggamios aos Em 
sinamentos e 


Cs e Í dos. 
Co Mis PM civilizadores 
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| 
à Deja Matar Vais 


Em uma de suas ultimas 
chronicas — “Crepusculo 
do  Banditismo” — João 
Luso nos trouxe a noticia 
de haverem “perecido na 
forca, em Stanley Falls, 
no Congo Belga, oito 
“anyotos”, homens leopar- 
dos, da tribu dos Babalis, 
facinoras de praticas tras 


dicionaes horrendamente 
sanguinarias” e que se sup- 
punha “terem sido os der- 
radeiros de sua especie”. 
Seria interessante que, sen- 
tados em uma confortavel 
“mapple”, viajando tran- 
quillamente de bonde ou 
de omnibus, desfrutando 
emfim as nossas horas des- 













preocoupadas | de felizes 
“civilizados”, nos emmara- 
nhassemos pelas selvas do 
Continente Negro, sem cor- 
rermok os riscos de tão pe- 
Tigosa aventura, para vêr 
se ainda encontrariamos al- 
guns desses selvagens, peri- 
gosissimos. E' essa a oD- 








portunidade que offerece- 
mos hoje aos nossos leito- 
res através de palpitante e 
curiosa reportagem de um 
homem-branco que decerto 
Sos SEN A para conseguil-a enfrentou 
| auito Mais perigos do que 
nós, que, hoje podemos imi- 
tal-o sem precisarmos sair 
de casa, E Vamos pois via- 
jar. Attentemos bem ás pa- 
lavras do chefe da expe- 
dição e abramos os olhos 
para... ler com attenção: 
“Estamos em plena Africa! 
Em pleno coração do Con- 
tinente Negro, Inysterioso 
e impenetravel. Vamos em 
busca dos ultimos homens- 
leopardo. Os “Anyotos” 
constituem a mais perigosa 
horda de selvagens destas 
regiões, sentem-se todos in- “e 
dissoluvelmente  irmanados “BR 
pelo sangue. commum que WE 
lhês corre nas veias. Ousa- rea 
dos-colonizadores travaram va 
por varias vezes luta com sm 
elles, mas — quasi nos dis- 
pensamos -de dizel-o. a, 
sempre levaram a peor. E' 
tão difficil fugir-lhes á 
perseguição como vencel-os 
em combate. Para chegar- 
mos até as aldeias desses 
monstros humanos vamos 
atravessar regiões quasi 
desconhecidas, povoadas de 
perigos e imprevistos sem 
conta e seremos: felicissimos 
pe não | adormecermos pi- 
cados pela mosca tsé-tsé... 


Kondolê ! Kondolê ! ! 


Kondololê — Kondolol&!. são 
os “Anyotos”. E". para.o meio 
delles que me dirijo, em-busca 
dos homens-leopardos. Mas, & 
expedição: nunca chega ao fim. 
O caminho parece interminavel, 

As aldeias que margeiam o rio 
por onde: navegamos são quast 
deshabitadas. Aqui e ali raros 
entes que nada mais parecem 
ter de humanos. de aspecto he- 
diondo, assistem sem um gesto 
& nossa passagem. São todos de 
uma: magreza que nos horroriza 
e commove, São verdadeiras ar- 
mações-osseas apenas cobertas 
pela pelle negra e aspera, São 
os “dorminhocos”. Nada os po- 
deria salvar de uma doença que 
já attingiu sua phase derradeira, 

-Em Banalia, desembarcamos, 
Ani, ouvimos falar pela primei- 
Tê vez dos “Anyotos”, Diziam 
que, na . vespera, elles haviam 
morto e devorado duas crianças 
do sexo feminino que se haviam 
afastado da aldeia. Reçcommen- 
daram-me, então, muito cui- 
dado. 

Avantamos á custa de grandes 
sacrilicios, O denso cipoal que 
nos impede a passagem fórma 
de todos os lados uma rêde im-- 
penetravel. ' 

Os nossos homens abrem ca- 
minho com a machadinha — 


(Continúa na 16º, pagina) 
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Em Destaque nos Classicos de Hoje e Amanhã 
Respectivamente à Jaqueta Aurí - Azul 


Embora Muito Onerada no “Han- 
diccp" Krebelina Não Deve Encontrar 
Adversarios de Consideração 


terreno, mas como seus adver- Micuim sempre temerosa nesta 

serios apresentam-se algo des-| sorte de carreira. 

providos de titulos póde dar-se NOSSOS PROGNOSTICOS 

perfeitamente 'o caso da egua Krebelina — Maruicha — Me- 

fred eE mas cor: robi. 

! a othese aontraria. o ven-| Macassar — U — Sobre- 

hibição de sug singular capaci- | cedor do pareo daveria ser Pro- | vivo, ame 

dade disputando o “Classico | curado entre Romana cuja ulti- Dolerita — Oding — Mussuã. 
Paulo Cezar”, carreira que seja | ma demonstração não foi de todo Romana — Zamorim — Niobe. 

d..o de passagem não poderá of- má, e Zamorim que baixou de Manduca — Turi — Dominó. 

ferecer maior interesse, tanto | turma e corre muito na grama. Arquero — Voilurette — Zum- 

assim que abrirá o programma | Outro animal favorecido, em | baia, 

composto de mais sete provas. essencia pelo terreno, é a peso Enumba — Ogarita — Natal, 


“ + ctincção de se- | pluma Niobe, Joker — Tarjador — Micuím. 
Xos, os classicos deste anno para Ee ed Class 
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| 1º CARREIRA | 


E O 
Erebelina que, esteve ínacti- 
va durante todo o mez de agos- 
to fará amanhã mais uma ex- 








1º carreira — Premio Classi- 
productos tem peccado por fal- | 5º CARREIRA | co “Paulo Cesar” — 1.600 me- 
ta de equilibrio, quanto mais se = tros — 12:0005000. * 
operando esta divisão, como é o | MANDUCA E “TURI PO'DEM Kilos 
caso da prova basica de amanhã. REHABILITAR-SE EM TER-|1 Marulcha, W. Cunha , 50 
Destina-se 6 mesmo apenas a RENO NORMAL 2 Miroró, J. Canales .,. 48 


potrancas, sector que, como ga- 
bemos, forneceu este anno o 
crack até agora indiscutível da 
turma. Se Kreeblina até com 
59 kilos, não tem encontrado dif- 
ficuldade em adiantar-se aos 
mais selectos exemplares mas- 
culinos apparecerá amanhã, livre 
de qualquer perigo no cotejo com 
os “specimens” de seu sexo. 

E' verdade que quando a filha 
de Thermogene ganhou com 59 
kilos, não era ampla a differen- 
ça que a separava de seus ad- 
versarios, ao passo qué agora 
dará 8 kilos a Maruicha e Me- 
robi e 10 a Miquirinha e Miroró 
que ainda se conservam na ca- 
tegoria das perdedores, 

Maruicha não é qualquer coisa 
assim que se atire para o canto. 
Venceu o pareo de perdedores e 
sem demorar muito triumphou 
entre ganhadores, sobrepujando 
nada menos do que Everest, Xo- 
dósinho e Urussanga, 

Animados com esta “perfor- 
mance” seus responsaveis leva- 
rem-na á presença augusta de 
Krebelina que, vencendo o Clas- 
sico “José Carlos de Figueiredo”, 
sobre Manduca, deixou & filhá de 
Despatch Rider a oltó Gorpos: 


O classico Menduca que já 3 Miquirinha, C. Pereira 48 
duas vezes serviu de “runner-| 4 Krebelina, O. Uldu .. 58 
up” á Krebelina, tem seu ulti- | ” Merobi, H. Herrera .. 50 
mo fracasso attenuado pelas) 2 pRETeiEa — Premio “Tlá- 
condições anormaes da pista. Pá E «600 metros — Réis 
Ainda assim, O filho « de Congre- 20008000. ade 
ve portou-se com muita bravura, 
figurando em todo o percurso da 1 A Ugerê, A. Rosa .... 53 
dep fon e Dem oo É da ato a aaa à 
Esta “performance” recommen- (3 Macasasr, Sepulveda 55 
da-o como um bom candídato ao 
triumpho na milha do “Premio a psre vivo) pi ando. os 
“Sucury” onde' apparece no ca- | q | eigrano, Herrera . 
racter de verdadeiro espantalho, 

o promissor Turi que, na citada per ea pis CRE Pis pr 

prova resolvida a favor de Prelu- | , | 8y, O. 

dio, teve tambem sua “chance” 

inteiramente  desbaratada pela 4 narrar Pr 

pista. O irmão de 2tri correrá Tá 

em parelha com Capitão que ob- | xa” — 1.500 metros — Réis 

teve, na estréa, uma victoria | €:000$000. 

muito suggestiva. Disputarão a Kilos 

carreira com “chance” accen-| 1—1 Oding, Salustiano . 56 

tunada, Xodósinho e Dominó, 2 (2 Dolerita, Andrade , 57 
“4 rf » 

Geni ii performers" na (3 Kruppe, A. Silva . 

ge . (4 Irapuasinho, Soares 53 


a REIR 3 
| 6º CARREIRA | 6 Mussuã, Canales .. 52 


GLOBERA VAE INTERFERIR | 4 ), Zarda, A, Rosa .. 68 
7 


NUMA CARREIRA BEM MAIS: 








Salvarsan, O, Serra 49 


A potranda reed contedia” DIFFICIL 4º carreira — Premio “Tacy” 
apenas 3 kilos á pensionista de | sem ser esperada por seus| — 1.600 metros — 4:000$000. 
Oswaldo Feijó. E' preciso estar responsavets, Globera, muito leve, Kilas 


forrado dum optimismo -herolco 
para acreditar que os 8 kilos 
concedidos amanhã, pelo crack 
possam fazer desapparecer tão 
brutal manifestação de sune- 
rioridade. Se este esvanecimen- 
to chegasse por ventura a veri- 
ticar-se, teriamos que crêr numa 
evolução milagrosa de Maruicha., 
quando não num retrocesso de 
Krebelina, cuja prodigiosa velo- 
cidade, aliás não esqueçamos vae 
pela primeira vez abordar o tra- 
Jecto de 1.600 metros. 


| Z* CARREIRA 


MACASSAR PARECE TER 
UMA BOA OPPORTUNI- 
DADE 


Macassar um geltoso filho de 
Taciturno que vem sendo, ha 
varias semanas, impedido de 
correr, devido so estado da pista, 
Parece que encontrará afinal, 
terreno à sus feição. Se mesmo 
na areia, onde corre menos, já 
delxára lisonjeira impressão ser- 
vindo de “runner-up”, não faz 
muito, a Capitão e Caciula, po- 
derá hoje superal-a, conside- 
ravelmente, tornando-se assim 
um adversario pouco menos do 
que imbativel. Na galeria de seus 
antagonistas é dever distinguir 
Ugeré que revelou accentuadas 
melhoras em seu ultimo com- 
promisso. Sobrevivo um bom 
lançado producto da criação 
pernambucana e Paratigy. 


| 3º CARREIRA | 


DOLERITA ANDA CORRENDO 

Dolerita que vem de obter-duas 
victorias consecutivas, ostentan- 
do forma lrrepreensivel, perma- 
neceu na turma em que se verl- 
ficou seu ultimo triumpho. o que 
faz agora com que se encare, no- 
vamente a possibilidade de outro 
brilhareto de sua parte. A irmã 
de Favorito dominou muito flr- 
me Oding, a favor do qual, ha 
agora uma differença de 4 kilos 
que não chega a annullar a 
“chance” da vencedora. A 
questão do terreno é tambem 
superílua para a filha de Em- 
balxador que registou sua pri- 
meira victoria na grama, Por 
adaptar-se muito bem a este 
terreno, Oding continua sendo o 
grande adversario da egua da 
Remonta seguido de Salvarsan. 
cuja primeira e ultima victoria 
foi registada no tapete verde, e 
Mvussuã que como irmão de Ro- 
val Star, tem demonstrado incli- 
nação por este terreno, 


| 4º CARREIRA * 


PONTA NEGRA CORRE 
MENOS NA GRAMA 
Fonta Negra que vem de cum- 
prir duas apreciaveis demons- 
trações, escoltando Beef e Lord 
Breck e secundando Sonador, 
eve sua chance algo diminuto 

tmanhã, com a passagem 

corrida para a grama. A filha de 
Asteroide, não é, effectivamente 
uma corredora emerits neste 


ganhou no domingo uma car-|1 P, Negra, J. Santos ,. 57 
reira de sorte, cuja reproducção | 2 Rolando, P, Vaz ,.. 55 
não ousamos egora vaticinar,|3 Zamorim, O, Ullôa ,. 58 
embóra leve em seu dorso um|4 Romana, S. Batista ,. 50 
profissional da classe de Cana-|5 Niobe, O. Serra .. ., 48 
les. A filha de Sparus recebia | 5º carreira — Premio “Su- 
então 1 kilo de Arquero, ao qual | cury” — 1.600 metros — Réis 
hoje concederá 6. Não só po 7:0008000. Rio 
esta clrcumstancia, como pela 

mudança de terreno que favore-| 1 Manduca, 1, Souza.. ., 55 
ce, consideraveimente, a Arque- 
ro julgamos este filho de King 
Coal em condições de desforrar- 
se da pensionista de Celestino 
Gomes. Desforrar-se é pouco. 
Reputamos o cavallo uruguayo, 
o mais viavel candidato ao tri- 
umpho que se fôsse obstado por 
outros, não seriam senão por 
Volturette muito leve e adaptan- BEN SENA 
do-se bem á grama, Zumbaia e esto > can 
Lourinha, 


| 7º CARREIRA | 














COSSACO VAE ENCONTRAR 
ADVERSARIOS NOVOS E 
PERIGOSOS 


O velho Cossaco já no ultimo 
quartel de sua campanha nas 
pistas deu para correr. Acaba de 
registar duas victorias seguidas, 
& ultima das quaes na mesma 
turma em que voltará amanhã, a 
ser apresentado, accrescida agora 
de novos elementos. como Rhum- 
ba, Ogarita; Ubatim; Acauan; 
Colonna etc... 

Quando se chamava Arau'na; 
o pensionista de Eudacio Mo- 
reira era “gramatico” consuma- 
do qualidade que-não sabemos 
Se conservou; depois de tantas 
vicissitudes, Be ainda encontrar 
neste terreno o mesmo campo de 
acção favoravel poderá bisar, 
máu grado pg sobrecarga, o do- 
minio que exerceu no domingo. o 
que não importa em reconhe- 
cer-lhe possibilidades superiores 
a Rhumba e Ogarita que não se 
achavam então presentes e estão 
muito á vontade na turma. 

Espera-se, que Natal e Caraca- 
pu" corram ---is na grama, 


| 8! CARREIRRA | 














SOKER ATRAVESSA UM MO- 
MENTO EXCEPCIONAL 


Joker, que foi sempre havido, 
como um pôtro de uma certa 
classe entrou afinal, definitiva- 
mente nos trilhos. . Já duas ex- 
pressivas victorias, o filho de Sun 
espaço de quinze dias, com a 
Yat Sen leva conquistadas no 
nota abonadora de não ter en- 
contrado o te: eno de sua pre- 
diteccão. 

Correr, entretanto, com 52 kilos 
é uma coisa e com 58 é outra. 
Por conseguinte, pensamos que 
o pensionista de Fernando Sch- 
neider deva superar, considera - 
ve'mente. sua ultima “perfor- 
mance” para não quebrar a se- 
quencia de triumphos, ha pouco 
iniciada, Caso não o consiga, a 


estro Morón e Tarjador que — & 
correm muito mais ns grama, é 































































Cheonhã. ATHE-PAAÇE 


victoria deverá ser discutida CON EJA Cersó VAN en, ho, condições seu exito desenha-se 











2 Xodósinho, A. Silva .. E5 
8 Dominó, J, Canales . 55 
4 Cacinla, W. Cunha .. 53 
5 Turl, O, Ullõa.. .. .. 55 
” Capitão, H. Herrera . 55 
6º carreira — Premio “No- 
rah” — 1.600 metros — Réis 
4:000$000 — Betting. 
Kilos 


: (º Globera, Canales . 54 


(2 Lourinha, P, Vaz .. 51 
(8º Arquero, A. Silva . 48 


(4 Zumbala, O Ullda., 54 
(5 C. Mór,J. Santos. 58 
3 |6 Chovannerie, Salust. 51 
(7 Cancanero, Andred. 56 
(8 Volturette, Gusso .. 48 
4 |9 Mireille, Palacci .. 49 
(10 Galope, W. Cunha 50 
7º carteira. — Premio “Ve- 
rona” — 1.500 metros — Réis 
4:0008000 — Betting. 
Kilos 


(1 Acnuan, P, Gusso .. 53 


(2 Ogaria, W. Cunha . 55 
(3 Cossaco, Salustiano 57 
2 |4 Colonna, Garrido , 56 
(5 Enio, 1. Souza... 52 
(6 Caracapu', A. Silva 50 
3 |7 Natal, O. Serra .. 48 
(8 Nhô Zuza, Soares . 48 
(9. Punhal, P, Vaz .. 52 
4 [10 Abumba, O. Ullda . 52 
(” Ubatim, Herrera . 58 
8º carreira — Premio “Hall 
Mark” — 1.800 metros — Réis 
5:000$000 — Betting. 
Kilos 


Joker, W. Andrade .. 58 
Mizulm, W, Cunha .. 55 
Le Roi Noir, Salust. 53 
Tarjador, Canales,, .. 51 
Morón, P, Costa .. .. 56 


Tomate e Muricy Pertilam-se 
Como os Principaes Adversa- 
rios do Heroe do Grande 
Premio Districto Federal 


Productos nacionaes represen- “record” da distancia, em poder 
tando duas gerações disputarão | de Queixume.. Loss 
esta tarde, no Hippodromo da | Com a eliminação de Tacy que 
Guvea, O Grande Premio “Gua- | Seu proprietario & criador, mui-, 
nabara”, uma das carreiras mais | to sportivamente só fará corcer 
ricas em tradições do turf ca- | cercada das maiores garantias 
rioca, Seu desfecho na malor | de successo, - apesentar-se-á no 
parte das vezes, apontou o cam- | “starting-gate” dos 3.000 me- 
peão nacional: de todas as gera- | tros, um lote, integrado por sa 
ções em actividade, mas desta | te peças. Com excepção de Mu- 
feita, é difficil que o faça, já | [Icy que appareceuy no annç de 
que a producção passada acha- lia, King e Manequinho, mais 
tarde transformado no anno de 
se desfalcada de duas de suas Sargento, Midi e Bramador, os 
mais representativas figuras cos demais competidores, fizeram 
mo Tacy e Tereré, do mesmo quatro annos em .julho ultimo 
mod» que a antecedente privatr- e são Xuri e Tomate, fazem 
sc-à de seus verdadeiros leade- ( 


A oippndiça vir O accento classico, na car- 
res, Bramador e Midi, já não fa- | reira, e Irenador. Raio do Luar, 
hkndo em Sargento que será, 


t C ] Moacyr e Finis Dreno, 

mms dias menos dias, carta tó- A presença de-Xurj 'e-Tomate 
ra do baralho, tem de facto, o mérito que aca- 

Sao estas, allás, as duas unt- | bamos de pór em evidencia, 'lo- 
cas gerações representadas no | mate é nada mais nada inenos 
cotejo a que assistiremos daqui | dc que um ganhador do Derby 
a mais algumas horas, cotejo em | do paiz e Xuri temem sun opu- 
que foram laureados quasi to- | lenta bagagem, “innumeros tri- 
dos os grandes productos de que | umphos classicos de signilicas 
nocsa “clevage” e ufaa de ehss | su? o ultimo dos quaes foi obti- 
nossa “elevage” se ufana de 


do no G. P. “Districto tede- 

: ” q ui rova tripli- 
haver fornecido," alguns delles sr se. É SOR mal pa 
duas vezes, como Santarém, que, presentes 4 historica prová às- 
no primeiro anno ganhou de Ga- sumiria um aspecto rasteiro, 
Bda Pee vt lap COn- | nuda conforme com suas tradi- 
quistando a triplice-corôa, e no és. Sal Muri : : 
segundo, derrotou o grande Ufa- | SOS vaivo Muricy que, assim 
no, pondo abaixo o tradicional 






tacadas da carreira, fol, em sus 
ultima apresentação, nitidamen= 
te batida por Chouannerie, e 
que esta passando para & tur= 
ma de Martillero, foi a peoul- 
tima a chegar. Donde se su- 
bentende que Martillero, podes 
rá tambem preceder Estrategia 
& nãorser que esta tenha me- 
lhorado; depois de sua “pero 
formance” ao lado de Chouan- 
nerle, caso em que o filho de 
Pancho Talero poderia sentir 
os 8 kilos que dá á egua. E” 
bóm não esquecer que Clo e 
Western Union são consuma- 
dos “grameiros”, 

ETA tal 

| 3º CARREIRA | 


EE TA, pe 
HA NO PREMIO “REGENTE” 
DEBUTANTES DE EXCEL- 
LENTE ORIGEM 

A presença de alguns estrean- 
tes bôa classe, como Riri, do 
stud Paula Machado; Picuhy, da 
criação Lundgren; e, Parodia, do 
Haras Jaçatuba, complica um 
pouco a analyse do premio “Re- 
gente”, a que tambem concor- 
Terão cinco' productos experi- 
mentados e que, nesta qualida- 
de, podem levar vantagem 40 
bre os primeiros. Entre estes 
destacam-se Malvino que, reap= 
Parecendo no domingo, produ= 
zlu uma suggestiva “ performan- 
ce"; Veronica, que terminou 
bastante perto do filho de Ma- 
laspina; ÚUracó, outro animal na 
grama; e, Miroró, potranca que 
reapparece em excellentes cons 
dições. O augmento da distancia 
£ a passagem para a grama, po. 
dem deixar Malvino em condi- 
ções de inferioridade, quanto & 
Veronica e Uracó, 

|. 4º CARREIRA |. 
CANNES CORREU MINTO AO 
“. LADO DE ASTRAL 

A “performance” que Can-: 
nes acaba de produzir ao lado 
de Astral, torna-a a competi- 
dora mais em evidencia do 
premio “Guante”, Julgamos, 
entretanto, que em terreno gras 
mado a filha de Embaixador 
perde grande parte de Sua pes 
riculosidade, deixando a carrel= 
ra mais accessivel a uns tantos 
competidores, entre os quaes 
avultam: Jamaica, Bill, Urama- 
rá e Domitila. Os tres primei- 
ros já não correm ha algum : 
tempo, mas antes de seu afasta- 
mento da actividade, produzl- 
ram uma ou outra “performan- 
ce“ meritoria, entre productos 
de tres annos perdedores, 

Duas vezes Bill e Jamaica Im= - 
Presslonaram mesmo, optima- 
mente, ao Jndo de Sabre, e como 
Feêppareçam em bom estado, te- 
FRO nossa preferencia. Cuidado 
com Galarim e Pharaó que, na 
Erama, correm o dobro. 
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: is pr Bri- 
OURO sms": 
Joalheria FERRA? 


7 de Setembro, 206, esquina 


mesmo tem interferido am celas- 
P Tiradentes 


Sicus de segunda categuria 'Ire- 
nador, Raio do. Luar, Moacyr é 
Finis Dreno são “habitués”de 
pareos sem responsabilidade, in- 
capazes portanto, de dar tom 
classico 8 uma carreira de que 
participem, 

Xuri e Tomate não são ape- 
Dos &s figuras decorativas do 
G. P. “Guanabara”, por seu 
classicismo, mas suas authenti-. 
cas forças, aftirmativa que Ref 
comporta, de modo. algum, umÃ 
redundancia como á primeira 
vista poderia parecer, Os titu- 
los ficam, mas o “entraine- 
ment” decãe, de mood que am- 
bos sem perder sus natureza 
classica. poderiam vir & carrei- 
ra diminuídos, o que, no mo- 
mento, está longe de aconte- 








cer, - 
Passando por cima de seus 
Insuccessos entre os “cracks” 
estrangeiros, na temporada In- 
ternacional, como se torna a:on- 
selhavel, vamos chegar so G, P, 
“Districto Federal”, onde Xurí 
foi um vencedor Euapo, com 
tres corpos sobre Tacy, e To- 
mate um concutrente com voz 
activa em todas as phases dg 
carreira, onde finalizaria logo à 
Seguir da filha de Tomy, Este 
desfecho, ao mesmo tempo que 
estabelece a superioridade de 
| ambos, hoje, sobre o resto do 
lote, traça uma linha divisoria 
nitida, entre um e outro, pois é 
bem de ver que Tormate escal- 
tou pi a a differença nun- 
ca inferior a tres corpos e que NE (ENS 
es corpos não são FT qe a | 5º CARREIRA y 
enhar, por muito qu - NV vr RES VesZanEs: 
E ipa ente O ao NAUTILUS ESTA" CORRENDO 
suma, hoje, para Xurl, uma fel. COM MUITA REGULA- 
ção tão favoravel como, no pri- RIDADE 
meiro domingo de agosto, Impress'onou agradavelmente 
| 1º CARREIRA | a carroira produzida, ha uma 
qu SUSTO Semana, pelo cavallo Nautl 
CORTEZIA, JA” GANHOU HA que aliás vem correndo arm e 
TEMPOS, UM PAREO SE- Goniava! regularidade, O filho 
EEE Tn mma e Nadine, como vimos, esteva 
MELHANTE NA GRAMA proximo de impor-se : Acau&n, 
Com excepção de Cortezia "que | Precedendo ;nitidamente Offen- 
disputou, no mesmo dia, outra | SiVR( Sovéo; Oltava, ete, O re- 
carreira sem exito, e de Libra | PRTO cabível em «eu caso é q 
que já não corre, ha algum tem- | concernente & mudança de pis= 
Po, os demais competidores do | t&. Na verdnde o irmão de Nhá 
premio “Queixume” estiveram | Não corre mal no sólo gramado, 
juntos no sabbado, na prova ga- | MES adversarios que tem en=- 
nha, por Franceza que tambem | COntrado praticamente Inermes, 
volta agora a correr. O resul. | como Oitava, verdadeira ncga- 
Wa TRAC 4 tado que, entretanto, póde me- | São na arcin e Sovén, readquiri= 
lhor orientar-nos, paat a analy- | Tem na grama toda sna temihio 
se do pareo em questão, não é Hdade, tornando appreensivos 
BINNIE BARN ES este, 8 Sim o duma prova ganha, | 05 partidarios do primeiro, tam- 
ba tempos, por Cortezia, na | bem instamente receinsos de Of= 
grama que será o terreno desta | fensiva, cuja - mlmita “perfore 
tarde. Nesta occasião, vimos a | Manze"-fol excelente e de Saun- 
filha de Arhitragem preceder | hype, que vas, aos Poucos vol- 
escassamente, Togo e Franceza, | tendo no que era, No caso dum 
deixando à malor distancia iPo- | fracasso de Nautilus, poileria 
ln. Dava então 3 kilos a Toog | vingar a dupla Oituva-Sovio. 
que hoje recebe 9:e 2 à Franve- (STR ra a 
5 que agora recehe 1, A dif. | 8º CARREIRA | 
erença a favor de Togo póde : - Gases 
dar-lhe “revanche”, a é bom BALTICA “DEVERA! CORRER 
tambem não esquecer que .Fran-. o 1 MELHOR O 
-|Ceza ficou quasi parada neste O ultimo. fracasso da a 
dia. Ambos, pois, 'parezem-nos | Baltica não póde ser VAO o 
em condições de vingar a sujei- consideração, já que a pista em 
ção de Cortezia, em especia] | que se veriflcou, não lhe foi 
Franceza que, juntamente com | nropicia. Para aquilstarmos me- 
Pouya, em turma á sua feição, lhor 2 “chance” da filha de DPe- 
ter “Pan, devemos reprrtar-nos 
fi sua “performance” do d'a 16 


constituirá a nossa tormula 
| 2 CARREIRA | de agosto ultimo, quando reap- 
parecendo depois de Exterso pts 


MARTILLERO CORRE MUITO todo de Inactividnde, semnedou 
NA GRAMA Juiz, na frente de todo. seus 
Martillero que se adopta ex- | adverrartos desta tarde, menos 
cellentemente ao terreno grama- | um, Algarve, Juiz que dava en- 
do, vem de passar para uma tur- | tão 3 kilos à ceia paranáense 
ma, onde não nos recordamos de concederá agora 5, differença a 
havel-o visto figurar, Nestas | hem dizer, inoperante, Como 
entretanto, a filha de Peter Pan 

já não é um animal em “ron. 

(Continúa na 23: pag.) 
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viabilissimo. Basta dizer que 
Estrategia uma das figuras des- 
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A Invencibilidade do Tricolor Ante 


o Enthusiasmo dos Diabos-Rubros 


A Sensacional Partida de Hoje Entre o A 


> cc gar, 


a MEO ay ra na 
— A e ia 
A esquadra do Fluminense F. Club que levantou o Torneio Aberto de 1935. Hoje, enfrentam do o America, os tricolôres — me vencerem— darão um grande passo pars a reproducção da façanha 


Faltam, apenas, poucas horas, 
para a sensacional partida que 


OS TEAMS 


Salvo modificações de ultima 


ge ferirá no stadium das Laran- | hora, deverão ser os seguintes: 


jeiras, entre os dois tradicionaes 
rivaes: America e Fluminense, 
jogo este que vem sendo aguar- 
dado com grande interesse, que 
sempre precede a realização das 
grandes partidas. - 


EQUILIBRIO DE FORÇAS 

ão contrario da logica que 
aponta o Fluminense como o 
provavel vencedor, o America 
está em optimes condições de 
treino & póde offerecer uma par- 
tida equilibradissima, senão q 
vencedor. Fluminense e Amer!- 
cs entrarão em campo dispostos 
a vencer, & disputar o triumpho 
palmo a palmo e difficilmente 
se deixarão vencer, resultando 
desta situação um equilibrio pa- 
tente de forças. 

A ESTRE'A DE RAUL 

Estreará no esquadrão tricolôr 
» centro-avante Raul, recente- 
mente contratac e que fazia 
parte do Santos. Raul na eleven 
do Fluminense será sem duvida 
uma attracção e virá dar novo 
poderio á offensiva «tricolôr que 
estava com o seu ponto fraco no 
centro do ataque com a ausencia 
de Romeu. 


Fluminense: 

Batataes — Guimarães e Ma- 
chado — Marcial — Brant e 
Orozimbo — Bobral — Russo — 
Lara e Hercules. 

America: , 

Walter — Vital e Badu” — Pal- 
va — Og e Possato — Lindo — 
Carola — Placido — Mamede e 
Orlandinho. 


Juizes e autoriândes: 

A Liga Carioca fez as seguin- 
tes designações: 

Juiz: — Lippe Peixoto. 


Chronometrista: — Nicolá di 
Tomeso. 
Representante: — José Carlos 


Magano. 

Juizes de linha; — Alvaro Af- 
fonso, Horacio de Oliveira, Eu- 
clydes Tristão e Djalma Cunha. 

A preliminar será entre os ju- 
vents' dos mesmos clubs, servin- 
do de juiz: Antonio “Thiago Si- 
queira; Chronometrista: Haroldo 
Drolhe da Costa; Representantes 
— "José Sicassa; Juizes de linha: 
— Jocê Evangelista, Antonio Me- 
nezes, Henrique Vieira e Sylvio 
Villano. 
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NoVascoSensacional Revanche Entre o 
Vasco e o Palestra de São Paulo 


À Estréa de Manoelino Perez e Oscarino no Commando do Ataque 


OSCARINO NO CENRO E PEREZ NA LINHA ME'DIA 
O quadro dos camisas pretas entrará em campo 


ENTREGA DO PREMIO DA 
CORKBIDA RUSTICA, VASCO 
DA GAMA, 


A directoria do OC, R. Vas- 
co da Gnma, de accordo com o 
“Jornal dos Sports”, fará en- 


trega no proximo dia 13, no 
estadio de São Januario, dos 
premios conquistados na Eran- 
de corrida rustica “Vasco da 
Gama”, Nesse dia haverá uma 
grande competição de athletls- 
mo patrocinada pela Federação 
Metropolitana. 





BANCO DO BRASIL : 
Taxas para as contas em Depositos 


COM JUROS (sem limite) . . . cc ccccsco 2 
0005000. Retiradas livres. Não ren- 
inferiores a esta ultima quantia, 


dadas antes de decorridos 60 dias 


Deposito inícial Bs. 1: 
dem juros os saldos 
nem as contas lqui 


da data da sbertura, 


POPULARES (limite de Rs. 10:000$000) . .... 


005000. Depositos subsequentes mi- 


Iolal Rs. 1 
Deposito Inicia tiradas minimas Rs. 205000, Não 


nimos Rs. 508060. Re 


Yo aa. 


31% % aa. 


rendem juros os saldos: a) Inferlores a Es. 505000; b) 
excedentes no limite, e c) encerrados antes de decor- 
ridos 60 dias da data de abertura, 
Os cheques desta conta estão isentos de sello desde que 
o saldo não ultrapasse o limite estabelecido. 


LIMITADOS (limite de Rs. 20:000$000) . .... 


* Deposito Iníclal Es, 2005000. Depositos subsequentes mi- 
nimos Rs, 1005000. Retiradas minimas Es, 508000, De- 
mais condições identicas 208 Depositos Populares, Che-; 


ques sellados, 


PRAZO FIXO de 3 a 5 mezes 2 4/2 "| aa. — de 9 a 


11 mezes 


de 6 a 8 mezes 3 *|' aa. —del2mezes. 4 


DEGAVISO.. pis E eds seara a O 


Aviso previo de 8 dias para retirada 


e º - “ o) q o e º 


Deposito minimo Ba. 1:000$000 


3 2% aa. 

Rea [2/8 MR 
% aa. 

% aa, 


10:000$000, de 


15 dias até 20:000$000, de 20 dias até 30:000$000 e de 
30 dias para mais de 30:000$, Deposito Inicial 1:0005000 


LETRAS A PREMIO — (Sello proporcional) 


Condições Identicas aos Depositos a Prazo fixo, 





Em busca de uma revanche ansiosamente espera- 
da o Vasco enfrentará hoje no seu stadium em São Ja- 
nuario, a forte turma do Palestra Italia de S. Paulo, a 
mesma que lhe impoz um revés pela alta contagem de 
4x0. 

Essa luta promette assumir proporções gigantes- 
cas, não só dado o equilibrio de forças, como pela im- 
portancia da victoria. 

De um lado, os vascainos desejosos da forra dos 
4 x 0 e doutro os “periquitos” por confirmar o trium- 
pho anterior. 

Tudo faz prever, portanto, uma assistencia colossal, 
ao fielá do C. R. Vasco da Gama, avida por presen- 
cisr uma partida sensacional. 


O JUIZ DA PARTIDA 


Arthur Oding, será, o arbitro da peleja da tarde de 
hoje e pertence ao quadro de juizes de Minas, onde é 
considorado um dos mais competentes. 


OS QUADROS 


VASCO — Rey — Poroto — Italia — Perez — 
Zazur — Calocero — Orlando — Feitiço — Oscarino — 
Kuko — Luna, 

PALESTRA — Jurandyr, Carnera, Behomoni, Tun- 
ga, Tula, Del Nery, Moraes, Luizinho, Moacyr, Rolan- 
do, Mathias, Imparato e outros. 


O Interestadual 
de Amanhã 


O Madureira Encontrar-se-á Com o 
S. € Juíz de Fóra -- A Estréa de 
Gringo e Damasco na Esquadra 











Dt PEER NE mad 


1 0 Banco do Brasil faz todas as operações bancarias: 


Descontos, Emprestimos em Conta Corrente Garantida, Cobranças, 


Transferencias de Fandos, etc. 


Na Capital Federal, além da Agencia Central á Rua 1.º de Março 66, estão em pleno fom- 
ccionamento as seguintes Agencias Metropolitanas que fazem, tambem, todas as opera- 
rações acima enumeradas ; 


— Largo do Machado — Edificio Rosa 
MADUREIRA — Rua Carvalho de Souza N.º 299 
BANDEIRA — Rua do Mattoso N.º 1? 












Suburbana 


Amanhã, o publico carioca as= 
sistirá a mais um jogo interes- 
tadual, 

No campo da rua Domingos 
Lopes o club lo:al, o Madurei- 
ra, enfrentará o 5. €C. Juiz de 
Fóra, a forte esquadra das Al- 
terosas., 

O gremio do sympathico club 
carioca, será, certamente, pe- 
queno para conter a formidavel 
assistencia que comparecerá, 
pois, tudo indica que a partida 


tenha um desenrolar equilibra- 
dissimo o chelo de lences sen- 
sacionaes. 

A equipe do Madureira joga- 
rá reforçada de Gringo e Da- 
musco e & sua numerosa torci- 
da espera ums grande exhibição 
do seu “onze”. 

O S. €, Juiz de Fora, é um 
dos possantes gremios da cida- 
de que lhe empresta o nomes e 
conta em seu quadro com cele- 
mentos de raro valor. 


hoje, modificado. 


Com a inclusão do grande médio uruguayo na equi- 
ps, Oscarino pasou para o commando do ataque, onde 
aliás actua muito bem, jogando Feitiço na meia e des- 
locando Kauocero para a aza direita, 


O: con:ponentes da delegação palestrina diverte-se ag 
ardando sem preoccupações o interestadual de amanhã 





Club de Regatas 
Vasco da Gama 


AVISO DO THESOUVREIRO DO 
VASCO DA GAMA 


A thesouraria do C, R. 
Vasco da Gama avisa aos srs. 
associados que o ingresso para 
o jogo de hoje será pessoal, 
podendo cada associado fuzer- 
se uncompanhar de duas pessoas 
da famíilin (duas senhoras, es- 
poses, mã ou irmãs solteiras), 
pagando estas a importancia de 
so. 

O preço dos ingressos são 
os seguintes; 

Cudeira na parte social: ..,. 
115000; cudeira na curva, 8%; 
Ingressos, 43400, 


UMA REUNIÃO IMPORTANTE 
NO VASCO DA GAMA 


O presidente do CC. KR, Var 
co da Gama avisa por nosso 
intermedio que a reunião de 
quarta-feira fica transferida 
para sexta-feira, 

Tratando-se de uma reunião 


Importante, o sr, Jorge Mattos , 


pede o comparecimento de to- 
dos os directores do club, bem 
assim dos directores do Depar- 
tamentos Autonomos, 


O GRANDE JOGO DE BAS- 

KET-BALL ENTRE O VASCO 

DA GAMA E O ESPERIA, 
DE 5, PAULO 


O grande encontro de. hoje, 
sabbado, entre o possante qua- 
dro de basket-ball do Esperia, 
de São Paulo, e o Vasco da 
Gama terá logar no campo do 
Botafogo F. C,, & rua General 
Severiano. 

O quadro do Esperla enfren- 
tará amanhã, domingo, o qua- 
dro campeão-Botafogo F, C,, 
á tarde, por occasião do en- 
contro entre o gremio alvine- 
gro e.o Olaria. 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 





Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


Os “Cracks” Trico: 
lores Desfilam Im- 
pressões 


ROMEU, RUSSO, BRANT E 
NASCIMENTO CONFIAM NA 
VICTORIA 


Antes da grande luta procu- 
ramos ouvir a pulavia dos 
players tricolores, os quaes de- 
monstram possuir inabalavel 
conflança na victoria. 

Romeu, que será substituido 
pelo player Raul, asseverou que 
com o reforço do ex-center 
forward santista os tricolores 
não perderão, ; 

— Mesmo desfalcado, creio 
que seria difficil uma derrota 
do Fluminense, 


Russo não é tão optimista, 
mas confia tambem que os lou- 
ros sorriem uo “onze” das tres 
cores. 








— Se Romeu e eu entrasse- 
mos em campo em más condi- 
ções physivas eu revelaria pela 
sorte do team, O que não acon- 
tece agora, 


Brant estã satisfeito d r 
Ends e pode 
— Estou em perfeito estado, 
Sel que o jogo será duro, mas 


temos encontrado já muitus 
“durezas”,.. 
O director de football do 


Fluminense, Nascimento, diz 
que o Fluminente terá opportu- 
unidade de confirmar o seu tri- 
umpho anterior. 

— Com a inclusão de Raul 
creio que o Fluminense — em- 
bora encontre grunde resilen- 
cla — tem já assegurado o tri- 
umpho. 
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Desvendando, em Pleno Coração Africano, os Segredos 


dos Ferozes “Homens Leopardos” 


(Côntinuação da 13º. pagina) 


instrumento uwillissimo numa 
| travessia destas, pois serve para 
| tudô — que manejam com ma- 
ravilhosa habilidade, 
Procuramos fazer o minimo 
de ruldo. Agora, absolutamente, 
] não perturbamos o silencio, Só- 
E mente a fuga de uma antilope 
ou de qualquer outro bicho por 
| entre a densa folhagem, a pas- 
E sagem de um elephante proxi- 
y mo fazendo estremecer o sólo 
em que pisamos. é: que pertur- 
bam o silencio que nos esfor- 
çamos por respeitar. 
R De sublto deparamos com 
! uma clareira onde se encontram 
. algumas miseraveis chouparias. 
- Na nossa frente, espantados, sem 
PR pensar mesmo em fugir, uns 
2 vinte mnegros ainda jovens, O 
tronco nú, esperam cifica- 
mente que nos approximemos, 


7 Os Circumcisados 


o U Er Quem são elles? Pergunta- 
): — “Os circumcisados, Já at- 
| tingiram os treze annos, a-edade 
da puberdade. Foram circumci- 
sados. Agora já são homens. 
— Ha então uma cerimonia 
! especial? indagei, 
il — Ha sim! Desde que chegam 
aos treze annos, mais ou menos, 
, — aqui não se sabe ao certo da 
Do edade porque não se contam os 

? annos — são reunidos em uma 
po ins onde são operados, um 
depois do outro. 

“A ferida é coberta então com 
um estranho emplastro feito de 
uma mistura de urina é terra, 
cobre-se tudo com folhas de 
bananeira e amarra-ss com 
tinos cipós, 

Os jovens são em seguida 
abandonados na floresta, onde 
devem permanecer um mez sem 
ver ninguem e sem se deixar ver 

sob pena de morte. Todos os 
dias, jovens donzellas lhes tra- 
vem alimento que depositam em 
logar convencionado, 
Um mez depois, são conside- 
rados homens, Têm então o di- 
xeito de possulr mulher e to- 
: mar parte em combates. Se os 
| surprehendemos em sua clarei- 
ra, termina mey companheiro, é 
que aqui chegamos sem nos ser- 
virmos do unico caminho que 
aqui nos trouxesse, Reparae no 
andar difíicultoso delles,” 

De facto, os negros circumci- 
sados, permaneciam agora im- 
moveis deante de nós. Não ou- 
suvam fazer o menor gesto, visi- 
: velmente contrariados pela sur- 

. preza que lhes faziamos, 

Passamos em paz, 


A a 


ns pes ed — Ro À 
o PRETA e) 


Os famosos Anyotos ! 


Kondolo!ê! Uma simples cla- 
reira no meio da qual se encon- 
tram as duas casas do posto, Na 
irente de uma dellas está um 
homem branco, de rosto quasi 
totalmente coberto por expessa 
barba negra, 

— Chama-se Brucker, apre- 
senta-se, E nos convida ama- 
velmente: — Entrae, lã dentro 
tenho “whisky"” do bom... 

A conversa gira logo em tor- 
no dos “Anyotos”, os famosos 
homens-leopardos que, — diz 
meu interlocutor, que é funccio- 
nario do governo — Lém dado 
muito o que falar. 

— Decididamente, accrescenta 
Brucker, nos encontramos de- 
ante de um dilemma: deixar que 
se commetam tão barbaras mor- 
tes, e por isso mesmo sentir re- 
qduzida nossa autoridade entre 
us indigenas, ou deter e con- 
demnar á morte os assassinos, o 
que seria de certo uma solução 
Br,So 

— Si o que? 

— Si o numero de “Anyotos”, 
fosse fixado de uma vez por to- 
das. Imagine que, muando che- 
vemos à prender um, uma série 
de candidatos disputa com avi- 
dez a vaga deixada, 

E como o titulo de “Anyoto” 
não se obtem sinão & custa de 
cerimonias rituaes mas quaes & 
crueldade e a authropophagia 
estão acima de tudo, os assissi- 
mos augmentam desde que os 
indígenas sejam sabedores da 
execução de um dos seus dignl- 
turtos, 

“O que mais me afflige, em 
tudo isto, continuou o funccio- 
nario, é que eu absolutamente 
não ignoro quem são os chefes 
rlessa organização e sou obriga- 

. do & compactuar com elles. Ago- 
ra mesmo elles encontram-se 
gaui, Cenvoquei-os, para amea- 
cal-os mais uma vez. Mas todos 
sabem muito bem que minhas 
ordens são puramente platon!- 
cas, sabem muito bem que não 
tenho forças e que o mais que 
posso fazer é, de tempos em 
tempos. por um acaso rarissimo 
conseguir prender um dos seus 
nomens, isso mesmo quando um 
indigena, vencendo .com um te- 
mor maior o medo dns represa- 
las da perigosa horda, vem, tre- 
mendo denunciar um desses fe- 
rozes assassinos, Se consegui 
enviar sete de uma vez a Stan- 
ley-Falls — foram estes os en- 
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forcados — foi porque. Inespera- 
damente, dei com uma aldeia 
desconhecida, no meio da flo- 
resta, Ahi encontre! sete homens 
completamente embriagados no 
meio de restos: humanos de um 
pantagruelico festim. 

Os anthropophagos dormiam, 
Tive apenas o trabalho de man- 
dar amarral-os. Pois bem, em- 
bora ninguem acredite, não me 
sinto satisfeito com minha ac- 


ção. Depois de cinco dias quan- 


do se espalhou a noticia das 

execuções os crimes recrudece- 

ram, com uma violencia terrivel. 
— Quereis ver os “Essumuús"? 
— Os “Essumús"? 


Os “Essumu's” 


— Bim, os chefes dos “Anyo- 
tos” que attenderam á& minha 
convocação, com à excepção do 
Tatá Mambelá (o pae de Mam- 
belá), o sultão, meu conhecido 
tambem mas contra o qual tor- 
na-se perigosa e imprudente 


qualquer acção, sob pena de re-, 


bentar um conflicto de conse- 
quencias as mais tragicas, que 
atearia a revolta a fogo e san- 


Saimos. Sentados em torno de 
debil fogo, que desprendia mais 
fumaça que chamnias dez sel- 
vagens esperavam pacificamen- 
te. Todos ergueram-se á nossa 
approximação e se mantiveram 
deante de nós altivos sem a mais 
leve demonstração de temor, 

Eram hemens já velhos, de 
pelle enrugada grosseira, forte- 
mente castigada pelo sol, Seus 
raros cabellos desappareciam sob 
um curioso chapéu feito de pel- 
je de leopardo, Traziam, á al- 
tura dos rins, um cinto de pel- 
Jes. -Semelhavam grandes ma- 
cacos de côr preta e branca cuja 
cauda terminada por um floco 
assetinado de pellos brancos, 
quasi arrastava no chão. 


Seguravam na mão uma pe- 
quena vassoura, insignla de sua 
dignidade mas tambem instru- 
mento destinado a dispersar a 
nuvem de moscas que voavam 
sem cessar em torno delles, at- 
trahidas pelo seu odór repu- 
gnante, 

Em língua “Kissua-ll”, o fun- 
ccionario lhes dirigiu um discur- 
so emocionante, acompanhado 
de largos gestos que não tinha 
outro film sinão imnresslonar os 
ouvintes que permpneciam sere- 
namente impassiveis, 


Em seguida fui apresentado 
como sendo um importante per- 
sonagem em viagem pelo paiz e 
ao qual eram devidos todo o 
respeito e consideração . 

Os velhos “macacos” me exas 
minavam sem dizer palavra. fi- 
xando-me insistentemente com 
olhares difficeis de descrever. 
Sem duvida o; exame foi favo- 
ravel, pois um delles, o que pa- 
rêcia Ser'o "chefe avençou para” 
mm e aporoximando do meu 
seu appendice nasal, pôz entre 
noússos"rostósa pequena vassou- 
ra e começou a falar lJongamen- 
te em tons de discurso, Suas 
palavras se referiam com insis- 
tencia no respeito devido “no 
pae e á mãe” que eu merecia 
para elles, assim como me pre- 
veniam que nada me faltaria, 

Desde o príncipio da conversa 
eu tivéra o culdado de me afas- 
tar bastante, de modo a não ser 
attingido pelos abundantes per- 
digotos que escapavam da bo- 
ca do meu interlocutor, chegan- 
do a travessar a vassoura posta 
entre nós dois. 

— Esforçae-vos para suppor- 
tar tudo, disse rapidamente Bru- 
cker, Estaes alvo de um favor 
excepcional, uma honra que é 
cencedido a poucos e que vos 
permittirá obter delles tudo de 
que tivereis necessidade. 

Estoicamente. approximei meu 
rosto da vassoura e a conversa 
continuou, Ao fim de um quar- 
to de hora, & “cerimonia” aca- 
bou e pude então, correndo de- 
pressa à minha cabana, lavar 
meu rosto varias vezes. 


Submettendo-se a Du- 
ras Provas Para Ser 
Considerado Homem 


— Conheceis as provas a que 
se submettem os candidatos ao 
titulo de “Anyoto”"? pergunta- 
va-me nesta mesma tarde o ad- 
ministrador de quem eu era hos- 
pede, 

— Não, respondi. 

— O candidato deve, para co- 
mecar, viver numa floresta du- 
rante Seis mezes no decorrer dos 
quaes não pode comer a minima 
porção de alimentação prepara- 
da, Apenas tem para assegurar 
sua subsistencia, raizes, folhas 
comestiveis, assim como carne 
crúa, em particular carne hu- 
mana, 

Seguem-se, então, os assassi- 
nios Titunes, O futuro “ Anyoto” 
deverá matar todas as pessoas 
que jhe sejam designadas: seu 
pae, sua mãe, sua irmã sua es- 
posa, seja quem fór. Para ísto 
serve-se de terríveis “unhas de 
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ferro” que trazem cuidadosa e 
solidamente adaptadas ás mãos 
e que farão crêr ás pessoas não 
inicladas que descobrirem o ca- 
daver. que & morte foi causada 
por um lecpardo, que chegou até 
a devorar parte da victima. 

E' preciso, alnda que o “Anyo- 
to'' estrangule uma pessoa vigo- 
rosa, Deve surpreender a um 
individuo forte pelas costas e 
matal-o com o uso exclusivo dos 
dedos, Esta prova é bastante ar- 
riscade, pois a victima pode se 
defender, fazendo uso do seu pu- 
nhal, de um cacête. de todas &s 
armes emfim, emquanto o as= 
sassino não pode utilizar nada 
mais que suas mãos. E' uma 
das provas mais difílceis: mui- 
tos candidatos não passam dani, 

Quando os seis meses são de- 
corridos e os assassínios rituaes 
se têm effeotuado... controla- 
dos pelo “conselho” dos “Essu- 
mús", passa-se a outro genero 
de exercicios. O candidato tem 
de levantar, com a mão direita. 
um pedaço de madeira pesando 
no minimo cincoenta kilos. 































A ultima prova 


E esta a ultima prova, Se 
consegue “sair approvado” nes- 
ta, o candidato será declarado 
“Anyoto”, Terá, então, direito 
de exigir falsos testemunhos em 
justiça apristonar nas aldeias 
todas as garotas bonitas, ordenar 
que lhe tragam provisões; em 
summa. poderá viver como um 
“grande senhor”, com todo o 
dominio sobre o resto da popu- 
lação e o temerá a ponto de 
supportar assassinos e roubos 
sem o menor protesto. 

De tempos em tempos, todos 
os “Anyotos” se reunem em cê- 
rimoniaes mysteriosos. Não se 
sabe onde. nem mesmo se sabe 
o que exactamente ali se passa, 
mal sobe-se com facilidade 
quando houve um desses “con- 
gressos" “pelo grande numero de 
homens mulheres e crianças 
que dizem o indigena “foram 
roubados pelo leopardo”... leo= 

ardo de dois pés, evidentemen- 

Bi. 

No dia seguinte, & tardinha, 
fui convidado para assistir a ce- 
rimonia de “iniciação de um 
mambelá”. Aceiteí, incontinent!, 
o convite, 

Atravessamos a floresta mys- 
teriosa quando fomos surpreen- 
didos pela noite. 

A lua ainda não tinha nascido 
e o céb, cobrindo-se de nuvens 
espessas, nos deixava numa €5- 
coridão quasi total. 

Pareciamos deslizar como duas 
eai éd no melo da selva sem 
uz. 

Caminhamos assim durante 
varias horas. De subito meu 
companheiro parou. Ao longe, 
um tam-tam fazis-se ouvir com 
sua, cadencia, surda. 


À iniciação. 
| a 
— A “inicinção” já começou, 
disse-me Bucker falando-me ao 
ouvido, visiveimente influencia- 
do pela atmosphera mysteriosa 
do ambiente, 

Avançamos, então, com mais 
prudencia ainda, 

Pouco a pouco, ao longe, pu- 
demos divisar uma debil clari- 
dade, O “tam-tam” torna-se 
cada vez mais perceptível, em- 
quanto uma melopéa barbara só- 
be pelo ar no mesmo compasso 
surdo e selvagem, Approxima- 
mo-nos. Agora ouvimos perfei- 
tamente os sons de estranha 
musica, intremeiada de gritos 
que nos causam arrípios, Por s0- 
bre os mattos, a dez metros ape- 
nas da clareira, toda iluminda 
por numerosas fogueiras que lá 
crepitam, nos extendemos e fl- 
camos essistindo a tudo com 
uma avidez indescriptivel, 

Contamos. Nada menos de 
vinte fogueiras lançam para O 
cêo milhares de faiscas. Num 
canto da clareira, destinguimos 
com difficuldade uma massa es- 
cura, Que será? Apenas uma 
choupana de palhas. 

— E' ali que os jovens ficam 
encerrados, diz-me baixinho meu 
companheiro. 

Homens e mulheres completa- 
mente nús, dansam ao son do 
“tam-tam* de rythmo obsedan- 
te, Vasos, cheios de alcool, pas- 
sam incessantemente de mão em 
mão. Todas as bocas bebem no 
mesmo recipiente, 

De repente o “tam-tam” páre. 
Um silencio absoluto substt a 
animação que reinava ainda ha 

ouco na praça iluminada. Que 
ria acontecer? Os que estavam 
dansando ficaram immoveis; pa- 
recem esperar algum importante 
acontecimento, Seus rostos tO- 
mam um aspecto horrivel de 
surpresa e espanto, 


O grito do tucano 


Ao longe, tres vezes repetidas, 
o grito do “Tucano” faz-se ou- 
vir, 

O “tucano” aqui é ums fero- 
cissima ave do Congo, Seu cor- 
po pequenino e deigado fórma 
grotesco contraste com seu enor- 
me bico, — quasi duas vezes 
maior que o corpo — consti- 
tuindo o conjunto uma ave de 
horripilante aspecto, O seu gri- 
to rouco, lugubre faz-se ouvir a 
grande distancia, ts so 

É o tam-tam dos Babalis, que 
acreditam ser elle quem, mys- 
teriosamente, vem, na noite da 
iniciação, fazer nos corpos dos 
jovens aquellas enormes e feias 
tatuagens, que constituem o si- 
gnal característico da tribu, 

As dansas continuam, mas o 
“tam-tam” é mais surdo ainda 
e os que dansam já não gritam 
mais. Os homens que fumavam 
agora estão de : um deles 
dirige-se 4 choupana e volta tra- 
zendo um moço & quem venda 
os olhos, 


O grito do “tucano” 


uma longa incisão. A cada gri 
da ave corresponde nova incisão. 
Uma, duas, tres, quatro... 





resõa | Paulo e Poços 
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o sangue esguicha, mas o joven 
não faz um só gesto, não pro- 
nuncia uma só palavra. Elle bem 
sabe que ao primeiro signal de 
temor seria immediatamente ex- 
ecutado. Está cheio de um ter- 
ror supersticioso e acredita, sem 
a menor vaciliação, nos poderes 
infinitos do “Deus tucano”... 
O chão já está ensopado de 
sangue, Os pacientes, um após 
outro, vão sendo conduzidos & 
uma oulra cabana que não tl- 
nhamos visto na chegada. Os 
dansarinos bebiam cada vez mais 
nos recipientes. onde o alcool 


conservava sempre o mesmo ni-. 


vel. Escravos, que não tinham 
direito de participar dos feste- 
jos, não se desculdavam de man- 
tel-os quasi transbordantes. 
Terminada sua tarefa, até os 
feiticeiros entram na dansa. At- 
tingem o mesmo grão de embria- 
guez dos outros, bebendo con- 
vinuamente, Em breve homens 
e mulheres, attingindo o mais 
alto gráo de 
gam-se cégamente aos mais bai- 
xos instinctos, rolando pelo chão 
numa promisculdade que occa- 
siona ums confusão proposital, 
Pouco & pouco, vencidos com- 
pletamente pelo alcool, todos 
domem. Da orgia pagã só restam 
braços e pernas desordenada- 
mente misturados. Pela manhã, 
na clareira sÓ se ouve O Teso- 


nar dos selvagens adormecidos.: 


Tatá Mambelá ! ! 


em viagem de inspecção. 
arranjar homens tive de me di- 
rigir ao chete dos “Essumus”, O 
homem da vassourinha, 

Consegui com elle quatorze 
homens, todos da mesma esta- 
tura: um metro e oitenta. 

Verdadeiros gigantes, de mus- 
culos herculetos. 

Jámais em toda 2 minha vida 
de viajante das seivas ful con- 
duzido com malor facilidade na 
vinha “tipola”, 

Com rapido e harmonioso m9- 
vimento, sem o menor esforço 
apparente ergueram-me, e daqui 
a pouco corriamos à sete kilo- 
mesros á hora nas enredadas ve- 
rêdas da floresta, 

No dia seguinte á tarde che- 
guet à aldeia do chefe supremo 
dos “Anyotos”, “Tátã Mambe- 


Fut recebido com toda à con- 
sideração, mataram uma cabra 
em minha honra, serviram-me 
os mais capitosos licôres. o chefe 
offereceu-me sua, mais-linda fi- 
lha e cummulou meus homens 
de todas as provisões pare a vi&- 


gem. | 
- Já ia dormir quando. ouvi uma 
voz E du me chamava, docemeu- 
te. Era um dos meus nomens 
Levantei-me, 
— Quer vir commigo, disse-me 
elle, ver uma coisa interessante. 
Segui-o sem nada indagar, AO 
cabo de um «uarto de hora de 
marcha, chegamos & uma cla- 
reira onde havia uma fragil mu- 
ralha de folhas seccas. Ohega- 








excitação entre-, 


mos bem perto. Com um gesto 














PODEROSO ALIMENTO 


rapido, meu companheiro afas- 
tou uma grande folha que tapa- 
va um orificio, O que nossos 
olhos viram não é facil de des- 
crever, . 1 ul 

Sob a luz pallida da lus que 
brilhava num céo sem nuvens, 
percebi então centénas de cra- 
ncos humanos, inteiramente des- 
pidos de carnes, misturados a 05- 
sadas vagamente phosphores- 
centes. 

Era o cemiterio das victimas 
de “Tátá Mambelá"”. o homem 
de que eu era hospede. 

Retirei-me dali sem voltar a 
cabeça É e traz: Tátá Mambe- 
lá! Tátá Mambelá! 


Uniformes para todos os collegios de 
rapazes é meninas 
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Omnibus São Paulo - Poços de Caldas 


Fol ha poucos dias infugurads uma linha de omnibus entre São 
de Caldas. Montados em chassis Chevrolet e com 
truida na General Motors do Brasil, esses carros 
pelo seu extremo conforto. As poltronas de couro 
idas para trás e para a frente, afim de attende- 
rito | rem á onveniencia de cada passageiro, O interior é ventilado por 
aberturas superiores, e, além disso, nelle se encontram quatru 
ventiladores electricos. Nas trazeiras do vehiculo ha um logar es- 


A cada movimento do punhel, | peclal para bagagens. 


PRE O 









MEMORIA !! 


RONALD 


HORARIO 

13 horas - 15.10 : 

17.20 - 19.30 
21.40. 


COMO 


A ARTE, A BELLEZA E A GRANDIOSI- 
DADE DESTE ESPECTACULO VIVE- 
RÃO ETERNAMENTE EM SUA ' 


COLMAN- COLBERT 
MeLAGLEN - 


“+, E MAIS 10.000 PERSONAGENS, EM 


Segunda-feira 








CLAUDETTE 


ROSALIND 


RUSSEL 





MO CRIAR 
NOSSOS FILHOS? 


Dr. Zey Bueno 


A ALIMENTAÇÃO ARTIFICIAL 


(Continuação) 


O de cabra é o que peores 
resultados dá, 8 o de egua, Co- 
mo vimos, pela raridade e cus- 
to pouco convidativo é de em- 
prego inpraticavel, Por isso. 
culdemos apenas do leite de 
vacca. A sua composição diffe- 
re bastante da que apresenta Oo 
leite de mulher, assim, elle pe- 
de, afim de ser bem tolerado 
pelo organismo da criança, al- 
gumas modificações, O aleita- 
mento artificial exige, por con- 
seguinte, conhecimentos espe- 
clalizados. A sur pratica deve 
estar confiada, exclusivamente 
no pediatra, unica pessoa capaz 
de com segurança a iniciar e 
de efficazmente conduzil-a, Os 
seus conselhos, portanto, re- 
presentam ordens que, a ma- 
mãs religiosamente cumprirá. 
E tambem, qualquer anorma- 
lidade que descubra na vida do 
bebê, por mais innocente e li- 
geira que lhe appareça, sem de- 
mora, a communique ao medi- 
co assistente. No verão, prin- 
cipalmente, a vigilancia mater- 
ma se multiplicará, E' assusta- 
dor, de facto, durante a esta- 
ção estival, o coefficiente de 
morbilidade (doenças) e mor- 
talidade (mortes), entre as cri- 
anças criadas artificialmente. 
. Explica-se. Nessa época do 
anno, as perturbações nutriti- 
vas são mais fréquentes e gra- 
ves, porque, nesse periodo, o la- 
ctante tem n tolerancia alimen- 
tar diminuida e o leite de 
vacca sob a influencia do ca- 
lor experimenta profunda alte- 
ração, como podemos abaixo ve- 
rificar pelo desenvolvimento 
bacterlano em cada centimetro 
cubico do mesmo, dentro de 
um identico Jmite de tempo e 
em diversas temperaturas, 


Em 15 horas a 15º = 100,00 ba- 
' [eterias 


Em 15 horas a 25º = 72.000.000 
[bacterlas 
Em 15 horas a 35º = 160.000.000 
[bacterias 


Aqui no Rio, de dezembro a 
abril o thermometro oscilla en- 
tre 30 a 35º, de mancira que, O 
leite guardado na temperatura 
ambienta encerrará por centi- 
metro cubico, naquelles mezes, 
a apavorante taxa de 160.00/,000 
de germens, Áfóra o calor, o 
tempo que leva desde a orde- 
nha até a occasião do consuma, 
influe enormemente na polui- 
ção do leite, Ainda mais, À sua 
conservação em condições pre- 
carias de asscio concorre sobre- 
modo para augmentar-lhe a rl- 
queza em bncterias, 

No fim de uma hora existem 
em cada centimetro cubico da- 
quelis alimento 21,750 bacte- 
rins; depois de 7 horas o seu 
numero attinge a 60,000, para 
alcançar após 2b horas a ina- 
creditavel taxa de 5.600.000 mi- 
cro-organismos! E', pois, o lel- 
te um incomparavel meio de 
cultura. Disso tudo resulta que 
o mesmo antes de servir à uli- 
menlação deve passar por uma 
esterilização. Esla se consegui- 
rá pela simples fervura em co- 
carvla, destinada somente a 
este fim, No commercio, ha à 
venda varios typos de appnre- 
lhos esterilizadores, Na proxi-= 
ma pulestra os estudaremos. 
Que differença entre os leites 
de vacca e materno! O primei- 
ro, de composição inadequada 
ao organismo da criança, além 
de poluído por toda sorte de 
immundicies, reclama uma ri- 

orosa esterilização e um ecsme- 
ado preparo, afim de afastar 
08 perigos que provocaria & sus 
ingestão sem aquellas medidas; 
o outro, sempre puro, fresco, 
isento do germens, contendo as 
substancias ind'spensaveis so 
desenvolvimento do peliz, 





União dos Emprega- 


| dos em Hoteis, Res- 


p º . , , . . : 


““Por' infciativã do Syndicato 
dos Empregados em Hoteis, 
Restaurantes e Congencres, de 
São Paulo, e que a União dos 
Empregados em Hoteis, Res- 
taurantes e Congeneres, do Rio, 
está de pleno accordo, realiza- 
rã no fim do proximo mez de 
Oulubro, nesta. Capital) uma re- 
união nacional de trahalhadores 
do ramo hoteleiro, no qual to- 
maraão parte, delegados de to- 
das as organizações de Classe, 
de todo o Brasil, afim de tro- 
carem ldéas e discutir os as- 
sumptos que dizem de mais 
perto com as necessidades da 
Classe. Assim sendo, organizou- 
se, com approvação das demnis 
organizações, um programma 
em torno do qual deverão ser 
apresentadas e discutidas as 
theses que apresentem os dele- 
gados, Esse programma obede- 
Se ADE Er seguintes : 

&), Hygiene nos locaes de 
trabalho; (bh), Abolição da gor- 
geta; (c), Pleltear junto ao Mi- 
nisterio do Trabalho para que 
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TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





O Elixir de Nogueira 


— & conhecido ha 55 


nngs como o ver 
ideiro espevífico da 


SYPHILIS ! 


Feridas, espinhas 
manchas mireras. 
chreamstisma ? 


Só Elixir de Nogueira 
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O O Spa Rs E 


Sejam os Syrdicatos de Empre- 
gados do ramo, psonfie cid 
bros respectivos Sy id calos de 
Empregadores ; td), Commizsãi 
de 10% em subst luição a gor= 
sela; (e), Fundação da Conte- 
deração dos Srximulicatos dos Em- 
pregados 10 (nmmercio Hote- 
leiro. do Brasil; (1). Pardosão 
do Escolas Profissionres no 
Estados e desenvolvimento 
Districto Federal, - 7 
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DAVE PESE 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 6 de Setembro de 1936 


OS ANGULOS DA CAMERA 





RONALD COLMAN e CLAUDE 


“Miguel Strogalf” — O 





imaior films destes ulti- 


mos dez annos entrará em exhibição no Palacio, 


a 14 de setembro proximo 






Scena do film “Miguel Strogoft” — que o Palacio Theairo 
vae exhibir a partir de 14 do corrente, com Adolph Wohil- 
brueck, no principal papel 


Está assentada, dofinltiva- 
mente. entro' a distribuidora 
Art-Kilms e a Companhia Bra- 
sileira de Cinemas, a data -de 
ti de setembro proximo parã 
início de exlilbições no Palacio 
Theatro, do film ansiosamente 
esperado pelo publico: “Miguel 
Strogoft”. 

Dentro de prazo inferior a 
tres semana, este celluloide de 
grande, espectaculo — moder- 
nissima versão do popular ro- 
mance de Julio Verne — será 
apresentado aos “fans” para a 
conruista nesta capital, dos 
ruldosos applausos que 


“Amok” — a mais es- 


tranha historia do 
mundo... 


vem 
RR A A (> 


MARCELLE CHANTAL em 


uma scena de “Amok” 


Talvez que a obra de Stefan 
Zweig, transladada para a tela, 
pudésse ter esse subtitulo — “a 
mais estranha historla do mun- 
do”, Pelo seu enredo, sem am- 
blente e pela. eloquencia de uma 
natureza em que tudo é cilada e 
tentação; pelo silencio que vem 
das mattas virgens do tropico 
oriental; pela mornez humida e 
suffocante que vem daquelles re- 
cantos de ilha meleia; pela lu= 
ta entre a civilização occiden- 
tal e os costumes daquella gen- 
te; por tudo isso, 2 atmosphera 
de “Amok” faz nascer dentro de 
si propria essa historia estra- 
nha. E nesse combate do ho- 
mem lontra a natureza, em que 
o europeu procura manter-se, 
mas o amblente quer devoral-o, 
surge “amok”, essa molestia in- 
crível, que escalda o sangue do 
individuo e o torna escravo ar- 
rasta-o às mais profundas pai- 
xões, que tanto podem tornal-o 
um criminoso, como um heroe,.. 
Qual a sorte que caberia no Jo- 
ven medico tomado pelo “ Amok” 
no momento mesmo em que de- 
frontava aquela bella mulher, 
a primeira mulher branca que 
vila havia annos após .o seu in- 
ternamento na ilha malaia? 


Qual a sur acção, quando sen- 
tiu o fremito da paixão, e Bou- 
be entretanto ser ella de outro. 
e vinha & c'le para pedir-lhe a 
ajuda para encobrir uma falta? 


Marcelle Chantal e Jean Ton- 
nel são as figuras principaes de 
“Amok”, o bello trabalho que a 
Tróoqmer Cos] films apresenta- 
ns cv és pma semana, no 


.4 


) U. Si vil 


morecendo em todos os grandes 


centros do mundo, Obra de 
gigantescas proporções, “Mi- 
guel .Strogaff”, revive, neste 


momento, a epoca magnifica do 
“correto do tzar” através do 
quadros repletos de cmoções 
fortissimas ce invulgar belleza. 

Adolpho Wohlbrueck o galã 
que é hoje o ldolo de todas as 
platéas, encarna a figura cen- 
tral desse drama calcado num 
sentimento de profundo amor 
à patria, 

Seu trabalho nesse film attes- 
ta as suas qualidades de sobra 
conhecidas, de impeccavel crea- 
dor de personagens que logo se 
fixam na memoria do publiso, 


Tres nomes se vinculam por 
essa forma ao carro dourado 
do exito: "Strogoff"” — Julio 


Verne — Wolhlbrueck, Sobre 
esso triangulo repousa a estru- 
etura mnssiça de uma das maio- 
res reglizações de actnal cine- 
ma europeu. Tilm de classe 


| excepcional, com cerca de..... 


60.000 figuras em scêna, exce- 


'de tudo quanto até aqui tem 


sido feito em montagem e se 
reveste de um dynamismo ra- 
ramente observado em pellicu- 
las de grande envergadura, 
Com a notlcla que ora trans- 
mittimos do seu proximo lan- 
rumento, a população carioca 
deve se sentir justaménte ansi- 
nes, contando horas e minutos 
nara a suprema alegria de ver 
desfilor nn téla do Palacio 
Theatro, a 14 de setembro pro- 
ximo, as imagens empolgantes 
do muior e mais attraente film 
destes ultimos dez annos, 


CHARLIE CHAN NO CIRCO 





Uma soena de “Charlie no 


Gloria a partir de amanhã 


Deante das gargalhadas, ante 
as emoções das feras domadas, 
dos saltos arriscados, deante em- 
fim de todas as sensações de um 
espectaculo que um circo forne- 
ce, uma artista fôra assassina- 
da!!! E Interessante notar-se que 
Charlie Chan achava-se presen- 
te com toda a sua vastissima 
prole... Quem teria sido assassi- 
nado a bailarina? O Gorilla? O 
domador de leões? Algum 
féra enfurecida? O dono do cir- 
co? Algum dos milhares especta- 





im | 
TTE COLB ERT são os heroes de “Sob Duas Bandeiras” 
3 Se os dois lados: direitos do 


lindo rostinho de Claudeite Co]- 
bert fossem tos juntos, ella 
ficaria parecida com Pola Ne- 
gri; juntando os lados esquer- 
dos, a estrella faz-nos lembrer 
a bellissima Corinne Griffith, 
For conseguinte, Claudette, co- 
mo quasi todas as estrellas de 
Hollywood, — acha que deve es- 
colher um doé lados e não mu- 
dar. 

Tudo Isto servc apenas para 
lembrar aquelles que: esquecem 
que as duas faces do rosto hu- 
mano são quasi sempre diife- 
rentes, tendo sido este um facto 
descoberto quando ainda 'Theda 
Bara começou a surpreender a 
colonia do Tilm, insistindo que 
seu lado direito era perfeita- 
mente egual ao esquerdo. 

Claudette, que veremos ama- 
nhã na grande super-producção 
da 20th Century-Fox, — “Sob 
Dues Bandeiras”, no elegante 
cinema Rex, ao lado de Ronald 
Colman, Victor McLaglen e Ro- 
salind Russell, não faz questão 
de dizer que sua face esquerda 
é melhor que'a direita. Colman 
por outro lado prefere o lado 
direito, e portanto, as scenas de 
amor do film, não foram dit- 
fieis para serem photographa- 

as, 


Essa questão dos lados é um 
problema ealgumas vezes nos 
Tilms. Claudette lembra-se das 
difficuldades surg-djas durante a 
filmagem de uma scena em que 
apparecia com Maurice Cheva- 
lier. Maurice, como Claudette, 
photographava melhor do lado 
esquerdo, e & compleição fol 
grande para poder contentar os 
dois astros ao mesmo tempo. 

Para os que desconhecem o 
mundo do cinema, isto nada si- 
gnifica, mas quando dois astros 
que têm de beijar-so no cinema, 
procuram ambos apresentar á 
camera o seu lado melhor, só 
ha uma solução: um tem que ce- 
der. Naquella época Claudette 
era menos importante, e por um 
truc sómente conhecido dos as- 
tros conhecedores do assumpto, 
Chevalier conseguiu a camera e 
a seu Tavor, em todas as scenas, 


Com o advento da pratica mo- 
dema da maquillage, a questão 
dos lados é menos complicada, 
porque muitas pequeninas im- 
perfeições dos perfis das estre'las, 
podem ser corrigidas. Mas as- 
sim mesmo, ellas preferem ser 
photographadas do Irado melhor. 

Loretta Young, por exemplo, 
photographa melhor de frente. 
Mas Rosalind Russel, que tam- 
bem apparece em “Sob duas 
bandeires”, não se importa de 
ser photographada de qualquer 
lado, embora saiba que seu per- 
fil direito photographa melhor. 

“Sob duas bandeiras” é um 
espectacular drama do deserto, 
adaptado da famosa novella de 
Ouida, e apresentado na tela 
com um elenco de 10.000 pes- 
soas. E' esse o grande cartaz do 
REX amanhã, 


Circo” que será o tartar do 


dores ali presentes? Ninguem 
poderia ousar um prognostico, 
um palpite, um esclarecimento, 
poe que o criminoso fóra de uma 
audacia incrivel, desafiando tudo 
e todos! Que teria feito Chan? 
De quem poderia Chan suspel- 
tar? Qual a terrivel pista crimi- 
nosa? E' sobro este problema 
authenticamente policial que va- 
mos rever Chan na sua mais re- 
conte e sensacional aventura, que 
É 20th. Century-Fox nos brinda- 
rá amanhã na tela do cinema 
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A “Bonequinha de 


mais deslumbrante ! 


Cada sequencia nova da 
“Bonequinha de Séda”, re- 
sul, num novo deslumbra- 
mento, o fim que Oduvaldo 
Vianna vem realizando nos 
studios da Cinédia, dirigido, 
como vem sendo, com q 
maior capricho e escrupulo, 
apresenta visões as mais lin- 
das e O seu som e a sua pho- 
tographia se apresentam im- 
peccaveis, As sequencias que 
já promptas, Oduvaldo assis- 
tiu hontem, o encheram de 
contentamento e de deslum- 
bramento aos demais que a 
viram pois realmente “elas 
estão admiraveis. " 

A “Bonequinha de Seda” 
logo que termine a sua filma- 
gem, que não demorará, será 
lançada no Palacio, 

dad da id dd ld | 


Morreu ha 50 Annos ! 


E NO DIA 21 DO CORRENTE, 
NO REX, TERA! UMA VER- 
DADEIRA CONSAGRAÇÃO 


O grande acontecimento cine- 
matographico deste mez, será 
indiscutivelmente a estrén do 
super-film da Alliança “Sonho 
de Amor, (Réve d'AmQur), com 
que esta empresa e a daquele 
cinema  commemorarão o 50º 
anniversario da morte desse 
notavel compositor, 

Como ouverture scrã exesu- 
tado por grande. crebesira, cô- 
ros, sólo de piano e harmonio, 
o Noclurno desse autor “lêve 
Amour” uma das musicas 
classicas mais famosas no mun- 
do inteiro. 

àssim, a premiére de “Scnho 
de Amor” será não só ums, no- 
ta clinematographica de grande 
significação, como um verda- 
deiro acontecimento musical, 


pr cada vez esta º 
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— Amanhã — No PATHE' PN 9 


EDWARD ARNOLD e LEE TRACY no formidavel film da Universal “OQ Crar do Ouro”, 
o Pathé Palacio vae exhiblr “amanhã - 


que 


E' finalmente amanhã o dia 
que nes será dado assistir e o 
que já ha muito se fazia espe- 
rar, o mais sensacional Tilm 
apresentado este anno. . 

O “Czar do Ouro”, será «a pro- 
ducção dn Universal que apesar 
ge muitos dizerem que o cine- 
ma de aventura, lutas e proe- 
as já esgotou o assumpiv, nos 
offerecerá um motivo rigorosa- 
mente novo. 

As platéas avidas de emoções 
têm nesse film um espectaculo 
vivo, extraordinario, 


GR > 1 UT dp 


MA LUTA ARREPIANTE EM “AMOR E ODIO” 


Tem como interpretes artis- 
tas de grande valor. como: Ed- 
ward Amold o prtista que todos 
admiram encarnando o papel do 
grande colonizador Sutter, ho- 
mem de grande valor moral, que 
partiu da Suisse indo ter a Cu- 
lifornia antes da formação da 
mesme, tornando-se depois de 
algum tempo o dono da metade 
da California, devido as suas 
grandes conquistas, 

Lee Tracy, o amigo insepara- 
vel de Sutter que tambem já é 
cobejamente conhecido pelo pu- 
DR O 07 
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“Amor e Odio”, que o Odeon 
aununcia para a semana proxi- 
ma, é um film de aventuras en- 
tre gente chapezina, e nelle fi- 
guram certas scenas pelas quaes 
o publico sempre demonstrou 
grande interesse, mas que, nus 
annos recentes, foram rtlega- 
das ao esquecimento. Referimo- 
nos áquellas lutas fromidaveis, 
entre individuos possantes, que 
sempre erriçavam de horror e 
de emeção os cabellos dos es- 
pectadores. No repertorlo recen- 
te do cinema têm escasselado 
essas batalhas. Os heroes de 
egora dominam de tal modo o 
adversario que, de um só golpe, 
o põem fóra de acção, E isto, 
além de falso muitas veezs, não 
offerece campo & emoção. 

Em “£ior e Odio”, porém, o 
público terá occasião de presen- 
ciar um encontro, comparado so 
qual a recente luta Sehmelling- 
Louis parece um chá dansante, 
Dois dias inteiros foram neces- 
sarios para filmar essa scena em 
que tomaram parte, além dos 
combatentes, um technico que 
se encarregou de lançar, a pou- 
cos centimetros da cabeça de 
Fred Mac Murray, um machado 
que foi enterrar-se alguns cen- 
timetros na parede do barracão 
onde a scena se passava. Henry 
Fonda atravessa uma porta, ao 
imepto de um socco formidavel, 


8 teve que se submetter tres ve- 


zes nO supplicio para satsifazer 
os desejos do director que que- 
ri aphotographar o episodio a 
varias distancias, 

“Amor e Odio” é um film to- 
do em cores naturaes, photogra- 
phedo em' grande partê ao ar 
livre; O drama é violento e del- 
le são interpretes alguns dos 
melhores artistas da Paramount: 
Sylvia Sidney, Fred' Mac Mur- 
rê&y, Henry Fonda, Spanky Mac 
Farland, etc, 


DD OD TD OC | O 1 a 
Gloria, na producção — Charlle 
Chan no Circo — na qual será 
permittido todos os espectadores 
formularem os seus propositos 


policiaes, em procurar guxiliar a 
astucia comprovada de Charlie 
na procura do verdadeiro crimi- 
noso! Warner Oland, ou melhor 
Chan, se confessará muito grato 
por todo o upolo que lhe possa 
servir de indício, porque em to- 
dos os seus casos, este de agora, 
positivamente o muis serlo e o 
mais intricado. Não fora elle 
perpretado as suas vistas, peran- 
te milhares de olhos attentos, 
multo embora as emoções de um 
espectaculo de circo? 
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MAC MURRAY e SYLVIA SIDNEY numa scena de “Amor e Odio”, um film em 
cores naturnes que o Odeon vac exhibir amanhã 


ru qm 0 


Primeiro surgia Warren William, cynico como elle 
só... Depois, a Lua veio ajudar ! Resultado : 


» | 


Dolores Del Rio “entregou os pontos” ! 





ASSIM COMEÇA 


Quem poderia resistir a tanta 
tentação? Warren William, por 
si só, com aquelle seu riso cyni- 
co, o ar dominador aquelia ou- 
sadia “impossivel”, costuma ga- 
nhar sempre, com as mulheres 
bonitas... 

Ora, desta vez, Warren Wil- 
Ham diriglia-se a uma viuva, e 
“Uma viuva de Monte Carlo!” 
Ella, era moça. riquissima e, ain- 
da por cima, duqueza ! 

Para cumulo, a nuvem tral- 
coeira fugiu, de repente v appa- 
| teceu “dindinha Lua”, com a 
magia do seus raios, discreta e 
camarada... 

Nessa noite, a primeira em que 
viam, Dolores Del Rio deixou 
que Warren William lhe “rou- 
basse” um beijo 

Dahl por deante fot sopa. pois 
ia houve quem disse “Dei-lhe o 
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“VIUVA DE MONTE CARLO”, 
BROADWAY EXHIBIRA' DE AMANHA EM DEANTE ! 





QUE O 


abit 
dade: 


NR 


WARREN WILLIAM e DOLORES DEL RIO em 
“Viuva de Monte Carlo” 


primeiro, ella corou: dei-lhe o 
segundo, ella, sorriu,,. Todos os 
mais, que lhe dei, foi ella quem 
m'os pediu!” 

E foi mesmo! : j 

E quem duvidar que vá conhe- 
cer no Broadway, de amanhã em 
deante o romance entre o “nia- 
jor” e «& “duqueza”, nas sequen- 
cias encantadoras de “Viuva de 
Monte Carlo”, um film da alta 
roda, que Orry Kelly soube en- 
feitas com tollettes verdadeira- 
mente deslumbrantes 

Com Dolores Del Rio, em “'Vl- 
uva de Monte Carlo” (The Wi- 
dow From Monte Carlo), além 
do “impossivel” Warren Wil- 
liam, estão mais: Colin Clive, 
Louise, Herbert Mundin, Olin 
Howard, Werren Hymer, Mary 
Forbes etc. etc 

Amanhã, portanto, estarão no 





blico, devido ao numero de films 
em que já tomou parte, 

Einnie Bames a nova revela- 
cão clnematographica que nos 
é dado contemplar e admirar 
pela sus fascinante e insigne 
formosura 

Mas, não ha somente para 
maior attracção do film scenas 
passadas calmamente, ha tam- 
bem scenas electrizantes pela 
luta da conquista de novas ter- 
ras, luta pelo ouro! a ruina a 
destruição de tudo que Sutter 
havia criado, depois que é des- 
coberto que em suas terras exis- 
tia ouro! - 

E temos então a opportunida - 
de de ver e assistir a triste odya- 
séa de um homem que se vê de 
um momento para outro des- 
pojado de todos os seus bens de 
todos os seus haveres. 

Da Suissa a Celifomia atra- 
vés continentes e oceanos, “à 
conquista da terra mais fertil 
da America! 

Ouro e mais ouro! Lutas, Os 
famosos navios negreiros! e a 
penosa colonização do farwesL: 

Um film que vae trazer nova 
gloria e novo esplendor ao ci- 
nema falado, 

Não percam este espectaculo 
super! 


“O REI SE DIVERTE” 


CARTAZ DO PALACIO, A 28 
DO CORRENTE 

“O reicse diverte” (The King 
Steps Out), super-producção 
musical que a Columbia. apre- 
sentará a 28 do corrente, no 
Palacio. além do merito sem- 
pre excepcional da presença de 
Grace Moore, a diva excelsa, 
conta, ainda, com as suas pal- 





pavets realidades de espectacu- 


lo historico, 


E' que, através dessas scenes 


de grande pompa € sensacio, 
que Josef Von Sternberg dirt- 
glu, vibra o que de mais intimo 
e tentador de curiosidade hou- 
ve na vida privada do Impe- 
rador Transisco José, da Aus- 
tria. Ali está contada + histo- 
vir. de seu pretendido casa- 
mento com a princeza Welena 
de Baviera c a sup aventura 
com uma falsa e seductora ple- 
bér, que soube enfeitiçal-o com 
os seus encantos, levando-o até 
£&o casamento — a princeza 
Elizabeth, que tão tragico fim 
tevo, mais tarde,.. 

Esse papel de tanta impo- 
nencia artistica foi confiada so 
mais romantico de todos os 
galis moderros — “Tranchot 
Tone”... 





E” admiravel, o film que 
fixa a rude releta Joe 


Louis x Sharkey 


E" SENSACIONAL O CELULOT- 
a QUE O ACOMPANHA! 
ima duria de ss de 

collocados nos gols ca! 

differentes, colheu todo o des. 
enrolar da rude peleja que Joe 

Louis e Sharkey travarnm, dis- 

putando collocação para q titu- 

lo maximo do campeonato 
mundial, E o seu resultado foi, 
nada menos, que a rehabililação 
do negro de Dotrolt que pto- 
vou, mais uma vez, a, punianva 

OS seus musculos de aço, O) 

film é de nitidez impecavel e 

nos mostra todas as phases, 
round” a “round” do embu- 

te gigêntesco, no qual Joe [Louis 
applicou em Sharkey os ecasti- 

BOS severos dos seus soccos de- 

molidores, A RKO Radio, que 

vae lançar a sete de setembro 
proximo esse film de Sensação 
tem exclusividade -de sua exhi- 
bição pura todo o territorio nu» 
elonal. Juntamente com o film 

Jog Louls x Sharkey, a RKO 

lançará um fllm' delicioso, cheio 

de incdlitas scrisações, “Aven- 
ture'rn” (Aventura Etr), no 
quel a gente tem de admirar 

Joan Levwell, uma mulher de 

assombrosa, coragem, de rara 

ouzndia o que nos mostra as 
suas Sensêulonnes  nventuras 
através 08 nceanos, enfrentando 

Os maiores perigos. E* um (im 

suggestivo, cheio de bellas vi- 

5065 é que agrada e encanta e 

seduz, E', sem duvida um ex- 

cellente programma, o que o 

Alhambra, o cinema dos bons 

films, offerecerá aos seus Ffre- 

quentadores, na semana que se 
iniciará amanhã. 


a o 4 o 1 
3roadway. Os que adoram Dolo- 
res Del Rio. Warren Willem. e 
essas farrinhas luxuvcds e jnui- 
fensivas, 


eee 
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 mances rocambólescos, as aven- 
turas audaclosas, às hístotlas de |... 


“veram leitoréy innumeros entre 


18... 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 6 de Setembro de 1936 


LIVROS EAUTORES 


DA SEMANA 


THERAPEUTICA DAS pio Editora com a publicação 


SYNDROMES GRAVIDO- 
PUERPERAES .—, Profes- 


desse livro, incontestavelmente 
uma deliciosa e bem feita bro- 


sor João Perefra Camurgo | chura. 


— Livrária Editora Frei- 
tas Bastos... rs, 


Mais um interessante traba- 
lho do dr. Percira Camargo que 
vas seguir à série de livros que O 
illustre professor danossa Uni- 
versidade' tem escripto sobre 
assumptos referentes à obste- 
tricia. Imprimindo aos seus es- 
criptos um caracter eminen- 
nentemente' pratico, o professor 


“ANGUSTIA”, de Graci- 
Mano Ramos — Livraria 
José Olympio Editora. 


blicou o romance “Cahetês 

critica constatou que havia no 
autor desse livro & revelação de 
um grande romancista, O livro 
“S. Bernardo” que velu de- 


Quando Graciliano Ramos pu- 
, .8 


Pereira Camargo tem prestado | pois desse confirmou essa con- 


os mais relevantes serviços não 


stalação, O novo romance des- 


sómente aos que'se iniciam no | sº escriptor, que tem o nome 
estudo daquelle importante se-:| de “Angustia”, que acaba de 


clor: da selencia medica, 
tambem para os que, militando 
distante dos. grandes centros, 
necessitam de; novas; luzes sobre 


mas | ser publicado em bellissima edi- 


ção da Livraria José Olympio 
Editora, vem provar tambem 
que o-nutor continua em franca 


questões que os- estudiosos têm | evolução, já podendo ser con- 


conseguido uu procurado escla-= 
recer melhor. .. 

O assumpto é' vasto: e o au- 
tor quiz focalizar ' os pontos 


siderado, com O livro actual, um 
dos mestres do romance brasi- 
leiro, Raramente consegue um 
escriptor attingir a. perfeição 


mais altos. O. capitulo sobre | que alcançou Graciliano Ramos. 


vaccinação B, €, 
um duplo interesse: medico e 


G. — que tem | Não sabemos de livro, que pos- 


sua em grau mais clevado tal 


social — merece ser lido por | força de dramaticidade, tal pro- 


todos quantos recehem sobre os 


lidade de realizar a prophyla- 
xia da tuberculose, 

A livraria Freitas Bastos Jan- 
cou o presente livro em enca- 


“dernação elegante e commoda. 


“LEADERS DA EUROPA” 


fundeza de observação, tal na- 


“hombros a grande-responsabi- | turalidade de dialogos, reunin- 


do-se tudo para a obtenção de 
um conjunto maravilhoso. A 
sobriedade do estylo do autor, 
mais ainda faz sobresair &s vir= 
tudes do romancista consciente, 
que obtem todos os effeitos que 
deseja com a força e o equili- 


— Emil Ludwig — Edição | brio de sua penetração psyco- 
da Livraria Globo, de Porto | logica, que attinge um grau tão 


Alegre, ) 


elevado que raia muitas vezes 
pelo impeccavel. Não ha nada 


Um livro do grande Ludwig. | de irreal nessas paginas tão in- 


Talvez bastassem essas pala- 
vras para apresentar gos leito- 
res o ultimo volume que a Edi- 
tora Globo lançou, 

Emil Ludwig -é conhecidissi- 


tensas, O autor não necessita 
de recorrer a absurdos, & ty- 
pos supra-reaes, para conseguir 
revelações subjectivas. Utiliza- 
se do material humano com- 


mo no Brasil, assim como em | mum, de individuos que vivem 


qualquer outra parte do mundo realmente, que se 


onde se leia' um pouco, 


No presente volume o bri- 


locomovem 
como todos os mortaes, que 
têm necessidades e têm pensa- 


Jhante biographo judeu-allemão | mentos, que habitam realmente 


quiz fixar — e fel-o com a ha- 
bitual precisão — as physiono- 
mias dos grandes homens 
actualidado guropéa: 


Stalin, Brland, Nansen, Masa- 


da | simples, que 
Mussolini, | plexidade consegue alcançar o 


O nosso pequeno mundo de todo, 
dia. Mas, com esse material 
maravilhosa com- 


autor, com O seu immenso po- 


ryk, Lloyd Gevrge, Venizellos e aa de penetração psychologlca ! 


Mólta. 


“0 CAÇADOR DE BU- 
FALOS” — Zane Grey — 
Edição da Livraria Globo — 
Vorto Alegre, 


E' inegavel o prestígio que 
desfrutum os livros de aventu- 
ras entre os leitores brasilei- 


m mundo doloroso que estava 
por trás desse mundo exterior 
se revela em todas es suas mi- 
nucias, Um mundo estranha- 
mente verdadeiro. Um mundo 
que transborda das paginas do 
lvro, que é afina] o nosso mun- 
do. quotidiano, revelado pela 
força poderosa. desse escriptor. 


4 


ros. Embora pareça a muitos METHODO MODERNO DA LI- 


que a chamada “literatura leve” 
não possa interessar senão aos 
espiritos menos cultos Os o- 


crimes mysteriosos” sempre ti- 


todas as camadas, Basta: ci- 


tar o interesse que dedicava .0 | 


nosso grande Ruy Barbosa pelas 
historias de Rufles, 
Zane Grey, 0 conhecido au- 
tor de “O Caçador de Bufalos”, 
tem o seu publico, Os seus l- 
vros são sempre procurados. 


E o seu novo trabalho, que 
a Livraria Globo lançou em por- 
tuguez, alcançará na certa gran- 
de exito. 


“A LUTA DAS CARAVA- 
NAS” — Zane Grey — Edi- 
cão da Livraria Globo — 
Porto Alegre. 


E" outro livro de Zane Grey. 
Sempre o mesmo estylo do ía- 
moso escriptor, cheio de vida, 
movimentado, 

Trata-se da historia de en- 
contro de caravanas no Estado 
de Missourl. nos EE. UU, 

Mais um volume da collecção 
universo que aquella editora 
vem lunçundo com tanto su- 
ccesso, 


“TEMPO PERDIDO” — 
Chronicas de Alvaro Morey- 
ra — Livraria José Olym- 
pia Editora. 


Acaba de apparecer, em bel- 
Vssima edição da Livraria José 
Olympio Editora, o Jlvro de 
chronicas “Tempo Perdido”, do 
eseriptor Alvaro Moreyra, o 
chronista scintillante. que todo 
o Brasil conhece e admira, Esse 
livro reune os ultimos traba- 
lhos do illustre escriptor e faz 
com que continuemos a admi- 
ral-o como um dos melhores 
chronistas que já appareceram 
no paiz. Espirito muito lucido, 
estylo crystallino, senso de hu- 
“mor ndmiravel, o autor conse- 
gue ser original em tudo o que 
escreve, pondo sempre em Suas 
paginas deliciosas um traço de 
gua personalidade inconfundi= 
vel, uma graça verdadeiramente 
yefinada, uma ironia leve, bem 
franceza, uma “verve” de bom 
gosto. Os seus commentarios 
são sempre argutos sem nunca 
serem dogmaticos ou emphati- 
cos. Podendo ser se o quizesse 
um ensuista . notavel, prefere 
ser o chronista querido, O ca- 
marada que nunca nos aborre- 
ce, que nos ensina a pensar 


sem que o sintamos, sem que damente provada, e é fartamen- 
percebamos jumais que os nos- 
tornaram 
mais arejados depois da sua pa- 
lJestra fascinante. Sae-se dessas 
sen- 
intelli- 
gencia se tornou mais agll, que 
o nosso raciocinio desenferru- : 
contacto. com esse | ração está provocando. E” um 


sos pensamentos se 


paginas satisfeito, com & 


sacão de que a nossa 


jou-se, O 


chronista é uma especie de ca- 
com um | nelle os depoimentos" prestados 


maradagem alegre, 

































MITAÇÃO DOS FILHOS — DR. 


THORSTON 5. 
“CIVILISAÇÃO 
Bos 


WELTON 
BRASILEIRA 
”» 


+ 


O. objecto fundamental do 
amor é a continuidade da es- | 
pecie. Esse, o seu fim natural. 
Eis porque algumas pessoas de 
intenso espirito religioso re- 
lutavam em aceitar a pratica 
de certos melos anti-conce- 
pclonges. Elles attentavam con- 
tra à natureza, que fizera o ho- 
mem para ter filhos; 

Agora foi verificado por va- 
rios scientistas de renome, en- 
tre elles, Ogino e Knaus, de 
Philadelphia, que ha um perio- 
do de estabilidade natural na 
mulher, Gynecologistas: de todo 
o mundo apressaram-se em re- 
tirar dabi as vantagens pratl- 
cas que a nova observação pos- 
sibilitaria, até que o professor 
Thurston S, Welton organizou 
um novo methodo de anti- 
concepção. Agora surge-nos el- 
te, neste. livro tão sensacional 
em todo o mundo: “Methodo 
moderno de. limitação dos fi- 
lhos”. 4 

A edição da Civilização Bra- 
sileira S. A,, é magnifica, um 
bello volume encardenado, O 
livro traz um disco-calendario 
e mais de vinte diagrammeas 
em côres, de modo 'tornar ac- 
cessivel a qualquer pessoa & 
ultilização do methodo. 


O ESCANDALO DO PETRO- 
LEO — MONTEIRO LOBATO 
CIA. EDITORA NACIONAL 
— 1936 — 


O caso do petroleo brasileiro 
prende-se ao caso do petroleo 
em geral, Esse producto é o 
sangue da terra; é a alma: da 
industrias moderna; évo segre- 
do da riqueza dos grandes pai- 
zes; é a efflciencia do poder 
militar; é a“soberanla; é a do- 
minação, 

Eis porque o petroleo brasi- 
leiro, que nos dará tudo Isso, 
está sendo tão ferozmente “sa- 
botado” pelos inimígos da nos= 
sa independencia economica. 
Monteiro Lobato tem já o seu 
lugar marcado na vanguarda 
dos pioneiros desse movimento, 
Elle e Edson de Carvalho são 
os mais destacados lutadores 
pelo petroleo -hrasileiro, cuja 
existencia já está dozumenta- 


te evidente. ; 

“O Escandalo do Petroleo” 
livro recem-sahido dos prélos 
da Companhia Editora Nacio- 
nal faz a historia do petroleo 
brasileiro 6 relata já as pri- 
meiras lutas que a sta explo- 


livro de: documenfoé (figuram 


amigo perspicaz mas tolerante, | por Monteiro Lobuto e Hilario 
desses que enxergam Os NOSSOS | Frejro perante a Commissão de 


erros, mas nunca nos recrimi- 
nam por commettel-os., Con- 
tenta-se em «commental-os com 
displi- 
cencia ironica, que não nos ma- 
goa, mas que consegue desper= 
nao 
tornar & commettel-os, E” uma 
hora de palestra com esse €S- 
pirito refinado e amigo que nos 
offerecs a Livraria José Olym- * ças. 


finura, com uma certa 


tar em nós o desejo de 


Inquerito | do Petroleo), é um 
livro de combate, 
de brasilidade. 


FILHA E RIVAL — HENRIT 


Dois 


+ tray + 








é um livro 


ARDEL E O PERFUME DO 
PASSADO — ACTON DAVIES 


livros novos para mo- 
Novamente dois deliciosos 


romances, desses que, os jo- 
vens . espiritos femininos, vol- 
tados para a belleza é para o 
encanto da vida, amam ter, 
com uma intensa alegria, 

De Henri Ardel, acaba de 
apparecer: “Filha e Rival”, jo- 
go de uma exquisita emoção, 
onde as situações se achocam 
conduzindo ao mesmo amor 
duas mulheres para as quaes O 
amor era uma promessa boa... 

O outro romunce agora lan- 
cado é “O perfume do passa- 
do”, do escriptor inglez Acton 
Davies. E” livro de intelligen- 
cia e de sensibilidade, livro que 
fala no espirito e BO coração, 

Alias, “O perfume do passa- 
do” já foi transposto para o 
cinema, e muita emoção se- 
meou pelo mundo. 

Com este dois volumes de 
agora, a “Bibliotheca das Mo- 
ças”, da Companhia Edictora 
Nacional, augmenta de muito e 
exito das suas edicões, 
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APT 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA 


MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã. 
Ae VENDA DAS PALAMAÇIAS E BROGAMUS, 


CABELLOS 
BRANCOS 










QUEDA pos 
CABELLOS . 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 





Clinica Medico-Cirurgica do 


Drs Americo Caparica 
Conr"!*orio : 


Rua Visennde do Rio Branco 
n. 31 - (elevador) 
Telephone, 22-2949 

Diariamente das 4 às 7 horas 

Residencia : 
Rua Paulo Frontin mn, 103 - 
2º andar — Tel. 22-7804 


ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIA!, — Que- 
tões administrativas e fiscaes. 
questões de direito estrangeiro 

recursos à. Cunselho de Con- 
tribuintes, Cebrar . e liquida- 
ções, JACKSON GOMES DE 

OUZA, advogado, (Edificio 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 » 1:06. Tel: 22-8730 
— Rio de Janeiro, 








Doenças ano - retaes 


DI LON DONÃO 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dôr 

RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
2922-1250 











| 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


“Doenças do figado, estoma- 
£o, pulmões e coração 
Installações completas de 

electricidade medica, ralo x 

alta frequencia, banhos hy- 

aro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 

violetas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3.º and. - 22-0598 
RESIDENCIA - Rua Pauli- 
no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


GONORRHÉA 
(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, eura 
rapida sem dor por noto pro: 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testiculos, utero, ovarios. 
(Homem ce mulher) 
Electricidade applicada, Dia- 
thermia. Diarsonvalização 
Ozonothermia 
o às 7—BUENOS AIRES 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 











Films em cartaz 
PLAZA — Magnolia — 
Univerial — com lIréne Dun- 


som Bella Logos!. — Hora- 
rloi 32 — 3,40 — 5.20 — 7.00 
— 8.49 e 10.720 horas. 





SINGULARIDADES 


DO IMPERIO DO SOL NASCENTE 
CHRONICA DE ERNESTO VINHAES 


O Japão se impõe, cada vez mais, é 
admiração do mundo, Apenas sessenta 
annos decorreram desde que o mysterioso 
povo do orlente longinquo franqueou seus 
portos para a gente da raça branca, Nos 
mares japonezes surgiram os formidaveis 
“dreadnoughts” inglezes e americanos, 
com os seus canhões possantes assestados 
para as casas de chá envoltas em cere- 
jeiras floridas e, deante dessa exhibição de 
força, os filhos do Imperio do Sol Nascen- 
te, que só dispunham de adagas, flexas e 
dardos primitivos, e de alguns bacamartes 
cobertos de ferrugem, tiveram que capi- 
tular. 


Doze lustros se passaram desde então 
e esse pequeno periodo bastou para que & 
intelligencia japonezg assimilasse a civi- 
lização européa. Fol o progresso industrial, 
economico e sclentifico mais rapido da 
historia da civilização, Comtudo, esse ra- 
pido progresso produziu singulares con- 
trastes, Folheando revistas, livros e outras 
publicações antigas e modernas, pude es- 
tabelecer alguns desses contrastes e re- 
solvi projectal-os nos olhos do leitor. O 
Japão está sendo, agora, objecto de espe- 
ciaes attenções do nosso governo e assim 
seria muito interessante sabermos algo dos 
habitos da sua gente, os quaes tantos se- 
culos estiveram envoltos na bruma do mys- 
terio, 


Nas metropoles japonezas automoveis, 
bondes, omnibus circulam vertiginosamen- 
te, inspectores de trafego dirigem a signa- 
lização electrica, cinemas annunciam, em 
enormes “placards” Iuminosos, as mais 
recentes pelliculas de Carlitos, vitrines lu- 
xuosas attraem os transeuntes, emquanto 
todos os dias o cidadão japonez se lava, 
tranquiliamente, no seu banheiro de agua 
fervente. Tokio não fica atrás das capi- 
taes mais modernas do mundo. Mas, quan- 
do chega o crepusculo, seus habitantes, na 
fiel observação das tradições, preparam 
o banheiro de agua, quente a mais não 
poder, e nelle mergulham o corpo. Eis em 
que se manifestam esses contrastes. O ja- 
ponez, ainde hoje, faz questão de observar 
as tradições de suas ilhas floridas, entre 
as quaes a do banho é a mais importante, 
Já ha millennios, no Japão, é costume esse 
banho quente ao anoitecer. A agua é fer- 
vente, attinge os cincoenta grãos Celsius ! 
Um branco não supportaria semelhante 
temperatura, 


Outra tradição, esta mais conhecida, 
é a do “harakiri”. Não ha lei que possa 
impedir o “harakiri”, préviamente 'an-= 
nunciado. O candidato a essa terrivel fór- 
ma de suicidio convida até os amigos para 
o auxiliarem na barbara cerimonia, 





ne— Hornrios 4.00 — 3.2 
— 5.40 — 8,00 e 10.70. 
; Pirh 

PALACIO — “Mme, Mys- 
terio” = KH, K O. — com 
William Powell e Jean Ar- 
thur, Horario; 7 = 4 — 6 — 
8 e 1% horas. 


mms Tm 

ALHAMBRA — “Uma la- 
dra encantadora” — Metro 
— com Myrun Loy e “pen- 
cer Erney, Horario: E — 4 
— 6 — 8 e 10 horns, 


—Xx— 

ODEON — “Hapsodia 
Hungura” — Ufa — com Ma- 
rika Rokk e Paul Kemp = 
Horurio: 1 = 4 .— 6 — B e 
10 horas, 


| —I— 

IMPERIO — Nom  Aguns 
dm Nesquadro” — ER. K, 10. 
— com Fred Antairo e Gin- 
ger Rogers, — Horario! 2? — 
é ui 6 E — 810 horas, 

mer mg 

GLORIA — “13 horas no 
ar” — Parnmonnt com Fred 
Mac. Murray, Horario: 3 — 
8.40 — 5.20) — 7.00 — 8.40 
e 10.20 ,horna, 


—Xx— 


REX —. “0 Favorito da 
Rainha” — Alliauça — con 
Jenny Jugo, — Horario: 2 
— | — 6 — & é 10 horas 


Do at qa dE ag 

nro! — “Martha” — AUI- 
ança -- Horariot 7 — 4 — 
6 — Se 10 horas. 

pura 

PATHE! . “Um Sonho 
que Passoo”? — Ufa — com 
Kate Von Nagl e “Inferno 
Negro” —-— First — com Paul 
Mount. 
— Sosabes continuas a par 
tir de 13 horas, 





Hemorrhoidas [5 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos modernos 
Doenças ano-recízes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e loen- o 
cas venereas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doen- 
ças ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Kio Brun- 
co, 31-1,º and, Tel. 22-2949-— Das 
4 1/2 às 7, Res. 28-0105 


operosa, 


escolhidas 


t 4 245 e TRAS 


A SE 
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O SEU NUMERO DE ANNI- 
VERSARIO 


Acabamos de receber o nu- 
mero de penniversario do Bo- 
letim Official do Syndicnto dos 
Commissarios da Marinhn Mer- 
; cujo primeiro anno de 
vida acaba de transcorrer, 


Publicação de 
o Boletim reflecte as 
suas actividades ussociativas e 
a sua acção syndica]l no seio 
dos trabalhadores do mar, 
presente numero 
além de farto noticiari 
o Syndicato, contos e 
firmadas por nomes 
conhecidos no jornalismo ca- 
rtoca, eatundo profusamente 1l- 
jJustrado com as photographias 
de todos os associados e traba- 
lhos de Quelróz, 
excellente papel 
Boletim apresenta um esmerado 
trabalho graphice. ? 


Ha pouco festejou o Imperio do Sol 
Nascente o 2.500º anniversarto da suga fór- 
ma de governo. Segundo a lenda, fo! ha 
dois mil e quinhentos annos que o pri- 
meiro imperador desceu do céo para go- 
vernar o Japão. Assim, o Mikado é um 
enviado de Deus; suas ordens são ordens 
de Deus. Não pensem; porém, os leitores 
que essa lenda seja aceita apenas por pura 
condescendencia. Nada disso; ella fórma o 
alicerce da constituição japoneza, O que 
o Mikado fizer, está bem feito. A seu 
mando, oshomens devem, sem pensar, 5&- 
crificar até & vida. 

A cerimonia funeraria, em memoria 
dos soldados japonezes mortos na guerra 
da Mandchuria, constituiu espectaculo sin- 
gularissimo. As viuvas e filhos dos he- 
roes Que tombaram dansavam alegremen- 


“te, recebendo as felicitações dos presentes 


invejosos. Invejosos, porque não póde: ha- 
ver felicidade, maior para o japonez que 
morrer em holocausto á patria, E' por isso 
que ha tantos candidatos para a pertici- 
pação no “torpedo da morte” e outras ex- 
periencias bellicas, cem por cento fataes. 
Os festejos annuses da florescencia da 
cerejeira vêm, tambem, attestar a vene- 
ração do japonez pelas suas tradições, Es- 
ses são os dias maiores do grande imperio. 
As cidades japonezas se esvaziam; a po- 
pulação em peso vae nos arredores, ao 
campo, cobertos de cerejeiras em flôr. Os 
nippons espalhados pelo mundo, principal- 
mente os das grandes colonias de Nova 
York e São Francisco da California, guar- 
dam tambem, religiosamente, "os costumes 
de seus paes e avós. - 
A vida individual nada vale no Japão 
deante das determinações do Estado, Eis 
um exemplo frisante: Quando o Imperio 
do Sol Nascente conquistiu a Mandchuria, 
mandou para lá milhares de funccionarios 
e camponezes. Um mez depois, no Minis- 
terlo do Interior alguem se lembrou de que 
esses colorios precisavam casar-se, Sem 
que os interessados fossem consultados, O 
Ministerio mandou-lhes, então, moças pa- 
triotas, em numero egual, dotou-as todas 
de bonitos enxovaes, e os casamentos se 
realizaram em massa entre gente que 
nunca dantes se vira siquer. 
» E' este, pois, o Japão  patriarchal, 
cheio de tradições. Vejamos agora o outro 
Japão, o reverso da medalha, Cidades in- 
dustriaes gigantescas nesceram da noite 
para o dia, As industrias japonezas de sé- 
da, artefactos de metal, tecidos, cobriram 
o mundo com os seus productos, que es- 
magarar . toda .& concurrencia, conquista- 
ram todos os mercados. : 


Os meninos abyssinios,. por exemplo, 


usam todos calças de brim japonez. Os 


Por iniciativa da Associação Commer- 
cial e sob os auspícios do Ministerio da 
Agricultura, realizou-se em Itajubá a pri- 


meira Semana da Semente, cujo exito, de-- 
vidamente concretizado na perfeição e, con- 
sequentemente, no valor economico dos pro- 
ductos expostos, com verdadeiro enthusias- 
mo, por um numero consideravel de produ- 
ctores daquelle e dos municipios vizinhos, 
veio mais uma vez confirmar o valor edu- 
cacional dos certames dessa natureza em 
nossos meios ruraes, infelizmente pouco ac- 
cesiveis à propaganda impressa, 
As Semanas da Semente, que sob os aus 
pícios do Ministerio da Agricultura, vêm sen- 
do realizadas nas zonas ruraes de mais in- 


Pd tensa producção de Minas, estão tendo a vir» 
am DANE PALACIO — 4| tude de transformar a mentalidade. do agri- 
apo de ne mac 9 | cultor, mo sentido de uma adopção mais ' 
Lune e Mary Astor, — Ho- generalizada dos processos racionses de ex- 
e O AO O 10.20 horas” $| ploração do sólo. Efectivamente, em face de 

| eai? uma, demonstração dos productos obtidos nu= 
nO ADWA O caused” à | ma cultura racionalmente cuidada, não fica a; 
Brondway  Programma — *| menor duvida no espirito dos lavradores, em 

relação às vantagens do emprego do arado, 


dos adubos, das sementes bem seleccionadas, 
da defesa contra as pragas e de outros muitos '. 
cuidados cuja conveniencia esses certames e 
lhes proporcionem, através da palavra ami- 
ga dos technicos, dos proprios companheiros 
OD AD CD DO SI SO E (O 
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de classe, da observação directa, do con- 
fronto dos productos, eto. 





Clinica só de Senhoras 
do Dr, Octavio de An- 
“drade 


Tratamento de todas as doen- | do 
cas das senhoras, sem operação 
e sem dôr.: Hemoryhegia do ute- 
ro. suspensão, atragos. etc. Dia- 
enostico precoce da gravidez 
Das 12ºA= K horos, Rua Repo 
bica do Pera, É5, 2º andar 
Telephone 22-1591 


E ET e 


Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco 91 


23 - 5172 





agentes do grande imperio lhes facilitam a 
compra por uma verdadeira ninharia. Os 
nativos da Terra do Fogo “couréem” a 
caça com facas japonezas 6 o automovel 
japonez, que custa só 40 dollares, queasi 
arrazou, nos mercados europeus, 05 simi- 
lare. americanos, Foi a época assustadora 
'dos “dumpings”. 

Facto interessante é girar cerca de 
60 % da economia japoneza em torno de 
uma só familia: a dos barões Mitsui. Essa 
temível dynastia financeira foi tundada 
ha” cerca de 300 annos. O maior jornal 
diario do Japão, o “'Nisi-Nisi”, é tambem 
propriedade dos harões Mitsul, assim como 
a elles pertencem quasi todas as firmas 


: pancarias naclonaes, o commercio e & in- 


dustria japoneza. Os grandes plutocratas, 
Henry Ford, Rockefeller, O “nizam” de 
Hajderabad”, são “cafés pequenos” em 
comparação com a fortuna e influencia dos 
barões Mitsui, cujos agentes se encontram 
no mundo inteiro, 


Em materia de instrucção, o Japão su- 
pera, hoje, a velha Europa, Em preparo 
pellico e disciplina, paiz algum o suplan- 
ta. Bua fróta naval impõe respeito mesmo 
& poderosa Inglaterra. Mas o verdadeiro 
“perigo amarello”, na opinião dos enten- 
didos, se esconde nos laboratorios chimícos 
do Imperio do Sol Nascente. Porque em 
sciencias naturaes applicadas, são absolu- 
tos os japonezes. Chimica, physica, elles as 
conhecem melhor que seus mstres brancos. 
E, cultivando tudo isso, não se esquece- 
ram da educação infantil. Realizam-na 
por processos os mais modernos e, comtu- 
do, não olvidam os velhos sports japonezes: 
o jlu-jitsu, a esgryma, 


A politica externa do Japão se divide 
em duas grandes facções. O modo de pen- 
sar de uma dessas facções foi da maneira, 
mais clara, caracterizado pelos ofticises da 


“ gua marinha, que declararam ser necessa- 


ria, antez de tudo, a conquista integral do 
Mar Amarello e da perte aslatica, do 
Oceano Pacífico, isto é, collocar na Aus- 
tralia e no archipellago malayo o seu in- 
crivelmente grande excesso de população. 
De accôrdo com essa concepção, os maio- 
res inimigos do Japão são a Inglaterra e 
os Estados Unidos. As ilhas Filippinas, 
baluarte avançado de Tio Sam, ha muito 
preoccupam os nippons, e a Australia é 
seu velho sonho dourado, 

A outra facção se bate pelas forças 
terreas, Ella acha que o Japão deve garan- 
tir-sa no continente: na China, na Mon- 
golia, e fundir os povos amarellos para & 


-Juta contra o resto do mundo, 


Vimos, pois, o que é o “perigo ama- 
rello”... 





Não podia ser maior nem mais intenso 


o interesse despertado em todo o sul de Mi- 
nas, pela Semana da Semente de Itajubá. 
'O elevado numero de agricultores a ella pre- 
sentes, o grande vulto dos productos expos- 
tos e finalmente os premios que foram con- 
feridos aos que mais se destacaram tudo 
são provas eloquentes do exito que coroou 
brilhantemente esse certame. 


Além de numerosas menções honrosas, 


foram conferidos premios, pela commissão 
Julgadora, aos seguintes expositores : 


José Martiniano da Silva — Premio Odi- 
lon Braga — pelo malor numero de pro- 
ductos expostos, de Itajubá; 

Jarbas Guimarães, de Brazopolis, pelo 
melhor lote de algodão; 

José Alfredo Gomes, de Brazopolts, pelo 
melhor lote de milho; 

João da Silva Costa, de Itanhandú, pelo 
melhor lote de feijão; 

Braz & Pereira, de Itajubá, pelo melhor 
lote de batatinhas; 

José Martiniano da Silva, pelo melhor 
lote de café, Ttajubá; 

Pereira, Osorio & Mauad Ltda, Itajubá, 
pelo melhor lote de frutas; 

José Pinto de Carvalho, Itajubá, pelo 
mell.or lote de frutas. 


O Oem) 


Ensino e Educação 


INSTITUTO JURUENA 


No snlão nobre do Instituto 
Juruena, realizou-se no dia 
corrente ás 15 1/2 horas, 
com & presença da Inspectora 
Federal d, Julia Machado, a 
sessão 'commemorutiva do 2º 
ais da Semana da Independen- 

E. 


abriu n sessão o dr, Jurue- 


na de Mattos, dire se 
tituto. ctor do Ins 


Usaram da palavrs os - 
mnos da 5" série do oi 
mnasta] Alberto Chulino Pau- 
lo de Castro, José Augusto Ju- 
ruena de Mattos, senhorinha Cl- 
niru Novaes e João Ulavo Bra- 
En, que discorreram respeci'va- 
mente sobre os themas José 
de Alencar, Gonçalves Dias 
Fernão Dins Pues Lemes, José 
Bonifacio e As lutas da Inde- 
pRuSeDala = Todos ss oradores 
ifriiçi calorosamente applaudi- 

Terminando a sessio 
mnos em côro frei tados 
Hymno Nacional, 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 6 de Setembro de 1936 
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de, em côres e modelos. 


“FUTU 










1 cadeira de 
















6 peças por 150$000 


L sofá e'2 poltronas.. 85% 


1 mesa de centro .... 
“cesta para papeis... “5 





asa Flor: 


RISTA” 


335 
25% 


balanço.. 





ANNABELLA, EM “VESPERA DE COMBATE”, SUPERA A A SI PRO-| 
H Á » 


PRIA EM “A BATAL 





VICTOR FRANCEN e ANNABELLA em “Ves pepra de Combate” que o Palacio Theatro 





nos dará amanhã 


Annabella em “A Batalha”, 
ao lado de Charles Boyer, foi 


Claude Farrére — “La; Veille 
d'Armes”. E' que o romance 





uma grande revelação, como ar- 
tista e como mulher, isto é, 
mais bella, mais elegante, mais 
insinuante — no film “Vespe- 
ra de Combate”, que Marcel 
L'Herbier extraiu da obra de 


do conhecido membro da Aca- 
demia Franceza se presta mais 
&s demonstrações de arte inter- 
pretativa de Annebella, e mais 
serve em realçar & sua -presen- 
ça como mulher, e mulher ele- 


Ps O LL 4 > is (o 1 re 


“() JOVEN TATARAVÔ ” estreará no Odeon, 


a 14 do proximo mez 





Curiosa scena d'“O Joven Tataravó” 


O film-Cinédia de Luiz de Barros, “O Voven Tataravo”, que 
se peseia em suggestiva comedia de Gilberto« Andrade que mar- 


gante, parisiense. Assim, se 0 
thema é forte e prende, e se 
prende ainda mais a sequencia 
em que ha o romance de amor 
e ha gs scenas emocionantes do 
embate de duas náos de guer- 
ra, em um combate formidavel 
de accordo com a technica na- 
val, moderna, & verdade é” que 
a presença de Annabella é um 
dos motivos de successo — O 
grande successo que está encon- 
trando este fllm em todas as 
partes do mundo onde tem sido 
apresentado — deste film, 
“Vespera de Combate” tem 
ainda outra figura de relevo — 


victor Francen — que, os .nos- | 


sos fans hão de admirar -ao lado 
de: Annabella, nesse trabalho 
que a, Internacional Films nos 
vae mostrar. 





Buiterfly — Super-film 
Iyrico da Ufa — Dia 
28, no Rex 


A delicada expressão mystica 
da alma oriental num fragil e 
encantador corpo de mulher, 
volta novamente ao Cinema en- 
carnada, desta vez, por uma 
das muis lindas aryanas das 
fileiras da Ufa: Carola Hoehn. 


Soprano consagrada nos pul- 
cos europeus, foi lhe confiado 
o papel da Butterfly no lado 
de Alessandro Ziliani, tenor do 
Scaln de Millão para que am- 
bos trouxessem, num film todo 
Ivrico, aos ouvidos cariocas, & 
suave aria do duetto da opera 
que é, ainda hoje, motivo de 
uttracção em todo mundo, 


O vomance da Butterfly é 















































“Um Triste Prazer” , é 
o film que uma mocida- 
de consagra pelo seu 


merito social ! 


“Um triste prazer” (Dama- 
ged Lives), que a Columbia 
lançará a 21 do corrente, no 
Imperio, é um film da “classe 






edusativo”, realizado sob a ori- 
entação 


Ass. Medica Pan Americana, 

Pelo seu poder de convicção 
em torno de problemas tão re- 
levantes para n mocidade quan= 
to os males ditos inconfessa- 
veis, assim se pronunciou ha 
tempos o dr. Oscar Silva Arau- 
jo, director da Inspectorla de 
Prophylaxia da Lepra e Doen- 
ças Venereas desta capital! 

— “Declaro que o film “Um 
triste prazer”, editado pela Co- 
lumbis, apresenta grande valor 
educativo e immensa utilidade 
na campanha de educação sa- 
nitaria anti-venerea, razão por- 
que julgo ser de interesse pu- 
blico lhe sejam concedidas to- 
das as facilidades, de modo & 
que possa ser largamente exhi= 
bido em todos os" Estados do 
Brasil — o que representa cffi- 
clente cooperação á luta contra 
as doenças venerercas” 





Ginger Rogers, sem 
Fred Astaire, mas 
amando Francis Lederer 
em “Romance de Nova 
York”, o cartaz do Rio, 
para a semana que co- 
meca amanhã 





GINGER ROGERS € FRAN- | 


CIS LEDERER em “Ro- 
mance em: Nova York” 


Romance cheio de doce poe- 
sia e da mais adoravel ternura, 
esse que Ginger Rogers e Fran- 
cis Lederer vivem em “Roman- 
ce de Nova York”, o film ex- 
cepcional RKO Radio que o ci- 
nema Rio começa a exhibir 
amanhã. Vamos ver Ginger Ro- 


« gers animando um outro cara- 


cter e num genero de film diffe- 
rente do em que a admiramos 
sempre, ao Jjado de Fred Astai- 
re. Vamos surpreendel-a num 
drama de profundas emoções, ao 
lado desse grande artista que é 
Francis Lederer, O film conta- 
nos a historia de um emigrante 
que socifre os mais rudes reve- 
zes, para acabar vencendo e ga- 
nhando o coração de uma jinda 
criatura — E; linde e loira Gin- 
ger Rogers. “Romance em Novi 
York” nos transporta a emoções 
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) i LANÇA NO MERCADO NO- 
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technica scientifica do SC 

Conselho Canadense de Hygie- - ; 

ne Social, sob os auspicios da f a 


DS, re - 
pt 
3584000 o 
em fina pellica preta fosca 
com vistosa e linda guarni- 
-— cstamnado, car 


E confecção em na- 


cará o lançamento brasileiro de setembro, encerra engraçad Issi- 


mas situações comicas, 


Marcél Klass, o apreciado tenor, vive 8 


figura principal e nos demais papeis de destabue apreciaremos 
Darcy Cazarré, Luiza Fonseca, Dulce Weytingh, Manuelino “Tei- 


xel'a e outros. 


“O Joven Tataravó” será lançado pela, * Distri- 
prusdor de Fim Filmes -BrasiM Brasileiros” a 14 de setembro, nO no Odeon. 
SD DO (+ 
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0 O CONTROLE LE MUNDIAL DE. DIAMANTES 






Ha algumas palavras que Ine- 
vitavelmente se relacionam a 
outras. E é assim, que o nome 
de Cecil Rhedes, cuja historia 
é dramaticamente interpretada 
por Walter Huston em “Rho-; 
des, o conquistador”, que o 
Broadway apresentará no pro- 
xima dia 14, nos traz immedi- 
atamente à lembrança a an- 
tiga ambição do mundo — os 
diamantes, 

Foi com a fortuna feita no 
“ommercio de diamantes, que 
Thodes financiou Os grandes 
temos políticos para & conquis-= 
a da vasta colonia africana. 

No auge de seu poder Cecil 


WALTER HUSLON, numa scena de “Rhodês, o ,congu udor” 


controlavã. “uma grando posl- 


cão de terra 'e cra q chefe de 
um syndicato de idiamântes — 


De Beersy : 
As grandes 


novamente nesse film. 
dente Kruger, (Oscar Romolka) 


o severo e anllgo Boer que era 


o muior ifnímigo-de Rhodes. 

Dr. Jameson, 
lo seu 
RBoers, 


Sydney. O papel de Barney | Kumalo, sobrinho do velho Rei Uma scona formidavel: de 
Barnato, um outro rival de | Lobengula, interpreta o papel 

Rhodes, à desempenhado por |de seu tio, Berthold Viertel foi “ Cidade Sinistra * 
Frank Celler, o responsavel pela direcção em | Kid), 


ás s:enas que se putsam na 
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figuras. politicas 
de seu tempo tambem vivem 
Presi- 


memoravel pe- 
“raid” no territorio dos 
é interpretado por Basil 


muito subtis e nos proporciona 
um divertimento delicioso, no 
qual o sentimento se harmoniza 
com a belleza. Com Rogers e Le- 
aerer apparecem, neste film, ve- 
lhos e queridos artistas, muito 
nossos conhecidos que animant 
os demais papeis'e que concor- 
rem para o maior brilho” do ro- 
mance que 'a gente, depois de 
vel-o, nunca mais esquece; 


E (| 


mostrado meste grazioso film 
da Ufa através de um paralelo 
interessante vom a épocê que 
corre. Carola Hoehn é, simul- 
tancamente, uma garota mo- 
derna e a amante do official 
inglez, Decorrendo em dois 
mundos differentes, o film re- 
vela & identidade de sentimen- 
tos que não conhecem as fron- 
teiras raclacs e os imperativos 
do tempo. 


De espaço a espaço, no trans- 
correr de acção, movimentada, 
alegre, repleta de imprevistos, 
brotam trechos de operas co- 
nhezidas como: “Andrea Che- 
nier” e a Traviata, canções e 
tados todos esses numeros pela 
romancas populares, interpre- 
voz enleante do grande tenor 
do Scula de Millão: Alessandro 
Zilioni que se affirma tambem 
um galã correcto, de physico 
attraente e seguras qualidades 
para enfrentar a “camera”. 

Para os apreciadores dos 
films ameuos e da hôa musica, 
melhor vartaz não se pôde re- 
commendar que esse que Art- 
Films fará exhibir no Rex a 
28 do corrente sob o suggesti- 
vo titulo de: “Butterflv”"l 





Um Alfaiate Voronoif 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feitio 808 e de 
brim 408 Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 


Africa, foram especialmente fil- 
madas por uma expedição sob 
a direcção de Geoffrey Barkas. 

Uma figura pittoresca do film 
é o chefe Matabele. Ndansia 


mova super-producção da 


geral, Warner, cuja estréa ze annun- 


hosytaves mio dp 


“Cidade Sinistra” 


PRAÇA TIRADENTES, 50 — Tel. 22-3703 — RIO 
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A maior fabrica do Brasil de Moveis de vime, junco € 


cestas para todos os fins 


Visitem nossas exposições 
oupe- 


verificando nossas 
ciaes offertas. Prompia 


nhados das respectivas 


page pa ese e 
ga. Peçam 
preços, 

ras. 





! Casa Guiomar 


Calçado “Dado” 


SERA! A MAIS 






Lindos sapatos 


255000 em superior € 


naco branco lavavel com 
guarnição de film qaliaa 


ca preta fosca e em tina pe- 
lica escura. Tambem salto 
mexicano, , 





—. Finissimos € 


lindos -saps 


prichosamente coníbeciona - 
do, salto Luiz XV, elto, 
O mesmo mo- 


35$000 delo em fina 


eelica escura com guarmi- 
cões de fino couro estampa- 
do. celta Luiz XV alto. 

O mesmo mo- 


30$000 Belo nas mes- 


mas córes, salto mexicano. 






Cosimo 


Finissimas alpercatas de 


'co branco, lavavel, forrado 
de-branco.:rrtigo modernissi- 
mo e 'superior.:: já 
O mesmo mndelo em bran- 
co e preto om branco € mar- 
ron 
dela BM... e. 
de 2 a 32... . + 135009 
de 33 à 40. o. RASA 
"rtis catalogos 
ilustrados 
Porte : sapatos 25000 
Alpercatas. 18560 
Telephone: 24-4424 
JULIO N. DE SOUZA & Cia. 
Avenida Passos, 120 — Rin: 


15$000 


Da OR 4 inicia o nono mez do anno, 


trega nos pedidos acompa- 


portancias, sem despesas de 
entre- 
catalogos com 
Reformas e pinto- 


preta, artigo muito vistoso 
e snlido, tod ari 

esmo ” 
259000 lo todo de pell- 
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para hébés 


A partir de 1005000 v.s. 
encontrará: o maior 
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DE. VIME E PANNO 
- COURO: 


, sorti- 
mento no: genero. 
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Forque procura, o Snr., ter 
limpos os para-brisas do 
seu carro? 


Para que não seja prejudi- 
cada a visibilidade, o que 
poderia resultar em desas- 
tres. 


+ 


Tambem o Snr. evitará de- 
sastre na sua saúde, lim- 
pando os seus rins, livran- 
do-os das impurezas que 
nelles se accumulam, pre- 
judicando-lhe o perfeito 
funccionamento. 


O “'limpador"” dos seus 
rins é HELMITOL, da Casa 
“Bayer”, o melhor dos de- 


- Winfectantes do apparelho 


renal. Os comprimidos de 
HELMITOL acabam com os 
males presentes e evitam 


es achaques da velhice. 








HELMITONE 
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LORD CLUB 
A estupenda festa de amanhã 
Iniciando o programma or- 


ganizado. pela sua directoria | 
para o mez de setembro, o qual) 


diga-se: de passagem, comporta. 
festas; bellissimas, 'o oo Club 
reunirá, amanhã, “Dia da Pa- 
tria”,” 05 Seus! pasociados e 
frequentadores, numa noitada 
dansante que decorrérá das 19 
ás 23 horas, 

A “Tuna Mambembe”, con- 
PN ofiicial da gocledade, e 
que tem como director o po- 
pular saxophonista- Reul-Mala- 
gutti, estará presente, impul- 
sionando as dansas Ao som do 
Cd repertorio de foxes e sam- 

as 
Por certo, nessa festividade 





bAOh ASI ALHIMBRA 


Não comprem seus moveis sem verificar 


05 nossos preços 


DORMITORIOS 10 peças folheado, 3 corpos em de “151505000 
SALA DE JANTAR folheada .. 


A VISTA E A PRAZO 


RUA DO CATTETE, 65. | RUA DO CATTETE, 65. Telephone $ir2600 42-2633 















(Frisco | cla para o corrente mes no épocas em que se assenhoreava 


Plaza, é abordado o problema 
de delinquencia, em uma das 




















reinará grande alegria em todo 


o seu decurso. 


O nosso reporter soube que O 
“grão-mestre” da Maçonaria 


Lordina, ar. L. F., offerecerá, 
amanhá, & noite, uma taça de 
“ohampagne”. aos “irmãos.” 


BANDA PORTUGAL 


A “Embaizada do Socego”' 
trés hoje 


Hoje, 6 ai corrente, será le- 
vado a effeito, nesta sympathi- 
ca sociedade musical e recrea- 
tiva da praça Oonze de Junho, 
um grandioso baile promovido 
pela “Embaixada do Socego”, 
recentemente organizada. 

Essa festa promette alcan- 
car grande exito pois os com- 
ponentes da novel Embaixada 
são habeis organizadores de 
reuniões festivas e dansantes. 

As dansas serão abrilhanta- 
das com a presença de optimo 
conjunto musical e decorrerão 
das 20 & 1 hora de amanhã, 


ALA DAS MOÇAS 
A tarde-noite dansante de hoje 
Promette alcançar grande 


exito a festa que hoje, das 16 
és 2 horas, se vae efiectuar no 


e e 1 Up 


CIDADE SINISTRA, com James Ca gney-Barton Mac ;Lane-Fred Koheler, 


os homens mais valentes da cinematographia ; ! 


que o Plaza vas exhibir no dia 14 “do corrente 


confortavel salão da praça Ti- 
radentes n. 179, 2” andar, sob 
o patrocinio da “Ala das Mo- 
ças”, 

Esta festa que as moças in- 
tegrantes da Ala vão levar & 
effeito é em homenagem ao 

pomar chronista carnavalesco 
Luiz Xerez, ou melhor, o “Ba- 
guncinha”, 


Para impulsionar as dansas 
estarão presentes os “'Turunas 
Cariocas", executando um pu- 
h nhado de sambas e foxes, sem 
dar tréguas aos dansarinos, 


E CDS > SD O | DD O 


mundo, vencendo mesmo a pro- 
prlg- Chicago: que ganhou fama 
macabra neste sultimos dez an- 
nos, estava a velha dourada e 
martyrisada San Francisco da 
Califomia. que luto” desespe- 
tada e heroicamente para se !l- 
vrar de rapina e da violencia 
dos quadrilheiros, em meiados 
do seculo. passado. 


Ora, para um film assim, mais 
violento que qualquer outro. não 
eram suficientes James Cpg- 
ney e Barto | Mac Lane que jun- 
tos estiveram no famoso G. Men- 
Contra o Imp io do Crime | 

Era necessario mais um com- 
panheiro para viver violenta- 
E nº as scenas. mais selvagens 
do celluloide. Eis porque a War- 
ner collocou no cast Fred Khoe- 
ler, o formidavel athleta famo- 
so pela violenci= da 3ua acção. 

orém além de Cagney-Mac 
Lane e Koheler, “Cidade Sinis- 
tra” ainda: conta com o con- 
curso de Ricardo Cortez, Donald 
Woods Margaret Lindsay. Ge- 
orge E. Stone, Lili Damita (a 
graciosa sra. Errol Flynn), além 
de um grupo de interpretes bem 
conhecidos pelc; “fans” de ha 
dez annos: Vera Stedman, Helen 
Chadvwick, Alice Lake, Jane Tal- 
lent. Bill Dale « Dick Kerr, sen- 
do que este ultimo além de actor 
foi um dos mais famosos dire- 


ctores dos tempos do cinema si- 
lencioso ! 


a qéde 01% 130505000 


.. tels 
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de cidades iúteiras ! 


Entre todas as cidades do 


sa peiep Go 
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Presa 


À Bôa Qualidade do Fumo 
Depende da Escolha do Solo 


A cultura do fumo abrange 
em nosso paiz uma zona de ex- 
ploração desde o Estado situa- 
do no extremo norte -atê o Rio 
Grande do Bul. Encontra-se O 
fumo não só como planta cul- 
tivada como sylvestre em toda 
a parte, E' uma das culturas ha 
muito tempo exploradas no Bra. 
sil, accentuando-a em cada lo- 
gar uma louvêvel - tendencia 
para especializar o genero de 
producção, dedicando-se. algu- 
mas regiões á exploração do fu- 
mo para n exportação de folhas; 
outras para a fabricação de cha- 
rutos, outras para productos fi- 
nos mais apropriados para q ex- 
portação, etc, 

A natureza, das terras concor- 
re para & quantidade e sobretu- 
do para a qualidade do fumo 
embora que em escala menor do 
que o clima e & escolha da varie- 
dade. Dahl concluir .jugiciosa- 
mente, que da escolha do sólo 
depende uma conipensadora pro- 
ducção., 

A este respeito parece-nos 
acertado reproduzir o que di- 
vulga o Ministerio da Agricul- 
tura na monographia sobre a 
cultura dessa planta, no tocante 
é escolha do terreno. 

De um modo geral, os terrenos 
preferidos são os silico-argilo- 
gos, um tanto permeaveis. pro- 
fundos e de consistencia média. 

Os solos muito humidos pro- 
duzem tabaco de qualidades 
grosseiras; os solos rasos seccam 
depressa no verão e não devem 
ser utilizados para esse fim; as 
terras muito vicas em argila, 
humus, turla ou calcareos, exi-, 
gem grande dispendio de mobi- 
lização para servir & cultura, 

Nos terrenos sujeitos a fortes 
chuvas, deve-se ter o cuidado de 
dar preferencia ao terreno mais 
permeavel, 


Os solos alluviaes produzem 
bellos pés de fumo, de folhas 
grandes e escuras, mas consis- 
tente e lenhosas. 

Nos terrenos muito estruma- 
dos, o fumo apresenta-se com 
uma, rica vegetação, mas é rico 
em nicotina, 


A agua estagnada é summa- 
mente prejudicial go fumo, ori- 
ginando não raras vezes a mor- 
te de planta, 

Importa, assim, evitar os ter- 
renos com excesso de agua, tan- 
to no solo como no sub-solo, 

Os fumos de folhas porosas, 
claras, delicadas, pouco densas, 
dão-se bem nos-solos silico-ar- 
gilosos; o meémo Tuinio planta- 
do em solo argilóso, dá folhas 
mais encorpadeas, espessas, gom- 
mosas, embora mais eclasticas. 

De necordo com a utilização 
que se queira dar ao producto; 
conforme tambem seja o clima 
do local. o typo de solo a prefe- 
rir varia. 

As terras de areia fina, pobres 
de humus e de sub-solo permea- 
vel dão fumo da cór mais clara 
que se possa desejar. 

No Estado do Pará, nas re- 
glões onde melhor se cultiva o 





ee e — 


fumo. que são em Braganca,, 


Guatipuru', e Tgarapé-Assu', os 
terrenos mais anropriados são os 
des proximidades da costa do 
Atlantico mais ou menos on- 
dulados e revestidos dr capões 
de maíita. A composição dessa 
terra, é silico-argilosa, de colora- 
ção amarellada, com manchas 
ferruginosas om certos logares e 
avermelhadas, em outros. 

No Rio Grande do Sul, a pre- 
ferencia do terreno para o Tu- 
mo, recae nos que são bem pro- 
fundos, leves, de Inclinação sua- 


e..008 


ve, não embrejados, cobertos de 
capceira rala, 

| Em Minas Geraes, planta-se 
esse vegetal em terrenos bar- 
rentos ou massapéês, situados nas 
encostas suaves dos morros, 

Na Bahia e em São Paulo não 
ha rigor na escalho da terra pa- 
ra o plantio do fumo, utilizan- 
do-se mesmo os .solos Jngratos, 
para outras culturas, desde que 
tenham boa « nstituição. physi- 
ca, como sejam as terras rôxas 
argilo-Bilicosas e sllico-ergilosas, 
as terras de areia pretas, os sal- 
moures e até mesmo as chama- 
das terras de campo, sejam bran- 
cas qu vermelhas. 


A raça Wiandotte 


A Wyandotte é uma raça de 

ave, que pelas suas multiplas 
qualidades tem invadido quasl 
todas as partes do mundo. ' 
- Em 1873 ella appareceu nos 
centros expositores da America 
do Norte, sob a denominação de 
“Sebright Cochiús”. Os primei- 
ros “laced” são prova quasi con- 
cludentes da mistura de sangue 
das “Conchinchinas”, da “Silver 
Spangled Hamburgh” e de ou- 
tras raças, 

O tyvo original da “Wyan- 
dotte” é a “Silver Laced”. 

Os nomes de “Sebright Co- 
chins”, “American Sebright”, 
Eureka”. “Mooney”, “Hamble- 
tonian” e varios outros nomes 
não se tornaram populares por- 
que não eram de origem propria- 
mente americana. Em 1880, de- 
pois de ser ella ainda sujeita no 
cruzamento com as “Light” 
Brahmes, tomou o nome, de 
“Wyandotte”, e fol então ini- 
cilada a sua selecção rigorosa, fl- 
xando-se os seus principaes ca- 
racteristicos, 

A primeira exportação para a 
Inglaterra, realizou-se em 1884, 
A Wyandotte é uma raça de in- 
contestavel valor, de criação re- 
lativamente facil. grande produ- 
cção e bastante Tesistente; re- 
quer, porém. grande espaço para 
desenvolver-se 

Existem diversas variedades de 
“wWyandottes”: a “Silver La- 
ced”, a “Golden Laced”, & 
“Black”, a “Partridge”, a “Cor 
lumbian”. a “Blue”, a “White”, 
a “Silver” e a “Golden Pen- 
cilled”, a “Buff Laced” e a 
“Guckoo”, a mais recente dellas, 

E' uma raça muito popular no 





"Brasil, em-cuto clima vive bem. 
A crista das “ 


Wyandottes" e um 
dos seus: principaes caracteristi- 


«cos: vé. de rosa, terminando em 


ponta na parte superior da ca- 
beça. Os tarços, os pés e o bico 
são amarellos, como nas “Ply- 
mouth Rook”, 


COELHOS 


A criação mais interessante & 
mais Jucrative: coelhos para 
pellicas finas como o Contorex 
e os Rex de varias cores, O 
Chinchila, o Zebelline e o Pra- 
teado inglez; coelhos para pel- 
licas: e carne, como o Azul de 
Roveren, o Savana, o Lynx e O 
Branco dé Bouscat: coelhos para 
carne como Gigante de Norman- 
dia: a criação maior e a colle- 
cção mais completa do Brasil, 
na Granja Rio-Petropolis, Ave- 
nida Barão do Rio Branco n. 
2.280, Petropolis. Primeiros pre- 
mios e premio de campeonato 
nas II e II! Exposições Pecua- 
rias de Petropolis, vendem-se 
Jndos exemolares absolutamen- 
te puros, por preços muito mo- 
dicos. 





TITO O 
CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro ds Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 


assistente dos professores Lichtemberg, 


Lewin, Joseph de 


Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, DIa- 


thermia, Ultra 


violetas Consultorio : 


Rua Republica do 


Peru, 15-A, 2.º andar, Telephone 42-353L, 


CASINO COPACABANA 
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O valor nutritivo da cenoura 
occupa um logar de destaque en- 
tre as hortaliças, sendo parti- 
cularmente rica em hydratos de 
carbono. Segundo as analyses 
chimicas de Lewis, effectuadas 
em Illinois, nas raizes desta 
planta, o cortex é muito mais 
rico em assucar, e possue maior 
valor alimenticio, do que o co- 
ração (parte central da cenou- 
ra 


'O tamanho co cortex e do co- 
ração destas raizes, veria de gc- 
cordo com as muitas especies de 
cenouras. As denominadas sem 
coração, e as de coração peque- 
no, contêm mais vitaminas, e 
têm maior valor nutritivo, que 
a variedade de coração grande, 
O sabor do cortex é tambem su- 
perior no do coração. 

As sementes da cenoura são 
pequenas e as plantas são de- 
beis, portanto é importante es- 
colher terras soltas e frescas, e 
que não encroste com as chuvas, 
qe fórma a permittir o perfeito 
desenvolvimento da raiz, Se fôr 
semeada em terras compactas e 
cair uma chuva forte, antes da 
germinação, na meloria das ve- 
zes as plantas não conseguem 
romper a crosta que se tórma 
no terreno, 

Nas terras soltas e fóias as 
raizes independente de se des- 
envolverem bem, as cenouras 
apresentam-se symetricas e lisas, 
Por esta razão os solos areno- 
argilosos são considerados os 
apropriados para a cultura da 
cenoura, 

As terras para a cenoura de- 
vem ser ricas em elementos nu- 
tritivos, e a abundancia de es- 
terco augmenta a friabilidade 
das terras ligeiramente compa- 
ctas, e ao mesmo tempo ferti- 
lizam. A cenoura não tolera as 
terras acidas, tanto que as appli- 
cações de pedra calcarea aug- 
mentam os seus rendimentos, O 
phosphoro em addição ao ester- 
co e á cal, tende a augmentar 
mais a producção. 


A semeadura poderá ser feita | 
a mão, tratando-se de pequeno, | 
cultura, porém, em prandes ex- 
tensões, será conveniente fazer 
uso de semeadeira mecanica, As 
terras antes da semeadura, con- 
vém passar uma grade ou ras- 
tro, de maneira que fique a ter- 
ra bem solta. ) ; 

As raizes são arrancadas & 
mão, uma por uma, não neces- 
sitando, portanto de muito es- 
paço para o seu desenvolvimen- 
to, bastando, pois, deixar entre 
as fileiras um espaço sufficiente 
para se effectuarem as amanhas, 
ou, seja 30 e 40. centimetros se 
a. cultivação fôr felta com enxa- 
das de mão, e 80 centimetrós re 
tôr-vealizada'com cultivador pu- 
xado por um cavallo. 

A COLHEITA , 

Assim que as raizes das plantas 
apresentarem um diametro de 
uma pollegada, dar-se-á início 
a operação da colheita. 

As ralzes são arrancadas á 
mão, uma por uma, extraindo-se 
sómente aquellas que tiverem o 
tamanho desejado, tendo-se o 
culdado de não damnificar as 
plantas que forem deixadas do 
campo para serem colhidas mais 
tarde, Para determinar o tama- 
nho da raiz, e evitar o arranca- 
mento de cenouras demasiado 
pequenas, hasta examinar-lhes a 
parte superior antes de arran- 
cal-as, Em gernl um molho de 
cenouras compõem-se de seis a 
oito raizes, dependendo de seu 
tamanho. 

Os molhos são atados com 
barbante, que se passa bem aper- 
tado em torno dos ramos a oito 
centimetros acima do cólo das 
raizes. A atadura é feita » mão, 
e no caso de grandes plantações, 
com a ajuda de uma escova, ou 
mechina nara este fim, 

Os molhos devem ser lavados 
depois de atados, em uma tina 
co ma ajuda de uma escova, ou 
por meio de uma pequena man- 
gueira que atire um jacto de 
agua sobre as cenouras colloca- 
das sobre um crivo. Tambem 
póde-se enviar aos mercados em 
cestos, & granel, até que os re- 
clplentes estejam quasi chelos. 

A ultima camada, porém, é 
collocada com ordem, forman- 
do circulos de maneira que todas 
as cabeças fiquem para & borda 
do cesto. Quando embarcados, 
pera longe, requerem tampa, as 
quaes só devem ser' collocadas, 
uma vez chelos os cestos e que 
as cenouras fiquem bem adapta- 
das ao reciplente e não mudem 
de posição machucando-as, 

Da TA Men pato 


INFORMAÇÕES, UTEIS 


O queijo Roquefort tem gran- 
de reputação. Fabrica-se com 
leite de ovelha no departamen- 
to de Aveyron e tambem em He- 
rauit, Tarn. A sua fabricação é 
hoje explorada por uma socie- 
dade fundeda a cerca de 50 an- 
nos e denominada Sociteé Cea- 
ves Reunio de Roquéfort. 


Em apicultura entende-se por 
geléa real um alimento riquis- 
simo e abundante, a papa nu- 
tritiva com que se criam as lar- 
vas renes até o momento de 
completaram a phase larvaria,. 
E” etse alvissimo mingão cuida- 
dosamente elaborado pelas amas 
e collocado no fundo da cellu- 
la régia, Go 


As culturas de gergelim pro- 
duzem uma média de 600 kilo- 
grammas de sementes por he- 
ctare, porém as culturas feitas 
co:1 a observancia de todas as 
regras da technica em sólos e 
climas favoraveis, poderão dar 
um rendimento muito superior 
a escy média, No Mexico tal cul- 
tura rende cerca de 1,000 à 1.300 
kilogrammas por hectare. 




















À Ipecacuanha 


A Ipecacuanha (cephoelis ipe- 
cacuanha) é uma planta da fa- 
milla das rublaceas, que cresce 
espontaneamente em todo o Bra- 
sil, cuja raiz contém tres alca- 
loides: a psicotrina, a cefoelina 
e a emetina, K ; 

A cefoelina é eminentemente 





vomitiva, e a emetinas tem, ao |. 


meemo tempo, effeitos vomiti- 
vos e expectorantes. Possue, ain- 
da, esta raiz o acido ipecacua- 
rhinhico que tem uma acção 
anti-diarrheica notavel. Em 1672, 
Legres, medico francez. levou do 
Brasil para seu paiz algumas 
raizes de ipecacuanha, que en- 
tregou a um pharmaceutico de 
nomeada. Este. porém. desacre- 
ditou o medicamento e só no 
reinado de Luiz XIV Adrien 
Hervetius conseguiu autorização 
para que a planta fosse ensaia- 
da nos hospitaes de Paris. 
Uma doença de intestinos, 
curada por Helvetius com q ipe- 
cacuanhea, consagrou-a definiti- 
vamente. tendo Luiz XIV re- 
compensado o medico pela des- 
coberta de tão util medicamen- 


to. A ipecacuanha actua local-; 


mente sobre os tecidos, de fór- 
ma lrritante. 

- Deltando uma pequena quan- 
tidade de pó no olho de um cão, 
produz uma forte inflammação 
que npóde terminar. pela perfu- 
ração da cornea, No tubo diges- 
tivo, a sua acção lrritante é 
muito menor que no exterior. 
não podendo, entretanto, exce- 
der-se certas doses. 

Em fracas doses actua sobre 
as paredes intestinaes excitando 
o peristaltismo do intestino 
grosso, pelo que se toma um 
pouco constipante. Em doses 
mais fortes, o pó de ipecacua- 
nha provoca o vamito nos car- 
nivoros. a acção vomitiva da ive- 
cacuanha é ainda mais energica 
acompanhando-se nor uma en- 
salivacão abundante, 

Depois de absorvida a emeti-| 
na, ectua sobre as secreções 
hronchicas, tornando-as mais 
fluíidas e abundantes e facili- 
tando, assim, n expectoração. 

Tambem facilita a secreção bi- 
NHar, Emmnrega-se por isso em 
theraveutica veterinaria como 
vomitivo, como tonico, como ex- 
pectorante, e como anti-diar- 
rheico. 


As hases do curso 
de redactores-tachy- 
graphos da A. B. |, 


Como já foi divulgado, a As- 
secinção Brasileira de Impren- 
sa, em coliiboração com a Fe- 
deração Tachygraphica . Brasi- 
Jeira, resolveu Organizar um 
Curso de Redactores Tachygra- 
phos, que será inaugurado no 
proximo dia 8 de setembro, 
sendo reservadas duas matricu= 
las para redactores de cada jor- 
nal diario, As bases do referi- 
do curso, são as seguintes: 1º — 
Considerando a necessidade pre- 
mente que se constata, dia a dia, 
da existencia, nesta Capital, de 
redactores-tachygraphicos, para 
a realização de entrevistas reaes, 
que reproduzam “ipsis verbis” 
com absoluta fidelidade, as pa- 
lavras e pensamentos das altas 
personalidades, 8 À. B. 1., em 
colliaboração com a F, T. B,, 
certa um curso de redactores ta- 
chygraphos, 2º — Bó poderão 
se inscrever no referido curso, 
os jornalistas militantes, socios 
quites da Associação  Baslleira 
de Imprensa, dos quaes não 5e- 
rão cobradas nenhuma taxa, 3º 
— As pulas serão ministradas 
na séde da A, B., I., e terão lo- 
gar duas vezes por semana, isto 
é, às terças e sextas-feiras, das 
20 às 20,45 horas, 4º — O limite 
meximo de inscripções será de 
20. No caso de haver mais in- 
teressados, deverão aguardar a 
terminação do actual curso, pa- 
ta eventual criação de outro. 5º 
— As gulas terão Início no pro- 
ximo dia 8 de setembro, 


AOS LEITORES 


CARIOCA” offerecendo, além 


de jornaes e revistas do Paiz 
“DIARIO- CARIOCA”, 


RUA 8. BENTO, 11 — CAIXA 


29, telephone e agua corrente 





| 





ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A EOLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIU 


proporciona, excelentes e utillissimos brindes, como sejam Livros 
e outros objectos taes como cigerreiras de bom couro, isqueiros 
canívetes canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, eto. 
Peça à EOLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos 08 interessados, contendo informações relativas a assignaturas 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 











Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 


tamentos com banho proprio, modernas Installações de ba- 

nho de duchas. bem montado salão de barbeiro e orchestra 
diaria Preços modicos. Endereço telegraphico : 

REGINA. TELEPHONE : 25-3752 





OO CCR 


SERVIDORES DO ESTADO, 
Amparae Vossas Familias 


NO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ES- 
TADO, que completou 100 anos de existência a 10 de Janeiro de 1936, podeis 
instituir uma pensão VITALICIA para vossa espõsa, filhos ou entes que 
vos são caros, prolongando após vossa morte, a proteção que lhes deveis. 


As tabelas do MONTEPIO são modicas e atuarialmente calouladas. 

O seu patrimonio é de Rs. 21.356:2438700. 

As suas reservas técnicas são de Rs. 8.629:468$000. 

Em 100 quos socorreu a viúvas e orfãos de seus ex-associados com « 
importancia de Rs. 50.061:196$000, além de Rs. 491:614$700 em bonifica- 
ções ár peguonas pensões. Para comemorar o seu 1º centenario concedeu 
ums dadiva no valor global de Rs. 300:000$000, ás suas pensionistas. 
Atunimente as pensões anuais atingem a Rs. 717:359$200 distribuidas por 
2.795 pensionistas. 


: 
" 
O MONTEPIO catá em dis com todos os seus compromissos... 
Podem ser -associados do MONTEPIO: . Ê 
1 — Os funciovarios públicos federais, civis e militares, e bem assim os 
funcionarios estaduais e municipais. : 
2 — Us membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo 
dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou municipais. : 
3 — Os administradores e empregados; de emprêsas ou bancos subven- 
cionados ov administrados pelo Governo da União. : 
4 — Os membros de associações cientificas que recebam auxilio do Go-“ 
verno Federal. 


A pensão não póde sofrer arresto nem penhora e é paga até o último 
dia de vids da pensionista. , | 
“A PREVIDENCIA ADIADA E” MAIS CRIMINOSA 


QUE A IMPREVIDENCIA” 


A SECRETARIA DO MONTEPIO (TRAVESSA BELAS ARTES, 18 — JUNTO AO 
j ri 'ESOUI'O NACIONAL), VOS PRESTARA' TODAS AS INFORMAÇÕES E VOS RE- 
| 41 TERA! PROSPECTOS E FOLHETOS UÚOM AS PRECISAS INSTRUÇÕES (TELK- 
NE 22-:362). 
ES NOS ESTADOS SEREIS ELEGACIAS FISCÃES NAS. RESPECIIVAS 


DELEG FISCAES 


Funcionarios publicos, inscrevei-vos tem demora como socios do 
Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado 
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O censo dos com- 
merciarios 


FOI INICIADO EM MAIS DUAS 
REGIÕES DO INSTITUTO DE 
APOSENTADORIA E' PENSÕES 

? DA GRANDE CLASSE | 

Prosegue nectivamente em va- 
rias. regiões do Institulo de 
Anosentadoria . e Pensões dos 
Commerciarios, o censo geral, 
da classe. Assim, dentro do | ; 
praso estipulado, estará o re-!d 
censenmento completo. | Hon-. 
tem foi Iniciado o importante | 
serviço ng 4 e na 5º regiões | 
que comprehendem, respectiva- | 
mente, Alagoas, Pernambuco, 
Parahyba e Rio Grande do 
Norte, Bahia e Sergipe, 

Nas regiões que ainda não 
teve inicio o censo, ju estão 
entretanto adiantndos os pre- 
parativos para o importante 
serviço, 


DR. BRANDINO 
CORREA + 





Augmente 
seus 
negocios 












TODO homem de negocios desels que sus 
casa e os seus artigos sejam amplamente conhe- 
cidos, não só na sua cidade como em muitas outras. 


É o ann úncio que lhe proporciona essa realisação! 


A Empresa de Publicidade “A ECLECTICA”, 
estreitarmente ligada à toda a imprense de norte 
a sul de paiz, e conhecendo as zonas « epocas 
de maiores possibilidades para o seu negocio, re- 
solverá este problema, tratando dos seus annuncios 
que serão illustrado: expressivamente, redigindo 
7 textos concisos 2 efficientes 

III e distribuindo a propaganda 


; mediante um programma 
A ECLECTICA 


technicamente siaborado. 
Rua São Bento, 11 « Phu ne 2-037G 


Escreva-nos ou telephone, 
Caixa Postal, 539 « SÃO PAULO 


ee 
Molestias do apparelho G<- 
nito - Urlnario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero, ovarlos 
nrostata, rins, bexiga, eto. 
Cura rapida por process 
moderno sem dôr da 


GONORRHF'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes. estreitamentos, etc, Dia- 
thermia. Darsonvalização — 
Pro Pronhlica de Peru" nu- 
mero 23-sob, das 7. ás 8 e 
das 4 &s 18 horas, Domingos 
e feriados des 7 &s 9 horsa « 


par: que possamos mandar 
um nosso representante ha- 
bilitado que tratarê com 
| V. S. os problemas para 

sugmento dos seus negocios. 








Filial; Avenida Rio Branco, 137 « Phone 23.5206 RIO 





DESTE JORNAL 













GANHAR SEMPRE NA LOTERIA 


, otistecelha hoje » Peri: Aprovelte-e 
e conseguirá FORTUNA « FELIÇIDADE ntando-ma oa = 
nasoimento de cada pessoa dencobriral e modo sogers que cum mim 


eaperrençto todos podag Da loterta poster 
Munds n00 cadereco É cóis om sailoa, ea peças cms 
E gone ” Milhares do alicatados 

á ja 


Gra Mitra 2204 uBqpario (8. Ff o Re 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
| 9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 











des vantagens que este jornal! 


e solicita a sua assignatura do 


POSTAL, 539 — B, PAULO é 





AREA | FORMIGUINHAS CASEIRAS 
e g À n Fe O t e Só desapparecem com o uso de “BARAFORMIGA 81” 


que aftrae, extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 
ucaba com as haratinhas miudas que tanto estragium 
“s moveis e mancham os-espelhos, 


“BARAFORMIGA 31” 


Vidro pelo Correio — 4$000. 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E Po rMacTAS 
Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 —. Rio. 


em todos os aposentos, appar- 
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DE 
VENTRE 


ef qui ume asiçorto 4 Bb | 
dios serpente, enveneno paulo | 
finemente O organismo, po meis 

de um (nionicação gorinm 

csusodo palm csninas que « 

digestão imperieito lumçs os 

angus 


Pare comb sermenentemento | 
me dimuibios digestivos e do 
“os intestinos Os sous movimm 
tos normem sé autvio o podes 
rose medicinas opotharnpis & 
um: cds o 


arageas 


Neunre 
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A venda nas Phasmacias e Drogarias 


0-Syndicato dos Lo-/ TINTA BRASILIA 


ne “ 
jistas e o Commercio | pestemeraor eras, no, té 


ambulante 


OFFICOIO DIRIGIDO AO VE- 
READOR CLAPP FILHO 





“Relativamente á& emenda 
por v,. ex. apresentada recen- 
temente á Camara Municipal 
tendente ao restabelecimento 
do commercio ambulante com 
vehloulos no centro urbano, em 
nome deste Syndicato tomamos 
a liberdade, sempre  confinnte 
no espirito cordato a accessl=- 
val de v, ex. de ponderar & 
inconvenlencia dessa medida, 
em face das suas consequencias 
para o commercio estabelecido 
e para os proprios ftóros de 
adeantamento da cidade, 

E! bem de crêr que, vedan- 
do o funcclonamento desse 
commercio ambulante - fixo 
(ambulante pels musa natureza 
intrinseca, porém fixo pela fa- 
culdade de estacionamento 
longo) no perimetro mais cen- 
tral, o legislador teve em mira 
resguardar o commercio tixo 
stabelecido da concurrencia que 
lhe moverta aquelle outro com- 
mercio, e &O mesmo tempo pre- 
servar os Interesses estheticos 
da capital do damno que para 
eiles representam essor osr!- 
nhos ds doces, frutas, eto., re- 
vivescancia dos antigos KioE- 
ques, que & nosso ver deveriam 
ser presoriptos não só do peri- 
metro mais central, porém dó 
perimetro urbano, tornando-sê 
audmissiveis apenas nos subur- 
bios, 

1W' compreensive! que, no seu 
estacionamento, esse commer- 
cin ambulante, procure as im- 
niediações dou estabelecimentos 
vonmmercines congeneres, cuja 
froguezia procura attrair onde 
muis numerosa se lhe póde ella 
inculcar, 

Na realidade, as multiplas 
reclamações que este Syndica- 
to já teve ensejo de formular 
&s qutoridades do municipio 
contra esse estacionamento, 
provieram justamente das in- 
numeras queixas que lhes eram 
irusidas pelos seus sasociadou 
attingidos por essa  concur- 
rencia inadmisivel, movida & 
porta dos sels estabelecimentos 
por, elementos tanto mais em 
condições de movel-a (sem em- 
bargo da desproporção dos ne- 
goclos) quanto alliviado da 
maloria dos encergos que pesa 
sobre o commercio  estabeleci- 
do. 

Fot sem duvida motivo de 
grande satisfação para o com- 
mwercio da zona central o afías- 
tumento desse commercio am- 
tulante-fixo, que allás abusl- 
vamente, contra ns disposições 
do decreto nu, 4.610, voltara a 
ustentarse nesen parte que lhe 
era vedada; e, deste modo, não 
póde deixar de mer entre ad- 
mirado e pesaroso que o cem- 
mercio estabelecido, grande 
contribuinte para o erarlo do 
municipio, ne vê novamente 
ameaçado de msupportar essa 
incommodo e essa  concurren- 
ela, pelo que appella para v. 
ex. no sentido de ponderar me- 
Jhor as razões por elle invo- 
cadas e que a seu ver devem 
influenciar a iniciativa por v. 
ex, patrocinada, 

Do ponto de vista dos inte 
resseas estheticos da cidade O 
proprio sr, su--director de Fis- 
culização da Prefeitura em 
carta do “Correio da Manhã” 
em 17 de abril ultimo, reconhe- 
ceu de publico a legitimidade 
desse argumento em virtude do 
qual acha este Syndicato que 
tal commercio deveria ser v6- 
dado não só no perimetro mala 
central, porém em todo o peri- 
metro urbano. 

Esperando do elevado crite- 
to é isenção de animo de Y. 
ex. acolhimento para as pre- 
sentes ponderações, O Syndil- 
cato dos Lojistas tem a setis- 
tação de apresentar-lhe, com. 08 
antecipados agradecimentos, a 
expressão da sum inteira con- 
uideração., 

a) José de Freitas 
presidente.” 


— — -— 


Bastos, 
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O Gontenario de Car- 

los Gomes em Cam- 

ninas o a Exposição: 
Felra 


Campinas, a linda eidade 
paulista, terra natal do immor- 
tal maestro Carlos Gomes, obt- 
decendo ao programma de com- 
missão municipal: dos festejos 
commemorativos do primeiro 
centensrio do mascimento do 
grande musicista, prosegue, ca- 
rinhosamente, reverenciando & 
memoria de seu filho ilustre. 


Tendo, porém, enfermado a 
distincta cantora Alice Ribel- 
ro, & vencedora do concurso 
“Carlos Gomes”, promovido 
pela Associação Brasileira de 
Musica, do Rio de Janeiro, fol 
transferido o festival que de- 
veria realizar-se a 1 do corren- 
te, no Theatro Municipal e do 
qual aquella victoriosa artista 
é a principal participante. 

Sexta-feira, dia 4, realiza-se 
po Municipal o concerto orga- 
nizado pelo illustre tenor dr. 
Arruda Botelho e sua cama. 
senhora cujo progremma, ver- 
dadeiramento artistico, consta 
exclusivamente das mais lindas 
canções de Carlos Gomes, é 
ums palestra de Hermes Viel- 
ra, sobre o thema: Carlos Go- 
mes e os poctas”, 

No Hippodromo Camplneiro 
proseguem com grande inten- 
cidade as obras da Exposição- 
Feira. E 

O esculptor Humberto Carpi- 
nell, Iniciou hoje o trabalho 
do revestimento da “Fachada 
Monumental”. 

Tendo sido concluida, hontem, 
a cobertura do pavilhão de São 
Paulo ainda esta semana será 
feita a entrega das respectivas 
arcos, aos expositores da ca- 
pital. 


(Instituto Ortho- 
Lazzarini) 


Cintos para Hernias — (Quebraduras) 


Casa fundada 
em 1915 — Rio 
de Janeiro — 
Avenida Gomes 
Freire 155 — 
quasi esquina da 
rua Riachuelo), 
O cinto orthope- 
dico Lazzarini é 
“mm bello appare- 
lho indicado pe- 
los srs. medicos, 

rque é feito 
sob medida sem 
nenhuma mola 
de ferro poden- 
do o paclente 
dar a cavalo 6 





Cinto para herniu, duplas 


pre sob medida com & ma- 


fazer qualquer 
trabalho, produ- 
zindo a conten- 
ção perfeita de 
qualquer hernia. 
E' o unico cintc 
que obteve pri- 
vilegio de inven- 
cão com Patente 
Off, 15.109 — e 
que foi premia- 
do com Medalha 
de Honra na ul- 
tima Exposição 
do Centenario do 
Brasil, Por pre- 
ecrinção medica 
fabricaraos, sem- 


xima perfeição s compe- 
tencta cintos para ptost 


Cintura pars 
ptost (estomago 
caido) 


(estomago caido) rins mo- 
veis, obesidade, ventre cai- 
do, hernia, umbilical, epi- 
mastrica, cintos post-opera- 
cão, para eventrações de 
“arriga aberta, appendiel- 
te, etc. Peça conselhos e 
“formações ao seu medico 
> este lhe dirá que o Insti- 
suto Orthopedico Lazzarini 
é o melhor desta capital. 

Escreva pedindo catalo- 
gos e informações pelo tele- 





phone 22-4362. Aberto das Cinto de 
9 da manhã és 6 da tarde. ventre 
Para as exmas, senhoras, * caido 
moça competente para ti- 
rar medidas e collocar 
qualquer cinta, 
pm 
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O PRIMEIRO, FILM TIRADO 
À LIVRE EM CÓRES NATURAES 











o genisl criador de 
CHAN, o famoso poli- 
cial scientífico! 


Um crime num circo! 


Quem seria? 


Automovel Glub do 
Brasil 





REALIZAR-SE-A* NO PROXI- 
MO DIA 26 DO CORRENTE 
MEZ UM GRANDE BAILE DE) 
GALA EM COMMEMORAÇÃO 
AO BEU 12º ANNIVERSARIO 


O Automovel Club do Brasil 
festejará m data da 'sua funda- 
cão com um arande baile de 
gala, que terá realizado nos 
magníficos salões da aristo- 
eratica sociedade, 

Querem os directores do A. 
C. B. que essa festa se revis- 
“ta de um brilhantismo sem 
ipar, Para alcançar esse desi- 
deratum, todos os esforços es- 
tão sendo empregados. Assim, 
é que os salões serão ornamen- 
tados de maneira tnedicta, sen- 
do tambem contratada uma 
das nossas melhores orches- 
tras. 


Para a elegante reunião do 
proximo dia 26, que terá ini= 
cio ás 28 horas, reina grande 
enthusiasmo na alta sociedade 
desta capital. 











ANNA KARENINA 


o remance de Leon Toistoi cum 
Predris BIARCE — Freddie BARTHOLOMEW 
Um coper-Glm da Metro-Goidwyn Mayer, aprescntade 


ema — cagio fmoúsia com TERCEIRA DIMENSÃO 


Besbertara é CINEMA EM RELEVO com installações 


apericiçoadas. 


BOBARIO — 10 — 16 — 18 — 28 —. ZZ, no 


- METROPOLE. 


Areta Garto mam “inatante” do Av. Rio Branco Av. Rio Branv” 
“Asea Meremia da sir “a - o 


usidera Hores" 
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PSERED MacMURRAY 
” HENRY FONDA 


AMORE ÓDIO 


CIME TRAIL OF THE LONESOME PINE) 
dirnecão de Henry Hathaway, o ge7ia/ cteador che 
ESTA «Lanceiros da India” 


ares NO 





Improprio crianças 


para 
até 10 annos. — Com. 
Cons. Cinematog. 





da 


(O CORREIO DO TZAR).. 


A OBRA IMMORTAL de JULES VERNE 


TRANSFORMADA NO MAIOR FILM DESTES UL- 
TIO) TO ANNOS com ADOLF WOHLBRUCH 


14 de 
Setem- 
bro 
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NOTA DO DIA: 


DOIS ANNOS DE TRABALHO 


pagará por ella mais do que 580Cº e portan- 
to melhor é não conservar ums ave de pos- 
tura mais do que dois ennos e no maximo 
dois e meia, eliminando-a ao entrar no seu 
terceiro anno de vida é até antes, se se vê 





Qualquer dos tres systemas é recommen- 
davelL O avicultor, com a compra ds ovos 
para incubar ou de pintos recemnascidos 
já sabe que tem que arcar com egual nu- 
mero ds machos e f eas, é os machos de 


porcional correspondente ás despesas geraca 
do aviario, deixando até algum lucro. Actu- 
alimente, só a partir daquelles 120 ovos é 
que se póde alcançar lucros. 

As médias de 140 a 150 ovos são hoje 





Transcorre no dia 4 do corrente o | injuncções políticas nos menores deta- 


segundo anniversario da investidura 
do engenheiro Teixeira Brandão no 
cargo de superintendente da E. F. 
Maricá. 


As homenagens que o illustre en- 
genheiro recebeu naquella occasião, 
não só por parte dos seus auxiliares, 
mas principalmente das classes conser- 
vadoras, demonstram bem o alto con- 
ceito em que é tido e a confiança que 
a sua administração honesta, energica 
e prudente inspira a todos que com 
ella têm tido contacto. 


Coube ao engenheiro Teixeira 
Brandão uma tarefa na verdade diffi- 
eil — a reorganização de uma via fer- 
rec, que por longos annos viveu em re 
gime deficitario e na qual, por essas e 
outras circumstancias tinham se 
afrouxado as normas rigidas que de- 
vem presidir ao funccionamento da 
industria de transportes, . 


O periodo de transição entre o re- 
gime de exploração particular e a ad- 
ministração federal viera ainda mais 
aggravar a situação da E. F. Maricá, 
pela inflnencia então exercida pelas 


O Exito na 





Trad. de RACINE PEREIRA 


Todo aquelle que descia estabelecer um 
aviario deve fazel-o tendo em conta a fina- 
Udade do negocio que deseja empreender. 
A falta desta precaução tão elementar tem 
fevado ao fracasso a mais de um enthusi- 
asta que suppunha ser o negocio avicola criar 
aves e que o resto veria naturalmente de- 
pois. Be deseja criar aves para consumo 
o que necessita são de pintos vigorosos 
s ums producção continuada trabalhando-se 
com raças grandes, com muitos planteis e 
















lhes e nos minimos actos. 
Antes de iniciar a execução do seu 
programmade realizações materiaes — 
roapparelhamento da estrada, prolon- 
gamento de sua linha até Cabo Frio, 
melhoramento de officinas, etc: cuidou 
muito acertadamente o actual superin- 
tendente em fazer descer a paz aos es- 
piritos e retornar á- disciplina os qua 
della se haviam afastado. Nesse labor 
inglorio consumiu o dr. Teixeira Braun: 
( o esforços que poderiam ter sido em: 
p.., Jos no: melhoramen.o das erndi- 
ções geraes da Estrada  transformán- 
do-a em elemento efficiente do pro- 
gresso da sua zona tributaria. | 
Apesar de todos esses precalços: e 
dos esforços desvairados para pertur- 
bar o seu trabalho feitos por alguns 
descontentes manobrados por ganhado- 
res o engenheiro Heitor Teixeira conse- 
guiu apresentar ao fim de dois annos 
uma obra realmente notavel e digna 
de admiração. 
A E. F. Maricá é hoje, sem fa- 
vor algum, uma das mais hem organi- 
zadas e mais efficientes ferrovias bra- 
sileiras. 


Avicultura | 





mentação é tão essencial que delle depende 
o exito do avicultor. 
A VIGILANCIA E O TRABALHO PESSOAL 

DO DONO DO AVIARIO E* COISA 

ESSENCIAL 

Pondo de iado o que representa a vigi- 
tancia do dono, ha.» - considerar que seu tra- 
balho pessoa] dispensa um empregado que 
por modico que seja seu salario ha de ser 
um factor de equilibrio entre o deve e o 
haver de um aviario, Sabemos que de aviaris 


que é escassa s sua postura. 
COMO INICIAR O NEGOCIO 


A melhor época pers iniciar & 


Para 'povoar o aviário com fran 


nada servirão numa granja oveira; tendo 


organi- | cidos, de maneira & supprimir todos os ma- 


zação de um aviario, para poedeiras, é o | chos, que, no final das contas, hão de comer 
outomno, com frangas ds cinco a seis mezes | sem produzir ovos. Consomem,; porém não 
e, portanto, nascidas na primavera. 
Para isto, facilmente se compreende que 
so findar o verão as installações devem es- criadas se compra só femeas .s o que se paga 
tar promptas para recebel-as e ,portanto, é | a mais é bem empregado porque -se economi- 
durante o invemo que devem ser construi- | za n& alimentação dos machos até o mo- 
dos os gallinheiros para que fiquem bem | mento de serem vendidos. 

seccos na occasião de receber as frangas ou QUAES OS LUCROS QUE PODE DEIXAR 
gallinhas. 


produzeh; dão prejuizos. 
Comprando frangas para criar ou, Já 


UMA GALLINHA ? 


gas des- Esta pergunta é formulada milhares de 


ta classe temos tres processos. O primeiro | vezes é são tantas as causas que podem in- 
comprando ovos para incubar ou pintos re- | fluir para que uma galinha produza mais 
cemnascidos, incubando os primeiros e cri- | ou menos lucros que categoricamente, não 
ando os segundos. 


ha nada que ss possa affirmar em termos 


O segundo systema é o de comprar fran- | geraes. 


guinhas já criadas, de uns tres mezes e Te- 
crial-as (em pleno campo se fôr possivel). | do de centenas de pessoas que possuem gal- 
O terceiro systema é o de adquirir frangas linhas, eu me atrevo & dizer que dando uma 
com cinco mezes com o fim de começar logo | ave 120 ovos. deixa perfeitamente coberta, 
colhendo ovos. 


Por experiencia propria, por haver ouvi- 


com sobra, 8 sua manutenção e a parte pro= 


que fazer » separação pelos meios já conhe-: 


correntes em aviarios organizados oom aves 
seleccionadas, e se: destes 30 ou 40 ovos fo- 
ram invernses (que vale o dobro dos pri 
mavetis) por pouco que deixe uma gallinha, 
dará uma bos utilidade, que é o que se de- 
va pedil-s. 

Claro está que quando o avicultor che- 
ga a ter um galinheiro tão seleccionado 
que com elle obtenha ums média de 160 ou 
de 170 ovos por cabeça (o que em muitos 
aviarios já é commum) os resultados são 
superiores e até enormes em relação Bo ca- 
pital empregado e so valor material da gal- 
linha. Mas pars conseguir médias seme- 
lhantes o avicultor tem que demonstrar in- 
telligencia, constancia e paciencia, e são 
poucos os que podem ostentar tão valiosos 
dotes. 

Se se trabalha com gallinhas communa, 
incapazes de produzir os 120 ovos, como um 
minimo, o negocio trará resultados negati- 
vos,-8 menos que se crie mas aves soltas no 
campo, reduzindo-se assim uns 50% no qua- 
to de sua alimentação e manutenção. 


E ue e 
Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA — 58$181 

Funccionava hontem calmo o 
mercado official, U Banco do 
Brasi] declarava sacar a 58518] 
por libra e comprava a 574340. 
A! vista o franco era cotado a 
$765 e o reichsmark compen- 
sação a 38600, bases em que 
fechou inalterado ao meio-dia. 
FOI AFFIXADA A SEGUINTE 

TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 

A 90 div.: Londres 58$181; A” 
vista: Londres 588947; Nova 
York 118600; Italia $915; Hes- 
panha 1$135; Paris $915, Por- 
tugal $520; Allemanha 3$0U0; 
Belgica, ouro, 1$U6b; Hollanda 
79905; Suissa 38975; Buenos Ai- 
Psp Re) 35300 e Montevidéo 


O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAKAS 
A 90 dias; Londres, 578340 é 
Nova York 11S400, A'* vista: — 
Londres 579540 e Nova York ... 


| 


DOMINGOS = SEGUNDAS- e SEXTAS-FEIRAS 


TT SS : 
— Pauta semanal, 18480 por | Movimento de vapores 


kKllogramma. 


Rio deJansiro-P Alegre 










POR CABOTAGEM 
Manãos e esc., “Duque de 


io sólo, (a mitos o ie a O O dO Uno, RS quai | Morgagora UESÊATÍOO! |NNGMEA E SOS SS nina font 
3 manera que a producção de pintos não sof- | nhas e que o salarios accendem a alguns con- O rcanha” ds2u0 o Hoi. | Leopoldina 3.881; Maritima .. Southampion 6/6080 “dl pao ooo. “Carl oo E 
b fra solução am La tos de réis por anno, mes si seu dono des- pe Ló PE SSi55; Pç Acto rs sina Doe Rs Fondias o eso. “ Andarucia : je MAGRA A RPA CARS - 
Be o ne e ser para ven e ação Eca (ouro : Buenos Ai- o” + Armaze - ES tar” Ce ço vê qa o ou acelô 4 €EC., puca”. 
ovos, Cabras CENTO deverão ser escolhidas. dias Pera Msn sie E Fe ppa De) 38240 e Montevidéo pirito Ra Bit fed a ai det sã a ec agp pe ad racibia Do CS 
os planteis de repróductores serão menores, | simples auxilio de um rapas para proceder Cabogramma: Londres 57$640 do B 99. ; Havre e esc. “Belle into? 8 | Penado e -esc., “Itnssuos”. 9 
não havendo necessidade de gallos pois que | a limpeza) poderia augmentar na mesma e Nova York 11$4)0. Anno passado, 8 746: Desde O Hamburgo e: ar a EUçã ih 
; a finalidade principal é o ovo 8 não o pin- | proporção o resultado liquido que deixam ae ER Vaga none 1º do mez 28.866. nnma média | Osorio” .. .. care. 10] Porto Alogrs é s8o. “Prú- 
to. Se o proposito do avicultor é vender cer- | suas aves. Os avicultores que im p R DO BRASIL E de 7.216; Do 1º de julho 379.979 | stockhol e eso., Vaipa- dente de Moraes" ,, . 10 


ns e ovos tem que planejar seu aviario com 
aves de dupla utilidade ou com duas raças, 
uma para ovos e outra pars carne. 


dem são os que ganham mais, entretanto 
véem reduzidos os resultados (até por muitos 


A* vista; Londres 853600; No- 
va York 178010; Paris 19125; 
Portugal 3780; Allemanha réis 


numa média de 5.579; Do 1º de raizo” ,. + 


assado 557.456. | DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
o do a O RIO DA PRATA 


Café revertido ao stock desde O 


Porto Alegre é esc... “Ttmo 
ETA E Do o fo or pe cipa dO 

Pará e esc., “Campetro” ,. 13 
Cabedelol e esc., “Tama- 








! outros conceitos) os que confiam tudo aos Ssa00; Hollanda 118550; Suissa e Juba o: ato: pis Puts? iss Pai EDS pas 13 
, - 8 . e 4 .. “ .. . r. . “Ds 

| Assim sendo, veja o leitor como não é cuidados de mãos estranhas, senda Fred) Ae ND a rem perfazendo n Mora Eri . eu ia 7 eso e ani Dto de - 
Fº possível estabelecer um aviario sem saber| INICIAR O NEGOCIO EM PEQUENA Montevidéo 95000. mesmo total, K 6 esc. “Argen- Porto Álegra é efc., “Ara- 





y 


Mr a ms 


er E Sadia 


primeiro o que é que se vas fazer e qual é 
a orientação que se deverá imprimir. 

A Industria oveira ou seja a simples 
obtenção de ovos para serem vendidos co- 
mo artigo de consumo, é sem duvida a mais 
tucrativa dos diversos ramos derivantes da 
avicultura — assim nos diz o famoso avicul- 
tor Salvador Castello — comtudo “não del- 
wa de ter sum technica especial” e é bom 
frizar o que essa technica aconselha para 
que o tenham em conta todos os principian- 
tes e tambem para muitos que não sabem 








ESCALA 

Assim poderá adquirir a indispensavel 
experiencia mas ampliando logo em segui- 
da, porque se se tem poucas aves O resul- 
tado que deixem não é o sufficiente para 
que ums pessoa se dedique a avicultura, 
abandonando outros meios de vida. 


EMPENHAR-SE PARA VENDER O OVO 
DIRECTAMENTE, SUPPRIMINDO RIGO- 
ROSAMENTE TODO INTERMEDIÁRIO 

Os resultados são evidentes. O Interme- 





A OU div.:, Libra 858400 a 
prompto. A' vista; Libra 853700 
e Dollar 178030 e Peso Argen- 
tino (papel) 43360. 


QURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
honiem a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amoedado ao preço de 
184900, 

CAMBIO LIVRE 

Libra 855600 — Dollar 17$010 

O mercado livre hontem abriu 
e operava calmo. Vendiam os 


Anno passado, 5 873; Desde tino” 
o 1º do mez 27.620; Dol” de 
4 ho, 323.904; Idem, anno pas- 


sado 577.122, tendo em stock, Tutoya é eso. “Uçá 


Florlanopolis e esc, 


598.603; Menos consumo local pos Salles” ,. 


do dia 4-9-36, 500, tendo em 
existencia 59).103. Anno passa- 
co 728.203. 
CAFE' A TERMO 
1º Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 
Betembro, vend, 14$9N€ e comp. 














Cabedello' e eso, 


bahu'” .., 
palro” .,. « 


pinas” 


DH CABOTAGEM 


“ 
Tutovs e emc,, “Bocaina”. 
“Itatin- 
Porto Alegre 8 esc., “Tam- 
Porto Alegre é esa., “Cam- 
Porto Alegre e eso. “Cam 


Gabedello "é esc., à hraran= 









Do TOOL PRA rahgua” co vo vu o vos 16 





“Cams 


Gentro Brasileiro do 
Gommercio e Indus- 
tria 
A sessão ordinaria semanal 
do Centro Brasileiro do Com-= 


mercio e Industria realizou-se 
hontem com & presença ds 


bancos a 855600 e a 855800 e a 145800, mais $125; outubre .. .» EUA” 4 ro o cu «»o 44 | membros da directoria, em nu= 
Fr guma 
o o motivo do seu fracasso, Póde ser que es- A se e ps paira; psd ps ss 173010 e a 1780680 e compravam 1438550 e 148450, mais 8150; no- A SAIR mero determinado pelos Esta= 
ia tes conselhos cheguem ainda & tempo. . avicultor deseja egu respectivamente a 845800 e a| vembro 148550 e 145350. mais) PARA A EUROPA DO RIO tutos, Os assumptos de que se 
Ra der quanto produza diariamente a um esta- 855500 e a 165810 e a 68860, | $125; dezembro 14$600 e 145475, DA PRATA tratou nessa sessão foram qua- 
É FAZER AS INSTALLAÇÕES EM CONDI- | pejecimento de consumo (hoteis, hospitaes, por libra e por dollar. Assim | mais $100; janeiro 145050 e 148. | Hamburgo e eso., “Iwaky” si todos de ordem socinl. O 
ÇÕES AS MAIS ECONOMICAS sanatorios, etc. etc.) onde o ovo fresco é ne- o mescado se prolongou calmo | mais $150 e fevereiro 135150 e 


ES ni 


DE Eae, 


POSSIVEIS 


As galinhas darão mais ou menos ovos 
segundo a sua linhagem é segundo a classe 
de alimentação e 05 cuidados que se lh'as 
dêem, e isto, em todo o gallinhetro, por gren- 
dioso ou modesto que seja, desde que Teu- 








cessario e não se regateia o preço, terá o 
consumo diario assegurado. 

ACTIVAR OU FAVORECER A POSTURA 
INVERNAL 

Isto deve ser feito com os conhecimen- 

tos hoje em dia divulgados, entre os quaes O 





até ao seu fechamento, como 
de praxe, ao melo dia. 

Os BANCOS AFFIXARAM AS 
SEGUINTES TAXAS DE CAM- 
BIO LIVRE 
A* vista: Londres 858600 a 
858800; Nova York 178010 a 
175080; Allemanha 68855: Com- 












13$925, mais $150, - respectiva-= 
mente. 
Vendas: 1.000 saccas, estando 
em posição firme. 
Contrato Liquidação 
MEZES — VENDEDORES 
-— COMPRADORES E 


Princess" 


San Martin” 


Londres e ese. 
Btar? so ou 


7 
Genova e esc. “Esquilino”. a 
Londres e eso, “Highiand 

8 


Hamburgo s esc,, “General 


MT 1 
Finlandia e eso, “Aura”, 12 
Genova e esc., “Augustus”, 13 
“Sultan 


Havra e eso, “Lipa 


presidente communicou que em 
nome da directoria dirigira um 
officio de saudações -» dire 
ctor de “A Nnta” pela pacsa- 
gem do anniversario daquelle 
orgão de nossa imprensa dia- 
ria que tem sabido conquistar 
a sympathia popnlar, collocan- 


15 
ação 5$300; istermark DIFFERENÇA South ay do-se sempre an lado dos op- 
nam es condições de salubridade e hygiene | da iluminação artificial dos gallinheiros e BS7500 ro ISTO tos: Ita- OC ont Maca Ena E) Preta A in Ss E e 2) pri a niarina dieeitos 
( mais | uma ração de grãos durante as noites, é o lia 18250 a 15400; Portugal .... |» , y e , ZOFA” Le ay coca va oo» 20 | Me se têm suscitado e discuti- 
O seara com o | mais O orsbdaçal pars se obter maior $780 a $185; Hespanha 25250 a | novembro 145300 e 145225; de- | Stockholmo e esc., “Uru- d: ma defesa das causas justas. 


pessoal se haja gasto ou se gaste sem neces- 
sidade, Isto é evidente. 


COMEÇAR COM AVES DE GRANDE 
POSTURA 


Tento custa manter uma galinha com- 
mum como uma sellecclonada, porém st da 
primeira não se póde esperar mais do que, 
em média 100 ovos no primeiro anno de 
postura, a segunda dará no minimo 120, A 
gallinha que não tiver esta producção, 80 
preço porque estão os alimentos, não paga- 
rá o que come. 

Já estão generalizadas varias raças: Ca- 
talan del Prat, estando seleccionadas dão em 
média ums postura minima de 130 a 150 
ovos, a Leghom branca e & Rhode Island 
vermelha, cuja média de postura raramente 
baixa de 150 q 160 ovos. Assim, com qual- 
quer destas raças se póde povoar um avia- 
rio de poedeiras. . 
ALIMENTAR AS GALLINHAS A BASE DE 

SUBSTANCIAS RECOMMENDAVEIS 

PARA POSTUEA 

A gallinha se alimenta facilmente, até 
com residuos de pouco valor, porém desta 
maneira não se obterá mais do que o equi- 
librio organico. Às actividades do ovario, se- 
cretor da gemma (base do ovo) se estimu- 
la com alimentos poucos engordante. € ricos 
em proteinas, pois com substancies engor- 
dante a ave se ceva é adquire graxas em 
detrimento da postura. O problema de all- 
















postura nos mezes em que O ovo é pago 

mais caro. 

PROCURAR COLHER OVOS DURANTE 

TODO O ANNO 
Para isto devemos recordar que as fran- 

gas nascidas em junho e julho iniciam a 

postura no verão; e que as que nascem de 

Agosto a outubro, se são boa, hão de produ- 

zir no outomno e inverno. As gallinhas ve- 

lhas paralysam a postura no verão e no 

outomno (durarite a -muda) e portanto é 

com os ovos das frangas nascidas no verão 

e na primavera quo se deve contar. 

NAO COI SERVAR NUNCA GALLINHAS 
QUE COMAM E NÃO PRODUZAM 
Ha que manter O registo de postura, 

procedendo das maneiras já tão conhecidas 

e quando se encontrar frangas primaveris 

que não ponham no inverno e que ao com- 

pletarem 18 mezes não chegaram a pôr pelo 
menos 120 ovos, tem que desfazer-se dellas 
porque empenhando-se em mantel-as duren- 

[te outro anno é jogar fóra o dinheiro que 

icom sug alimentação e seu trato se emprega. 
A galinha é uma pequena machina que 

produz ovos e ao mesmo tempo accumula 
capital. Se quando franga, que vee pór o seu 
primeiro ovo, vele 65000, ao completar dois 
annos valerá, talvez, 105000 ou mais e du- 








rante I8 mezes esteve dando ovos. Passado |. 


este periodo, seu valor não augmenta por- 
que, para os effeitos de utilidade que Ee dá 
a uma gallinha velhs, sos tres annos não se 


24350: Hollanda 113550 a s... 
113600; Belgica, ouro, 28875 a 
25880; papel $577; Succla 45435; 
Suissa 58550 a 58577; Slova- 
quia 8704; Austria 38295: RU- 
mania $180; Buenos Aires, pa- 
pel. 48830 a 43850; Montevidéo 
ga a 98150: Dinamarca 3$850; 
Japão 58035 e Polonia 38275. 


TITULOS 


Esteve ainda hontem, a Bolsa 
de Titulos, bastante trabalhada, 
porém, os negocios realizados 
entre os interessados foram Te- 
gulares. 

Regularam as apolices da 
União calmas, as Obrigações do 
Thesouro Naclonal firmes e as 
municipaes estaveis. Os demais 
papeis funccionaram sem alte- 
ração PA E E 

TYPO 7 — 145300 

Abriu e regulava firme, hon- 
tem, esse mercado. O typo 7 re- 
cebeu a cotação anterior de ... 
145800 por 10 kilos é até és 11 
horas foram vendidas 1.152 sac- 
cas. A! tarde negociaram-se 
mais 1.320 mnototal de 3.273. 
contra 1.958 ditas precedentes. 

O mercado fechou firme e sem 
alteração nas suas cotações. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 


'PYDO 3. selos úuicd us ia 

Typo é .« e“. vo Do e. 1 

Typo 5 «o vos sy co oo 155800 
6 .. .... 0 “e. ue 155300 


Typo 7 “uu vu uu vo amu 


148800 
'Typo 8 .u so vo vo 00 0s 14$300 498; typo 5, 456500 a 468000, 


















zembro 144400 e 14$375; janel- 
ro 148000 e 134875 e fevereiro .. 
145000 e 138713, respectivamente 


o typo 8. 
ASSUCAR 


Hontem o mercado saccharino 
abriu e operava paralysado, 
Despertaram pouco interesse os 
preços correntes, sendo mode- 
rados e activos os negocios ve- 
rificados, Fechou paralysado e 
calmo. 

MOVIMENTO .ESTATISTICO. 

Entraram 8.590: saccos; sai- 
ram 5.791, ficando “em stock 
19.581 ditos. 

COTAÇÕES DOR 10 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
46$ a 47$500; Demerara, não ha; 
Mascavos, 308 2 328500; Crystal 
“ALGO DA 

Tivemos hontem. estavel O 
mercado algodoeiro. Cotaram- 
se nas hases anteriores os pre- 
ços correntes e as negociações 
levadas a effelto foram mais 
activas, Fechou o mercado cal- 
mo e bem collocado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas não houve; sairam 
as8ú-ditos e ficaram em stock 
7.633 ditos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 51$500 a 528; 
typo 4, 503 a 503500, Sertões: 
typo 3, 48% a 48$500; typo 5, 
445 a 445500, Ceará: typo 3, 
nominal; typo 5, 435000. Mat- 
tas: typo-3, nominal; typo 5, 
428, Paulista: typo 3. 485500 a 
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Star” ce ur qo 4 
Marselha é esc., 
pana” 


Hamburgo e es,, 
Arcona” 


Southampton e 
rins” ,v' o 


Star” 


thern Cross” 
sud” 
Prince” .,: 


gusyo” |, 


goles” .. 


QUER 
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Londres e esc... “E. “Bri- 


Londres e esc. “Rodney 


Trleste é eso. “Oceania”, 28 
Bordéos e eso,, “Maessilia”, 24 


esc., “Astu- 
Londres e esc. “Andalucia 
Havre 6 eso., ““Béilo “Isla” 80 
PARA OS ESTADOS UNIDOS: 


DO RIO DA PRATA | 
Nova York e eso. 


Nova Orléans é esc., “Dei- 
Nova York é esc., “Western 
Nova York e ese, 


PESE ya É À 


Nova Orleans '& es0., “Lor-.. 


ralne Cross” .. ce. 2. 2. eu 
Baltimore é esc., “The An- 


COMMERCIAES? 


ANTES DE FECHAR QUALQUER NEGOCIO... 


RUA DOS OURIVES, 37-1.º, sala 6 
TELEPH: 23-0826 











Como associados foram aceitos 
os seguintes commerciantes cu- 
ias propostas tiveram parecer 
favoravel da commissão de syn= 
dicancia: — Felisherto José Al- 
ves, com emitanda à rua Ura- 
nos n, 1.082, em Ramos; Sa- 
muel Carneiro de Almeida, com 
café e leiteria à rua do Matto- 
son, 32 A; Antonio Miruvel da 
Cruz, com hotequim à Estrada 
da Fontinha n. 334, em Os- 
waldo Cruz; Alvaro Silva, com 
café leiteria, “à, rua: Conselhei= 


“Cam- 


“Cap. 


sú; Domingos José Torres com 
boternim à mua Haddock Loho 
n. 172; Gomys & Cabral, com 
quitanda á travessa Carlos Tas 
vier mn. 121, em Campinho: 
eli pena. com botemmim 
A quacCarios Xavier nm, 641, 
MATE  Chlrêa Tavares, E y rs 
| mas AvTavares do Irão, com 
armazem á rua Padre Januario 
n. 112, em Inhaúma, 


INFORMAÇÕES 


“Soue |, 


en er 
“Para 





E” QUEM PO'DE FORNECER COM 
SEGURANÇA E HONESTIDADE 





ro Galvão nezos8s, em Tury Ase ' 
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dis a GRITA camintura 


“O MABVINTA VILIÊRANOA CO quEaaca” 
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"YA ALL AMERICA * 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 6 de Setembro de 1936 


A ROYAL MAIS UMA VEZ VENCE 
O CAMPEONATO MUNDIAL 
DE DACTYLOGRAPHIA 
“QU Qmerica Cables 


ROYAL TANGORA AGAIN WON MORLDS CHAMPIONSHIP 


AUGUST 25TH 435 NET WORDS PER MINUTE FOR HOUR 
A-RECORD NEVER SURPASSED SECOND PETERS ON ROYAL 


ROYTYPE 


NET 132 


TRADUCÇÃO: 


“Royal Tangora novamente ganhou Campenato Mundial, 25 agosto, 135 
palavris por minuto, durante hora um record nunca ultrapassado, segundo 
Peters com Royal, 132 palavras.” 


FICA ASSIM CONFIRMADA A REPUTAÇÃO DA MACHINA 
“ROYAL” COMO SENDO A MELHOR MACHINA DE ESCRE- 


CASA EDISON 


R. 7 Setembro 90 
RIO DE JANEIRO 


VER DO MUNDO 


CASA ODEON LTDA. 





R. 8. Bento 42 
S. Paulo 


Legislação Fazentaria e Trabalhista 


RENDAS ADUANEIRAS 


o Codigo Civil, artigo 3º: “A 


RESTITUIÇÃO — Do / lei não prejudicará, em caso 


imposto de pharol; reque- 
sitos exigidos, 

“Centro de Navegação 'Trans- 
atlantica — Pedindo resolução 
a respeito dos casos de resti- 
tuição do impoto de pharol — 
O requerimento deve-fazer. a 
prova referida no itens “c” e 
“d” da informação para que 
se possa previdenciar sobre O 
requerido.” 





NOTA — Despacho exarado 
pelo sr, J. de Rezende Silva, 

director das Rendas Adua- 
neiras. À prova a que se refere 
os dois itens citados no despa- 
cho acima é a seguinte; a cir- 
cular n. 2, de 1935 recommen- 
da respeito ás excepção aber- 
tas no paragrapho 1º do arti- 
go 572 da Constituição, No item 
0) — refere-se literalmente à 
paquetes ou capores de linhas 
regulares; no item d) — para 
se incluir nessa excepção de- 
verão provar que lhe fol con- 
cedida a regalia de paquete, ncs 
termos da lei 4.955, de 4 de 
maio de 1872, A concessão des- 
sas regalias acarreta O paga- 
mento dos emolumentos pre- 
vistos na tabella “b” paragra- 
pho 3º, nã 9, do decreto nu- 
mero 17.538, de 1926, 

N, 1314. 


LEIS — Que pódem dis- 
pôr para o passado, sem 
offensa á lei suprema da 
Republica, 

2) As leis que não ferem di- 
reitos individuaes; b) As sim- 
plesmente Interpretativas' ou 
declaratorias, respeitados os di- 
reitas adquiridos e os casos 
julgados. 


NOTA — Sentença luminosa 





do insigne mestre Ruy Barbosa, 


citada peló conselheiro Hum- 
berto Schmidt de Vasconcellos, 
em seu voto vencido no Con- 
selho Nacional do Trabalho e 
proferido em processo de fer- 
rovierio nos aggravos interpos- 
tos pelo ar. Geraldo Augusto 
de Faria Baptista, de que nos 
occupamos nas summulas nu- 
meros 1307 e 1312. Em addita- 
mento no voto, cita o vencido 





O 


eigum, o direito adquirido, acto 
juridico ou a causa julgada." 
Consideram-se adquiridos, as- 
sim, os direitos que .o seu.tl- 
tular ou alguem por elle possa 
exercer, como aquélies cujo-co- 


“meço de exercicio tenha ter- 


mo fixo, ou condição preesta- 


-pelecida, inalteravel o arbitrio 


de outrem (paragrapho 1º do 
artigo 3º do Codigo Civil). Com 
Clovis Bevilacqua fixa o 5e- 
guinte conceito: “De todo o es- 
forço da mente dos legislado- 
res e tratadistas, ficou definl- 
tivamente apurado que a ver- 
dadeira razão e o verdadeiro 
Umite da retronctividade das 
leis consistem unicamente no 
respeito nos direitos adquiri- 
adquiridos" (pag. 93, do volu- 
me TI). Ainda citando. Clovis 
Bevilacqua: “O respeito nos 


direitos adquiridos é uma ne- 
cessidade' imposta pelo Instin- 
cto de conservação da socie- 
dade que: não teria organiza- 
ção estavel sem base para o seu 
natural desenvolvimento. se a 
ordem jurídica e os direitos 
que ella assegura se dissolves- 
sem com as successivas refor- 
mas da legislação. Para que O 
direito possa ser exercido pelo 
titular ou por seu represen- 
tante é necessario; 8) que se 
tenha originado um facto ju- 
vídico, de accordo com a lei 
do tempo em que se formou 
ou produziu; b) que tenha en- 
trado para o patrimonio do in- 
dividuo.” Assim, diz ainda Clo- 
vis Bevilacqua: “O direito ad- 





quirido é um bem juridico, cria- 
do por um facto capaz de pro- 
duzil-o, segundo as perscripções 
da lei vigente, e que de accor- 
do com os preceitos da mesma 
lei, entrou. para o patrimonio 
do titular.” Proseguiremos Op- 
portunamente na inserção: do 


voto. vencido: do: conselheiro. 


Humberto Schmidt de Vascon- 
cellos, 
N. 1315. 





A hora da primeira 


carreira 
A primeira prova da reunião 
de hoje será corrida ás 12.50 
horas, 
O Grande Premio “Guanaba- 
ra” tem a sun realização mar- 
cada para as 16 horas. 





Nenhum forfait para 
hoje 
Até as ultimas horas de hon- 
tem, nenhuma declaração de 
forfa't para a reunião de hoje 


havia sido entregue 4 Secreta- 
ria da Commissão de Corridas. 





O primeiro forfait paro 


amanhã 
Fol apresentada 4 Secretaria 


da Commissão de Corridas a 


declaração de forfait do pótro 
Moleque Doze. 


* O companheiro de Ponta Ne- 


gra achava-se alistado no -Pre- 
mio “Tlára", da 
amanhã. 





PE O SS si a a 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
“* Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 


assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, 


Joseph de 


Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças des | 
Rins. Bexiga, Prostata, Urethra. Doenças de Senhoras, Dlá- 
thermia, Ulira violetas Consultorio: Rua Republica do 
Peru, 15-A. 2.º andar. Telephone 42-3551, 
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QL. COMEÇA 
AMANHA 


A mata sublime é pen 
sacional criação | 
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(Continuação: da 14º pag.) 
trée”” poderá desforrar-se de seu 
vencedor, e confirmar o domi- 
nio que então exerceu sobre Syl- 
pho, Sabre, Utu" e Oyapock.., 

Sylpho, que melhora a olhos 


“vistos, é ao nosso ver, o grande 


rival da filha de Delightful. 


[8 CARREIRA | 








LUMINE E! O NOSSO E8- 
COLHIE 3 


Dos competidores Inscriptos 
no premio “Midi”, apenas So- 
nador não participou da carrei- 
ra ganha no domingo por: Gul- 
tarrita, oceastão cm que foi 
observa entre os cOncurren- 
tes agora Inscriptos, a seguinte 
ordem: Lumine, Beef, Loocui, 
Adarga, Jolly Miss e Fingidor. 
O dominio de Lumine sobre 
Beef não fol categorico, de ma- 
neira que, sendo ambos: agora 
favorecidos em semelhante grão, 
pela mudança de pista, & duvi- 
da entre os dois continua a 
existir, O que não impede de 
manifestar-nos a favor de Lu- 
mine. Competidores sérissimos 
são Jolly Miss que partiu. quasi 
fóra de corrida, no domingo, e 
Sonador que desatou novamente 
a correr. 


DES E asian O 
| 9º CARREIRA |, 





ARLETTE»CORREU MUITO AO 
SECUNDAR JOKER 

Ao secundar Joker, numa rala 
que não lhs é das mais propi- 
clas, Arlette deu um attestado 
da excellencia de suas condições 
actuses. Sabemos quanto Jo- 
ker está correndo, por sua de- 
monstração imm ed iestamente 
posterior, Encontrando-se hoje, 
portanto, num terreno conve- 
niente & seus recursos, a filha 
de Pulgarin deve superar muito 
a “performance” de referencia, 
o que não nos parece o bastan- 
te, para situal-a acima de Royal 
Star e Coringa, que vem de c&a- 
tegoria superior, Estes dois ani- 
maes que fracassaram recente- 





mente em pista de areia, são 
“performers” bem melhores na 
gramma normal. Em ultima 
analyse inclinamo-nos pela egua 
Royal Star;"acoréscentândo que 
Favorito -&- Mango: passam * por 
um momento -excepcionaly:->'= 


NOSSOS PROGNOSTICOS 


Franceza — Poaya — Togo, 
Estrategia — Martillero — Clo. 
Veronica — Uracó — Malvino, 
Jamaica — Bill — Uramará. 
Oitava — Bovéo — Nautllus, 
Baltica — Sylpho — Utu”, 
XURI — TOMATE — MU- 
RICY. * 
Lumine — Jolly Miss — Beef. 
Koyal Star — Arlete — Fa- 
vorito, 
1* carreira — Premio “Quel- 
xume” — 1.200 metros — Réis 
4:0008000. 


Kilos 
1—1 Franceza, A. Siva, 57 
9-2 Piolin, A. Rosa ,., 5 


3—3 Cortezia, Salustiano 58 
4—4 Poaya, CG, Pereira . 55 
(E Libra, XX: co co vaB 
5 
(8 Togo, W. Cunha ., 49 


2 carreira -— Premio “Le- 
pido” — 1,400 metros — Réis 
4:0008000. 

Kilos 
1—1 Martillero, Gomez . 58 
2-9 Estrategia, P. Vaz.. 50 
3—3 Clo, J. Canales .. 53 
4—4 W. Union, Palaccl,, bl 
(5 Nha Juca, X. «+ 


(6 Véto, O; Serra ,, «. 48 


8º carreira — Premio “Re- 
gente” — 1.600 metros — Réis 
4:000$000, 
Kilos 
(1 Malvino, A, Silva . 55 


(2 Veronica, P. Gusso 53 
(3 Uracó, G, Feijó .. 55 


(4 Miroró, Canales .. 53 
(5 Rirl, O. Ullda .. .. 53 


(6 Parodia, Herrera . 53 
(7 Inhapa, X... «o... 59 
4º carreira — Premio “Guan- 








te” —. 1,500 metros — 
4:000$000. 
Kilos 


, Cannes, Salustiano. 56 


9 Yvette, P. Vaz .. 58 
(3 Galarim, O. Palacci 61 


(4 Bill, P, Costa .. .. 5 
ê Mouresco, Soarss . 50 
3 |6 Pharao, O. Serra . 48 
(7 Domitilia, A. Silva 48 
(8 Jamaica, P. Gusso, 44 


4"]9 Uramará, J, Santos 48 
Pr Disco, XD LL JU sscaso 


fibá” — 1.500 metros — Réis, 
30008000. Sets ESOM O 
Kilos 


i ( Oftensiva, Walter . ba 


(2 Nautilus, Salustiano 58 
(3 Sauhype, P. Gusso, 55 


(4 Oitava, C, Brito .. 55 
(5 Salvador, Meszargs 5é 


(8 Rugol, G, Felló .. 57 
(7 Lentejoula, Kalman 51 
4 |8 Quatióba, Pereira . 55 
(9 Sovéo, H. Soares , 56 


6º carreira — Premio “San- 
tarém" — 1.600 metros — Réis 

4:000$000. ' 
Kilos 


1— Sylpho, Canales ,. 54 
(2 Oyapock, Herrera , 57 


(3 Algarve, P, Vaz .. 63 
(4 Baltica, P. Gusso , 53 


(5 Sabre, A, Silva ,.» 55 
(8 Juiz, G. Feijó ,... 58 


(7 Utu!, W, Andrade . 55 


7: carreira — Grande premio 
“Guanabara” — 3.000 metros — 
25:0008000 —, Betting. 

DOI Kilos 
1—1 Murléy, Sepulveda . 55 
(2 Tomate, P, Vaz .. 56 


(3 Trenador, W. Cunha 51 
(4 R. do Luar, Andrade 64 


(5 F. Dreno, A. Rosa. 51 
(6 Xurl, O. Ullõa ,. . 56 
4 |” Tacy; N. CC. .... 64 
(”" Mosgeyr, Herrera ., 51 
8º carreira — Premio “Midi” 
— 1.500 metros — 4:000$000 — 

Betting. 
Kilos 


1—1 Beef, C. Gomer .. 58 


Réis | Jockey Club Brasileira 


CLASSICO RAPHAEL DE 
BARROS 


Até aos 17 horas de amanhã, 
segunda-feira, 7 do corrente, se- 
rão recebidas na sala da Com- 
missão de Corridas, no Hippo- 
dromo Brasileiro, as retiradas 
(gratuitas) Jas eguas inscriptas 
no premio classico Raphael de 
Barros, a realizar-se no dia 13 


são Setembro, , UE 


Á. publicação dos “pesos será 
feita a 8/-terça-Teira proxima, 


“mo sprojecto--deinseripção, da 


reunião em que-será marendo 
o dito classico. 


AS INSCRIPÇÕES PARA AS 
REUNIÕES DE 12 E 13 


As inscripções para as reu- 
nlões de sabbado e domingo, 
dias 12 e 13 do corrente, se- 
rão encerradas depois de ama- 
nhã, terça-feira, 8, às 17 horas, 
terminando na mesma occeusião 
o prazo para a declaração de 
forfait para o premio classico 
Raphael de Barros, 


“Os projectos respectivos esta- 
rão á disposição dos iInteressa- 
dos, das 14 horas em deanto do 
mesmo dia. 

O TRANSPORTE DOS ANI- 
MAES VETO E DISCO 

A administração do hippo- 

dromo avisa que os animaes 

Veto e Disco, serão transpor- 
tados às-11 horas, 


O A O) DS O > (1 


(2 Sonador, A, Rosa . 53 


(3 Adurga, Salustiano , DI 
(4 J. Miss, Pereira .. 391 


(5 Zoocul, G. Feijó .. 54 
(6 Fingidor, 1, Souza . 51 


(” Lumine, A, Silva ., 52 


9: carreira — Premio “Rival” 
— 1,600 metros — 4:0008000 — 
Betting, 


ty Kilos 
1—1 M. Praia, A, Stlva . 50 
2-2 Favorito, 1. Souza . 50 
3-3 Arlette, Canhbles ... D2 
4—4 R. Star, P, Vaz .. 57 
(6 Coringa, X. +. «« 58 


(8 Mango, J. Santos .. 50 









Os melhores artigos 


EM BRINS, CASEMIRAS, ETC., SÃO CON 
FECCIONADAS NA ACREDITADA 


Alfaiataria 
MAR E TERRA 


42, AV. MAREGHAL FLORIANO, 42 


(ESQUINA DA RUA DOS ANDRADAS) 
PHONE — 2323-3907 


DANDO-NOS O PRAZER DE SUA VISITA, 
TEREMOS OPPORTUNIDADE DE :CONFIR- 
MAR O QUE ANNUNCIAMOS 
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O PROBLEMA 
JUDAICO 


J. Fernando Carneiro 


“Uma VISÃO primaria desse problema poderia nos 
levar á convicção de que se o judeu se dirige para as 
profissões liberaes e é medico, jornalista, commercia- 
unte on banqueiro, e então com os elementos de domi- 
nio que essas profissões conferem sobre o povo passa & 
intergerir com as caracteristicas de sua mentalidade 
sobre q vida das nações, isso é por que “elles são Os 
mais capazes”. Não é tão simples o problema. O caso 
é que: falta ao judeu o espirito criador, Não planta 
uma batata. Não cria um boi, Não abre uma-estrada, 
Mas faz negocios com as acções das estradas. Vae & 
bolsa e joga com o preço das batatas, ; 

Não é maior intelligencia. E” |temperamento. 
tambem não. é isso fruto da vida nomade que ellss têm 
sido obrigados a levar, aqui e acolá movidos pelas per- 
seguições, sem por isso poderem adquirir bens de raiz 
e se ligar á terra, O judeu nasce assim, Nem se diga 
que elle adquiriu esse caracter através dos seculos e 
hoje já o recebe como herança. Alguem já disse isso 
ecoomettendo um grave erro de genetica. Esse cara- 
cter se tivesse sido adquirido, não se transmittiria, co- 
mo até hoje não se transmittiu a amputação prepucia- 
na millenaria que elles praticam. E o judeu continua 
a nascer incircumeiso, Como nasce com vocação ur- 
bana, parasitaria, sofistica e sem instincto verdadeira- 
mente criador. E isso não sómente no plano da eco- 
nomia onde elle é essencialmente o intermediario, a 
orchidea mais ou menos bella da nossa civilização. 

Mas em todos os planos. Vejamos na musica. 


OS JUDEUS E A MUSICA 


Elles não são os criadores. São todos christãos os 
deuses da musica seja Schubert ou Schumann, seja Cho- 
pin ou Debussy, Berlioz ou Haendel, Mozart ou Listz. 
Não tinha gota de sangue hebraico como certa vez se 
afirmou o criador dessa musica da sensualidade mys- 
(tica de Parsifal: Wagner. Tambem Beethoven, puro 
'aryano. E maior que todos, com sua musica de inspi- 
ração christã, grave, de um christianismo a Santo Tho- 
muz de Aquino, theologico, lithurgico, completo — 
João Sebastião Bach. O dulcissimo Mendelssonhn ao 
som de cuja marcha nupcial, em milhares de igrejas, 
milhares de casaes têm marchado para o amor ou para 
a desillusão e que é, no plano musical, a maior expres- 
'são de força de criação judaica não póde, é certo, ficar 
tua galeria de Bach ou de Beethoven. Sua musica ro- 
'mantica não poderia supportar parallelo com a musi- 
ca de elementos cosmicos de Wagner. Nem mesmo, 
ipor um instante, ella se conserva, à altura dessa se- 
gunda categoria, mais propriamente italiana, de Scar- 
latti, Monteverde, Palestrina, Vivaldi, Corelli e alguns 
vutros, 

. Mas elles são, na musica, os grandes executores, 
Ninguem os excede em virtuosidade. Param todos os 
violinos para-se ouvir o de Paganini. 

A habilidade de Paganini é eterna, porque é a de 
vina raça, e hoje ella está florindo em Kreisler, Hefetz 
e Mischa Elman. Em nossa geração nos foi dado ouvir 
o que a alma christá criou na musica através desses 
tres inegualaveis genios de execução que ainda ha pou- 
co visitaram o Brasil. Todos tres judeus. Paganinj nos 
faria sentir Beethoven como talvez nenhum homem 
que não fosse da sua raça. E Paganini está para Bee- 
tinven assim como Rotschild para Henry Ford. Kreis- 
lvr, Mischa Elman, Heifetz, como Rubinstein e tantos 
cutros são prestamistas da musica. 

Vivem os juros da grande musica. Os juros são à 
collaboração das suas sensibilidades de interpretes. 


OS JUDEUS E A MEDICINA 


Em medicina elles não gostam de descobrir micro- 
bios. Foi o Catholicissimo Pasteur que criou a micro- 
bintogia. Dos seus estudos sobre a raiva e o carbun- 
culo e sobre a vaccinação contra essas molestias. de um 
estaphilococo que elle tirou de um furunculo no bei- 


co de Dnclaux, emfim dessa obra gigantesca de Pas- 7 


teur é que veiu todo o progresso da medicina. E Lister 
nn Inglaterra estabeleceu a axepsia e isso permittiu 
tode o immenso progresso da cirurgia. E Koch desco- 
brin o germe da tuberculose. E fizeram-se sôros contra 
a diphteria e o tetano. Pasteur é unico, Elle só re- 
presenta mais que uma duzia dos maiores genios da 
medicina. Mas ao estaphilococo descoberto e identifi- 
cado o judeu responde identificando o complexo de 
Edipo. Ao bacillo de Kock isolado e cultivado, elle 
responde como contribuição para o bem estar da hu- 
imanidade, isolando o complexo da castração. Os pri- 
marios dirão analysando as coisas: “é que elles ficam 
num plano mais alto, mais philosophico, de major al- 
cance”. Comtudo, por ora, como efficiencia, uma am- 
pola de Bismutho vale mais que toda a psyeanalise. E 
Pasteur está para Freud, encanto de minha mocidade, 
assim como Beethoven está para Paganini, como Ford 
pera Rotschild, como Dostoiewsky para Proust, como 
Merconi Edson, Bell e Santcs Dumont para Eneisten 
Ceniaes assimiladores e algo simuladores. A ninguem 
ocorrerá certamente citar-nos pequenas € gecundarias 
excepções, pois estamos dando uma linha geral das ca- 
racteristicas fundamentaes da intelligencia e do tem- 


peramento: israelita. 


A GRUCIFICAÇÃO DE CHRISTO 

Ha aqui um mysterio de natureza. religiosa que não 
pr mos explicar mas que observamos. OQ facto histo- 
rico da paixão de Christo vale como facto symbolico = 
supra realista de uma realidade quotidiana. 

Em cada encruzilhada do pensamento humano e 
di evolução humana, ha um judeu crucificando O 
Christo. Os luminares do pensamento judaico, seja 
Ernd na psychologia, ou Karl Marx na economia po- 
Eloy, sempre eruciticam o Christo. Digo isto sem des- 
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Rio de Janeiro, Domingo, 6 de Setembro de 1936 
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LIVRARIA BOFFONI 


RUA CHILE, 1 
Preços da Livraria Boffonl : 


L'Officiel (grandes modelos para costureiras) .o us 155000 
Harper's Bazar .. uu cu su vo su uv uv em au am 15$000 
La Femme Chic .. sa vu cu uu ve co tb ces no 0» 105000 
Femina .. .. cole co unro mo um nulas) nO uu 105000 
Vogue (americano ou francez) .» voces cr te vo ua 10800 
Votre Beauté .. .. qu um uu ve vu vu vo ua ua 93000 
facJardin des: Mods coisas csTou sea -6h; varie ses) de ASODO 


Françoise .. .e ce vo vo uu ae ve uu um au uv us 75000 
Voici la Mode .. «vv cu cu un ce cs no uu ue na 
Mode et 'TraV2uUX qu us vo ou no 0% vo am us om UM y 
Revue des MOdes .. ce vs vu au vv vu ua iva cu 5500U 


La Mode Chic... .. uu. us um qu 00 vo NO, um Pu “Wu 58000 
Coquette .. .. «eua uu ou no uu cw uu ca amu 5$006 
La Femme Elegante .. se cer ue re ss vo ue ee 55000 
Record .. se co vecro cu Eu vo DO um SO vo wo <p 5300. 


Mon Ouvrage e Madame .. .. ce ce crime o» «cada 15200 
Desconto de 10 % para as sras. costureiras'nos figurinos 
semestraes. 





PV a de 


conhecer as parcellas grandes de verdade que estes 
inimigos do Christo ennunciem porventura. A maior 
manifestação. do espirito christão no Romance é Dos- 
toiewsky. Mas Dostoiewsky é uma procura angustio- 
sa de Deus. Proust — a expressão maxima da intel- 
ligencia de Israel no plano do romance — omitte O 
Christo, o que é uma fórma de erucitical-o. Uma gota 
de sángue hebraico perdida nas veias de um senhor 
polaco bastou para que Nietsche também ecrucificasse 
o Naazreno, e caricaturasse o homem que elle viéra 
salvar, engrandecendo-o além da contingencia rela. O 
espirito judaico é a contrafacção do espirito christão. 
A obra de Karl Marx é uma obra de contrafacção, de 
inversão de todos os signaes christãos. Esse inimigo 
da utopia que elle quiz ser, que se proclamou socialista 
seientifico em contraposição aos socialistas utopicos, 
mas que, mão grado elle, permaneceu Judeu, descen- 
dente de sete Rabinos, não teve outro recurso senão 
trfansferir para uma classe os privilegios sonhados para 
a eua raça, afim de collocar na terra 0 paraizo que, se 
houver, ha de estar bem longe della. Por isso poude 
Murillo Mendes dizer: “Christo é tão mtopico que col- 
loca O paraizo no outro mundo, Karl Marx é tão rea- 
lista que colloca o paraizo neste mundo.” E são hoje 
jndeus os maiores propugnadores do advento da Ci- 
dade Perfeita do Communismo, E comtudo, nesse so- 
nho ideal, quanto de belleza e de verdade christã? 
Quem melhor que o judeu para desfigurar esse sonho 
ebristão de justiça! Um dos caminhos era dar a tudo 
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CASEMIRAS 


NACIONAES E ESTRANGEIRAS 


Os mais lindos padrões pelos menores preços 


CASA VAZ 


96 — RUA BUENOS AIRES — 96 


URANTE ESTE MEZ, EM COMMEMORAÇA 
CEIRO ANNIVERSARIO, 10 % DE DENCONTOS 





isso uma nomenclatura scientifica, de falsa seiencia. 
E desde então à parcella de verdade passou a existir 
apenas como tactica deflagradora ds uma multidão de 


a e de vinganças, apenas como necessidade para 
ilindir. 


o) 
UM £SO' REBANHO E UM S0' PASTOR 


Ha 1936 amnos surgia um divisor de aguas no mun- 
do: Jesus Christo. E ha vinte seculos que a Historia 
Aa Humanidade vem sendo um duello, por vezes claro, 
as mais das vezes occulto, entre o. espirito judaico e 
o espirito cbristão. Um “match” entre Proust sensual 
e Dostoiewsky tragico. Dizem as prophecias que este 
zó nome que hoje separa os homens um dia os junta- 
rá de novo e haverá um só rebanho e um só pastor. 

(Quando em torno de Christo, Judeus e Christãos 
so unirem, essas duas forças espirituaes, de antagoni- 
cus; passarão a ser complementares... 

Como na mnsica em que Rubinstein executa com 
amor a Beethoven, as forças judaicas collaborarão har- 
meniosamente com as forças de todas as raças. Cessa- 
rá a luta. Christo será a chave de abobada do edificio 
da solidariedade humana,, 
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Modelo dn erporicão da Ti 
wvrnria Boffoni: 

Da esquerda do leitor para a 
direfttas 

1 — Moderno vestido de 
“mntinée”, A tunica devo ner 
de setim brilhunte, de cfr clas 
ra. A cintura da mesma côm 
com presilha de ouro, O veutt= 
do é de setim de côr preta 

7 — Outro lindo modelo de 
seus preta. Mangns amplas é 
golia com laço claro. 


8 — Bonita “tollette” cm mas 
rocalm eluro, O formato orlgt- 
nal da gola — boléro — em= 
presta-lhe muita graça, As 
mangas aão estrelina, A côr 
cinrn elnro pe reconimenda., 

4 — Lindo modelo de “rlos 
qué“-verde, Golina planas 
rosas de, velludo preto, Salm 
plinsada. 


5 — Ventido de cripe de a6s 
ên om crépe georgrite de ll. 


Gnlla branca al 
Pesa e mangns entrei 





NÃO DESANIME !!! — O seu 


relogio ainda tem concerto, 
Procure 


ESMERALDINO REIS 


e elle resolverá o sen caso, -— 
Praça Olavo Bilac, 26. 


Phone 23 - 0884 


Dn, 


vias de 
O ccasião 


em Boas Condições 
JOALH:RIA 


PAZ 


47, Uruguayana, 47 
RELOGIOS E 
FANTASIAS 

ouro, brilhantes e dia: 

mante. Compra e venda 
com pouco lucro, casa 


de inteira confiança 
proximo da R. Ouvidor 
BOT 






















NÃO JOGUE FÓRA !... 


Oculos de tartartga e massa 
n" CA PENDULA AMERICA- 
NA”. Rua Invalidos, 10. Soi- 
ONO e a relosios 
e joias. Proximo á Praça da Re- 
publica. PENA, 
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